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A solidariedade humana não é pa- 
lavra va, não é figura oratória, como 
tantas outras palavras que se pronun- 
cia com ênfase e modos solenes para, 
afinal, não dizerem nada. O amor é a 
lei da Natureza, é a atracção que se 
exerce na lei física descoberta por 
Newton, na combinação química, no 
giro dos astros, na aproximação dos 
sexos, no carinho abnegado das mães, 
de todas as mães. O explorador das 
regiões polares sabe que, para caçar 
as morsas jovens, tem de abater, pri- 
meiro, as mães, porque, doutra forma, 
estas levam diante de si os filhos mor- 
tos e ocultam-nos nas águas geladas. 

Contudo, a lei do amor tem ex- 
cepções: os carnívoros vivem à custa 
doutros animais que sacrificam à. sa- 
tisfação das suas necessidades. Para 
esses, a lei da vida é a lei da morte. 
E para quantos homens a lei parece não 
ser diferente ! Hã carnívoros que de- 
voram o corpo e a alma dos seus seme- 
lhantes. As feras da selva, essas, ao 
menos, contentam-se com o corpo, não 
atacam a honra, a dignidade e a paz 
das consciências. Os homens são, mui- 
tas vezes, piores que panteras, piores 
que tigres, porque matam por ambi- 
ção, por maldade, por vingança, por 
paixão sem motivo de defesa ou de 
necessidade 

Se alguns assim procedem, sem 
dó nem piedade pelo sofrimento alhei: 
quantas almas boas que, esquecidas de 
si, se consagram, de corpo e alma, a 
fazer a felicidade dos outros! Essa 
felicidade, tão esquiva com os grandes 
é, pelo contrário, bastante benévola e 
simples com os pequenos, porque a 
estes pouco lhes basta, para estar con- 
tentes. A mediania tem essa superio- 
ridade, está mais perto da ventura, que 
consiste na satisfação de pequenas 
ambições e pequenas necessidades. As 
grandes ambições e as grandes neces- 
sidades custam muito a satisfazer e, 
depois de satisfeitas, vêem nascer novas 
ambições e movas necessidades a que 
não é possível dar satisfação. A feli- 
cidade depende das coisas, mas de- 
pende, sobretudo, de nós, dos nossos 
estados de espírito. 

Na organização das coisas e na pro- 
dução do estado de espírito, a cari- 
dade, o espírito de abnegação, a assis- 
tência têm grande papel. E" à inicia- 
tiva particular que compete a obra da 
assistência, embora os fundos que a 
custeiam sejam, na maior parte, for- 
mecidos pelo Estado. Cada um dá o 
que pode dar: a iniciativa dá, tam- 
bém, fundos, mas dá, sobretudo, a 
dedicação, o zelo, o engenho, a pa- 
ciência, o tacto, o amor que o Estado 
não pode dar. Menos ricos que o 
Estado, os particulares darão menos 
dinheiro, mas farão o dom de si, da 
inteligência e do coração, coisas que o 
Estado não sabe fazer. Este dará, fria- 
menta, burocnaticamente, o dinheiro, 
que será bem aplicado, quando as 
elmas piedosas, sensíveis ao sofrimento, 
à miséria, à doença, ao abandono os 
tomarem à sua conta e cargo. Nas 
mãos dos particulares, o dinheiro tem 
coração e tem olhos, enternece-se com 
a miséria e tem calor para aquecer as 
casas frias, os corpos gelados, os estô- 
magos vazios ; tem olhos para separar 
vício e a preguiça da verdadeira po- 
breza que não pode ganhar por falta 
de saúde, de forças, de trabalho, de 
capacidade. 

A assistência, sem coração e sem 
elhos, corre o risco de fomentar a im- 
previdência e a miséria, em vez de as 
combater ; de fazer ingratos e revol- 
tados que acham pouco o que recebem 
a demasiado o que se dá aos outros. 
O Estado, que tem os meios materiais, 
carece de capacidade para os aplicar da 
melhor maneira e mais rendosa, sem 
injustiça, sem fazer parasitas, sem abu- 
sar, sem molestar e, sobretudo, sem 
favorecer o vício e a ingratidão. Só o 
particular tem olhos e coração para 
assistir, sem erro, sem ofensa, sem 
frieza, sem desamor. E não é bastante 
assistir, matar necessidades e dores, 
é preciso elevar, encorajar, converter 
ao trabalho e à disciplina, para dis- 
pensar, a assistência, se é possivel. E' 
a regeneração, a recuperação. Vimos, 
nos artigos sobre os «Rapazes da Ci- 
dade de Lisboa», como isso tem sido 
possivel, com o mínimo de dispêndio 
é com as mais reduzidas instalações. A 
grandeza não está nas parades, no luxo 
das coisas empregadas ; a grandeza está 
nas almas, no zelo, no engenho, na 
prudência e tacto com que se ganham 
os corações e se atraem as simpatias. 
Dois rapazes, sem fortuna, sem ca- 
sas amplas e vistosas, criaram uma 
obra barata e, já hoje, considerável, 


Fastos 


OROTEIA DA CURLÂNDIA, 

Pedro da Curlândia, casou com Edmunao ae 
Talleyrand Périgora, sobrinho do grande di- 

plomata. Foi duquesa daquele tiuulo, prin- 

cesa de Sagan, mãe de Napoleão Lus, príncipe de Va- 
lençay, duque de Mantmorency, Alexandre, auque de 
marquesa de Castellane. A prin- 
cesa joi, sobretudo, gor afinidade de espirito e de 


Dino, e de Josejina, 


por 


Eugénia de Montijo vista pela duquesa de Dino 


"Nos círculos autorizados de Washington, 
há a convicção de que a 


Património Artístico Nacional 


XLVIII 


que o Estado amparou com os seus 
meios, mas que não seria nada, se lhe 
faltasse o calor, o empenho, a dedica- 
ção da vida privada. Não teria nascido 
e não se sustentaria, sem a .inciativa 
particular, sem a dedicação de pessoas 
de boa vontade, O Estado não é tudo, 
como tantos portugueses pensam, jul- 
gando-o providência infalivel e sempre 
necessária. A assistência nasceu da ca- 
ridade particular, como nasceu a ins- 
trução, e só mais tarde se constituiu 
o socorro do Estado, que se tornou cada 
vez mais absorvente e mais dispen- 
dioso. 

Ao sair da Idade Média forma- 
ram-se as grandes monarquias e o po- 
der do rei, graças às circunstâncias 
(decadência feudal) e ao auxílio dos 
legistas, marchou para o absolutismo, 
para a aniquilação de vida privada, 
como já o tinha feito o Império Ro- 
mano, com as desgraçadas consequên- 
cias que se sabe. As grandes monar- 
quias duraram pouco e os impérios que 
o século XX tem visto cair não pro- 
fetizam vida longa áqueles que fazem 
ensaios de voo universal, 

A experiência dos «Rapazes da 
Cidade» mostra o valor, a eficácia da 
iniciativa privada, em matéria de assis- 
tência, de economia, de recuperação, 
quando a inteligência e o coração se 
unem em volta da miséria, da vadia- 
gem, da indisciplina e se decidem ao 
sacrificio da comodidade e interesses. 
Nestas obras, só os apóstolos triunfam 
e realizam sem ruido, sem discursos 
empolados, sem rêclamo, aquilo que 
prometem os patriotas de garganta que, 
à sombra de grandes frases e promessas, 
vão governando, hâbilmente, a sua vida. 
Recrutar os apóstolos, as competências 
e dedicações, deveria ser a constante 
preocupação do Estado, embora a fa- 
chada tivesse de sofrer com isso. O 
que importa são as obras, não é o 
penacho e a retumbância. Tarde ou 
cedo, o que vence é o que tem valor. 


norte-americana em relação à Rússia 


não sofrerá alferação com a substi- 
luíção de BYRNES por MARSHALL 


WASHINGTON, 8 (Do correspondente especial da «Reuter», Paul Scott 
Rankine) — A firmeza e paciência da política americana para com os pedidos 
diplomáticos russos não se espera que sejam alteradas em consuquência da subs- 
tituição de James Bymes pelo general George Marshall, como Secretário de Estado, 
acentua-sé nos círculos autorizados. À política que Byrnes prosseguiu, na Confe- 
rência de Paris e na Conferência dos Ministros dos Negócios Estrangeiros, é tida 
Como um éxito e não se espera que essa atitude venha a abrandar. Os mesmos 
circulos acentuam que Byrnes esteve, durante todo o ano, sob contensão física, 
devido à Conferência Internacional e que já tentara demitir-se em Abril do ano 
passado. 


Haviam-se feito muitas conjec- 
turas sóbre qual o posto elevado que 
se desunava a Marshall, no seu re-| tra a eleição à Presidência de um 
gryesso depois de tentar a recon-| general do Exército, em vista da 
ciiiação aas tacções opostas na Chi- | infeliz experiência do general Ulis- 
na. Alguns Observadores pensavam | ses Grant, depois da guerra civil. 
que viesse a substituir Dean Acne- te grupo tem por isso instado para 
son, como sub-secretário de Estado, 

mas reecava-se que o posto toss (Con 
demasiado pequeno para um homem 
da sua calegoria, A informação de 
que substituta Byrnes veio Loaav-u 
como surprêsa completa, numa al- 
tura em Repariição Noticiosa da 
Casa Branca se havia já encerrad 
Souloe-se que a informação toi an- 
tecipada aevido a ter-se dito qu 
à notícia já circulava e que apare 
Seria nos jornais da manhã. 

A saída de Bymes é lamentada, 
tanto mais que Marshall será obri- 
gado a aprender lentamente pelo 
unico método possível — a expe- 
rência — a penosa técnica de ne- 
gociar com os russos sóbre o trata- 
do mais importante do após guerr 


como o general Marshall. Há, toda- 
via, um preconceito tradicional con- 


ua na 3.º página) 
PR PER TES 
Foi posto à disposição 
dos particulares 


o serviço especial de 


tele-impressor 


que foi usado por 


Churchill e Roosevelt 


e 
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São Pedro de Balsemão — Sarcófago do bispo do Porto, D. Afonso Pires, 
colocado no extremo ocidental da nave central 


Surpresa de 


Natal... 


O mau tempo que tem 


Recrudesceu a 
actividade das 


guerrilhas 


do Porto D. Afonso Pires, ali depo- 
sitado. 

Anteriormente, em 1930, alguém 
a quem o estudo do nosso patrimó- 


Desde que nos «Escriptos diver- 
sos», do malogrado dr. Augusto Fili- 
pe Simões, impressos, pôstumamente, 
em 1888, foram dados à publicidade 
alguns dos resultados duma excur- 
são por ele realizada. sete anos an- 


Serras e Silva. 


ne de o da Alemanha. Partindo da sua po! a E a 
soe Pç não A | carreira anterior, reconhece-se que para as suas conversas] tes, à igrcia de São Pedro Je Baise a ba 
ú comi Pa anhi R - 
gregas, |Z íentes norie-americanos, que 7% O general Marshall tem longo ca-| - transatiânticas arqueslogo Aliredo de Andrade, u-| ; 
Declarou-se ligeiro casaram na Europa, tives. | minho a andar antes de conseguir Cederam-se ali s visitantes e, Com : na 
- s consoar atingir a mesma compreensão e Los LONDRES, 8. — O serviço espe- ni & nenos ex- RA E : 
estando, portanto, a tra Sema ventuta, de con Vontade com os russos que Byrmes | cial do fole-imprassor, avo foi usado | ces Os trabalhos mais ou menos ex Ea] 


com as esposas que deixa- 
ram em Inglaterra. Quando 
um Clipper, especialmente 
fretado para conduzir de 
Londres à América 23 noivas 
de guerra acompanhadas por 
25 crianças, filhas de solda- 
dos americanos, — e algumas 
das quais não tinham sido 
ainda vistas pelos pais — 
se preparava para levantar 


tensos nos quais deixaram as suas o À 
impressões e opiniões sobre tão dis- ; 
cutido templo, classificado como mo- 

numento nacional em 8 de Julho de 

1921. Porém, já antes do dr. Filipe 
Simões, outro professor, o dr. Augu 
to Soromenho, parece ter estado em 
Balsemão e estudado a igreja, mas, 
que saibamos, cousa alguma nos dei- 
xou escrito a tal respeito. Entre os 
mais ilustres investigadores que de 


"onseguiu, finalmente, nas ultimas 
fases das conversações do Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros em 
Nova Iorca, 


O GENERAL MARSHALL VIRA A 

SER O CANDIDATO DEMOCRA- 

TICO AS ELEIÇÕES PRESI- 
DENCIAIS ? 


para as «conversas» transatlanticas 
entro o primeiro ministro de tempo 
de guerra — Winston Churchill — e 
o presidente dos Estados Unidos — 
Franklin Roosevelt — comegou hoje 
4 funcionar, nara comunicações co- 
merciais particulares. 

Os homens de negócios, de Lon- 
dres e Nova lorca, podem, de hoje 
em diante, ditar, directamente e 
instantaneamente, 


var-se violenta luta 


ATENAS, 8 — Foi comunicado, 
esta noite, pelo terceiro corpo de exér- 
cito grego nova actividade das guerri- 
lhas próximo das fronteiras setentrionais 
da Grécia. Desde a tarde de ontem, tem 
estado a travar-se violenta luta à volta 
da aldeia de Korymvos, na área de Souf- 
fli, próximo. da fronteira turca, entre 


Õ Ed di 
Incengdio 
no edifício do Almi- 
rantado francês, 


em Paris 


A nomeação trás consequências 


forças regulares gregas e bandos fonte- vôo, as informações mete- 4 q as suas cartas,| São Pedro de Balsemão se ocuparam, 

mente armados. Não são dados porme- riológicas vindas do mar importantes, no que respeita à &i-| ao preço do 1,2 pences por palavra, | contam-se os professores Joaquim 

PARIS, 8 — Deflagrou ontem, à] nores, mas salienta-se que o Exército obrigaram a suspender à tuação política americana. Um aru-| sem qualquer demora acidental nal de Vasconcelos, D. José Pessanha e 
noite, incêndio no edifício do Almiran=| grego tem a situação na mão. A aldeia viagem, que só alguns. s po de democratas tem defendido h | transmissão ou na entrega dos tele-| D, Manuel Gomez Moreno, o editor 


Ylgum tempo a esta perte que a) gramas, ári bi ” 4 

unica esperança do Partido demo- Esso serviço é conhecido pelo duques ENE DVconto RIDE” 
crático para reconquistar a Presi-/nomo de «comunicações métricas | rez y Romea, Todos, ou quase todos, 
dência em 1948 é a nomeação de | nternacionais», ou «imkon, — REU-| lhe atribuem uma idade que anda à 
alguma grande figura da guerm | TER. roda do século VII, o que, a ter-se 


Um chepe condenado 


ça da igreja mais antiga de Portu- 

gal. Algures lemos, até, que lhe cha- 

maram «gloriosa e antiga basílica 

goda»... Ora, se é muito louvável que 

não se diminua o pouco que de au- 

têntico nos resta de arquitectura 

pré-românica, também não é justo 

que, sem se proceder a cuidadosas 

John Lewis, o chefe poderoso da sondagens, se atribua a um monu- 

corporação dos mineiros de carvão, | e meio de dólare. mento tão provecta idade. Mas, de 

norte-americanos, que agrupa mais Não sabemos se estas multas che-| facto, se conviermos, com Camps Y 
de seiscentos mil operários, e cuja 
personalidade focamos recentemente, 
não levou a melhor na luta que sus- 
tentou, apoiado no seu alto cargo di- 
rectivo, contra os poderes constitui- 
dos. Tendo resistido à intimação de 
aconselhar os seus dirigidos a reto- 
mar o trabalho, foi processado e jul- 


garão a dar entrada nos respectivos | Cazorla — «Cartilha rquitectu- 
gado no tribunal de Washington. A 


cofres do Estado, mas a verdade é º ay —, 5 aC- 
sentença, agora proferida, condenou 


de. Korymvos-iai assaltada por guerri-. 
lhas que se diz terem vindo de territó- 
rio búlgaro, há cerca de cinco semanas. 
Foi comunicado outro Incidente na 
fronteira jugoslava, na área de Goume- 
nitza, onde, ontem, guerrilhas tenta- 
tram, por duas vezes, assaltar uma 
aldeia, e foram repelidas pela guarnição 
do Exército local. — REUTER. 


depois foi iniciada. Perde- 
ra-se, assim, um dos grandes 
atractivos da viagem: — a 
consoada junto do marido 
distante. A fotografia repro- 
duz as sorridentes noivas de 
guerra, entrando, alegre- 
mente, para o avião quan- 
do não sabiam ainda que o 
mau tempo obrigaria a sus- 
pender a viagem. 


tado “francês, na Praça da Concórdia, 
Causando estragos no rés-do-chão. O 
incêndio foi descoberto depois de o pes- 
soal ter abandonado o edifício, supon- 
do-se que foi causado por um cigarro 
aceso. As chamas foram rápidamente 
dominadas, pelos marinheiros que pres- 
tam serviço no edifício e agentes da se- 
gurança pública. — REUTER. 
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CEUILLAKIAAALABARAD, 
>< 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, os srs. visconde de Riba Tâme- 
ga, ministro de Portugal em Atenas, 
e capitão de fragata Gabriel Teixei- 
ra, novo governador geral de Mo- 


ração ao pagamento de três milhões 


São Pedro de Balsemão — Arco 


teristicas das construções visigóticas 
triunfal e altar-mor 


o arco em ferradura formado por 
curvas de r diferentes e a au- 

ência de molduras em forma de 
trança, poderemos afirmar que parte 
do material hoje integrado na velha 
igreja de Balsemão pertençeu a uma 
basílica a existente, acaso, 


nio artístico muito fica devendo, 
Marques Abreu, verdadeiro paladino 
da arte românica em Portugal es- 
creveu na «Ilustração Moderna» : 


(Continua na 4º página) 


cambique, que lhe foi apresentar | este condutor de homens a dez mil ou no mesmo local ou nas proximi s 
cumprimentos de despedida. dólares de multa e a própria corpo- dades. Foi, de resto, esta a opinião . o sa 
que já apresentamos em «O Tripei- | Dividiram-se em duas 


Quinhentos milhões de dólares! 


Ao câmbio de vinte e cinco escu- loso, das mil e uma noites, mas te- 
dos, quinhentos milhões de dólares mos de concordar em que, com esta 
correspondem a um milhão duzentos | soma, haveria possibilidade de mui- 
e cinquenta mil contos, um número | tas e boas iniciativas. Há muito quem 
astronómico. Suponha-se 0 leitor pos- | se contentasse com uma parte mini- 
suídor desta quantia — há quem | ma, para considerar-se feliz ou, pelo 
Em conformidade com as madidas decisivas que o Governo francês está a pôr em | dela possa dispôr — diga-nos o que | menos, bem instalado na vida. Pois 


ro», no seu número de Julho último, 
num artigo que publicamos so 
bre o belo sarcófago gótico do bispo 


facções 
os socialistas 


italianos 


ROMA, 8 — A ala direita do Par- 
tido Socialista italiano, chefiada por 
Giuseppe Saragat, decidiu virtualmente, 
numa reunião da noite passada romper 


Regressaram os Reis Magos às 
suas terras, depois de, em Belém, te- 
rem adorado o Menino. Avisados a 


prática para salvar a economia da França, apareceu no 3.º dia deste mês | faria com ela. Conforme o seu tem- | este milhão e um quarto constitue o na PSA de IS ociasEa” chefiado “pela 
em todas as mercadorias expostas à venda, em Paris, um letreiro em que peramento ou sentimento, como quei- | valor de uma questão judicial sobre tempo pelo Anjo do Senhor, segui | inistro dos Negócios Estrangeiros, Pie- 
il ra, poderia fruir todos os prazeres | a qual um juiz norte-americano aca- ram, porém, nova rota, evitando | 4. Nonni. Saragat, que se Sa erâralo 


se lia: «Para ganhar a batalha do franco: Baixa de 5 por cento, Comp 


transmitirem a Herodes às informa- 
ões que lhes havia pedido. 

Não dispondo Herodes de noti- 
cias seguras, e receoso que lhe rou- 
bassem o trono e, com ele, o pode- 
rio e a riqueza, ordenou a degolação 


ba de proferir a sua sentença, 
portante para as partes em litígio, çõ 
entre as quais se contavam podero- ha 

sas empresas de automóveis, como a 
Ford, Hudson, Packard, General Mo- 
tors, Chrysler e outras, 


camente à fusão dos socialistas com o 
Partido Comunista, é presidente da 
Assembleia Constituinte italiana e vice- 
-presidente do Directório do Partido 
Socialista 

Os jornais de Roma anunciam hoje 


da vida... aqueles que são suscept 
veis de compra: viver em faustoso 
palácio, servido por um exército de 
criados, gozar a comodidade de lu- 
xuosos automóveis de grande preço, 
ter mesa lauta, frequentar os melho- 


doutros tempos 


ROCHA MARTINS 


res espectáculos, viajar pelo Mundo, | Ninguém dirá ao observar a pla-| que o prestígio do fogoso agitador fi-| dos Inocentes, como medida preven- o pavals de, Vera anonel 
ver países exóticos e admirar paisa- | cidez com que o referido magistra- | cou sériamente abalado. Ele, mesmo, | tiva e eficaz contra Aquele que era que Saraga ram a intenção oras 
gens de maravilha... como poder, | do, Frank Picard, de fisionomia riso- | se ressentiu, quando, ao chegar aô | já, — tão humilde e pequenino, em-| 22º um novo mojimento, social sta. do 

assim é de verdade, ele e os seus 


bora ! — o Senhor único do Céu e da 
Terra. 

Assim rezam os textos sagrados. 
No entanto, mil novecentes e qua- 
renta e seis anos andados, os pode- 
rosos do Mundo continuam seguin- 
do, embora por processos diferentes, 
caminhos idênticos. Mais «civiliza- 
dos», dispõem de meios técnicos que 
Herodes, por boa sorte dos povos 
seus vizinhos, não conheceu. De con- 
trário, deles teria usado com plena 
atisfação e consciência, Uma bom- 


tribunal, para ouvir ler a sentença, 
olhava, descenido do automóvel, com 
ar desconfiado e cabisbaixo. Assim 
se prova que com a just 
brinca, 


também, socorrer muita miséria e/nha e cachimbo ao canto da boca, 
| | enxugar muita lágrima, se fosse de | olha as folhas do processo, que está 
coração generoso e amigo dos pobres. jali uma verdadeira fortuna. Mas 

Não vamos ao ponto de afirmar | está, de verdade. Nada menos de 
que este milhão duzentos e cinquen- | meio bilião de dólares... 
ta mil contos seja um tesouro fabu- 


adeptos não devem tomar parte no Con= 
gresso Nacional do Partido Socialista, 
que inaugura amanhã os seus trabalhos. 
— REUTER, 


— 0 


Cinquenta anos 
de vida numa 
aldeia 


Muitas personalidades sabiam que ela escrevia Memó- 
rias, embora não as publiçasse, e pareciam-lhes infor- 
mações preciosas. Por isso, soube que Napoleão III, 
quando-viu que três potentados do Norte, a Rússia, a 
Prússia e q Áustria, não o queriam reconhecer como bazinha atómica — um exemplo en- 
legítimo herdeiro duma dinastia que retomava o trono, 5 É É E re tantos! — teria feito, segura- 
enchera-se de cólera. Estava em Compiegne, onde se| É ; se as ente, a felicidade de Herodes ! His 
jogavam charadas em-que as damas andavam de ga- ; E o ER : férias ' velhas * que “prometem .conti- 


filha do duque 


talento, a companheira inseparável do tio ae seu ma- 
rido. Conheceu as muiores jiguras da Europa que pas- 
saram pelos seus salões e, como era inteligentissima e 
possuia superiores dotes de observação, jot anotando o 
que analisava e escreveu interessan.es Memórias. Nas 
páginas dos quatro volumes, que avrangem de 1831 a 
1862, encontram-se revelações surpreenaenies, elucida- 
tivas e tão preciosas que, sem elas, não seria possivel 
explicar determinados factos. Por vezes, a princesa é 
irônica, outras desdenhosa, mas sempre com tanta cor- 
recção que revela a grande dama e, ao mesmo tempo, 
a encantadora mulher de letras cuja penetração cons- 
titui a melhor das suas qualidades. 

Vivera perto de Napoleão I, conhecera mtos se- 
gredos, senão todos, da córte imperial que, apesar de 
improvisada, se impunha pela mais rigorosa etiqueta. 
Quando Napoleão III se apossara do poder, a sobrinha 
intima de Talleyrand não deixara de fazer as suas 
observações com certo desdém, Contava sessenta anos 
e ainda era bela; o seu espírito refinara e, em 1853, 
quando o imperador tinha a pretensão de ser reconhe- 
cido pelas potências, como soberano hereditário, ela 
não escondia a sua crit Os monarcas de direitu 
divino tratavam-no, através das chancelarias, por Na- 
poleão, eleito imperador da nação. 

Há pessoas que criam situações excepcionais e à 
eujo conhecimento chegam revelações as mais extraor- 
dinárias. A duquesa de Dino pertencia a esse numero. 


tas, e tivera tal ataque de cólera que o levara a ex- nuar para entretenimento de histo- 
cessos. Berrava que mandaria o seu exército contra a É É 

Bélgica e ameaçara os alemães. Os ministros preten- : á : ERRA 

diam acalmá-lo, mas clamara sem tréguas e acabara É Ê ses ne x há 
por adoecer. Também não encontrava nas côrtes da 
Europa uma princesa para partilhar o seu trono, Os 
soberanos não o tratavam por «meu irmão» e ele de- 
sesperava-se. Tinha que se casar, para assegurar a 
herança do trono, e aí estava o seu embaraço, porque 
não podia matrimoniar-se com uma mulher qualquer, 
dadas as circunstâncias em que o acolhiam nas córtes. 
Os herdeiros da coroa que ele usurpara, assassinando 
a República, eram Jerónimo Bonaparte, irmão de Na- 
poleão I, ainda existente e sem filho. O imperador 
improvisado Getestava-os, eles pagavam-lhe na mesma 
moeda, embora não hesitassem, se fosse possível, em 
aproveitarem-se do fruto do seu crime. Tratava-se pois, 
de casar o chefe da nação subjugaaa. A sobrinna de 
Talleyrand anotava, em 8 de Janeiro de 1853: 


homens 


com 
deve ser 


Coisas séria. 


O imperador está deveras apaixonado por uma espa- 
nhola, mademoiselle de Montijo; já lhe mostrou a coroa, des- 
tinada à Imperatriz, Diz-se que é uma jóia esplêndida. Para 
a fazer valer, quis que a espanhola a pusesse na cabeça, ao 
que ela se prestou sem dificuldade, acreditando ser de bom 
agouro para o seu futuro. ssi 

çoadissimos 


(Continua na 2.º página) 


tiadores futuros. Histórias sem im- 
rtância, afinal, visto durarem já 
á séculos e o Mundo continuar a gi- 
tar, descuidado e feliz. O Mundo — 
planeta — entende-se, e não o dos 
bres pacíficos que nele 
habitam por força das circunstâncias. 
Mas seja como fôr, o certo é que, 
neste ano da graça de 1947, a Paz, 
«p» grande ou «p» pequeno, 
assinada i 
assim, tratados a firmar, documen- 
tos importantissimos, 
belas e sonoras palavras, na defesa 
de muitos e variados interesses das 
«altas partes contratantes» 
muito sérias, com 
que não é lícito brincar. Longe de 
mim tais pensamentos. Muito a sé- 
rio, portanto, limito-me a pedir ao 
Céu que nos livre, por dilatados anos, 
de mais uma degolação de inocentes, 
já que Herodes, tetrarca da Judeia, 
deirou no Mundo tão grande alca- 
téia de ilustres varões, seus aperfei- 
sucessores... 


servidos por 


A Polícia Rural 


DEVE SER CRIADA NÃO Só PARA 
EVITAR OS VANDALISMOS NA 
PROPRIEDADE RUSTICA, MAS, 
TAMBÉM, PARA AUXILIAR A 
LUTA CONTRA A EROSAÃO 


IX 


O leitor que tem acompanhado 
com interesse o que escrevi a re: 
peito dos vandalismos na propried 
de rústica da minha aldeia e em 
Mata de Lobos, viu, clramente, 
que em qualquer destas aldeias o 
valor dos prejuízos dados à lavoura 
pelos amigos do alheio, sobe a mais 
dum milhar de contos anualmente. 
A economia destes povoados não é 
nada do que poderia ser. O Freixo, 
principalmente, é uma aldeia cada 
vez mais pobre e decadente, sob 
todos as aspectos, por efeito de ta 
vandalismos. Só lendo os referidos 
igos se pode fazer ideia do que 
passa naquela aldeia. 


(Continua na 5.º página) 


2 Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1947 


ASTOS DOUTROS TEMPOS |MULHERES 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Pouco depois, os representantes do Senado e do 
corpo legislativo tinham sido convocados para as Tu- 
lherias e Napoleão III, fardado de general, de pé no 
trono, anunciou-lhes o seu casamento com Mademoi- 
selle de Montijo, Eugénia de seu nome, Os padrinhos 
seriam o duque de Ossuna e o marquês de Bedmar. 
A escritora acentuava : 4 


o Imperador, ele a 
ra-lhe: 
= Não... 


A irmã de mademoiselle de Montijo casou com Lesseps, 
antigo cônsul, Ora aqui está um parentesco bem gentil. 


era altiva, os seus cabelos, louros cendrados, acusa- 
vam a origem irlandesa de sua mãe. 


E' audaciosa. Conta-se que, jogando às escondidas com 


quizera abraçar, mas fugira-lhe e disse- 


Isso não, antes de ser imperatriz... 


| O conselho de ministros opôs-se muito ao con- 
sórcio. A gente do séquito parecia penalizada, mas os 
legitimistas e os orléanistas deliraram com aquele ca- 


samento, por tudo que ele promete. Dava conheci- 


Também lhe tinham dito que se pretendia casar 
o filho de Jerónimo Bonaparte com a filha do principe 
de Wagram, mas receara-se « recordação aos antigos 
negociantes de vinhos, os Clary, antepassaaos da im- 
digitada noiva. Esqueciam-se, porém, de que o pai da 
ramha da Suécia, mulher ae Bernadotte era filha do 
próprio comerciante de cujo sangue se repugnavam. 
«3 grande senhora, q princesa da Curiândia, nao dava 


mento dos nomes das damas e dos veadores nomeados 
para o serviço de Eugénia de Montijo e a princesa de 
Dino, filha do duque da Curlândia, comentava: 


A camareira-mor é, natitralmente, também, dama-de- 
-honor numa côrte que provém do verdadeiro Napoleão, mas 
as damas do palácio foram escolhidas na sociedade burguesa 
e os homens, igualmente. Tiveram o cuidado de colocar os 
parentes que hão-de mandar avançar as carruagens, fechar 


O Comerrio do Perto 


EC 


Ecos do tricentenário da padroeira 


v 


As comemonações do Tricentená- 
rio ua rauivesra stohatam, Wriuial- 
men, cum aquea exuavranara 
PrOCISsãO WA Nossa DENNVIA Ga x d- 
wma por lutas Ge Hortugas, que 1ez 
revaveL, em NOSSOS Quas, US siunGes 
manuestaçues ae te aouiras eras. A 
Wassdgcnl GM IMAGEM QUCe E Sungeid, 
à que se Liga à mais pLoQg.0sa Ieve- 
JaçaO G0S NOSSOS Lempus, parecia 
auLir SyIOs Ge IOgO Nus aimas é 
qeixar, duras ae si, UM rasto de uz. 
1uao terminou com a sua chegaau 
ao anuarso aa Cova da iria. Agõa, 
€, apenas, a semenança ae ecos, que 


de apresentar o facto. José Bonaparte, irmão de Na- 
poleão I e que fora rei da Espanha, matrimoniara-se 
com Julia Clary e o próprio general, que subiria ao 
trono, pretendera a mão de Eugénia Désirée Clary. O 
negociante não concordara e dissera: «Já basta um 
Bonaparte na familia». Tratava-se, agora, da futura 
imperatriz dos franceses, que a duquesa de Dino des- 
crevia, segundo as informações recebidas: 


Decididamente, é um castmento de amor que faz Luís 
Nepoleão, Dizem-me que mademolsolle de Montijo, educada 
num penslonato de Paris, é muito bela, de alto nascimento 
por seu pal; a mãe é ilha dum cónsul inglés, o que explica o 
ar britanico do seu género de beleza, que não tem nada 
de espanhola, ; 

A nova imperatriz, porque não se trata da fórmula 
morganática, não é princesa. Estou encantada. Mas que en. 
targo, com a idade e com a saude de Sposo, ter uma mulher 
bela é meridional e isto na roda de Bonaparte e na atmos- 
Sera que a envolve! 


Acrescentava outros pormenores apanhados na 
Es correspondência de Paris. A futura soberana con- 
va vinte e cinco a vinte e sete anos e a sua beleza 


a Meunvria nos evoca Os sons pirao- 
sos aas, testividages e aciamações 
que, neste ano Ge bençãos, tizesdim 
vaprar, delsrantemente, a Nação un- 
vera. 

Sum! E, sem dúvida, consoiador 
recoraar tudo o que se passou e ve- 
ruicar à que prosundiuade se arrei- 
ga, na auua poruguesa — permi- 
va-se-me este singular! —, 0 amor, 
mais: a Lernura, a Santissuma Vir- 
gem! Ao cavo, porem, Ge tantas e 
tão entusiásticas aemonstrações, 
verá eia ae ver subir para O seu Lro- 
no de gloria, em vez ao presto duma 
p.edaae traduzida na pratca da vir- 
vuae, tambem ecos, somente, duma 
aevoçao beia, mas eremera como 
togo de vistas? Eu penso nas suas 
«agrmas, nos seus dolorosos desa- 
patos com os pastorinhos da Fátima, 
nos seus pedidos de oração, peniten- 
cia e renovação de vida cristã, no 
seu desejo veemente de afastar de 
nós os rigores aa Justiça divina, 
Penso no Coração cercado ae espi 


as portinholas, abrir as janelas e carregar com os chales e 
mantas. , 

Diziase que a imperatriz seria a mulher mais bem 
vestida de Paris, porque todo o Paris a veste. Também se 
afirma que tem uma verdadeira ladaínha de prenomes e que 
se hesitou, durante muito tempo, na escolha daquele por que 
devia ser correntemente tratada. Hesitou-se, sobretudo, entre 
Eugénia e Eudókia e preferiu-se o primeiro, porque o segun- 
do cheirava muito a Baixo Império, 


Eis uma nota cheia de crueldade e que cheira, por 
sua vez, muito a uma grande dama que, aliada a uma 
família do Primeiro Império, não esquecia que era 
princesa da Curlândia nem que os Talleyrand eram 
muito nobres antes de Napoleão dar ao seu ministro 
dos Negócios Estrangeiros o título de principe. 

Os pormenores relativos ao casamento de Napo- 
leão III não são menos interessantes e fica-se sabendo 
que os aposentos da soberana custaram à França «um 
milhão só para mobília», No livro da duquesa de Dino, 
o milhão aparece sublinhado. A comentadora de tan- 
tos factos interessantes só deixou de beliscar nos actos 
da imperatriz, quando ela foi, humildemente, visitar 
o «Sacré Coeur». 


aitore lis prestarão, 
dim áquel O seu. 
am te, 


RECORDANDO... 
CC COR 


Lucien Lambert. Arrumação do seu espólio 
musical. Um diário da sua vida 


tan- | Ocupavam-na, também, duas senhoras, 
tri- | que eram tias. creio eu, do citado brasi- 

ro, e nessa mesma cása nos conserva- 
mos, aproximadamente dois anos... Um 
dos criados era um preto idiota que jul- 
gava ter inventado uma lingua. Motivara 
essa idiotice uma droga que, segundo me 
contaram, o haviam obrigado a ingerir 
para se curar do vício da embriaguês. 
A sua ocupação consistia em rachar le- 
nha pera a cozinha... O outro era um 
moleque, pouco mais ou menos da minha 
idade, encarregado, durante as refeições, 
do agitar uma espécie de grande leque 
suspenso do tecto, para refrescar o ar e 
afugentar as moscas, e de me servir de 
companheiro, obedecendo-me cegamen- 
te...» Fazendo a descrição da proprieda- 
de, diz : «Tinha numerosas árvores-gigan- 
tes, das quais conservô uma recordação 
maravilhosa. Debaixo duma dessas drvo- 
res, existia uma espécie de fonte-reserva- 
tório e O terreno, bastante extenso, servia 
para a cultura da cana do açúcar, cujas 
folhas cortavam como navalhas. O jardim 
era bonito, mas havia lá aranhas do ta- 
manho de nozes. Qual não foi, um dia, o 
meu terror, vendo-me preso numa enor- 
me tela, com uma dessas aranhas perto 
dos mers olhos ! Passava alt um rialho.. 
Não fataret dos encantos da natureza, 
porque ainda não mo comoviam. Apenas 
me causava surpreza a enormidade das 
árvores... 


No firme propósito de aumentar, 

quanto possivel, os seus valor 

nais, tem procurado o Museu de ktno- 
brafia e História do Douro Litoral defen- 
tler, também, as obras dos compositores 
do nosso País, ou de qualquer outra na- 
cionalidade, cuja actividade, entre nós, 
se tenha tornado notável; e tão feltz ele 
tem sido que, nestes últimos tempos, a 
sua biblioteca se tem enriquecido com 
diversos manuscritos de valor. 

Entre esses compositores, destaca-se 
Lucien Lambert (1944), cujo espólio mu- 
sical, manuscrito e impresso, acaba de 
ser depositado pela viúva no referiao Mu- 

u, podendo, agora, ser ali consumo e 
dado, Astim procedessem touas as fa- 
flias dos compositores falecidos, cujas 
obras, se, realmente, valem alguma coisa, 
não lhes pertencem mais do que perten- 
cem ao país! O gesto da sr! D. Clemen- 
tina Rosa Lambert, viva do Mestre, é 
bem digno de ser imitado. A obra dum 
compositor, se ficar em manuscrito, cor- 
rerá sempre O risco de se dispersar e de 
desaparecer. Guardada, pelo contrário, 
numa biblioteca ou museu, poderá sem- 
pre ser recordada. Que ninguém se 
queça, além disso, de que o melhor juizo 

ue sé pretenda fazer do prestígio inte- 

ctual, e artistico de alguém será, ape- 
nas, o que resultar da boa crítica e mi- 
nucioso exame da sua obra. 

Porque astim o creio, a iniciativa do 
Museu de Etnografia é História h 
merecer, sem dúvida, todo o apoio neci 
sário, constitui reabilitação ou c 
sagração justa de valores, ao mesmo tem- 

ue proveitosa contribuição para um 
tudo sdrio da música em Portugal. Ouso 
aupor, mesmo que às famílias dos compo- 


de futuro, | sua profissão de músico, 
de, fúturo, | sua, profissão, de músico. Iriam habitar 
Lucien, te, 


tu Jo" vaso, po- 
rém, de tão louvável atituda não so veri- 


por a sua obra se ter dividido ou extra- 
viado. E, ao redigir estas linhas, em que 
se dtstito, o, nome de Lucien Lambert, 
sinto a mais funda emoção. 

Luclen Lambert fot um valor, viveu 
uma gránde parte da sua vida em Portu- 
gal, revelou-se um sincero amigo da nossa 
terra e deixou uma usa rd is 
demonstra a sua capacidade intelectual e 
à sua sensibilidade de artista. Por essa 
razão, também, guardo com respeito um 
manuscrito seu, que, embora incompleto. 
reputo precioso c que é, nem mais nem 
menos, uma descrição da sua própria 
vida, uma auto-biografia por ele comaça- 
da aos oitenta e dois anos. As actuais e: 
gências da vida jornalística não me pe: 
mitem ocupar grande espaço com o pre- 
sente artigo. Mesmo assim, algum inte- 
resse hão-de encontrar os leitores nos 
poucos exceptos, que aqui vou inserir, 
da referida auto-biografia, tanto mais que 
se mo dfiguram sempre de real interesse 
as palavras dum velho bulto a inteligente, 
quando ele recorda, com isenção e equilt- 
brio, a sua vida passada. 

Com, efeito, Lucien Lambert, logo no 
início do seit trabalho, escreve: «Estou 
velho, Tenho 82 anos, e, olhando para 
trás, reconheço que a minha vida foi tniú- 
tilp, Noutro pônto, confessa : «Escrevo 
este livro para impedir que os jovens 
caiam nos mesmos erros em que eu cair 
« começa, então, a desfiar as suas recor- 
dações. Dos dois, três ou quatro anos é, 
apenas, a recordação carinhosa da mãe. 
fraca, doente durante toda a vida... Dos 
cinco ou seis anos, sómente se gravou no 
seu espírito a lembrança dum grande sus- 
to apanhado em casa, com uma cabeça 
de leão existente na súla de jantar e com 
a qual o pai, num momento de bom ht- 
mor, pretendeu experimentar a coragem 
do ftiho, gritando-lhe : «Lucien, o leão 
Socorro! O leão come-me !n 
Lambert, transido de medo, lavado em 
lágrimas, apenas pôde arttcular : «Defen- 
de-te, papá. Dafende-te a valer |», Vem a 
seguir a dolorosa recordação duma inter- 
venção cirúrgica a que o sujeitaram é, 
por fim, a descrição do seu -deambilar 
por terras desconhecidas. No verdade, so- 
frendo o paí dos pulmões, aconselharam- 
-nos os médicos a abandonar Paris e um 
rico brasileiro ali residente sugeriu uma 
viagem até à capital do Brasil, onde pos- 


mavam-no. 

Assim decorreram alguns anos, que, 
segundo parete, não deiraram nenhuma 
impressão perdurável no. espírito do jo- 
vem Lucien. Mudaram, frequentes vezes 
de casa e, por fim, instalaram-se na pró- 
pria cidade do Rio. E' nessa altura que 
Surge a primeira emoção musical, «Uma 
noite — diz — dormia eu, quando fui 
despertado por uma melodia deliciosa- 
mente belo. Senti-me como que trans- 
portado a um mundo diferente. O coração 
batia-me, com força, dentro do peito, 
Sentei-me na cama e escutei, Era um 
violino, que, acompanhado por um piano, 
produzia essa música divina ! ouro. 
mais tarde, que era o «andantes da «Sa: 
mata a Kreutzer». E, à partir desse mo- 
mento, a música, que não havia ainda 
representado para mim senão uma tarefa 
tão enfadonha como qualquer das outras, 
começou a interessar-me, sbriamente,..y 

Lucien Lambert nunca frequentou co- 
tégios ou escolas. Toda a sua instrução 
foi adquirida através das lições de sia 
mãe. Charles Lambert apenas lhe ensi- 
nava a música. Aos pais, portanto, ele fi- 
cou devendo a sua instrução inicial, o 
seu Interesse crescente pelo estudo, che- 
gando a atingir, mais tarde, pelo seu 
esforço pessoal, uma boa cultura literd- 
ria e artística. Escreve Lucien Lambert 
nos seus apontamentos, infelizmente in- 
terrompidos neste ponto; «Saímos, um 
dia, da esplêndida casa que ocupávamos 
ma Rua do Ouvidor e fomos ocupar uma 
bela propriedade quase no centro da ci- 
dade... Apetar da sua situação, estava 
também rodeada de árvores gigantescas, 
possuia um terraço a toda a volta e dele 
se avistava um grandioso panorama. Já 
eu, então, começava a apreciar, além do 
tamanho, 'a beleza destas árvores, a boa 
situação 'do terraço, a paisagem que dele 
se disfrutava.., Passei, naquela casa, as 


horas melhores e mais felizes da minha 
vida. Foi, também, ali, naquele ambiente 
magnífico, debaixo daquelas árvores 
enormes, abrigo delicioso das aves, e cu- 
jas folhas eram agitadas por uma brisa 
sauve, que li, pela primeira vez, o «Atala 


nhos que ela fez surgir aos olhos aos 
três videntes, o seu coração de Mãe 
dos homens ferido das ingratidoes 
de Seus filhos, ressentindo em 51 
todas as dores daqueioutro Coração 


deu, mais se há-de pedir. Não será, 
pois, de recear que, particularmente, 
firam aquele Coração imaculado os 
espinhos nele cravados pelas almas 
que, chamadas a subir os caminhos 
ingremes da perfeição, se quedam, 
comodistamente, nas sendas mais 
fáceis da mediocridade? A medio- 
cridade, fruto do menor esforço, é 
como verme roedor que se esconde 
nas acções mais santas e as enfra- 
quece, lamentâvelmente, Por fora 
parecem admiráveis aos olhos dos 
homens. Mas, por dentro, aos olhos 
de Deus, mostram aquela grande im- 
perfeição que lhes diminui a vida e 
a fecundidade. 

Num livro de espiritualidade, li, 
há tempos, a seguinte censura : «De 
longe, atrais: tens luz. De perto, ve- 
peles: falta-te calor.» Não teremos 
de reconhecer muita vez, em nós 
mesmos, a verdade de tais pala- 
vras? Soubéramos ser mais fieis à 
nossa vocação de cristãos... Haveria 
mais santos se, na escuridão de tan- 
tas almas, fizéssemos brilhar, inten- 
samente, os fulgores da santidade 
própria. Atraídas pela nossa luz, fi- 
cariam presas ao fogo que, instin 
tivamente, procuravam, e que, final- 
mente, encontraram. Deus serve-se 
dos santos para fazer santos... 

Ah! convençamo-nos de que as 
festas brilhantes, as grandes mani- 
festações de entusiasmo, por quen- 
tes e sinceras que sejam, não bas: 
tam, só por si, para sarar as feridas 
do Coração da nossa Mãe! Belas, 
louváveis, necessárias mesmo, são- 
-no, sem dúvida. Mas, volto a repe- 
ti-lo, a mais necessária homenagem 


RIANÇAS | == PELA = 


PROVINCIA 


A acção dos larápios 


SANTAREM, 8. — A noite pas- 
sada, pelts 19 horas, Carlos Alber- 
to Ribeiio de Almeida, de 19 anos, 
estudante, filho do sr. José Ribeiro 
de Almeida, professor nesta cidade, 
ao passer junto ao Matadouro foi 
atingido por uma paulada vivrada 
por um meliante que em seguida 
tentou froubar-lhe q carteira com 
400800, O Carlos Alberto gritou por 
socorro e o meliante, receando a 
Polícia, fugiu mas levando a gabar- 
dine do roubado, 


Com uma perna 
fracturada 


ESPINHAL, $8. — Quando se- 
guia pela estrada do Matadouro, 
montado em cicicleta, António Aton- 
so de Barros, negociante nesta vila, 
ao dar uma curva caiu e fracturou 
uma perna. 

Foi transportado ao posto-méd!- 
co do sr, dr. Julio Lopes, onde lhe 
foram prestados os primeiros so- 
corros. 


——.se<— 
Feiras Internacional de 
Bruxelas e Comercial 
de Milão 


A Associação dos Comerciantes do 
Porto informa que, segundo comunica- 
são, da Direcção Geral do Comércio, a 

XI Feira Internaciona) de Bruxelas deve 
efectuar-se de 20 de Abril a 1] de Mo.. 
do ano corrente e a XXV Feira Comer- 
cial de Milão de 12 a 27 de Abril, também 
do ano em curso. 


Diário de Braga 


ACERCA DA SUPERABUNDÂNCIA DE TABERNAS... 


JANEIRO, 8. — O Grémio do Comércio, em diligência oficial junto do chefe 
do distrito, ofereceu o seu concurso para a resolução de um problema desde há 
muito imposto pelo decóro bracarense. Trata-se, nem mais nem menos, que da 
abundancia de tabernas, verdadeira superabundancia, desde recuados tempos vert- 
ficada em. Braga e supomos que também noutras terras, sem que tenha; merecido, 
a repressão exigida. Normalmente, quem pretende abrir uma taberna, sujelta-se ao 
cumprimento de certas formalidades, e, depois delas cumpridas, requere o indispen- 
sável alvará de funcionamento. E” cloro que, este, pode ser negado, mas, por via 
de regra, os pretendentes «opadrinham-se» com fortes protecções «e acabam, sem- 
pre, por conseguir ser atendidos. Deste «sistema» resulta, na realidade, a superabun- 
dancia de tabernas existentes, muitas, em ruas ou locais próximos de monumentos, 
de estabelecimentos de ensino e de templos, frequentadas, quase sempre, em con- 
dições que não concorrem para o respeito desses templos, estabelecimentos ou mo- 
numentos. As medidas de resguardo, postas em prática pelas autoridades, pouco têm 
contribuído para a resolução do problema. Por assim o ter compreendido, é que o 
Grémio do Comércio tratou do assunto junto do chefe do-distrito, Fazemos votos 
pelo êxito das suas diligências, que estão bem de ucórdo com os desejos da parte 
slimpas da elagde, 


DIA DO BEATO NUNO 


A «Ala» do Santo Condestável pro- 
move, nesta cidade, nos próximos sába- 
do e domingo, solenidades em honra do 
Hero, Nacional, Beato Nuno de Santa 
Maria. Assim, no sábado, peias 21 horas 
e meia, realizar-se-á no Teatro-Circo 
uma sessão solene, em que será confe- 
rencista o jornaiista e deputado da Na- 
ção, sr. dr. Manuel Múrias. No domin- 
Ko, peias il horas e meia, haverá, na 
Sé Primaz, soenidade religiosa, para 
pedir a canonização do Beato Nuno 
com alocução patriótica por um orador 
sagrado. 

Estas solenidades terão a assistência 
das autoridades loccis, colégios, Moc!: 
dade Poriuguesa, Corpo Nacional de 
Escutas e demais organizações juvenis 


ACIDENTE NO TRABALHO 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos apresentou-se, hoje, afim de 
receber curativo, João de Freitas Ve- 
loso, de 14 anos, aprendiz de capateiro, 
tiho de António José Veloso « de Isabel 
Ferreira, da Rua da Ponte. O rapaz deu 
com a faca do ofício, extenso golpe na 
mão esquerda. 


OS QUE RECOLHEM 
AO HOSPITAL 


COLHIDO POR UMA BICICLETA 


Deu entrada nos calabouços da 1.º 
Esquadra da P. SP, pará recusão, 
Domingos Antunes, de 25 anos, agr cul- 
tor, residente no lugar de Sobral, frê- 
guesia de Fiscal, concelho de Amares, 
por ter atropelado com a bicicleta que 
tripulava, o guarda da referida polícia 
José Dantas, causando-lhe ferimentos no 
rosto. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


Na Avenida Central, a «fourgoneites 
LC-11-68, conduzida pelo viajante sr. 
Samuel Pereira de Sousa, de 27 anos, 
residente na Rua da Ponte, foi embater 
com a moto TT-12-45. tripulada por 
Joaquim Rodrigues, de 34 anos, da fre- 
guesia de Padrão, conceho da Maia. 
Da colisão, resultaram avarias nos dois 
veículos. À P, S. P. tomou conta da 
ocorrência. 


A CONTAS COM A JUSTICA 
O pessoal da Secção de Justiça da 
P.S. P, prendeu, numa das ruas desta 
cidade, a cadasirada Miqueina da Sil- 
va, & "eFilhá do Capataz, de 28 anos, 
natural do “concelho de Vila Nova de 
Famalicão e que se encontrava a residir, 
ultimamente, na Rua da Vitória 65, 


CARIDAD 


impiedosamente rasgado no Calvá- 
rio pela lança do soldado romano, 
Imagem dos nossos pecados. 

Que temos nós feito — cada um 
de nós! — para corresponder a essas 
súplicas da nossa Mãe ? Cada um de 
nós, repio... Um exame leal, hu- 
milde, verdadeiro da nossa consciên- 
cia convencer-nos-á, com efeito, de 
que ninguém se pode decuarar isento, 
inteiramente isento, de responsabi- 
lidades nas mágoas que afligem o 
Coração da Vingem dolorosa. Não se 
julguem inocentes das suas lágrimas 
aqueles ou aquelas que, por graça 
de Deus, não trilham a estrada larga 
da perdição! Nem mesmo, para 
apertar mais as conclusões, os que 
mem sequer verificam em si essa de. 
plorável aberração que pretende ser- 
vir a dois senhores, aliando às mais 
sagradas práticas da religião, a mais 
condenável condescendência a mo- 
das e costumes imorais. 

Lembremo-nos : a quem mais se 


de Chateaubriand ! » 
z 

Lastimo, profuncamente, que a vida 
do distinto artista, do meu dedicado amt- 
go, do meu querido mestre, não lhe ti- 
vesse permitido acabar os seus aponta- 
mentos. Teria sido «inútil a sua vidan? 
Não set, Alguém lucrou, todavia, com a 
sua arte, com o seu saber ; foram os dis- 
cípulos, que, sinceramente, o estimaram. 
e foi o nosso País, que, para sempre, 
guardará uma boa parte do que ele soube 


e póde criar. 
rtino Daoiano 
— eso —— 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

D. Elisa Carvalho Ramos Ferreira de 
Lima, D. Maria Augusta Morais Cardoso 
de Meneses (Margaride), D. Maria Hen- 
riqueta Lacerda de Almeida e Vasconce- 
los. D. Maria Teresa Pinto de Magalhães 
Arroto, 

E os senharos 

D. Fernando do Carmo de Castelo 
Branco (Pombeiro), Gaspar Falcão de 
Barbosa é Bourbon (Azevedo), Diogo de 
Melo (Cartaxo), D. Henrique Gonçalo de 
Mello Breyner (Mafra), dr. José de An- 
clães Proença, Pedro da Rocha Leão a 
Seixas, dr. Augusto Bastos de Mendonça, 
dr. Inácio Teixeira Dias e Alvaro Fer- 
veira Pinto Basto. 


EM VIAGEM 


— Ida do Porto, está em Lisboa, a sr.» 
condessa de Arrochela. 

— Do Porto regressou a Arouca, com 
eua esposa, o sr. Alfredo da Melo Vaz 


JANEIRO, 8 — Ficou, assim constitul- 
fo do São Damaso, promove a festa em 
honra de Santa Liza 
de 
D. 
D. 


Pinto, - 4 isunção Sousa Pinto; mordomas ; 
E CO Sua. esposo sr D Maria du Aa da Gita, dos 5] 

Te ira de Lima a les Vaz Emilia Borges D ia 
Bin, e a tg 0 AOS | di Re Rebe, enem 
sr. eng: ll es Abreu. D. Maria Ai L- 
Pinto. A Ro TD, Maria. da CONCAÇÃO 


— Está no Porto, vinda de Lisboa, com 
sua filha Maria Luísa, a sr* D. Marta 
“Adelaide da Fonseca Araújo de Oliveira 
Monteiro. 

— Duma viagem pela Espanha, Françu, 
Bélgica e Suíça, regressou ao Porto, com 
sua esposa, sr.* D. Alice Duarte Menus 
Félix, o sr. Antinto Augusto Pinto Féliz. 


De Portalegre 


Exposição de desenho e nintura 


JANEIRO, 6 — Desde o dia 28 de 
Dezembro ultimo que no Liceu de 
Mousinho da Siveira está patente ao 
publico à primeira exposição de truba- 
ihos de desenho e pintura que o aluno 


silva, D. Margarida Gomes da Cunha 
Machado, D. Maria da Luz Marques Ri- 
beiro, D, Carloia Samtoalha, D. Beatriz 
da Rocha D. Rosa da Purificação Ma 
galhães, D. Palmira Ribeiro Braga Costa 
e D. Emilia Vieira da Cunha Machado. 

— Esteve muito concorrida a missa do 
7. dia rezada, ontem, na igreja paro- 
quial do São Sebastião, em sufrágio da 
alma do noso saudaso conterranco « 


setra de Abreu 
— Pelo sr, ministro das Obras Publl- 


as seguintes comparticipações à Câmara 
Municipal de Guimarães e pelo Fundo 
de Desemprego: para obras complemen- 
táres (vedação é abastecimento de águas) 
no edificio escolar da freguesia de 5 


O CORTEJO DE OFERENDAS 
EM FAVOR DO 


HOSPITAL 
DE ABRANTES 


rendeu cerca de tre- 


zentos contos 


ABRANTES, 8. — Sob temporal 
desabrido realizou-se, no domingo 
passado, nesta cidade, o cortejo de 
oferendas em benefício do Hospital 
do Salvador. O povo das 16 fregue- 
sias do concelho acorreu em massa 
a contribuir com o seu donativo, 
tendo o cortejo, que era constituido 
por cerca de 120 carros enfeitados 
e transportando toda a espécie de 
produtos agricolas, criação e lenhas, 
atravessado as ruas de Abrantes. 

Nele se encorporaram diversas 
“ “| agremiações com os seus estandar- 
tes, grupos desportivos, escuteiros, 
Mocidade Portuguesa e os Bombei- 
ros Municipais. Durante a marcha, 


Qui dedicar e: 
apresentação de ta d0s Seus amigos 
conterraneos e à terra onde nasceu, 
como prova na dedicatória inserta no 
catárogo da exposição : 

Esta primera exposição dos meus 
trabalhos de desenho e pintura, de- 
dico-a a todos Os meus conterraneos e 
amigos. E' também uma homenagem, 
embora humilde, à terra generosa em 
que nasci». - 

Nos trinta e um trabalhos expostos 
— dezasseis desenhos e quinze aguare- 
las — antevê-se a qualidade do artista 
que o jovem estudante promete ser, se 
compararmos os seus primeiros traba- 
lhos, já cheios de técnca e arte, com 
os que depois da prát e: é os uitimos 
ensinamentos dos seus mestres, vier à 
executar no futuro. 

A exposição tem sido muito visitada 
e dos trabalhos expostos já cerca de 
metade fol adqu'rida por díversas enti- 
dades, nomeadamente, Governo Civil. 
Comissão Municipal de Turismo, mar- 
quês de Sampaio e outras individuali- 
dades. —€, 


Donalivos recebidos 


aus Dan ontem: ouviram-se algumas bandas de mu- 
sição da família Lambert. Desta forma, = Sica o 085 ranchos folclóricos da 
Charles Lambert, americano de nasci- Chainça e de Alferrarede. Rapari- 
mento, natural de Nova Orleães, mas de Transporte ... 3.978$70 | gas com trajos regionais acompa- 


origem francesa, resolveu partir. Acom- 


De diversas pessoas, por intermédio de A. D. F., para o Refúgio de 


nhavam os carros da lavoura, al- 


ou-o Lucien, com à mãe e a avó, 
nstalando se. Songs ra ba tão amável- Paralísia InfanWl é em uso “ore cdr aos aos EN 500$00 | guns dos e pano sa 
mente cedida. (O avó não vivia com a i k 1 o ontcom intiho,i pipas de viuiio, zela 
EA dr a q ME IGODe]. Pro etarana febres Ea aa Fest ae E a 50500 | te, sacos de in e carvão, sui- 
eNão retive — escreve — nenhuma recor- | Da sr.* D. Laura Santos Guimarães, pára os nossos pobres ,.. . 10$00 | nos, carneiros, vitelas, toros de pi- 
dação da minha chegada à formosa baia nheiro e lenha. 
O an Ddtada A transportar e. uu e 45388701 Assistiu O chefe do distrito, sr. 


Rio. 
darany: A caso não estava desabitada, 


FoLHtTIM DE O Goméreto do Porta-5 s-ferra, 9 de Janeiro de 1947 (30) 


n/a a a 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BEGERRA EN” 


Beatriz ergueu-se para pegar num telegrama que havia sobre o 


aparador, A 
HP — Quando chegou? — perguntou Rosália aos tenentes. — Será de 


N'Aloy ? 

Estais idiotas ou quê ? — mutrmurou Alberto. — Chegou quarido 

safeis, e como vem dirigido ao almirante, não o abrimos. ps ' 

— Abri-lo-ei eu, embora não esteja o almirante ! decidiu Beatriz. 

Quando ia a fazê-lo, lembrou-se de que a irmã ainda lhe não tinha 

dado os galões que lhe arrancara. Tê-lo-ia feito seguramente naquela 
noite se não estivesse sabia Deus onde... 

— Abre-o já ! — impacientou-se Rosália. 

| — Abre-o tu, capitão... Quero dizer, comandante... — respondeu 
Beatriz, passando-lhe o papel. ; 

Rosália não reparou no tom usado por sua irmã, mas ouviu que a 
convidavam a inteirar-se, antes que ninguém, do conteudo do misterioso 
telegrama. Abriu-o, nervosa. R 

— Ora! — exclamou, desdenhosa. — De minha madrinha... Que 
chega o seu filho... Que preciosidade ! Que engraçados são ambos! 

TER — interrogou Beatriz. — Quando ? Pes 


: Beatriz não se fez rogada. O telegrama estava assim redigido: 
«Henrique a caminho. Estejam preparadas. Espero cumpram per- 

feitamente. Desconfiem dele. Má pessoa. Escrevo. Vossa tian. 
= A assinatura vai enraivecer Marmitón —riu-se Alberto, — Abor- 


vece-a sobremaneira o cuidado dessa senhora... «Vossa tiay. Como se 
fosse a nossa única: tia ! 

—Meu Deus ! — suspirou Beatriz. — Que acontecerá se chega antes 
de N'Aloy aparecer ? 

Quando o professor regressou trazia o sobrolho tão carregado que 
os Bernat estremeceram. Nada se sabia de N'Aloy. Ninguém a tinha 
visto. 

Onde estaria N'Aloy ? 


XII 
O CRUZADOR DO AMOR 


Os raios do sol mediterrânico, entrando pela vigia, iam reflectir-se 
numa cabeleira entre escura e vermelha que descansava no catre do 
oficial Hans Schultze que, por doença, ficara em Argel. Esses mesmos 
raios de sol punham um caprichoso desenho no rosto suave e branco da 
rapariga que tão profundamente dormia, havia mais de trinta horas. 

=. Ouvia-se o brando murmúrio do mar e, dominando-o, vozes de 
comando, conversas, corridas, risos. Não obstante, porém, a adormecida 
continuava imóvel, sonhando com qualquer coisa de muito agradável, 
pois desenhava-se nos seus lábios um sorriso travesso. 

— Esconde as tuas lagartas, «Fogarata» ! — murmurou, de repente, 
— Esconde-as que vem aí o «viking» e trocará de ti! Já aqui está! 
Observa-o, Rosália! E' o tenente, «Grunhido» ? Estava certa disso. Que 


» alto, que interessante, que louro! Não é verdade? Oh, Beatriz! Faz 


gestos feios ! Torce o nariz e a boca ! Não quero que gostes dele ! O cora- 
ção rebenta-me de alegria! Apanha os pedaços e esconde-os na caixa 
das lagartas ! Já aqui está ! 

N'Aloy abriu e fechou os olhos, respirando intermitentemente, 
Que pena despertar quando ia tornar a «vê-lo» ! E que pena também ter 


- de levantar-se para ajudar Marmitón a preparar os pequenos almoços 


antes que as crianças os pedissem aos gritos! Bocejo espreguiçando-se. 
Como dormira bem e tão profundamente! Sentia-se repousada, ligeira, 
forte. Claro que dentro de pouco choraria.. Teria coragem de olhar o 
mar, o lugar onde, durante tantos dias, estivera ancorado o eruzador 
«Kongsberg» ? O «Cruzador do. Amor», como lhe chamou sua irmã! Se 


Diário de Guimarães 


Santa Luzia — Missa — Comparticipações para obras — 0 
tempo — O parque do Castelo — Outras notícias 


a comissão de senhoras que, na ler 
juíza, D. Maria 
to; 


grande amigo dos pobres, José Pinto Tel- 


cas é Comunicações, foram concedidas 


que podemos e devemos querer E cases 
butar à Virgem, é o esforço afincado : 

pela, perfeição pristá em toda a Restobolenintanto 
nossa vida, em todo o tempo e em H 

tada a parte, quer estejamos em so- uma carreira de 
ciedade, quer nos fechemos na soli- caminhetas 


dão do nosso quarto, ou na intimi- 
dade da nossa alma. Que a resolução 
de uma corajosa reforma pessoal 
seja, pois, para nós, o fruto precioso 
das comemorações deste ano ben- 
dito. Mais fervor no serviço de Deus, 
mais caridade nas relações com O 
próximo, mais firmeza na prática 
da abnegação própria : eis as linhas 
gerais duma renovação de vida que 
nos fará «despir o homem velho e 
revestir-nos de Jesus Cristo, segun- 
do a expressão de São Paulo. Então, 
estaremos, realmente, na via ascen- 
dente da virtude, Então, sentiremos 
a atracção das alturas a chamar- 
-nos, irresistivelmente, Mais, m 
acima ! Sempre acima, no rasto Ju- 
minoso d'Aquela que desceu à terra, 
para nos ensinar os caminhos que 
sobem ao Céu ! 


Margarida de Magalhães. 
a 


a 1 

CERNACHE DO BONJARDIM, 8. 
Suspensa durante alguns anos, em conse- 
quência de dificuldades causadas pela 
juerra, foi restabelecida a carreira diária 
le viação Tomar-Sertã e vice-versa, Pe- 
las reais vantagens que este facto repre- 
senta, para o publico, há grande e geral 
regosijo, queimando-se, ontem, de manhã, 
foguetes o morteiros, à passagem de uma 
caminheta da Companhia de Viação de 
Sernache, Ltd. na sua primeira Viagem 
após o restabelecimento da referida car- 
reira, cuja forçada e prolongada suspen- 
são tantos transtornos causou à popula- 
ção da zona por ela servida, — C, 


Festa beneficente no 
Clube Propaganda da 
Natação, de Ermezinde 


ERMEZINDE, 6, — Com a compa- 
rêncin dos ars. presidente da Camara, 
dr, João do Vale; rev. Avelino Mouti- 
nho da Assunção, pároco de Ermezin- 
de: Alberto Delgado, pela Junta de 
Freguesia; Mário Vieira pelo Ermezin- 
de Sport Clube; A. Ramalho, da Ju- 
ventude Operária Católica; José Fer- 
reira dos Santos, pela Casa do Povo e 
comandante dos Bombeiros Voluntá- 
rios, que so apresentaram com pique. 
te o bandeira, realizou-se, ontem, a 
distribuição de um bodo a cem pobres. 
Uma fellz jgênda — «Do nosso pouco 
aos que têm menos» — emoldurava 

uelo ambiente de caridade, A 
mônia da distribuição do bodo, que era 
composto por góneros o de dinheiro, 
feita, belo presidente da Camara 6 pelo 
ar. Josó Ribeiro, presidente do Clubs 
Wsopaganán da, andas fol rápida e 

à do al 

o So puidamiente “toi sérvido “aos: com 
vidados um «Copo de Aguas que ser- 
viu de prato para exaltar a acção 
o C. +. N. no campo desportivo e 
beneficente Realmente uma colectivi- 

que “vivo apenas da cotização 
dos seus associado: a alo os 


vares, 14,800800; para obras complemen 
tares (vedação é abastecimentos de águas) 
no edificio escolar da freguesia de Santa 
Maria de Airão, 11.800500, e Jpara veda 
cão e abastecimento de úzua no eaíticio 


a alto. — 


impunha e que maulto honra quem & | quais pagando apenas 1800 men 
determinou. com eles consogue fazer face à: 

O terreiro de São Francisco, agora | grandes des) - 0 U N. 
enregelado, mem anda, nem desunda. | várias secções do desporto através 


das quais conquistou onge campeona- 
tos regionais o um Nacional Corpora- 
tivos, ensinou a nadar 200 rapazes o 
raparigas o consegue, ainda, es 
tender a gun acção ao campo beneti- 
cento, bem merece o carinho 


nem se mixs, pormanece no mesmo us 
tado vergonhoso com os podregulhos 
que alf estacionam. 

Está à compita com n mlfada Ponte 
de Serves. que Jámais poderá ter restau 
ro (mais uma vez o afifmamos com infl- 


nita aargura) e cujos parape! de todos om ermezind 
desaparecendo. note a noite « di “ficou 
dlência q remiimiada e (mperd dos si 
e às fortes libações dos b pároco de 

ds Deigaao, Foná 

Mário Vieira, e Domingos Santos “que 

felicitaram o Clube Propaganda “da 

Natação q enalteceram o seu valor. 

O “sr, Yos6 Ribeiro, presidente da 


o. P. N. ngradeceu aos convidados a 
sum presença o focou a acção desen- 
volvida pelo sr. Joaquim Lagoa, Eran- 
ls obreiro daquela Clube e polo ar. 
engenheiro Serrho. Disse aínda, que à 


tenente-coronel Valente de Carva- 
lho, que representava o sr. minis- 
tro do interior. Calcula-se que O 


apuramento total seja, aproxima- ria dar muito 
damente, de 300 contos. — O. PoE. GA todavia poster con 
e ximo ano. Informou 
— e < SG P NºDensava em construir ul 
rala fluvis! no 


Leça com à compa: 
cipação da Direcção Geral dos” Des 
ortos 6 aproveitava a p 
legado da Junta para lh 
fosse cedido ao Clube uma pequena 
parcela de terreno, & beira-ro, afim 
de all construírem as barracas. 

sr. Manuel Ribeiro, presidente 
da "Assembleia Geral, no encerra! 
aquela simpática festa, mostrou quan- 
to esforço foi necessário empregar 
para erguer o Clube hoje compreen- 
dido e est) todos. Os convi- 
idamento, as v 
colectividade 
naturas no eLi- 


Licenças para cães de 
luxo e de caça 


Durante os meses de Janeiro e Fey: 
reiro, na Repartição de Limpeza Pu- 
blica, Rua de S. Dinis, procede-se à re- 
novação das licenças para cães de luxo 
é de caça, de acordo com a postura de 
26 de Novembro de 1943, 

Os canídeos que forem registados 


pela primeira vez deverão ser apresen- 
tados naquela Repartição, das 11 às 12 
horas; ou ser exibido atestado compro- 


vativo da idade dos passado 


por um veterinário 


mesmos, 


partiu à meia noite, já navegava havia algumas horas, levando Cristian 
Ostgaard... 

Cristian Ostgaard! O tenente Cristian Ostgaard, de Oslo! Existia 
ele? Tinha existido alguma vez ? Não era uma personagem ideal/ por ela 
sonhada ? Houve na realidade uma festa a bordo do cruzador ? 

N'Aloy abriu completamente os olhos e, pestanejando olhou para 
a parede fronteira. Que era aquilo ? Que fazia ali pendurado um uniforme 
azul, de botões dourados ? Que estranha parede! E por que balouçava 
toda a casa ? Seriá ainda enjoo ? 

Sentou-se bruscamente na cama para olhar em volta. Mas, sonhava”? 
Não! Estava desperta, bem desperta ! 

— Deus... Meu Deus ! — tartamudeou. — Que é isto? Por que me 
encontro neste camarote ? E' de dia? Como se move o barco? 

Dum salto aproximou-se da vigia, chegando-lhe o seu rosto alte- 
rado. Agua, água, água... Achava-se a bordo do cruzador «Kongsberg» 
que navegava com rumo à Córsega! Que significava 7... Como era pos- 
sível?... Lembrou-se de se ter deitado um pouco para dormir... Sem 
dúvida dormiu de mais, visto entrar o sol e... 

Levou ambas as mãos ao coração que batia apressadamente. Re- 
parou que numa delas, fortemente apertado, conservava o botão de 
uniforme, que Ostgaard lhe dera como recordação e que em tantas horas 
de sono não havia perdido. As perguntas que no seu íntimo fazia — A 
quem se dirigir ?, a quem pedir auxílio ?, a quem explicar ?... — foram 
atendidas ao acudir um nome aos seus lábios: «Cristian Ostganrd !y 
Sim, Cristian Ostgaard, o marinheiro de novela, que com ela dançara ! 
Mas... lembrar-se-ia dela ainda? Reconhecê-lasia 7 Mostrar-se-jn à luz 
do dia tão... maravilhoso como de noite? Tratava-se dum estranho, dum 
oficial norueguês, exactamente como os outros. Como q estes, molestá-la- 
-ja a sua presença no cruzador e até havia de pensar «que aquela rapa- 
riga tão maçadora podia ter ficado na sua terra»... N'Aloy também 
preferiria dormir na sua cama do solar, junto a «Fogarata» ; «Fogaratay ! 
Marmitón! As gémeas! Os tenentes!,.. Em que sobressalto estariam ! 
Como a procurariam ! Oito ou dez horas de busca angustiada ! 

N'Aloy distinguiu claramente as vozes que soavam fora, na sala. 
Continuava a comprimir o coração com as mãos e mordia nervosamente 
os lábios: Ta saír! Ia apresentar-se aos marinheiros noruegueses, netos 
dos «vikings» que, se quisessem, poderiam levá-la à sua pátria como 

presa ! Ela, uma presa ! 


Porto. A Miquelina era procurada pela 
Polícia Judiciária do Porto e peio Trii 
bunal Judicia! da comarca de Braga 
tendo, neste, um processo por especula- 
ção com arroz. 


BOLETIM DIÁRIO 


9-1-1864 — E" agraciado com as hon- 
ras de oficial da Casa Real, o 1º conde 


Deu entrada no Hospital de S. Mar- 
cos, José Balbino Barbosa, de 30 anos, 
guarda-iivros, natural de Vieira do Mi- 
nho e, actuamente, recluso na cadeia 
civil desta cidade, onde adoeceu, motivo 
porque foi transferido para o referido 
estabelecimento de assistência 
ambém recolheu ao Hospital de 
S. Marcos, o antigo empregado do Tea- 


tro Circo, José Ferreira, o “Jose da | de Bertandos 
ma» que, ao passar na Rua do Anjo | º Arivenníios — 
1o surpreendido com a ruptura de uma | sro "D. Mano Flora rca ea 


artéria, tendo ficado a esvaiz-se em|D, Maria José da Costa Magalhães, 


sangue. aiaiia Mi Ea le eos srs 
r. Sebastião Pereira da Silva Cardo: 
CONDENADO POR FURTO de Meneses (Paço de Nespere'ra), rev, 
Bento Aíves e Silvino A, Teixeira Pinto. 
No tribunal desta comarca respon- Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
deu, hoje, acusado do crime de furto, | tro Circo, com o filme «Camõesn. 4 


Farmácias de serviço — Hoja estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Ortãos, na Praça Municipal; Morgado, 
no Campo da Vinha, e Lima, na Rua 
dos Chãos. — A. M. 


Lourenço da Costa Barros, serralheiro, 
da freguesia de Nogueiró. Foi conde- 
nado em 13 meses de prisão correccio- 
nal, 4 meses de muita à 1800 por dia e 
500500 de imposto de justiça. 


Carta da Galiza 


Linhas aéreas galaico-pertuguesas 


ra, estes dois corações a afastar-se pe. 
las distâncias dificeis que impõem «las 
o estradas. 

Quem disparou contra esse pássaro 
amestrado, estuante de sangue de Fa 
solina? Quem lhe cortou as asas, pára 
que a oldade do padroeiro da Espanha, 
| não acene com os seus cataventos gos 
passageiros do ar? O céu da Galiza re- 

ressou do seu isolamento; voltou & 

floar só, com a passagem das estre- 
las, Não haverá quem possa conseguir 
tirar-lhe essa Via Láctea que anuncia 
Compostela como a eleita 
esquecida de muitos home: 
tevo na devida conta que 

“Inte da 


CORUNHA, Dezembro. — A Ga- 
liza sente as colsas portuguesas, | 
como se fossem na sua própria 
terra, Mesmo agora, desejaria saber 
quantos livros galegos escritos nes- 
te idioma figuraram nas estantes da 
Exposição do Livro Espanhol em 
Lisboa, há pouco inaugurada. Todos 
os dias, atravessam o Minho nuvens 
de saudade que são outros tantos 
mensageiros da nossa amizade no 
pretiado sentimento de dois povos 


que vivem separados e q 
to rop pe o Si 
Hoje, os galegos sabem que a 
primeira via de continuidade que 
têm com o resto da Península é a 
do ar. E, pela água e pelo ar, é por 
onde querem estreitar, com a maior 
intensidade, comunicações que po- 
nham em contacto Lisboa e o Porto 
com Vigo, a Corunha, Gijón, Santan- 
der e São Sebastião. E' um. plano 
grandioso que, embora, por hoje, 
seja um projecto, não deixa de ter 
importância, para tomar o pulso às 
ânsias duma região que não quer 
viver isolada. A primeira parte des- 
te plano pára os nossos portos le- 
va-a em projecto o presidente da 
Municipalidade da Corunha, que, 
há dias, está em Madrid, onde ex- 
porá o sistema das linhas de hidro- 
-aviões que, saindo de Vigo, possam 
fazer escala pela Corunha e mais 
lugares já indicados, afim de que 


E 


tem 'a juz da 16.6 a vigilância | 
das almas simples, enamoradas do mo- 


trelas, 


numento compostelano, que conserva 
as suas ruas com arcadas, como és. 
uecidos cláustros. No céu cinzento da 
aliza não há, hoje, mais rotas aéreas 
que as marcadas pelas aves, entre as 
olhas desprendidas pelo Outono. . São 
os verdadoiros phssaros, que não tes 
mem o nevoeiro para voltarem aos seus 
ninhos. Eles animam-nos do alto com 
99 Seus musicais gorgelos para non fa- 
zerem csquecer aquele ruído de pásta- 
ros gigantescos que desciam e Be ele- 
vavam no campo de Labacolia. Vere. 
mos, com, as próximas andorinhas, re- 
cressar, também, os aviões à Galiza? 
ão el... Mas, entretanto há tristeza 
de catavontos, quase lágrimas de sinos, 
por não verem o passageiro moderno, 
9 perogrino com asas. Por laso, o pros 
ecto “que jo presidente da Municipal. 
dade da Corunha levou a Madrid 6 
cheio de esperanças; um projeto que 
tem em vista a fraternidade lyso-za- 
lalco-cantábrica e que, se for posto em 


PAI fará com U , 
os portos do Cantábrico possam | fam os pomboscortuss qua trem “és 
aproximar-se dos do Atlântico. mesmo dia, as costas do Norte e as 


do Noroestê peninsular, 
Manuel Roldán. 


Qual será o acolhimento que dis- 
pensará Madrid a este projecto ga- 


lego? Sabemos o interesse do presl-|————— » aeee ar 
dente da Municipalidade corunhesa E ; 
para obter a sua solução, em vista Aparecimento de 

da Galiza estar necessitada de co- a 

municações aéreas. Acaba, agora, cadáver 

de ser suspensa a carreira sérea =. — 


CASTELO DA MAIA, 8, — No 
Lugar de Enchinhães, apareceu afo- 
gado no rio Almorode, um indivíduo 
do sexo masculino. aparentando 30 
anos e em adiantado estado de de- 
composição. Avisadas as autoridades 
seguiram para ali o delegado poli- 
cial sr. Alberto Campos da Costa 
Meia. delegado de Saúde sr. dr. Cos- 
ta Maia, regedor da freguesia de 
Gueifães, etc. verificando-se a im- 
possibilidade de identificar o afoga- 
do que vestia pobremente, sendo-lhe 
encontrado num dos bolsos um porta- 
-moedas com 50 centavos. Foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


———————)ese—— 
Feira de gado de 
Arronches 


marária, tomada no ano transucto, foi 


Madrid - Santisgo de Compostela, 
apresentando-se como causa os ex- 
cessívos nevoeiros da região e & 
carência dum bom terreno de ater- 
ragens. Por isso, o projecto de 
«hidross, em combinação com ou- 


tem todas as simpatias dos galegos, 
por dar uma solução ao seu ísola- 
mento. O mar é um excelente cam- 
Po de aterragens, preparado, a todo 
o momento, e, quanto aos nevoeiros, 
toda a gente sabe que estes não 
oferecem perigo nas grandes de- 
pressões do litoral. 

A Guliza, sem o avião que chegava 
a Compostela, tem, hoje, a alegria dum t 
ninho sem pássaros, NO seu céu cin- 
zento, já so não vêem as asas motá- 
licas 'que espantavam as pombas. As 
torres ficaram sem o sou vigitanto aé- 
reo que fazla chegar poregrinos por 
cima, ao mesmo teinpo que chegavam 
outros por baixo. O avião de Compos- 
tela reduzia a pouco mais de duas ho- | Uanserida para o dia 2 de Pavetelro 
ras os centos do quilômetros que se-| de cada quo q rcalização da feira e 
Qaram o coração da Guliza do coração &ado que habitualmente se cfeciua Resta 
a Espanha. Tristemente, voltam, ago-| vila no segundo domingo de Fevereiro. 


Devagar, com as pernas trémulas, acercou-se da porta que só abriu 
depois de ter estendido e retirado várias vezes a mão. 

As vozes cessaram. Tudo em volta da jovem — oficiais, máquinas, 
Mediterrâneo... — parecia petrificar-se, imobilizar-se para sempre. 
Bo. b... b... bons dias... — saudou N'Aloy em espanhol, parada 
no limiar do camarote, que se abria para a sala e olhando para os quatro. 
homens lá reunidos. 

No rosto dos marinheiros noruegueses pintou-se a estupefacção. 
Os olhos, abertos como pratos e as bocas do mesmo modo que os olhos, 
pareciam a encarnação do pasmo ; era tal o assombro que nem sequer 
se deram ao trabalho de se levantar. 

— A... 4... adormeci... — gaguejou, sem avançar um só passo. — 
E... aqui estou... senhores, .. 

Um dos marinheiros esfregou os olhos e perguntou aos compa- 
nheiros 


Sonho Realidade” Fantasma? Ilusão? Que se passa neste 
barco? Porguê maífs emoções? Não eram bastantes as que acabamos 
de receber ? 

Um balanço do navio lançou N'Aloy para junto da mesa em frente a 
da qual os oficiais concluiam o pequeno almoço. Ao ruído do choque — 
que demonstrava acharem-se perante uma mulher de carne e osso—& 
como se obedecessem a um sinal, os quatro noruegueses puseram-se de — 
pé, perfilando-se em frente de N'Aloy. Depois, o único que até então não 
falura, dirigiu-lhe em. inglês uma pergunta a que a rapariga respondeu 
com um gesto de incompreensão ; em vista disso outro dos'oficiais falou- 
-lhe em alemão com idêntico resultado, 

— Estamos arranjados — exclamou o primeiro oficial, — E' pre- 
ciso procurar Falsen que domina o francês na perfeição... Talvez o com- 
preenda a ele... 

— E' pena que Storm se encontre doente! — lamentou outro dos 
jovens, — Ele, conhece muito bem o espanhol... Porque, sem dúvida, 
trata-se duma espanhola... Não acham ? 

— Tem olhos de espanhola... — aquiesceu o tercelro. 

— Penso — interveio o quarto — que o melhor será levá-la imedia- 
tamente ao comandante. J | 

— Que pena ! sorriu o que primeiro falara, — Já sabeis como 
ele é... Não nos deixará voltar a vê-la... E érbela! 


(Continua). 
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lÃo chegar a Ankara, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO [Ui Zi am 


DIA A DIA fo. cuatro. pacto de amizade 


PRUNIDIRA, e entre a Turquia e a Transjordania» 


Demissão de Byrnes HOLANDA ANKARA, 8.—0 rei Abdullah, Os oiroulos políticos citaram « 


E 4 da Transjordania, chegou, hoje, aqui, | rei Abdullah como tendo dito, du 
foi surpreendido como hospede do presidente Inonu,| rante a sua viagem, que consideri 
O presidente e altos funcionários | necessário estabelecer estreita coo 


por violenta turcos cumprimentaram o rei, na |peração com a Turquia; 
estação de Ankara, quando ele dei- Os circulos políticos desta cidadt 


xou o comboio especial em que] salientam que a chegada de Abdul 
[E m p e S F| e viajara de Alexandreta. «Desejo |lah a Ankara é um novo simbolo da: 


Os celibatários « 


Continua a espalhar-se pela 


tentes ingleses dis- 
põem agora, por 
decisão do Conse- 

cipal de 


Holbom, em Lon- 
dres, de uma tarde, 
por semana, para 
ação das la- 
públicas, 
mas quais poderão 
lavar as suas pró- 
3 roupas. E" 
esta, afinal, uma 
decisão louvável a 
que muito apro- 


ameaçando as populações mal alimentadas | veitará 2os homens 


ue vivem solit 


concluir um pacto de amizade entre | relações amigáveis existentes entre 
a Turquia e a Transjordaniay —la Turquia e os Estados árabes, a 

7 disse ele, durante a sua viagem por | qual será fortificada no futuro. 
tendo morrido mais caminho de ferro, através de Bliz- Os contactos entre a Turquia e o 
de cem rezes zard, para a capital turca. As con-| mundo islâmico — salientam esses 
versações para tal pacto devem | circulos — contribuirão para a ser 


começar, imediatamente, segundo se | gurança do Médio Oriente e pare 


AMSTERDAM, 8. — Mais n dio 
de 100 de 453 cabeças de gado we) Fê uma paz longa. — REUTER. 
co. 


EEE EEE RESEE RASA 


A retirada do alto cargo, que 
rinha desempenhando, com tanta a vaga de frio 
tvidência, de Byrnes, teve o efeito E 
fo súbito rebentar duma bomba, nos 
r . 
nacionais. Ainda que se rumorejas- b C t t 
têm intoenes sobre o coesa) QU CAlU SODIe O LOntinente 
precário de saúde, imaginava-se que 
Negócios Estrangeiros pudesse ir a 
Moscovo, a 10 de Março. Já se bor- 
dam considerações várias, a res- 
tal Marshall, antigo e prestigioso LONDRES, 8 — A vaga de frio continua a espalhar-se pela pin no 
hefe do Estado Maior norte-ame- | Europa, tendo atingido a Holanda, onde 500 barcaças de carvão | fongis eseno & 
ficano. A sua folha de serviços, 0 estão retidas nos canais gelados. O departamento respectivo da 
õ dendo 
tunções militares como civis, é opu- ê H s Pesa io - É 1% ram a bordo do navio que as 
tento. A sua acção, tanto Ra se o frio continuar — e poucas esperanças há de melhorar. Os ias Ter as - transportava, quando se solta- q . “o se 
possível conciliatória, na China, é | habitantes de mater, enconiromiso à fáco de uma crise de | qs E “4 * ram durante uma tempestade, om q aproximação as e e.(0es 
combustivel que uz o trabalho das fábricas e não i i i 3. 
mantenha a orientação geral ante- e) g sido Si one gae Praia Aire et resi enciais em Franca 
tior, na politi terna, vaticina-: = e E , hoje, em Asmter p 
que a acção pessoal de Marshall se | de electricidade estão a sofrer da falta de carvão e, durante duas | dade de direitos todo o gado morto amontoado Ê hat 
noites, alguns bairros de Praga estiveram mergulhados na escu- É É é É ce 
oit s que, em tal Z ; i - 
ridão. Na Grã-Bretanha, o degelo provocado pelas temperaturas | capítulo, gozava até ? 9 de ter levado 3 dias numa via a Imprensa política de 


MaGiuo post > é Uipiundiicos inter- 
» ex-secretário de Estad: õ 
ado para -6a causando graves perturbações no tráfego e 
peito do sucessor de Byrnes, o gene- 
; desnecessárias des- ; 
i Ã EG9 é) n destinadas à Holanda, morre- 
(Eu ecurriculum vitaen tanto em | Holanda prevê completa paralisação dessa navegação, nos canais, q EA ! 
tpontada como exemplo. Embora se O RE it : gr O navio! que era o. vapor 
aquecimento das casas. Na Checoslováquia, as estações geradoras 
sões g 
tará sentir, vantajosamente, como o sexo frá- num dos lados do navio, depois 


Es 1 e n i ; gem que usualmente apenas 
Missão Montgomery elevadas — os termómetros subiram 10 graus em relação a segun- aqui de espe- leva 36 horas. Vinha de Esb- 
DEDE ES Att aa lo nevoeiro, | ciais prerrogativas. Ea jerg, na Dinamarca. Nenhum 
Na Grã-Bretanha recorda-se que io ud a br f pero, TA ir d OPEN | a resto n SP Eerá e dos tripulantes está ferido. 
está em vigor o tratado de aliança | Que prejudica o tráfego ferroviário. A partir de hoje, haverá nova | je, te! uso pros maioria das vacas, as 
Anglo-russo por vinte anos. Os ulti- | redução de electricidade, desde a hora do primeiro almoço. — | núncio do futuro quais se destinavam à popula- 


fnos entendimentos militares entre a | REUTER. que espera os Ê cão holandesa, estão impró- 
Inglaterra e os Estados Unidos, na- homens, — solt E prias para consuma. — Reuter. 
turais e lógicos entre países da | PREOCUPAÇÕES EM HAMBURGO | da «Reuter Kewih Garner, telegraia ne | e casados, em to- 


—consoante a sua cor partidária— 
mesma família éfnic: AD trgá Herford (Alemanha): Funcionários de- - 
fernalmente combateram, lado HAMBURGO, 8. — Os receios de a | Siararam, aqui, hoje, que q gelo que bio. | das as latitudes ? 


4 DE cidade gelada de Hamburgo vir a sofrer | Queia a rede de canais do Ruhr, não pode H d b abriu es panha ta favor e 
ado, na recente conflagração uni- | a escassez alimentar «emelhante à escas- | Ser dominado pelos quebra-gelos, que $ Foi descoberta na contra o Governo de Bium 


versal, não prejudicam e muito | sez do carvão, devido às dificuldades de | procuram manter abertas essas artérias 
menos invalidam o pacto amistoso ) transporte, foram expressos hoje por um | Irã amam mneimentos. Os funcionários ». º e E 7 : 
estabelecido e firmado, entre a| Disse que as actuais condições clima- | frio, pode tornar.se intransitável «de um eee e O à PARIS, 8 — Com a aproximação da eleição presidencial, a Imprensa polí- 
Rússia e à Grã-Bretanha, Frisa-se, | tóricas. podias docas alado eoeis Caindo | momênto para o GUtros 6 ro Revo ia O tica de Paris abriu batalha pró e contra o Governo Socialista de Léon Blum, que 
se encontra no Poder há cinco semanas. Os jornais das direitas e conservadores 
apoiam a ideia de se manter o Governo de Blum para assegurar o êxito da sua 
tura semelhante —— que hoje atim uma organização | Ci is manter uma redução de cinco por cento nos preços. Entretanto, 
de compreensão, de parte a parte, | fertilizadores. — REUTER. às reduções de carvão é electricidade é E / R de resistência? | |orgão comunista «L'Humanité» diz tratar-se de uma «conjura» para conservar 
para que os dois povos se estimem| A SUBIDA DA TEMPERATURA, | falta de géneros poderão ser fatais para foi prevenido pelo Presidente Tiuman| ansovia, s — Do correspondente | afastado do Poder o Partido: Comunista. 


» e a sta | mator via fluvial comercial da Europa . 
além-Mancha, que, apesar de todos | dias, antes de a ração alimentar ser posta | Cid O odores nos orla OR Esta os Uni os 
e nene ao tis tempos RA | a a de sm | Ds de ici [0 Congresso dos 


grandes reservas de boa vontade e | lhoria clara, devidc à importação de | tura semelhante — que hoje atingiu 30 


= fis E vá istituíção enfraquecida dus operários a 1 Aubi Movimento € 
€ cooperem, numa obra pacifica-) NA GRA-BRETANHA, PROVO- |, con5 Ee 5 da «Reuter», Jolm Peet: O general O jornal «Aube», do Movime: a 
dora e reconstrutiva geral. À missão| COU TEMPO DE NEVOEIRO E | Quic em Pucci mento de plectrict- E av E Wiktor Gross, informador do Governo | Republicano Popular, diz que a ex- A 
de Montgomery é propiciar esse be- CHUVA gustrial do Rune esteve coriado Gurante de Que a possivel rejeição del ano, ae poúcio de |) periência de Léon Blum tom fortes O Governo francês 
méfico desiderato. LONDRES, 8. — Os abastecimentos de | faut à Gia de hoje, Paralisando grande E à varsóvia, da comissão de coordenação | probabilidades de êxito, acrescentan- 
viveres e combustíveis da Europa estão | Dire imnti tis da gldade e impedindo dO programa presidencial de de várias organizações terroristas clan- | do: «Como podia Blum triunfar, se) VAI ABRIR QUINHENTAS 


Mão de obra. inda gravemente ameaçados, embora te- | critórios, Funcionários declararam que a 


zedução de electricidade provocada pelo 
maior parte da Europa. Na Grã-Bretanha, | grande frio tinha posto fora de ndsão 


destinas e prendera os que a ela assis-| 4 sua política fosse sabotada por LOJAS EM PARIS 
ed º i 
: a subida de temperatura provocou uma | Sc minas de Inhi dever iara dores» — o coronel Waclaw Lipinski,| prio Governo ?». PARIS, 8 — O Conselho de Ministro: 
Quer na Grã-Bretanha, quer na | mistura de chuva e nevoeiro, mas estao, | asyminas de linhite e deveriam coneintar que disse estar intimamente ligado à) O articulista conclue : «Nunca po- | francês aprovou, hoje, um decreto sobrt 
França, verifica-se a carência de su- | ainda, içados os avisos de tempestaa. mo u gditadura fascista de Pilsudskiv — se) gemos deixar de nos sentirmos satis- | 2 abertura de 500 lojas, na região de Pa: 
ficiente mão-de-obra, para levar a | longo de toda a costa britânica. Seagham | «o INVERNO DESTE ANO SERA encontrava na posse da cópia de uma y a ris, as quais venderão géneros por pre 
4 


[iii qualquer dos ministros do seu pró- 


Grosz disse que um dos «conspira- 


ç Maynes, correspondente da «Reuter», te- carta dirigida ao ch opostçay, | feitos pelo facto de ter terminado O | ços fixados, afim auxiliar a fiscall: 
cabo os planos de trabalho produ- | iegratou esta none de Hamburgo. Dois | MUITO DURO PARA A FRANÇA) Stanislaw Mikolajseyhe uefa do Partas | regime provisório». ADI E NUS a ota da aaa aa o 
tor e reconstrutivo que estão pro- | alemães morreram de frio hoje, em Ham- | — AFIRMAM OS PESCADORES DA Polaco dos Camponeses, O jornal independente das direi- | Dreoos das outras lojas, As lojas funcio 
jectados. Recorre-se à comparticipa- | Putão, e mais de vinte deram entrada no MANCHA e º Grosz disse que a curta era do mo- É edlara » 4O que Léon | narão nor conta do Governo, nara o qua 
ão de braços estrangeiros, tanto de | hosPital com partes do corno geladas, Es vimento clandestino e aconselhava Mtko- | (25. «Epoque», declara : «O que Léon | os seus proprietários ficam” ligados poi 
cepisde ga tão a ser enviados do Ruhr para Ham: lgjszyk para boicotar as eleições gerats| Blum tem feito é governar e nós já | contrato especial, — REUTER. 
prisioneiros de guerra alemães, como | burgo combéios de carvão com priorida- | PARIS, 8. — Os pescadores fran- que se devem realizar em 19 de Janetro, |não estavamos habituados a issom 


i de especial. Os hospitais alemães comu- É a ; s ps 
de trabalhadores livremente contra: | de especial. Os hospitais alemães comu | veses da costa do Canal da Mancha, “ho 'mformador tambêm anunciou al O jornal independente conserva- Eos 


tados, noutros paises. Ora aqui está | pneumonia e os médicos esperam grande | afirmaram hoje, a um reporter da FER H ” = | Prisão há dois dias da comissão centra RT RE seção 
à fonie de rendimento e iqueza que | eriídade. ns Nele SP CA AcOs | United Bressn. que o Inverno deste |N política mundial e nas esperanças do restabale - |j;“2jinícçio rência Ceingeiha] dor úPigaco, ateidu os primeiros |O Q U E 


muitas nações europeias, atraves- | frio. O serviço noticioso alemão «Dana», | ano será muito duro para a França, imento de uma paz duradoura independência), que o Governo afirma | não tanto a homogeneidade do seu 
manter intimo" contacto com q genera | Govorno como ao próprio Presidente 

Anders, antigo comandante do 2º corpo | Governo IPES DOSES 
WASHINGTON, 8 — O presidente Truman avisou, esta noite, que a | polaco, na Itália, e com o Partido Cam- | do Conselho e acrescenta : «Devemos 


2; Fe na zona dos Estados Unidos, anunec.uu Pe 
sando crise económica grave, pode: | hoje que à distribuição de carvão aos | e que era mau preságio o facto dos 


riam aproveitar. O dinheiro que ga- | teatros. cinemas e escritórios de Berlim | pescadores terem morto, ontem, uma 


nhassem esses operários agrícolas ou | tinha sido suspensa pelas “autoridades | foca na costa. próximo da pequena y 1 co, a Itál n 
5 A Fes municipais, em consequência da grande = é seicã as, teria «efei- | DOnês de Mikolajszyle. chegar à conclusão de que para o 
industriais, com a sua actividade, | punicipais, em consequência da grande | o yoação de Port Hahon, rejeição feita pelo Congresso, do seu programa de redução de tarifas, ter ) «efei VA nocao sã api qu | CENA À conclusão de qu k 
parte considerável dele, viria refres- | os dias mais estabelecimentos e fábric: Outros pescadores declararam que | tos profundos na política mundial e nas esperanças de criar uma paz duradoura». | atas antes das eleições gerais, foi publi- ituições à indi TE 

Este contra-ataque à investida republicana contra a política do Governo sobre o | cada com grandes cabeçalhos em ear-| Instituições à indispensável a ac 


car a existência económica e finan- | <irculam menos «eléctricos» e combóios, | 9 facto daquela foca se ter aventura- a á E RO SAR ol 
ceira das suas respectivas pátrias. | sb dissge de mente fue e vis” Blosos “ae | do a tão grande distância para o Sul, | comércio internacional, foi feito no relatório económico do presidente à Câmara ) go, cipecai dos jornais desta tarde) predominante E PERDE, DIA A DIA 
ee xportando, apenas, mercado- | gelo que fecham o Danúbio, de Altem- | como à costa francesa do Canal da | dos Representantes e ao Senado, onde os republicanos têm maioria. O presidente, Mikolajszuk dectarou, esta tarde, qua) risoto ansiedade em evitar uma a 


pras Viena ameaçam destruir an | Mancha, é, indicio seguro de que pedindo reduções nos actuais preços, com tendência a crescer, acrescenta : — | «relativamente ao seu Partido, as listas — Dize-me o que perdes, dir-te: 


Der. ne 
se tes temporária: stritídas depois du ra ES Y y k jei di d de candidatos tinham sido recusadas em | nova crise política e lança um apelo | E como andas de nervos.» 
ibuindo, e pias att A [95 franceses vão ter. um Inverno mui: | «Réjeito, e sei que povo americano tambêm pojeita; à. cação, de que, devemos | wigs SE cireilor, Disse ques 21 das. ls mostras “à DD O Eis Cum 
braços, evantamento do | alemães em" tetirada. O" correspondente | to rigoroso. — U.P. a nero a "E ans, O preidente cite: taséão “tdo Eenibosiees iinam |) Aquáles que fe mosticen contrários à DD podto a ; 
“padrão de vida de toda a família «Não desen Gueattiicid lança ep ah pis e E ar a socialista, concluindo : «A Nação será or ande mania pio 
humana. reira alfandegária — não se tem em POlna à depender em | Que Os nomes de alguns candidatos &t-| severa para com todos aqueles que | um reporter franoés realizou há pouco 
de entrarem ou não na nossa proposta organização comercial, depei ) ham sido cortados das listas, como em | cedem à tentação de comprometer | uma consulta ao «Serviço dos Objec- 


—————— ee 


tgnotus. aa alemães, tinhamos confiança e es- 
—4— ga o R itude, lação às negociações reciprocas comerciais, | Varsóvia, onde o candidato! Zygmund po Mdegato tos Achados» existent Ig, 
ERP Ea [1 actividade de perança nele». graphe patos Ca nona at fiCaL emiraação ls goela Aujustynski fôra preso, acusado "de | Uma experiência de tal magnitudes. | E Mitendo micro tal rodnenaa! 
Os primeiros ministros A notícia veio demasiado tarde | que estão marcadas para este ano. qumpátes ade com o movimento clan-| — Reuter. Aid PELA nto) interessa: Eis um pormenor 
E a a maioria dos jornais da ma- Er DL asa ar a Ea n cla r| litro, SURPRESA EM PARIS Pi muito sugestivo nica “do refe. 
Qha Pd EO Ui O PERIGO DA DIVISÃO DO | o iesidente indicou que nos) Outro candidato Josef Clolkoss, fôra rído «reportera tran 
os varios Estados anã de Berlim, mos toi publicada | DO EM DOIS BLOCOS | | Sisaces O, presidente indjoou que Nos) fino ORA ont fôr DEMI DE BYRNES EO Tate 
ã nos «placards» dos dois maiores jor- ENTES | Estados Unidos, um aumento de preço | ser aocialista e tentar apresentar a sua] PARIS, 8. — A substitu Achados», em Paris: abeiro 
alemães é EIRes naís. — REUTER. COMERCIAIS CONCORRENTI de 24% no total, «As reduções de pre-| candidatura ma tista do Partido dos| James Byrnes no cargo de ministro | À «Buichetr e algo Bo que vem 
VAO SER RECEBIDOS PELO TE fim | ços são, especialmente, necessárias 'nos | Camponeses ob Ne pscioi: Estcangalros cem —O que devo fazer nara depositar 
GENERAL CLAY A ACTIVIDADE DE BYRNES | a o comerciais de | Viveres. vestuário, mobllário, e mate-] | Disse quo 110 dos seua candidatos | DOS DR a DCESA AOS esta, rasta (o 
à Jonthi ão da 1.º página xpa: as rlals de construção, cujos preços se) estavam detidos pela polícia, sob várias | dos c 
(onto pretado COMO MINISTRO DOS TE PaTEoÊ cujos delegados, na con-| eleva ram exageradamentes—disse Tru-| acusações. Todavia, o informador do | culos diplomáticos franceses mas nes- | E pilha do ficheiros, o diz-me : 
ESTUGARDA, 8. — O general Mars UE iásio associa ESTRANGEIROS ferência preparatória de Londres,|man. Evitou tomar partido na actual) Governo declarou, “esta noite, que, as | ses círculos interpreta-se que se tra. = Faça a deol 
Lucus Clay, governador militar in-| e qa O OSS psoc ado à UM BS findo a 1] controvérsia sobre se a industria po- | Vstas do Partido dos Camponeses tinham | À a ABR Aqui, mi 
E elevado cargo civil antes de ser) wAsHINGTON, 8 — O secretário uus | em Novembro de 1946, concordaram | erá aumentar os salários sem elevar| sido aprovadas, em peto menos as ta apenas de uma «táctica de Par a juntar ao objecto encontrado. 


terino da zona de ocupação ameri- |; recontado como candidato. Estrangeiros, James Eures, cuja denis: |em harmonizar a sua conduta Co-| os presos "No seu relatório O presir| tos 52 eiradios da” Polbaio dom. À opinião geral parece ser de |] so do «gulchety em «guichoto é dep 
cana, e o general «siry Brian Ro- Seja o que fôr que esteja desti-) são foi anunciada ontem, à noite, vur | mercial, a qual será regida por uma a ECO RD pLer vo pinos da anos sa? Partido dos Camponétes apresen: | que Byrnes foi afastado do primeiro E AR ao ERteIaia de 
E , é que entra em 'v partir Tn Ara se ma os s. Unido um enérgico protesto à Junta Cen- icológi 
de oupação Draco na Rida dona | nado do general Marshall, Feconhe-| acip ae fagiio “tire ssTanbie em Detis | organização internacional. Em troca | Past, qtos, MON, Diana adia que ides| out sréToic protesto à Junta Cen” | plano, no, momento psicológico, de- |] imsentário 5 um par, de sapatos ar 
do receber os primeiras mimatias | e-se, na capital americana, que Ja-| de 1945 sicedera no cargo a Eduard Stet- | de concessões da nossa própria ta-| guintes pontos: para aumentar o po-| noite e a Combado” Erecunva ho Per | pois de colher os loiros da conterên- |] onça do tabacs, 
vão receber os primeiros ministros | ice Byrnes sé demite no done de | ánius. rifa alfandegária, podemos esperar|der de compra do consumidor, o co-| tido reune-se amanha para decidir se cia dos Ministros dos Negócios Es- Del o meu nome, a morada, e, de 
de vários Estados alemães nas duas g pn Foi Tomou parte nas conferências dos m: ai a Re dUCAO mércio deveria reduzir os deus Preços. | deve boicotar as eleições, como protesto | trangeiros em Nova lorca e que será |) Scerdo com a fórmula ritual: Q 
- a uma carreira em que a negociação | nistros dos «Quatro Grandes, e na Con- | Conseguir, não só a redução das ta-| sempre que isso seja possivel. O fra-| contra «o reino d ed s Nova * | Bobjecto será propriedade minha se, 
's Minden (zona britanica), ' ya as LA ina y Rn GE CR conservado como reserv, ara sub- dent a 
On “C0):] bem sucedida dos tratados com a] ferência da Paz, em Paris, no ano pas- | rifas estrangeiras e descriminações, | balho deveria reconhecer que se lhe) ma estar q vigonr e REÚTES a vê: a pára mira. do É mveds 
no dia 23 de Janeiro, segundo foi Itália e os satélites do «Eixo» lhe | Sado e depois na conferência das Nações | mas igualmente, a eliminação duma | Pedia grande produtividade, sem quais- did ra sequentes acontecimentos. O intrin- E 
oficialmente anunciado, hoje —REU- (Rd Unidas e na reunião do Conselho dos Mi- | er G restrições, em especial co-| 4U€r restrições da produção. As gerên- : cado problema da Alemanha fica 
ç ganhara um lugar permanente na | nistros dos Estrangeiros, em Nova Tores. | Série de r ções, s pu cias deveriam reconhecer que o au- Os Estados Unidos 


TER ; gi à a vidad o acom- agora à responsabilidade do seu su- “d 
tória americana. — REUTER. | | Pouco depois da sua nomeação para se- | tas rígidas de importação, que im-| mento da produtividade, mesmo acom: s 
q EE n cretário de Estado, acompanhou o Prest: | pedem O acesso das nossas merca- Panhado de reduções do” preços, per AE CEA cessor. o general Georges Marshall. Visitei 
Timeiro- O GENERAL MARSHALL JÁ PAR-| dente Truman à reunião dos «Três Gran- | Gorias aos mercados estrangeiros.  mita aumentos e salários. As leis — Reuter. 
des», em Potsdam, em Julho de 1945. — rusts rgica- VAO REC 
“ TIU DA CHINA EM DIRECÇÃO A | RevTER. á Se não conseguirmos fazer da nossa | mente aplicadas e a fiscalização das EBER DO JAPAO VINCENT AURIOL RECEBIDO 
italiano q WASHINGTON parte para colocarmos as relações) rendas deveria ser continuada para AMOSTRAS DE SEDA PELO SULTÃO DE MARROCOS ctos. O guarda expl 
COMENTÁRIOS DA IMPRENSA | cconómicas internacionais numa base pende ana Eee Es Den Pe) Qua: General de PARIS, A eh Pote paul anun- pisa 
rá a x . ui ac Arthur, comandante supre. | cjado Vincent Auriol, socialista, pre- aqui, não é mais 
NANQUIM, 8. — O general Mar. AMERICANA mais sã, é mais do que provável que|-se à revisão das pensões de reforma) mo das forças Aladas no Japão, foi | cidento do Assembleia “Nscicnsi pbee: | uma parte” mina io Não é maio que 


i all, enviado especial do Presiden- j i-|e às viuvas, para aliviar as privações | envi a da GO Condes pro e : u 

manifestou o seu| shall, env ado especial do P C) Nova 10RCA, 8 — Os jornais dão | alguns outros países so vejam Obri-) 500 2ndas nda a mito 45 PIivaçÕES | enviada uma ordem 4 Junia do Comér. | cera. que se encontra actuaimente de | este denósito, No mês de. Junho, x 
Pp: cio do Gove: e bo! pedimos 20 toneladas di 

E te Truman à China e que foi nomea-| grande elevo à notícia da demissão de | gados a aumentar, ainda, as suas) Pida e polis o Podes de Compare Die) Co dp SOVSINO japonês para preparaz | vista à Marroco ge | pe gn 

regosijo do misto, dos Nosúdos Uotrange: | Dimes é substituição Delo general Geor- | dificuldades alfandegárias. Tal evo-| reriá iniciar-se, em 1947, a Construção | serem enviados rorio Lo carado da PS | diência, particular, pelo sultão, de, Mar- |À ainda restam male de 20400 chareus 

ros dos Estados Unidos, em subs-) ges Marshall antco cheio do metade | lução dividiria o Mundo em dois) de mais de 1 milhão de casas novas, | Estados Unidos « 2000 Horas de fa de) Aus! também vigia eia de aba O ros Ti mana dam (OS Droprlos 


icã iu | Maior norte-americano, que tem per- AL : e, para reduzir o custo dos alojamen- N nd birra - : dcul 
pela marcha das Uuição de aos ray Des, Dantas | manecido na China como enviado espe- | blocos comerciais e teria efeitos) tos: deveria prepararso um programa Seda, artificial com destino à Austrália DT o nr uR Recs) A Donas aU ião, ria e 
esta manhã, de avião, para Wa-lcial de Truman, com o obfectivo de | profundos na política mundial e nas|a longo prazo. Não cra um Dom prin- E pe rigio - E isto é Imenso ! Mas perdem-se, 


shingfon. Estiveram a despedir-se | estabelecer a paz ais entre 05 naciona- | perspectivas de estabelecer uma paz CíPio reduzir os impostos, enquanto as 
5 É tis tas, o que ni du. possibilidades de emprego fossem gran- e 
dele mo aeródromo o generalí a Jornais são unamimas ce adêuiar | duradoura». des e elevado o total dos rendimentos. 


. m- 
a Ai Os jornais são unanimes em afirmar 
Chang Kai Chek, altos funcionários | que Byrnes realizou uma grande obra, Era necessário um sistema de nego- “o 
negociações e numerosos oficiais do Exército de | justamente num dos mai dificeis per) «0 MUNDO OLHA PARA NOS. | cia ETA CER Atlas [1 guarnição rancesa de NAM DINH, 
7 vai | todos da política estrangeira. jor- s 
alta patente. Madame Chang Kai tíodos da, política estrangeira. Os tor-] MUITOS PAISES RECEIAM UMA | Hrciudiciais paralisações da produção 


E E Chek, que também esteve no aer DEPRESSÃO ECONÓMICA NOS | condições de trabalno, deveriam” ade : iló d 
alo-americanas | aromo, dirigiu ao general Manchall | desãe 16 ac Abi de 045 visa peabas | ESTADOS UNIDOS COMO QUEM |cvitadas -* RE j a setenta e cinco quilômetros de HANOI 
estas ultimas palavras de despedi-ja demissão por motivo de saude —UP.| RECEIA UMA AMEAÇA A SUA 


WASHINGTON, 8 (Do correspon- UR ER e volte de pressa». - A INFORMAÇÃO RUSSA PRÓPRIA ESTABILIDADE» Cientista britânico 


e e Em toda a extensão das pratelei. 
dente da «Reuter», David Newton) — a Truman classificou a organização ras metálica: U 
Numa conferência entre o primeiro-| «MA APENAS DOIS DJAS FELIZES | LONDRES, 8. — A «rádioy defaa Associação Comercial Internacional | QUE VAI FICAR NA AUSTRALIA 
-ministro italiano, Alcide De Ga e Moscovo anunciou hoje, ao meio | como «o mais importante passo que A ENSINAR FÍSICA 

adenos ERA NA VIDA DOS POLÍTICOS» |: aomissãs (de podemos dar para restabelecer o im- ts 
altos funcionários dos Estados Únidos,) AFIRMOU JAMES BYRNES [dia a demissão de James Bymes | Do dae esterno em bases da En 


as necessidades imediatas da Itália — e a sua substituição pelo general | sólidas, e revelou que o comércio, na MELBOURNE, 8. — O professor da libertação. 
f citas WASHINGTON, 8 — Na recep-| Georges Marshall. A «rádio não | forma de troca de mercadorias é ser.) Marcus Lawrence Oliphant, cien- ablectos quo não são reciamados netos 


víveres, até à próxima colheita, e car-| . "é pa  «rád e proprietári 's DESSOAS que os 
vão gara as suas indústrias — puzeram ) São diplomática que ce geatiou on] tez qualquer comentário à substi-) YO ses" caP&Bis: Audi: andtas, | tista britanico especializado nas O Cabo de heroica luta acharam, “são “ Vendidos” em “hasta 
*em à noite, na Casa Branca, w | tuição, — REUTER. de 4 biliões por ano, antes da guerra». | vestigações de energia atómica, fi- Publica. 


de parte os planos de reconstrução a ti s ca Meti o nariz em toi 
longo prazo. «Os objectivos das nossas | es Byrnes declarou, num arupo de No fim de contas, contudo, nós só] cará possivelmente na Austrália a atraído, contudo, 


b' ido : «Há apenas dois dias) A NOMEAÇÃO DE MARSHALL | podemos vender aos outros países, so É E 5 a f 
scussões foram maiores remessas de ) convidados: « E ; Ê a ispostos “a” comprar-ihes| leccionar Física na Faculdade de as forças paro: i ri qui, muito bem classificada, como O 
trigo para a Itália, maiores facilidades | felizes na vida dos políticos — o dia] FOI APROVADA PELO SENADO | tambimou a eolocar os Nossos capi-| Ciências da Nova Universidade Na- pe pus qued stas francesas deste, uma variedade indescritível do 


édi ã em que são eleitos e o dia em que WASHINGTON, 9 issão | tais no estrangeiro». ional de Camberra. Es lara: : 
para um modesto crédito e obtenção de que sao E S , A comissão 1.) cional de Camberra, Esta declara: ve om q d b rados. Senão, vejamos 
is navios do tipo Lil 5º “de. | abandonam um cargo de responsa-| senaforial dos Negócios Externos a a iodemas comprar tanto | ção foi hoje feita por «sito David q fizer sua entrada na batalha Um busto com o peso de 40 
mais navios do tipo Liberdade», guns anos não p pi 


clarou Gasperi, hoje, na Conferência da | bilidade». aprovou, hoje, por unanimidade, a |no estrangeiro como outros paises nos) Rivei, presidente da Junta de In-| PARIS, 8, No maior combate |se lançaram pouco antes da alvo.) Sie? é vizinho de calxotes Com 


ais Paris do que 
da guerra ? 
— Sim, recomeçamos a ver 


00 nos tax 
na via publica ! 


E . i a resen- a i 7 fai rarão; mas aconselhou Ue se i o i ei striai: 
TS fd ada italiana. «Está, Ria única Ro O ee goi nomeação feita pelo presidente Tru- Contas ras a EE ao vestigações Científicas e Industriais | travado na Juta que dura ha um|rada para conseguirem uma testa | adiante. um urso de nelo «olha: 
=; É que mos! ESA man do general Marshall, para se- | estrangeiro e a colocar ali capital. Se) da Austrál 7 temente, nara uma pilha de Il 
ainda, a proceder-se à discussão dos as. liz àcêrca da demissão de Bymes tiroide, Estado, (das Negócios | era e apena dis eo dar ad Capital: fia mês, ao Norte da Indochina, uma | de ponte no canal de Nam Dinh. Os|Emissa. 
pectos técnicos, e não é de esperar Ê a Ra O EDNA DA dos Comuns | SESTEE PESTE força de paraquedistas franceses da | feridos e os civis chegaram — salvo Penduradas nos tabiques, serras 
esc, era a esposa, que declarou: «Agora, | E. substit de | sel P 
qualquer comunicação antes de se ter sa) :| Estrangeiros, em substituição de|seos e Pos estrangeiro, os países Marinha, juntamente com as forças orto de Haiphon; para toros de madeira acotovelam um 
5 ; osso conversar com ele em vez de PE q p) , q orças) ao porto de Haiphong, segundo se Evoju 
chegado a uma conclusão». Gasperi de- | P! Ft James Byrnes. — REUTER. estrangeiros poderiam economizar d terrestres, liberta) ção 7 moso caixote. o um espartilho com 
| : «O principal objectivo da minha | ter de escrever-lhe notas lacónicas!» — u— rante um longo período, os seus recur- f y ram a guarnição| anunciou mais tarde. Destacamen- | E barbas a valer, domina uma 
clarou : «Q principal objectivo da minha Quando Byrnes disse essa frase aos . . sos em dólares. Se assim sucedesse, rancesa de Nam Dinh, setenta e | tos franceses estão, agora, sistomá- hinesa. 
visita foi restabelecer a atmosfera de : Foi praticado um aten- as nossas exportações diminuíram, El einco quilómetros ao Sul de Hanol, | ticamente, expulsando as fi d 
a, a do setiva | convidados, «lord» Invershapel, em- p RR a a o Rot Ran : » dna , ) oroas do 
ae Ea a doe operação achVa | baixador britanico abraçou-o e ex- * | presidente Truman disse que não” so ; « que estava a resistir, encarniçada- | Vietnam da cidade. — REUTER. 
put slosEstadosipido feja deáliaciCon jovial : «Eu protesto». tado sobre o queria referir <a pequenas voltas ou mente, aos ataques das forças do k 
seguimo-lo». Os Estados Unidos não ' ondulações de estrada que estava em f Vietnam, desde antes do Natal — NOVOS REFORÇOS PARA nto Deus, como 
estavam à opôr condições políticas de agr a CARRO do En io OO AS o rapa y < segundo foi hoje comunicado de A INDOCHINA Isto 1 um 
qualquer espé je para qualquer auxílio OS ALEMÃES LAMENTAM A cão de negócios tal como aqui se co- do Hanoi. A cidade está a ser limpa e PARIS, 8. — Partiram, esta noi- de uma fria coro 
que pudesse vir a ser dado — disse DEMISSÃO DE BYRNES | | Ahecei Cnº1628, Isso mão & preciso que uma flotilha de navios fluviais eva-|te, do campo de treino militar em | Jmortuária quo ainda conserva as ta 
Gasperi. Referindo-se, presumivelmente, E gi RG CONSTANT ouou a população civil e as tropas | Tarbes, no Sul da França, para a Ê 
ao ie a I foto) minis de dóla-) BERLIM, 8 Ea reac- Avisou 68 congressistas de que a p vem de longe feitas, é Indochina, duas companhias de so!- | Rama cms 
ses à Itália, pelo Banco de Importação | ções à demissão de Byrnes por par- : prosperidade dos Estados Unidos não operação foi lançada vatem,| dados franceses experimentados. | (Mais informes do ESTRAN! EIRO 
e Exportação, que está agora a ser dis-|te do Partido democrático-social do Tribunal de Des. | s:a,szenas spportanto para (o, povo de manhã, quando os paraquedistas | — REUTER. na 7.º página) e 
cutido, disse: «Será um crédito para | alemão, principal partido político 8. m. prosperidade mundial e da, paz inter. 
auxiliar as indústrias capazes de produ- | em Berlim e na zona britanico, fo- nazificação facional. O Mundo olha para nós: mui 
zirem material para exportação». —| ram de mágua. «Depois do discurso EAR Area ROLE 
REUTER. de Byrnes, em Estugarda, nós, os ameaça à sua própria estabilidade». 


de Francfort «A AMERICA NUNCA FOI TÃO 
FRANCFORT, 8 — As autoridades] FORTE NEM TÃO PRÓSPERA» 


norte-americanas desta cidade anuncia- “Se tivessem na sua frente a alter- 


ram que explodiu ontem, à noite, uma | nativa de um comércio pouco impor- 
i Pe tante, isoladamente, económico, e de Te i 
bomba no edifício onde funciona o tri- | outro lado as relações estreitas com Ferd'nandito apro- 


bunal de desnazificação. Não se conhe- | uma economia americana estável, mul- 


ind: + tos oderiam referir o isolamento 1 i. 
a e oi como mal menora — disse ale. veita a oportuni- 
gentes especiais da Polícia inves- O presidente referiu-se, em seguida, 


tigam c caso. Não houve vítimas. ao futuro brilhante dos Estados Uni-| dade da inundação 
ê do, ficou | dos : «as recompensas de que agora 
Em consequência da explosão, ficou | usamos “podem sor duplicadas” destro . 

completamente destruida a sala do tri- da vida de muitos que vivem agora, 


bunal. Já estão presos 1] alemães, | À América nunca foi tão forte nem 


Fi E tão próspera; nem nunca foram mais K 
aguardando julgamento, sob a acusação | brilhantes as nossas perspectivas. Simi 4 =» 
de implicados nos ataques à bomba ao | Há receio de uma outra depressão; E 
tribunal de desnazificação de Stuttgart ra R e por ajuison pera PAR Da nona = Ú ETA 
e de Esslinger, na zona de ocupação | fábricas, as nossas herdades e o mosto ; 


norte-americana. — REUTER. Pedindo que se façam cortes apre- 


E Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 


O serão de arte a fa- 
vor da Cruz Vermelha 


Portuguesa 
REALIZA-SE, HOJE, NO SALÃO 
DE FESTAS DO COLISEU 
DO PORTO 


E' hoje que, no salão de festas do Co- 
liseu do Porto, graciosamento cedido 


SEXTA-FEIRA Tel. 2458 2 A's 4 aa tarae e 9e 3U aa nune Tel. 1148 
a 8.º SEMANA € 74.º € 75.º Exibições do prodigioso tilme portugues BEI1TY HUITON e BARRY FITZGERALD na engraçadíssima comédia musical ; 


TO DE JANEIRO UM HOMEM DO RIBATEJO | Um milhão por recompensa 


NO 
€:Stork Club>) 
Sá da Bandeira Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado Um espectáculo deliciosamente atractivo 


por BARRETO POEIRA 

Fa EAD E Ato Um tilme encantadoramente adorável 

- odução Filmes uquerque Programa Paramount Ti atuado de are a favor da Crê 
E OPTERON O E 1 O OO DOT ES OO TODOS TTTeoeeeeeoee—e—e— Vermelha Portugues: (Delegação do 


E 
DEFINITIVAMENTE]|E ras Por) 


para o efeito pela empresa arrendatá- 


O serão é organizado pelo prof. Raul 
de Lemos, com a valiosa colaboração da 
apreciada orquestra do Sindicato Nacio- 


Todos gostam! Todos ficam encantados com a deliciosa comédia romântica 


Um filme que 
a pert; ção do berços, dr. Castmiro 
agrada a todos dá mma E terpretação de de Carvalho (canto a, orquestca de ee 
j es chóveries a Às Ke: 
os portugueses ANTONIO VILAR À] Cóitey “Corauestra, orção, sinos e coros 


mixtos). «Parsifal» (encantamento de 


E a 
[== CHARLES BOYER--IRENE DUNNE 
No programa: JORNAL FOX-MOVIETONE, aclualidades A sala tem aquecimento || sexta-feira Santa) — R. Wagner. «Gul- 
lherme Tell» (abertura) — Rossini. 


CARLOS ALBERTO o ventacionat Time cólrido O REGRESSO SM inior cho Daso * “Csiabora  nésio serão de arte, como 


o programa, o inesque- do a ; Ter 
Tel. 4540 — Ao 330 60 1/4 Civel e grandioso fimo BALALAIKA Nino solista, a sro D. Conceição Olivelr: 
enMOna NEMO mentos no, pescoço; sendo conduzido ao | O Sºão Inicia-se às 7145. 
a se 


A PRIMEIRA as >» o) HOJE, às 4 horas, em O filme das enchente mai dos  Síusicos (Secção Regional do 
DA COMÉDIA «so SNPA mes MATINÊE ELEGANIE, COLISEU DO PORTO no fim da co TE paro DE" Buãs polaviãs Dolo re. 
EM 1 PROLOGO ao SE = e às 9,30 elsjonaíáiso UE 3: SEMANA Vea a oem racao 
C abertura), Beethoven; «Ce- 
5 EPOCAS = E *| com a interpretação dos dois artistas queridos de todo o público | o É = Admirável in- ligomento mustcals, Seu. 
- 
R > 


(6) 
VIRA 


CASACAS apena areia de Santo Antônio, onde £. 
E orrião, 
Hoje, às 21,30 Tel. 9559 E TE TR A 
Us Ú ter metido no leito, aleganc nto, e carne 
Q O Ídolo das multidões JÚLIO DENIZ Do pao do ano COBRE] moram abAH0OS! MO Matadouro 
res notiv 
Apresenta o enfernecedor fume musical pretender que 6 8º AntQnio JO8ê de Sou | Municipal, para consumo público, 


ERROL FLYNN 


no tilme colorido 
Bilhetes à vende na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão averiguações sobre um desfalque de cerca omaram posse os novos corpos ge- 


de 23 contos, praticado pelo factor de se» | rentes da Associação Católica do Porto. 


do editicio arranha-ceus nº 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS Programa S.1.F. % O | ssa que ga Corr josé Bapiisia tas | US TOURO "Dr Pernão Couceiro 


vares, de 33 anos de Ídade, morador na 
Rua do Cunha, e que idade, Morador ha | ga Costa, presidente; Antônio Russel de 


sa deixe a parte do prédio que lhe está | mais 51 bois, com O total de 14.606 
alugado, pelo que se têm dado já varias | quilos; 12 vitelas com 708 quilos; 


Arnaldo Leite 
E 
qANTINHO Do gude ese pa Fla Cr | no” cm 1058 quilos; “10 


Campos Moníciro 


escreveram para 
Costinha, Luisa Durão, 
Joaquim Prata, Soares 
correia, Filomena Casa- 
do, Margarida Almeida, 
cacilda Albuquerque, 


ao seu alcance para que o inquílino aban- | carneiros com 941 quilos. 
dm a quam race< 
Cl A Polícia val proceder a averiguações. Fado, 1: 
q» com LENI LYNN uy NAS BILHETEIRAS DA ESTAÇÃO | Associação Católica 
(a Diana Durbin Inglesa) DE $, BENTO FOI PRATICADO UM do Porto 


Distribuição ; — EXCLUSIVOS TRIUNFO DESFALQUE Os novos corpos gerentes 
A Polícia Judiciária está a proceder a 


fELEF 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


—— 


Ema Orlandio Ellhetdre naoidia estação Sousa, vice-presidente; ar, Albino Mor- 

i K p pá N gi á uis Archer, tesol e: 

Alfredo Pereira e venceram Serra & Moura-Rul Pereira por A's 9,30 Um empolgante time ENIGMA aa EdpAlgum tempo que a administração | Eado., secretário; Tal Aro e ais 
dades havidas na venda dos bilhetes, pelo | Alírio Sampaio Maia, Teófilo 


62, 
Hole disputam-se dois encontros no 
quartos de final, 


Carlos Barros 
Celestino Ribeiro 
Cristiano Mesquita 


(0) 
VIRA: 


de emoção e mistério 
e o filme com cenas reais ue or e se procedesse a ui in. | Maia de Seabra, vogal 
[h INE F 0 Z da guerra no Pacítico ATAQUE uérito  cnegundosss à” conclusão da ASSEMBLEIA GERAL — Comenu: 
falado em português | fraude praticada por aquele empregado, [dor Matias de Araujo Lima, president 
TEL. 303 que foi preso e deu entrada nas prisões | dr. Manuel da Fonseca Figueiredo, vice- 
i privativas da PSP. -presidente; José Macedo Correia, se- 
Domingo: — O grande filme de espionagem OS PRISIONEIROS DO TERROR A Polícia Judiciária está a organizar | cretário; António Castanheira Martins, 
q processo afim de ser enviado ao Trl- secretário. 


ms 
HOJE, às 21,30 horas Teietone 3737 ASSEMBLEIAS GERAIS 
TT FARTO poda La a Telefone 16975 | Qunal, juntamente com o preso, que sa) | CONSELHO FISCAL — Dr. Carlos 


ULTIMA EXIBIÇÃO de Ramaldense Futebol Clube 
fol ouvido por um agente daquela Po- | Machado de Aguiar, presidente; dr. An- 


T Os associados do clube, reunem, hoje, A divertidissima comédia com Dom Ameche 3 
AS GARRAS DE HI LER na sede pelas 91 horas, em assembleia cEN | RaL e Joan Benette Porta reduzidas a auto as suas declara. nto Afonso e João Peixoto Br: 


com ROBERT WATSON tara da dela da sessão: anterior; SARILHOS DE SALAS 
so minutos para tratar de qualquer [0d] N Ê e o filme:— A LOIRA E O «COW-BOY» 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Nos intervalos a Orquestra Portugue: 


teresse a colectividade: 
Dra sattação é apreciação do rolavnio| Sábado — O filme de Sér'es : A VINGANÇA DO GORILA GIGANTE º PAC) , . 
AN Amanhã, pelas 21,30, a pedido de inúmeros frequentadores E Sen AA E o PERO GIRARHO Pena RE 
ato 
a REESTREIA do filme português SER Pee GTrImMONTO GTTISTICO 


.0M UMa FANFASRA EM CENA Cais do sodré Co8a ão ouves mumero legal de asso W 
E E RR | E 
50 FIGURANTES 50 Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA, à Praça da Batalha, telefone || nais uia hora aopols da marcada cola RES Õ (60 NITENIUIA ÇÃO) SENTA) 
5459 e nas bilheteiras deste Cine-Teatro. aualauer numero, € Á | A capela de Balsemão está neste mo-gcom a sua estatua em Pontitical sobre 
mento livre das camadas de cal que im-feila No arco da Capella mór fica húa 


E É Associação de Basquetebol do Porto dia x seguro ao vetusto mo- | pedra de marmore, e nella com letras go- 
JM PRETEXCO PARA SE PASSA- AQUECIMENTO GERAL ME a E —s | Demento "ESG impressão que recebemos | Éhicas, parte latinas, parte portuguesas, 
Na sede desta associação ua de 


ra, mos confessá-lo com franque- | aberto o letreiro seguinten. 
MEM DUAS HO4AS DE BOA Sampaio Bruno. 122º, pelas 21 horas, a Sra dn Co nita” detograddvel, Do | — Segue-se 6 texto latino e a sua tradu- 
DISPOSIÇÃO. TELEFONE «4850 Um dos mais vibrantes filmes do guerra focando | amanhã realiza-ss uma assembleia geral a Wa era verdadeiramente antigo, pouca | ção: «Aqui jaz D. Affonso Bispo do Por- 
iÇÃO. a heroica luta dos barcos mercantes com os traiçoelros | ordinaria, com a sexuinte ordem: esta. na verdade, se exceptuarmos o | to, o qual fez esta Igreja, é visitou O 
É submarinos nazis, com Pat O'Brien, George Murphy, Veriti dos poderes dos sis. dele- arco triunfal, as colunas e os capiteis das | sepulchro do Senhor, e as Basílicas de 
naves. O valor do monumento diminulu | S. Pedro, e S. Paulo. Morreo na Era de 
UMA PEÇA POPULAR. 
UM FNREDO siMPLES E SEM 
QU LQUER ALCANCE ALEM 
Du DE PROVOCAR O RISO. 


E: Ss 


Indiferença censurável 


4 Jane Wyatte e Jackie Cooper gados: 
SUBMARINOS À VISTA a E tia à e votação da acta considerâvelmenteh, desta forma, aos am a são Antos Tao Shristo ia 
No programa o empolgante filme policial, com Tom | da ultima sessão; p é pi judi inci olhos dos entendidos, pois se trata duma | Quanto ao ano de jemonstra João 
pro ecra nt pla ar, tar de qua SAT esperar é uma virtude» | menta, prejudicado, principalmente | E rn 0 quo | Des Meio Dê Ade 
CEE eo 


quer assunto de interesse para a moda- quando, na época favorável, o arvo-| Caram restos, sem dúvida preciosos, duma | nologicas» estar errada a inscrição, pois 
Cr ado Raro e K mas chegou a ocasião. O caso é este: | redo alargava as comas, que chega-| construção antiga, talvez o século VII.| que o Piso, era ainda vivo em 29 de 
Sensisional "Induguração “da” nova instalação sonora |, Elelcão dos novos corpos gerentes a-) as árvores da Rua de Faria Guima-| vam, quase a tocar-se, formando tu- | na opinido de Lampérem o Dad imediato cu “ainda eme tina” de 
HOJE—A'S91/2 qa grande marca sueca, «Aga-Baltich», sendo exibido |? QT ada não estiver pre | Tães, uma das muitas ruas da cida-)nel de verdura, pitores é certo, E a PRP 1410, Deve ter havido, oa ea 
eo o Ingrid Bergman | conto numero suficiente, funcionará a | de, sombreadas e prejudicadas pelo | mas de más consequências. Agora, à | “As, s linhas, à guisa de proémio, | omissão de um X no final da data, Não 
SARATOGA ássembloja tma hora depois da marcada, | grvoredo de grande porte, com 0s| rua ficará mais desafogada e os in- | vejamos o que de São Pedro de Balsemão nos ocuparemos, porém, mais sa area tu- 
q gb s ore dire píbi 1 a - | encontramos escrito, com interesse, des- ispo D. Afonso Pires, que pa- 
RE moradores vítimas do atrevimento | convenientes mencionados despir | a io XIII. E! nas inquirições ge- | rece, de facto, ter sido um dos reedifi- 

BES a E E fes e, depois, nas de D. Dinis (1288 e 1310 

Sah bh Bo |-is11), que, primeiro, aparecem referên- 


dos ramos, que entravam pelas ja-| cem, isto é, atenuam-se, porque, 0) cais de D. Afonso II (1258), publicada: 

Sport Comércio e Salgueiros 4 7 a í ds PO | cias acerca desta Ig Nas de D. Afon- 

| E : - : 3 so III, vertendo para português o texto 

Os Jogadores de basquetebol, da cate) pf | d k respectivo, lê-se que «Domingos Fernan- 

der as m et 22 [Soria de juniores, abaixo menci NE pc p à q E doa nine niado e RS poguanta 
i comparecem no domingo, pelas 10.90 ho- Em E Ema ur - padroado da igreja. ro 

ras. no Parque das Camelias para Jogo E É Balsemão, disse: que a igreja de S. Pe: 

oficial contra o Vasco da Gama; Bastos, É g SATA dro é sufragânea da Sé de Lamego é que 

É E r E a dita Sé de Lamego tem os dízimos da 


nos «Portugalise Monumenta Historica) 
Claudino, Paralta. Sousa, Gouveia, . MI- 


CEEE ESA guel Mario, Germano, Rocha é Ribeiro, É k É a vila de Balsemão». Nas primeíras inqui- 
E É à | rições mandadas fazer pelo rei trovador 
Sancti Petri de Balsamô — Lourenço 
ioham de balsamó jurado e perguntado 
Os jogos do XVII Campeonato oradores, hoje às 19 horas. no Parque . 2 Ê r 
das Camélias: Hermínio, Gs valen-| dona % EE |leyro ou de dona que sse detfenda per 
do Porto t“ ima Dica Telior Ammntgos ú onrra, disse que nô, & disse que en toda 


OQUEI EM CAMPO | “Srortins Clube Vasco da Gama E / : Rr encontra-se, com referência à «Parrochia 
Pedoso à comparencia dos seg ; R é ço j : 
dores, hoje Jo choras no. Bardo j : É ase en esta freexesia ha casa de Cava- 
. Abilio, Pima, Dia , Amadeu, as s 7 

o 6” Nauohi De Tede, dna ã a freegosia nô ha ontra nenhãa e que 


A entidade respectiva indicou o próximo domingo para a realização da pri- da de domingo. engloba os se: aaa Ea Matinha. j né és p dr oa ro RRrdnao. SAO GUN HU 

É É tiva época. Procedondo assim, | A tornada de doi engloba os se- manhã No mesmo campo e 4 mesma Ea 3 
metia prova de «corta-motan ciclo-pederire;jda +espestiia Gr soulai zuíntos Jogos: hora: Paulo, Matinha, DI, Sulto, Anibal ; á E |meyo casal do espitais. E nas segundas, 
as dirigentes mostram o desejo de cumprirem os próprios deveres, de impulsiona” | FENGN dido)! — “Porto vilanovenso, às à fceto. Rebelo, ME Machado j ordenadas pelo mesmo, rel, referindo-se 
v ama e contribuírem, portanto, para que o seu desporto bene- | horas. Arbitros: Joaquim Gonçalves (A) devem comparecer às 91,90: a ? a k À aos «tegeangos» do julgado de Lamego, 
rem o respectivo progr P Eu r orparecer dis 91,50 o , ; informaste que a «Capela: de Balsamon 


Manuel Pinto (Gata) e Academico-Gata, 
ficle da desejada e indispensável movimentação, á o (Gaia) (6 Aa demeo Gaia 
Seria natural que os clubes, afinal os principais interessados, correspondes- A Tens r Académico Futebol Clube 


quo ho frejgeya da sa4m. ato. Cita D. 
José Pessanha, em «S. Pedro de Balsemão 
e S. Pedro de Lourasas, uma sentença do 


sem a essa boa vontade e concorressem, por sua vez, para que a modalidade ofere- mm esonres Martinso — Bonvlsis-DAIR |! BASQUETEBOL; — Pededé é compare dE : 
cesse afirmação de possibilidades e de vitalidade. Mas fazem assim? Não ! Liquido. às 9 horas, Arbítros, AmandIo | cia amanha, pelas 2199, nos bainearios ES Ci A 6: Bispo ta, Lamego Di Mânuel de Noronha, | São P mão — Inscriçõe 
E lamentável, mas temos de revelar que, até agora, nenhuma das colectivi- | Seca (0) 6 o Arbitros:” Jaime Pl: | do Lima. dos seruintes jogadores: ATÉio, % sd 2 ELE E A existentes no topo, exterior 
; lense, às 104 os: Vasconcelos, Carneiro, José Emílio, A o s lateral di 
de ja removível ad nutum, isto 6, do colateral 


dades legalizou a sua situação perante a A. C. do Norte, nem mesmo há corredores | menta (B.) « Luiz Ferro (L. Lo. PE qa - é Ê 
Vi ci vi s ue Em Leixões» — Leixões-Vigorosa, ás -g 3 ” vontade do apresentante, 

filiados. Nestas circunstâncias, como será possivel realizar as competições a que | | Em Leixões;  Leixdec vigorosa. às | marem par = ge es pre num presbistero com as | cadores da igreja de Balsemão, nem dos 

To = e ” ma bh canônico Ficava, inda, O | problemas com ele relacionados, pois que 


aludimos ? (kJ é Antonio Lopes Iglesias (P.) SEN. so 5 , 
E ainda querem que o clelismo progrida ! Com todo este marasmo, esta cen- dem REA Avisam-se todos os pr ae, obrigado a tirar, ani , | deles tratamos, com largueza, no artigo 
surdvel indiferença, não se avança nem um passo. A N D E B 0) L CInhs, que se Encontra a E s miríades de mosquitos e| limpeza devia ser geral, fazendo-se a sarto de cura. Devido, porém, & axtonsão Já E rido. PE 

é % k "de ginis É a outros insectos, invasores das casas, | substituição n i is | dessa sentença, incompatível com a in- ligamos, agora, como, saídos de 
Guto der ETA NO OA Nao A No; * ção por outras espécies mais | dass deste mrhigo é com o espaço de que | mego, fomos até à curlosissima igreja 


cas é sextas-feiras. pelas 9140, no ginaslo | depois da luz acesa, e das diabruras | maneirinhas. As «acácias rubineas | Grass Parndrermo: ge leitor Isteressado | que visitamos, por duas vezes, em com; 


ee io) Eee » a : d ; dE 
Os jogos de domingo na Divisão ao Sentra mu niversitario do Porto. Rua | das folhas, que entupiam caleiras e | ficariam, ali, ôptimamente, em a conhecer, para esse valioso traba- | panhia do nosso amigo sr. Osório Bernar- 
FUTEBOL conjunto, que tem. tatalmente, de existir | - do Honra X Divisão” “diixilores is apodreciam telhados — estão a ser] — Deu-se, em todo o caso, um passo | lho onde se citam, também. várias certi- | do. que, propositada e gentilmente. se 
sa Jhorivêr Odbénio LHoimanças Atena Dos Ê Clube Desportivo das Fontaínhas | abatidas. A tarefa não é completa, | em frente, e nós aproveitamos a opor-| dies de qutcágica pamadas coue SA [roi EA Ra EE e ca 

E ; q equipa |do! Fluvial. abregentase, ho=|) (Op Silendario da Aeciação do Ane, porque o corte faz-se alternadamen- | tunidade para solicitarmos que tão | semgs, ras da Beira, à última das quais há, a 
CAMPEONATO NACIONAL | nto a do Vasco da Gama, ainda | POL 40 Porto, Dara, domingo. é agrupado | | Tendo falecido a mãe do socio Alvaro | te, mas é alguma coisa. dom impulso não seja interrompido. Retomando, porém, a ordem cronoló- | nas, cerca de um mês. Saindo pela ladei- 
DA II DIVISÃO invencível, nó campeonato. Já venceu | São à juniojes, com à seguinte ordem, Pereira. os associados comparecem, ao Afadigadamente, o pessoal dos) Há muitas outras ruas, na cidade e | gica. encontramos, no século XVI. nara que desce junto à capela da Senhora 
sais jogos e, entre os vencidos, está a |“ TAS DE HONRA: Vigor cade- | funeral. que se efectua hoje. pelas 15 ho- sá = ss o «Descripção do terreno em roda da Cida- | do Desterro, depois de termos deixado 
2 formacão dó F. O. do Porto que, até DIVISA NRA: Vigor a ras. da rua da Corticeira, n.º 35. respectivos serviços, munido de ser-| suburbios — na Foz, por exemplo —| Go de Lamego duas Leguas», escrita por | para trás as derradeiras casas do arra- 
Os árbitros para os jogos O momento, Navimeaido o grande “rival | Micos AS 10,80. DO campo das Cayades ras e machados, golpeia as tílias, ve- | que pedem o mesmo tratamento. Bom | Rui Sermuadas. entre 1581 é is42, algumas | balde lamecense e atravessado a ponte 
Ugo nona RETO e o lhas de dezenas de anos, arrancan- | seria, portanto, adoptar-se igual pro- | reterências a Balsemão e à capela de S. | sobre o Balsemão, cujo leito espumava por 


de domingo do grupo campeão. do Vilanovense: Leca-Boavista, as 10, no 
rmação moralisada, eca: Porto-Leixões, às “1! iz á = | Pedro. a ja «aldêa de bal- clópicos rochedos, seguimos pelo 
Ne Lu (orasda (do (Camphonato Na siinda Mm ulstama desiogo dominio: o | EUUNO dO" Leça! Enio Leixões; ás 1.à BOAVISTA FUT:BOL CLUB do-as pela raíz e, tombados os tron-| cesso, na certeza de que os resulta- | Pedro. Assim, tratando ds «aldfa de Bal. | entre clelópicos rochedos, seguimos pao 
cional da II Divisão, nas seis séries, | Fluvial vaí ser serio adversario para 08 | LM BTRA DIVISÃO — Sport-Desp, de - | cos fortes, serra-os em pedaços de | dos trariam satisfação a muita gen-| «E daqui vay a dita ribeira ter a aldês | panha o rio, ora junto à sua margem di- 
arbitra: vascaínos, que. firmes na sua superio | portngal. às 11. no campo da Belavista, E rijo e bem curado cerne. Junta-se, | te. As árvores, repetimos, têm bele- | de balsamão, que he de 7 vezinhos, donde | reita, ora dei se afastando por entre 

Mirandela-Celoricense — Teixeira day ridade de sempre. não podem descansar | Ferroviarios-Marinho às 9,90, no campo CONVOCATORI assim, o útil ao agradável : aprovei-|za e dão vantagem, nos locais pró-| ella tem o nome, que he da cidade mta | os vinhedos que cobrem as baixas daque- 
Siiya (Vila Read. | q mego-Flavienso — | Oh o disto, de, serem surpreendidos. | qa Benfoia; Fontainhas Senhora da Ho- o RIA: tamento de óptima madeira, que| prios — parques e járdins — mas em | Iekoa: E toda esta mês legos he dg hum | la região tão orogênicamente movimens 
Auráiiano Maia (Vila Rea), Ra a era a ao no campo da Benjoia, | Nos termos do artº 27º dos Es-| hoje vale muito dinheiro, e benefi- | outros pontos, de modo algum... | que todo Be soutos, e pumares de Gefe- | à harga O curso impetuoso do Balsemão, 

Desportivo de Monção-Vianense —| verar que o jogo constitua grande espec: | 45 Musa ro tampo do Leixões: Ferrovia: | tatutos do Clube, convoco os asso-| Cação de uma rua de apreciável | quando se tratar, é claro, de árvo-| rentes arvores de fruítos. E, mais adian- | rio novo e selvagem, ainda longe de ter 
ris Morango, Cinigal do Sida ia RP ho “EO da” ES | lados” a reune emo hasemea | Perspectiva, que estava a ser séri-| res grossas e velias, de múitos amos | ts; céca ci Dipo dom atingo, que Ja | Encontrado E e cê posando ds 


Pr Ty pa dotada: Oro a PespiaEa ds 016, | “IS Geral Ordinári las 21 h de balsamão di bispo dá ha dad h de Balsemão, 
e, a jornada. logo principiará às 19,16, vá E, vi eçá ra, rdinária, pelas oras do le sã) az enterrado o bispo dom | uma hora andada, ao lugar de ci ) 
Babo Uride Paredes-Loça — Antênio) o “artur das Cambliao D a a O oia (18 dp corrente ma Sade do Clubs FURTOS — QUEIXAS 7 ABUSOS DE CONFIANÇA attonso, que dy bispo do Porto, em muda | formado por eccaisa dúzia, de habitações 
: i ta g y E e A E ] capella que mandou fazer nas casas isticas e pelo solar dos Pintos, viscon- 

B. O. de Fafe-Avintes — António Campeonato de Lisboa demico. às 9,9, no campo Cavadas. | Fluvial Portuense, sita à Rua do) apresentaram queixa na Polícia, os | Quelxaram-se na Polícia, as sr. seu paí, “onde naceo. À qual capella des de Balsemão, que é constituído por 
Coto EO so Aues-Sdlguoiros — Clube Fluvial Portuense, 13, desta Augusto Mondina de ócioge-l D, Vitorina de almolda: do Largo da | pequena, e muito bem obrada de pedra- | quatro corpos ligados entre st em ângulo 
Desportiv das, Aves-Salg Jo: campo lda: Boavista, “pala 0, Cane 7 cidade, com a seguinte rente ida firma Rodrigues & Fária, L.da, | Clvidade, 39, contra o engraixador Loo- | ria, omde está à sua sepultura: € tam- | recto. Anexa a um desses corpos e como 
Perdendo Couto (to Joaquim | neonato de Lisboa. à Cuí ganhou ao Car- R ( com fabrica de tratamentos de desper-| mol do Carmo Dias, da Rua de Sampaio | bem fez muito bom apousentamento em | que dele fazendo parte, encontra-se a 
Oliveira do DouroGaia — do de Dor 3548 e O Belenenses vencen o ) TaÉi BD: ORDEM DA NOITE: dlícios de algodão ma Rua do Lindo Vale, | Bruno, por e recusar a restitui-he | que viveo, e comprou muitas terras, que | igreja de São Pedro, cujo aspecto exter- 
Ri Gi” vicente — Andrade | Alzés, Dor 455%, gl OITE: . de que audaciosos gatunos, por meio | 000500. que lhe confiou no intuito de lhe | anexou &” capela, que ora remdem co- | no mais lembra uma pequena escola de 
pasa entra e EM VON empre 1º — Leitura, discussão e apro-p fe escalamento o arrombamento. entra) Conseguir trocos. | — cento, S0 mil tels, Jeixou-a mai, bem re- ) aldeia ado que a igreja em que so con- 
Ee çÃ ; : ; a à am uma máquina de) — D. avelina Maria Pereira Peixoto, | pairada de vestimêntas, e mantos de bro- | servam integrados os restos da que foi, 

, do Broga-Infésia — Ribeiro vação da acta da sessão anterior; | ceerever com a respectiva cobertura, um | da Rua de Miragaia, contra um indivt- | cado, e de séda, é de cález, é de outros | por, ventur uma das mais antigas da 

a igreja latino-vi tica, de 


Novo (Braga). 2º —30 minutos para tratar de| guarda-pô um alicate e cerca de 900800 | duo que indica porquê tendo-lho confiado | ornamentos ;3, etc. Esta «Descripção», pu- | península 


4.500500, | alguns artigos, no valor de 500800 para | blicada no tomo V da «Coliecção de Ine- | planta basilical, de S, Pedro de Baise- 


Candal-Ermesinde — Avelino da Ro- a r a à + cen 
uaisquer assuntos de interesse| “M dinheiro, tudo no valor de 

O o Bar — Fonseca Gon-| Os cursos de navegação no Sport Rae colectividade; je — Emília Soares Barbosa. lavadeira, | os levar aleria de Paris, 99, o ar-| ditos de Historia Portuguesa», por ínicia- | mão». 
calves (Porto). Clube do Porto i j do lugar da Venda Nova, Pedroso, Gaia. | guído não fez a entrega e ausentouso | tiva de José Francisco Correia da Serra) (Continua). 

Conimbricénse-S. L. e Viseu — Fº » 3 PR doe CorRoA Geren-) de que duma trouxa de roupa, que dei: | Para parte incerta. (Abade Correia da Serra), fol «fleimen- Joaquim Fronteira. 

g i es para 0 ano de 1947. a à guardar numa garagem da Rua te copiada do original, que se conser- 

Vaio rango Acadêmica del Vime | É A pas CABER, O Nata nm Os camp ias fis Anternaéionaia a a 7 de Saraiva do Onrraino. lho furtaram POR DESCUIDO Vava ME Livecria do Ex Bro Viscondo |——— yes —— 
— Alvar rreira Coelho (Porto). o os dO ps d Porto, 4 anei lê. lençois, "tátotre! moaanais de HeiDo! de Balsemão», como consta da nota ím- 

er unha Guima» | Piatica de Patries de Costa, sob a orien- de Janeiro de 1947. sote fronhas “de travesseltos e sete dt) No Hospital Geral de Santo António | Pressa no final da obri «O direito do trabalho 
rães (Porto). tacão do associado Patrão de Costa, Ce-] Os campeonatos internacionais ae 1n- Presi Ê almofadas, e diversas rodílhas, no valor] toy socorrida Rosa Lopes, de 32 anos, No «Santuarlo Mariano», Fr. Agostinho V 

Navat-Onveirenso — Nuno Freitas) lestino Drago 4 porto, que há anos | VENS, No Estoril que estão a disputar-se O Presidente da Assembleia Geral, | de 1000500, TOUDAS (essas pertencentas do | costureira, da ua de Trás, por ter in- | de Santa Maria. ocupando-se da imagem na Doutrina Social 

Suor ed : anos |nos Campos do Estoril Par Tenis e U- sr, Prancísco de Figueiredo Cabral, d de táe j a y , 

bug ETo mantem em actividade este curso. co-pnham ficado suspensos, devido ao mau Lopo Xavier. Ria da Bandeirinho que lhas conilára | Serido. por descuído, uma “substancia | de Nous Senhora ds Laio e Morar 


para proceder à sua lavagem. do (o de Balsamão) hum Bispo do Porto Católica» 


hamado D. Aff tu d do h 
OBJECTOS ACHADOS NOS | chamado D. Atfonto, natural do lua 


ela olmbra 
E poesmon ásia, Est =” | lhendo sempre bons resultados, continua | tempo. prosseguiram. ontem com muita 
e conservando à sua deliberação Je que os | animação. A assembleia funcionará uma 

é Ss i cursos sejam gratuitos e que O possam) Em singulares, homens, disputaram-se 
Desportivo das Aves-Salgueiros | frequentar todos aqueles que «e interes | tres Jogos de quartos de final com os | hora depois da marcada, com qual- CARROS ELECTRICOS quarto de légoa», etc. Esta informação. | Por João de Barros Couto Rosado 
Os «encarnados« jogam, domingo, nas sem nelas goisas nauticas, sejam on não | secuintes resultados: quer numero de associados, nos Pela P.S.P. foram pres x como outras que se lhe seguem. pois dá 
A EmA. ensontro do Campésgs=| “rio aerial 6 frances Abdesselam venceu O italla- | termos do $ 2.º do art.º 25.º dos Es-| Feliz Moreita Soares, de (é anos, sapa: | ,, Na Caixa de Previdência do Fessoal |o bispo como sepultado em 1400, na ca-) Estamos em face de uma obra de tomo 
ves. o prim: aulas. funcionam fodas as sextas- | no Belardineli por G-4. 97: o italiano Bos- À tatutos, Rua de Fornão Magalhães, por | dos eSrviços de Transportes Colectivor, « | pela de São Pedro, «como consta do seu] que devo sor atentamento estudada e 
y ter furtado um velógio de bolso e cor-| Rua de 15 de Novembro, estão deposita- | epitaflo que se vé gravado na sepultura», | não lida como qualquer Mvro sem fina- 


PRISÕES 


to Naclonal da 22 Divisão. | feiras das 21,90 às 2 horas, continuando | sj venceu Eduardo Ricciardi por 68 e 
Está em organização a, intao abertas as matrículas na secretari 7,5: e o francês Cochet vencen José Ro- — 0 ante de ouro ao Agostinho da Con-) dos alguns objectos que foram achados | peca por falta de exactidão. Não só D. | lidade. João de Barros Couto Rosado em 
ge apolo» que parte do «Excelsior» pelas A— guete por 1058 e 62. 1 UMA FE ceição Glesta, da Rua Nova de 5, nos carros eléctricos e que se entregam | Afonso não nasceu em Balsemão, mas | O direito do trabalho na Doutrina Social 
E e cações estão confladas ao Joga-|- COLUMBOFILISMO Hoje disputam-se as duas metas finuis STA pirá a quem provar pertencer-lhes, a saver : | Medelo, como não morreu em 1400, nem | Católica não nos dá, certamente. novida- 
RE PER rage 4º pelo Pelefone 2.817 entre Romanoni-Abdesselam  “ BossíCo- Em Glória Lopes Eitelro de 46 anos, | Jima, mivatdas SA ata pares da o epitáfio está, como veremos, gravado | des. mas estuda cuidadosamente demo- 
k EX CRei Ui E + E emo | luv le ; um «par de luv; radames neção a 

A DO LAR DAS RAPARIGAS DA | fomsstica. sem" morada cória, por Cu) rio de ema iva de” senhoras doi Ed e ar 


3) o 

— António Ferreira Veiga, de 34 amos, | Euarda-chuvas de senhora; um embrulh: q rátar x agravado no século passado, com as lutas 

, A marceneiro, da Rua do Lindo Vale, por | Uma cápsula ue caneta de tinta perma- cChorogatia Portuguesas, informa re de classes, E é, verdadeiramente aí que 

Um clube da A. F. de Setúbal | sera! ordinaria, na amanhã pelas 21 ho- | José Bastos Manuel Vinhas Dor 61 o 64:] A prestante obra «Lar das Raparigas | A&rsssão, pente: Jima boina: uma saca; uma ga- | le está hãa Capella da invocação de São | começa este estudo com alusks à acu- 

Ea REA ras. para à eleição de novos corpos ge- | Bossi-Nelarineli venceram david Cohen) da Imaculada Conceição», reabilitadora |  — Joaquim Faustino de Sousa, de 41 | bardine; uma mala com louça; um livro | Pedro, que he a antiga cabeça deste Mor- | vidade de Balmes. Mané & Flaquer, Mon- 

castigado ronte: Talone por 60 e 6%: e Seavoszt-Bartrol! | das raparigas da rua, que tem a dirl-| anos. motorista. do Passo das Fontat-| com Capa desmontável. ado, “O institui Bi talambert e do Papa Plo IX que. na 
q gado, o qual instituio D. Affonso Bispo 

gi-la, com o maior carinho e devoção,  NXis, por insultos noshados do dia 5: uma luva de se- | do Porto, natural do dito lugar de Balse- | encíchica Nostra et Noblscum. condenou 

TOR DRA Tos Pri Oval Ron pra nhora; dois porta-moedas com dinheiro; | mão, & nella está sepultado em. tumulo | 08 Plonetros do Socialismo. Leão XIII, 


d, uma carteira de senhora com uma lapi- 
sua primeira festa pubiíca, durante a ACIDENTE NO TRABALHO Beira: um guarda-chuva de senhora; Mbis | de pedra ao antigo, & seu corpo esculpido | O Ponutice, que, se seguiu Prata dao 


qual se proporcionará ao publico e às E 5 em a pedra superior do tumulo com o 

PORTUGAL-ESP ANHA dutoridades “o. conhecimento dos ros À Recebeu curativo no Hospital Geral de | Essrda-chuvas de homem: um boao de | seguinte epitatio em ingua Latina, que | CiSl e neseo sentido deu ao mundo às 
cessos feitos na educação, preparação e | Santo antónio, Anselmo de Jesus Silva. d pulseira de metal; uma | troduzido na vulgar, diz assim: Aqui jaz Dr Siri pa ta E ALA E 

ê a tas, 


Nos jogos da primeira eliminatoria os 
NOTAS VARIAS Sociedade O, da Madalena pares Bomans, qua cOnSavam do PIORA: IMACULADA CONCEIÇÃO 
Os associados reunem em assembleia |ma de ontera Massip-Ricciardi venceram 


Fot suspenso de toda a actividade des 
portiva, pela Comissão Administrativa 
dia Associação de Futebol de Setubal. o 
União F. Avenida 


Sea 
regeneração das numerosas men: e 20 anos. se eiro, da R le Sei ve: vete; . turnum, 
BASQUETEBOL em FUTEBOL Fecgiidas, menorês ab A o AO Sn ferimento” no ntsbraço | Yes Um Canivetes uma faca: um cachecol; [era “Her 1490, ingtiuldor do  morgads. de | relstentas à iberdade. 4 família, à poli 
: esta, que se realizará róx! direito. apanhado por um eixo. quando “” | Balsemão», E" a 3 v a 
Excursão em comboio de Desdobramento domingo, “pelas 21 horas e” meias ne | traballiava na otlcina 5 jura nho tiveise ido buscar dr «enorogratias | Justamente famos Rerum Novarum, em 
que se define, de manera. extraoráina 


QUEM PERDEU aiguns elementos para a sua pledosa obi 


/A excepcional importância do encon- n esti 1 q o 
Se D do Porto e Lisboa PROC Ricente do) Palácio tda Cris Ta a doutrina social cristã que aconse- 


tro de hoje entre o Vasco da tal, consta de distribuição de prémios QUEDAS GRAVES mes equivocou-se quanto & localizaçi - 

: Gama e o Fluvial — A afir- Saída em 25 de Janeiro aproximadamente às, raparigas que mais se evidenciaram | pm consequência de quod , Na Polícia: secção administrativa. eu. | 0, enitário e à sua leitura, que, Dor sua | camjigi eu trápaiho, COPNádio enfre O 

| mação de uma quipa as difi- às O horas (DIRECTO) Pettivoçie Pepresantação ad ui vão. | ram Curativo no Hospital Geral de Santo ) tão depositados alguns objectos achados | td, aaa e a pro Tesiva: | monto! de, O direito do travatho na 

Antônio ; na via pública e que se entregam a quem d a outrina Social a! alonga-se, 3 se- 

* euldades do grupo campeão Regresso 26, aproximadamente às O horas, tambem directo média. pelos Tercísios do! Porto. Políbio dos Santos. de 2 aos, Jorni- | provar pertenceralhes, a saber: O boda! o guir, em historias a repercuadão que, no 

: S gr , apro: , (Li cer Er PoucOs bilhetes, que restam podem | leito, de Carrazada dé Anciães comi frac: | Uma argola com quatro chaves; um | composto ai Ê? piso do Porto» | munido intairo, teve à encíclica do imi- 

Ha olto anos consecutivos, que 0 Vas ser procurados na sede da obra, na Rua | tura do maxilar inferior. Recolheu à | tarolim para automóvel; um par de af- | Siiado soP Antônio Gera Cunha e am- | nente sociólogo que foi Leão XII * 

co da Gama vem vincando, nesta cidade, Bilhetes para o desafio, garantidos. q . Sala de Observações, pergatas; duas cortas de racionamento | Piado por Antônio Cerqueira Pinto, vem | reroro, finalmente. com inúmeras cita- 

Pe Trabalhou se multo em protundidade ÊNCIA C F AN d Ana Maria, de 68 anos. doméstica, | de Pão: uma chave: um tampão de roda Rr À RD E Erg pe hos qões, “indispensáveis a um trabalho fe 
s. = e 9 amanha respons 

a AA A Dc) | ONF ANÇA — Rua de Entreparedes, 17 Sa Pu de a de solvo;“terita/no (super: |'aeiautomêvel Te tas brinco da metal: ir stindo da blipo 1. AfoNãO. Firm Lntar | Quadronem na Ana GA duro MG 


PRNEZA DUM Ee ez testamento no lugar de Baisa- | quis celebrar 9 40.9 anivorsirio da pit 
ATROPELAMENTO SUBLOCATÁRIO | mio, kda egos de Lamego, é cuira pouco | Cana da Rarim Nosaia e de Pure 
O guarda de segurança n. 900, da 12 | mais. da sia Diocoesi. Ni depois de | vidas e erradas Iniorpretaçes qu a 
Foi socorrido no Hospital Geral de Esquadra, comunicou acs seus superiores | ordenar muitas couzas tocantes o bem | doutrina social cristã — unas ciónca 
Santo António, recusanio-se a ficar que do prédio n.º 334 da Rua de Cedo: | de sua alma, instítulo hãa Capelia de in- | nova no mundo das ciências - poderia 
internado, José Emíiio Pinto Bravo, de feita, partiam gritos de socorro, pelo que | Vocação de nossa Senhora na Igreja de | tor provocado, 
24 anos, servente dos Serv-gos de Trans- se dirgiu ao local, Uma vez all, apate- | S- Pedro de Balsamão, à qual vinculou | “E” este um livro em que multo se 
portes Colectivos, da Rua de Fernão | ceu-lhe o inquilino do prédio, sr. Antó- | € unio muita fazenda, e bens patrimo- | aprende, so quisermos conhecer bem a 


RA ciosamente defendida Lts al 

mente defendida. É g 

so modo Eêr contranalancata so fa parte EM SERVIÇO COMBINADO com 

as” Outras. colect)vidades É Igual o 

mente, tarefa ampla, AGÊNCIA PORTUGAL (Serviço Rápido) 


Na temporada actual, o Clube Fluvial 


Portuense apresentou uma canipa de no- Lisboa — ROSSIO, 93-1.º — Tel. 22480 


yos com imensas possibilidades, que de 


(O Comerriobofortos 


fagrico DE Er-CuETAS EM RELEVE 


fendem um sistema de jogo que. estando Magalhães, vm contusão « hematoma | nio José de Sousa, que lhe declarou que e. mais adiante ; eção ti a ego O 
[E par ad UR re INSCRIÇÕES DESDE JÁ do Joelho” e “escoriações na mão direita, | fra agredido pelá via subldcatária! are | aS ndo ra a 
por ter sido atropelado pelo automovel | D Aurora Ramos, alí residente, aprese: que elle proprio edificara da | máximos, teve e € 


sistema vasenino, é to, uma 


ffirmacão simpatica Por um SN-11-07, na Praça da Liberdade, tando o referido inquilino alguns feri- parte do Evangelho, em sepultura alta. e À ranhado probicma social 


Cinquenta anos de D 


v.da numa aldeia 


(Continuação da 1.º página) 


Com terrenos próprios para todas 
as culturas, de grande fertilidade, ex- 
cepto para pinhais, a Mata de Lobos 
está: também longe de ser rica e 
feliz, como podia ser, se os assal- 
tantes não rouvassem, destruissem 
« impedissem o desenvolvimento da 
sua economia, 

Segundo notícias, que recevo ae 
toda a parte, se estudarmos, por 
miudo, com olhos de ver, os eleitos 
dos vandalismos em todo o País, - 
deia por aldeia, verificamos que a 
montante dos prejuizos, em qual- 
quer delas, ou pelo menos, na sua 
maioria, não são inferiores a cen 
nas de contos. 

Em quase todas se coinem menos 
cereais, menos frutas, menos legu- 
mes, menos batatas e menos azeitona. 
vinho, cortiça, lenha, madeiras, etc., 
do que se colher.am se não houvesse 
tais vandalismos. Os prejuizos de- 
vem contar-se não só pelo-que co- 
mem ou destroem, mas também, pelo 
que impedem de cultivar-se e, por- 
tanto, de produzir-se, Assim e que 
estará certo. E, neste capítulo, se 
aprofundarmos o seu estudo, vemos 
esses prejuízos tão grandes que até 
parecem fantásticos. 

Tenho na minha mesa uma es- 
tatística aterradora. Na minha al- 
deia, Freixo, concelho de Almeida. 
o numero de famílias assaltantes 
atinge 84 % da sua população, num 
total de 120 familias, que tem a fre- 
guesia, sendo honestas 16 %!!! Isto 
não é dizer mal da minha aldeia, 
pois ninguém lhe quere mais do 
que eu. Entendo que é preciso que 
se saiba toda a verdade para que 
lhe curem o mal. Ocultá-lo, para 
quê? 

Na Mata de Lobos, concelho de 
Figueira de Castelo Rodrigo, já per- 
to do Douro, o numero de famílias 
assaltantes atinge 76 % e a das ho- 
nestas apenas 24 %!!! Pouca diferen- 
ga há do Freixo para a Mata. Nesta 
freguesia, há 361 famílias, sendo 
honestas 95 e assaltantes 266. 

O Estado, para conhecer bem a 
grandeza e extensão deste mal, de- 
via mandar organizar estatísticas, 
periodicamente, em todo o País, e 
também para conhecer o estado mo- 
ral do povo, na sua evolução de 
época para época, e saber as provi- 
dências que deveria adoptar. Nesta 
estatística haveria apenas numeros e 
mão se falaria em nomes de pessoas. 

Um homem que conheça bem a 
vida do povo da sua aldeia, faz esta 
estatística em duas ou três horas. A 
do Freixo foi feita por mim e a da 
Mata foi feita por um antigo presi- 
dente da Junta da sua freguesia. 
Mas isto, ou aproximdamente isto, 
não é só naquetes concelhos que 
verifica, mas também noutras regiões 
ou em quase todas as regiões do 
País, 

Veja-se o opúsculo da Liga de Defesa 
da Região de Braga, há pouco publica- 
do. Este mal 6 tão grande naquele diz 
frito, que muitos dos queixosos. honestos 
lavradores se organizaram para traba- 
lharem para a rosolução deste proble- 
ma, A" vista de tudo (sto, haverá quem 
Resite em criar a Polícia Ruraj para 
“mpléto, não” basta venar ômame. à 
preciso completar e 

nossa legislação, 

a preciso prender 


so  enlação Po al, 
recisariamos, permanentemente, um po- 
fia do lado de cado, pastor “de cada 
pomar e de cada cultura, Se há um vi- 
zinho pemigoso, que constantemente nos 
incomoda com armas na mão, é melhor 
desarma-lo do que viagiádo de dia e de 
moite, durante toda a vida, Desarma-se 
€ acabauso de vez o mal. 

Assim se dove fazer aos propristários 
de gados, se Os sustentam Constatemen- 
fe do roubo e nos incomodam no nosso 
aavor. Profbam-so os proprietários deso- 
nestos de os terem — + acabou-se o mal. 

Quanto ao problema da repressão do 
roubo de fruta, devemos lembrar que 
ma terra, em que todos têm as suas 
fruteiras,' mão há o roubo delas eu 
escala de grande importancia. Assim 
acontecia na minha aldeia, antes de 
1915 Até Aquela data, até os meloais 
semeados em plenos ermos, à dois ou 
três quilómetros distantes da povoação 
e sem vigia alguma, eram respeitados, 
Não a roubavam parque todos a tinham 
com fartura e mão roubavam os meloais 
porque toda a gente, rica au pobre, os 
semeava tambem. 

Logo que começaram a desaparecer 
as árvores de fruta naquela aldeia. por 
motivos que moutro artigo descrevi, os 
roubos começaram com tal desafóro que 
os etários só têm um recurso, que 
é o de não plantarem mais uma so 
árvore e arrancarem as que aínda res 
tam nalgum quintal, Por tudo Isto ao 
fazermos uma lei contra os roubos é 
vandalismos, devemos promover, tam- 
bem, que todos plantem árvores de fnu- 
ta e façam outras culturas, 

A propaganda e acção do Estado po- 
derh muito nesse sentido, 

Eis o meu prombido aivitre 

4º—Criação da Polícia Rural em 
todas as freguesias ou em cada gmupo 
de duas, tres ou quatro freguesias, 
quando sejam pequenas e de pequena 
área p seu Limite, 

20 Prolbíção aos proprietários de 
qualquer espécies quando 
pastores, para  sustentá-los. 

priedade alheia. 

4,9 — 0] todos os proprietários. 
prinotpaimento os que têm familia em 
perigo moral, a plantarem árvores de 
Truta, do Inha e madeina suficientes 
para o seu consumo, quando tenham 
terrenos próprios e bastantes para esse 
tim. 

4º — Os muntcíplos organtzarão o ca- 
dastro de todos as proprietários de ga- 
dos existentes nos concelhos, Nesta Car 
dastro, deve constar se são ou não 
honestos mo sustento deles. respeitando 
e fazendo respeitar pelos Seus pastores 
a propricdade alheia. Deve sor actuall- 
2ado, Delo menos semestralmente, com 
informações sobre a sua honciidade, 
dadas par escrito pelos zeladores. rogo 
dopes, presidente da Junta de Freguesia, 
juíz de paz, guarda rural, GNR., pro- 
fessores, é por todas as pessoas que O 
mrestdemto ou vogais da Camara jul- 
guem conventente ouvir. Ao mesmo ca- 
dastro devem tambem ser upensas cópias 
de todos os documentos | oficials, que 
digam respeito a desonestidades desses 
mropriotários praticadas com gados, 

50— Sempre que s verifique, por 
elementos constantes no cadastro, que 
qualquer proprietário sustenta o seu 
gado assaltando com cle a propriedade 
alheia, quer sejam guardados ou trata- 
dos por ele, quer o sejam par pessoas 
da sua familia, criados ou Sócios, sorá 
o mesmo proprietário avisado para no 
mrazo de dez dias contestar, querendo, 
esses diementos constantes no cadastro. 
Concluído o processo c não tendo des- 
truído as informações, será notificado 
vara no prazo de 40 dias por o gado 
fora do seu domínio, podendo este prazo 
ser prorrogado por mais 30 dias pelo 
presidento do Municipio. 

6º— Se, expirado este prazo, conti 
nuar na posse dele, será o mesmo man- 
dado apreender é arrematar em hasta 
pública, deyundo a malor parte do seu 
produto ser para o seu dono a restante 
para dividir pelo autuante, apreonsares 
e fundo de Polícia Rural ou assistência 
social. 

7º — Transitóriamente, durante o pr 
meiro semestro, após à publicação destas 
medidas, para se não criarem pertunha- 
qões no mercado geral dos gados e dos 
Sorviços da lavoura, pois quase todos os 
pastores das Beiras, Trás-osMontes e de 
outras pares do País seniam obrigados 
«a vendê-los incluindo nesse gado muitos 
burros, vacas, muares, ele. poderão con- 
tinuar' na pósse deles, contânio que O 
requeiram do presidente do município, 
A petição será deferida assinando o re- 
«querente uma declaração em que so 
compromete a, no futuro, guardar res- 
peito com a sua familia, criados ou 
sócios à propriedade alheia e pagando 
uma taxa por cada cabeça de gado, que 
possua, paia o fundo do policiamento 
mural, “Esta taxa deve sar sensivelmento 
elevada, pama irem sentindo logo os 
efeitos duma repressão enérgica. Se, 
pelas informações, que movamente foram 
registadas no cadastro, se notar que 
vlolaram o compromisso tomado, seriam 
trrevogavelmente notificados para porem 
w gado fora dos sous domínios, proce 
vendo-se como nos casos n.os 50 do. 

BO—Se Os possuidores de astninos, 
mares, Ipvídeos  equídeos emprega: 
mem estes animais no transporte au pro- 
dutos roubados, sendo useiros e vezeiros 

mo roubo, proceder-sed tambem como 
mos casos nt 59 e 69, 

90 Os propritánios, que. por efeito 

daquelas notiNcações, tenham. sido obri- 


das 


Achado de ossadas humanas — Abastecimento ao público 
Conferência — Desastres — Outras notícias 


JANEIRO, 8 — No rebaixamento dos 
terrenos em' frente à antiga igreja de 
S. Pedro e a que se anda procedendo 
por virtude das obras da Cidade Uni- 
versitária, foram encontradas multas 
ossadas humanas, achado que atraíu 
bastante gente. 

As ossadas deviam para alí ter sido 
removidas quando da demolição do tem-. 
plc romanico, transformando-s: aquee 
local em ossário. Essas ossadas devem 
ter mais de 600 anos. 

"A cidade foi abastecida com 24.000 
quitos de toucinho argentino, que é 
vendido a 18890 o quilo, quase que 
metade do preço do que quando apare- 
cia nos talhos do nosso mercado. 

—O sr. dr. R. E. Ockenden, realizou, 
hoje, na Casa da Inglaterra, uma inte- 
ressante conferência subordinada ao 
tema «Estudantes britanícosa. 


gados a pôr fora dos seus domínios os 
seus gados, só passados dois anos, depois 
das respectivas notificações, poderão 
aúquiri-los movamente. 

Estes prazos seriam duplicados no caso 
de reíncidencia, 

10.0 — Em cada freguesia deve ser 
criada, oficialmente, uma comissão de 
amgos da arvore, presidida ou auxi: 
Mada pelos engenheiros agrónomos da 
egião. A sua misto sorá fazer forte 
das árvores e promover a 

ção por todos os propríeturios 
Se, esgotados todos os meios convi 
centos, motarem que há proprietário: 
que, embora com família em perigo 
moral, as não plantam, poderá a mes- 
ma comíssio compeli-los à fazer a sua 
plantação. Para isto, esta requisitará 
nos viveiros do Estado ou aos particula- 
tes às árvores indispensáveis às fami- 
Mas desses proprietários e remeterá à 
estes as facturas com a indicação do 
prazo de vencimento, Se não forem 
Degas naquele prazo, proceder-se-a à sum 
colmamça coerciva por intermédio das 
Execuções Fiscais, sem qualque custo 
para a casa fornecedora. 

Serão requisitadas tantas vezes novas 
árvores quan vezes se verifear que 
Os mesmos proprietários não as planta- 
ram ou as deixaram morrer, por não 
euidarem d.las devidamente, 

4.º — A mesma comissão podera 
obrigar os proprietários a plantar tam- 
bem ou sei r árvores destinadas a 
fornecer frum aos casolros em quanti- 
dades suficientes quando a extensão dos 
casais justifique esta providência. 

12º — Iguais medidas poderá tomar 
quanto à plantação e semanteira de ár- 
vores de lenha, madeira e mato, quer 
para as suas fâmílias, quer para 'a dos 
caseiros, 

Com todas estas providências julgo 
que resolveremos, satisfatôriamente, este 
importantíssimo problema e o do abas 
tecimento de frutas mo País sera tambem 
muito facilitado ou até resolvido, 

A moralização dos costumes dará um 
emormo passo para a frente, À guarda 
rural ficara barata, sendo feita colectl- 
vamente pelo Estado, Se cada proprieti 
rio tivesse de sustentar guardas só para 
si, é que ficaria cara e em cada conce 
lho poucos poderiam sustentá-la, O go 
vernar dois ou três guardas por cada 
freguesia com grande desenvolvimento 
económico e bem administrada, não & 
para esta muito pesado, A Policia Rural 
pode prestar vários suviços dentro das 
Treguestas, Deve tambem fazer o polícia- 
mento dos costumes dentro das poví 
ções, No País, deve ser criado, imediata- 
mente, um serviço de conservação e 
desenvolvimento da fertilidade do sólo 
A etosão ou palestinização do solo, como 
eu Já lhe chamei, é um terrivol fenó- 
meno que nos faz perder todos os anos 
uma gramde batalha na campanha de 
produção agricola, sobretudo nas Betras 
Trás-os-Montes, Douro, Extremadura a 
Alentejo, e, cortamente, tambem no Al- 
gánve e um pouco no Ninho. 

AS atribuições dos guarda rios devem 
passar mara a guarda rural devendo 

uncionários ingressar nos qua 
dros desta. Os agrómomos visitarão, po- 


propagand: 
sua 


Tibdicamente, fodas as propriedades rhs- 
cas » indicarão e impor: aos proprie- 
tários todas as obras ro Pd 


ue dentro das 


de Cast drlgo, O excesso 
humídade durante o Inverno e à Prf- 
mavera, faz perder muitas das melhores 
<Searas, Isto acontece sobretudo nos me- 
lhores prédios. do terrenos fundos. Os 
prejuizos nas seúras em todo o País, por 
excesso de humidade no solo, durante o 
Inverno e à Primavera, são enormes. 

Devem ensinar e impôr ao lavrador a 
direcção que devem dar às aradas c nos 
demais amanhos, proibindo-os de lavrar 
do alto a Daixo, para evitar a erosão e 
so irem formando, em cada prédio, os 
cômoros necessários na luta contra 'esso 
terrível fenómeno, A assistência dos agro- 
momos deve ser gratuíta. Em toda esta 
missão. dos engenheiros. “os. guardas ru- 
raís devem ser os seus intérpretes e vigia 
fiel junto dos lavradores no cumprimento 
das suas ordens, Se não quisermos que 
os nossos terrenos so tornem desérticos 
Ou produzam pouco como na Palestina, 
temos de criar imediatamente tal serviço: 
Eis, portanto. uma nova missão do guar- 
da rural que será importantíssima, « 
na qual a maioria dos leitores nem 'se- 
quer pensava, Quem não conhecer bem s 
vida agricola do País é que pode lwsitar 
em criar o policiamento rural forta a 
perfeito. 
aossiando multa gente no alargamento 

quadros da GNR. para à jar 

de Tie O aço 
que o regulamento desta tão prestimosa 
corporação, à qual o Pais deve muitos 
e muitos serviços, não esta bem adapta- 
do às necessidades do policiamento rural. 
Para esse fim era preciso modificá-l 
Sonviria? Distintos oficiais disseramme 
que não, Tambem não devemos aprovai- 
tar Jomens reformados para estes sor. 

ços. 

Precisamos de uma Polícia Rural feita 
com homens fortes e sádios, 

Ma. 


De Estarreja 


Interesses da freguesia de Veiros 


ESTARREJA. 8 — Na quarta página 
de «O Comercio do Porto» de 6 do 
corrente, vem uma notícia em que se 
lê, que foi apurado importante plano de 
obras na Ria é Barra de Aveiro, orçado 
em cérca de 6 mil contos. y 

Nessa grande importancia beneficiam 
todas as freguesias do concelho de Es- 
tarreja, com excepção da freguesia de 
Veiros, o que se nos afigura injusto. 
Com vista do sr. coronel Gaspar Ferrei- 
za, presidente daquela junta e deputado 
da Nação, para que taça incluir no mapa 
da Ris a freguesia de Velros. Esta fre- 
guesia, terra da naturalidade de quem 
estas linhas escreve, onde aquela junta 
não tem gasto um centavo, possui um 
caís agradável como nenhuma outra, 
é bom salientar que foram realiza- 
as obras a expensas da Câmara 


Municipal, com pequena comparticipa- 
ção do Esieuo, e o auxilio do povo com 
o seu trabalho, depois de esgotados todos 
os esforços da Câmara junto da Junta 
Autor a, para que os fizesse. 

oi 


ssim que se realizaram os tra- 


Res4 agora, restaurar q esteiro que 
dá recesso da Ria ao Cais ou Ribeira 
numa extensão de 1500 metros, apr 
ximadamente, o cur). ern“nuando no 
de ruína em que : 1 atra, dentro 
em pouco se tornará i.vegável, o que 
acarretará graves prejuízos para a la 
voura, comercio e industria. 

“Acorre-nos, nzora, perguntas; quan- 
do servir ractiticado o mesmo esteiro 
ou canal, como há tantos anos foi pro- 
metido? Já que não se realizou “tão 
importante melhoramenta, ao menos que 
se reparo o actual canal, a fim de se 
evitarem desastres é prejuízos aos ha- 
bitantes de Veiros, —C. 


«Laringopatias infecciosas agudas», 


—Em consequência de quedas, reco- 
lheram aos Hospitais da Universidade, 
José Pinto Ferreira, de 21 meses, di 
Figueira da Foz, com traumatismo cra- 
neano, e Maria Ó inda Nogueira é Silva, 
de 6 anos, da Lameira, 

— Tomou posse de desembargador do 
Tribuna! da Relação de Coimbra, o ar. 
dr. Antônio Inácio da. Silva Carneiro 
Junior, que exercia idênticas funções no 
Porto, 

— Devido a desastre no trabalho, re- 
cebeu tratamento no «banco» dos Hos- 
pltais da Universidade, Manuel António, 
de 40 anos, de Almalagués, que frac- 
turou um braço, 

— No próximo domingo, às 23 horas, 
o emissor regonal de Coimbra emitirá 
uma serenata em que colaborarão vários 
estudantes da Universidade, — C, 


Conferências 


«Las Canarias y Portugal», por D, 
Emilio Hardisson, nos Estudos 


Portugueses 

Promovida pelos «Estudos Portugue- 
ses» organismo cultural do Municipf 
do Porto, proferirá, no próximo dia 1b 
do corrente, uma conferência sobre «Las 
Canárias y Portugal», o ilustre cônsul 
de Espanha nesta cidade, sr. D. Emílio 
Hardisson. 

A conferência, que se realizará às 21 
horas e meia do referido dia, no salão 
nobre do Conservatório de Musica, de- 
verá despertar o mais vivo interesse, 
não só pelo sugestivo do seu assunto mas 
também pelo alto prestígio social e fn- 
telectual do brilhante conferencista. 


pelo prof. Pedro Mercandino, 
na Ordem dos Médicos 

O sr. dr, Pedro Mercandino, profes- 
sor de oto-rino-laringologta da Faculda- 
de de Medicina da Universidade de Bue- 
nos Aires, a convite do Conselho Regio- 
nal do Porto da Ordem dos Médicos, 
realiza, amanhã, pelas 22 horas, na sua 
sede, uma conferência subordinada ao 
os eLaringopatias infecciosas agu- 
as». 


«A catedral de Chartres ou a 


Idade-Média cristão, pelo dr. 
Paul Teyssier, no Instituto 
Francês 


No Instituto Francês efectuou-se uma 
conferência sobre esse notável monus 
mento que é a catedral de Chartres. Fol 
conferencista o director do Instituto, sr. 
dr Paul Teyssier, que disse : 

— Quando se “considera a história da 
cultura francesa, não se deve esquecer 
que a Idade-Média foi em França um: 
época de grandeza e de fecundidade in- 
comparáveis. Pode-se tentar dar uma 
ideia estudando um dos monumentos que 
representam o melo artístico e a clviliza- 
ção trancesa desta época : a catedral de 
Chartres, 

O lustre conferencista depois de ter 
dito que o século XIII fol o apogeu da 
civilização francesa medieval e que esta 
civilização teve como centro mais im- 
Dortante Paris e a região parisiense, fez 
um esboço histórico daquela cagedral. 
Este monumento conserva vestígios de 
antigas igrejas anteriores ag ano 1.000 e 
duma primitiva catedra; dos séculos XI 
€ XII. Mas, na maior parte, foi construí- 
da nos últimos anos do séculos XII e no 
decorrer do século XII e patentela a 
inteligência e a vontade únicas do mestre 
de obras genial e desconhecido que a con- 
cebeu e realizou. 

eyssler apresentou e co. 


O dr. Paul 
mentou, em seguida, as projecções 
dão ideia desia grandiosa" catedral; pao 


meiramente vistas gerais pelas quais se 
Observou que a invenção capital dos a « 
quitectos franceses do Século XII, a «cru- 
zada de ogivas», permitiu lançar em di- 
recção ao céu massas enormes que pare- 
cem desafiar as leis da gravidade, é sou 
autênticas peças de ourivesaria. Depois 
veio O «portal real» do século XII, mari 

vilha da escultura românica, que é ugia 
autêntica «somas de conhecimento da 


gu era ado à Ad 


ta conferência corfinua na próxim: 
quarta-feira. po po nTn 
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leva intar 
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Diário d 


tivo e individual, deixe à posteridade as 


necessita e de que aquelas que apontamos são as mais importantes, 

Santa Luzia, mercê da recente dotação do Estado e doutras que se seguirão 
tem, já, pode dizer-se, garantido o seu futuro, A instalação do saneamento e melho. 
ria dos serviços. de água e eléctricos, estão previstos e para elas se está preparando 


a Camara Municipal. Quanto à praia do 


que, dentro de um, dois anos, alguma coisa de definitivo e bom nela se fará. 

O ano centenário ficará, assim, a ter os seus marcos miliários. Festas, expo- 
sições, manifestações culturais e artísticas, passam. São necessárias, como manifes- 
tações de jubilo, veiculo de progresso e exteriorização do nosso valor espiritual; mas 
as obras que ficam e que perduram, é que darão grandeza à nossa terra e contt- 
nuidade ao amor daquele punhado de vianenses antigos, que lhes deram corpo e 
alma no agregado primitivo de cazinhas baixas, que foram erguendo os palácios e 
moradias e fizeram alastrar para além dos muros afonsinos o burgo informe que 
hoje é esta cidade louçã e airosa, nosso orgulho e muito querer... 


A EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE CA- 
ROLINO RAMOS — Mais que em ne- 
nhuma das suas anteriores exposições, 


Carolino Ramos revela-se nesta série de 


trabalhos, acima de tudo, um paisagista 
e um retratista que honra qualquer terra 
Carolino Ramos não é um pintor intelec- 
tual nem um acadêmico; mas parece que 
todas as cores da Natureza e as suas eub- 
tilezas lhe entraram no coração, E! 
virem aflorar à sua paleta as magias cro- 
máticas dos pôr-do-sol e dos reflexos nas 
águas e flores. Carolino Ramos pinta o 
pra vê, mas o que vê são os primores 
uma sensibilidade incomum, não defor- 
mada por angústias interíores. Como 
«tipo» dessa feição actual do artista «Efel= 
tos de luz» — um quadro de assunto mi 
rinheiro, pintado no ambiente forte uv 
porto vians, e «Tarde enevoadap, um 
trecho do Minho em Valença — ficarão 
como as duas mais expressivas e belas 
telas desta exposição, merecendo, ainda, 


destaque «Caminho florido» e «Vista pa- 
norâmica — Viana», 
Como retratista emérito, Carolino não 


precisa de apreciações : os seus «carvões», 
com «tipos do bairro da Ribeira, são 
qualquer coisa de excelente, seja onde 
fôr. Os retratos de «Manue] Samoca», de 
sJoão Preto» e da «Quim», além de mul.. 
tos outros, são os seus trabalhos mms 
expressivos neste género. 

Carolino Ramos atíngiu já a maior! 
dade absoluta na sua arte, Artista q 
se fez por si, demonstra todas as qua- 
lídades de sensibilidade e ge técnica para 
continuar progredindo, sendo, somente, 
necessário que saia de Viana, que vá até 
aos grandes centros, para tomar contacto 
com artista e com obras, para dar maior 
universalidade aos seus trabalhos, rea 
mente dignos dum artista com largo fu- 
ro. 

UMA FESTA NA CRECHE DE SÃO 
DOMINGOS — Conforme havíamos anun- 
elado, realizou-se, ontem, na Creche M- 
fantil de São Domingos, sustentada pelo 
Centro de Assistência Social, uma en 
tadora festa do Ano Novo, destinada a 


chegou ao 
edifício da creche o sr. dr. Francisco de 
Azevedo Soares (Carcavelos), chete uu 
distrito, sendo aguardado no átrio pelo 
sr, dr. António Paula Santos, director 
clínico do Centro de Assistência, e pela 
directora da creche, sr.* D, Arminda Vi- 


O ano preparatório 


VIANA DO CASTELO, 8. — Estamos certos de que o ano de 1947 que, agora, 
começa será o ano preparatório, não somente das grandes festas do centenário da 
cidade mas, também, de grandes melhoramentos e obras de alcance colectivo que, 
certamente, devem ficar ligadas à grande festa centenária da cidade, 

Santa Luzia, praia do Cabedêlo e instalação do saneamento na cidade, julga- 
mos serem as três grandes obras a realizar ou que, pelo menos, no ano de 1948 
terão tomado firmes directrizes e nos aparecerão já definidas 
ção. E' mister que Viana a par de festas grandiosas que assinalem O seu jubilo, 
festas que ao mesmo tempo sejam a exteriorização e afirmação do nosso valor colec- 


O Comereis do Perto 


TOMARAM POSSE OS NOVOS 
CORPOS GERENTES 


do Ateneu Comercial 
do Porto 


Paranto reduzido numero de associa- 
dos. tomaram posse. ontem à noite Os 
corbos gerentes do Ateneu Comercial do 
Porto. cleitos na Assembleia Geral efoc- 
luada no dia 1y do mez de Dezembro 
ultimo, 

Presidiu O sr. dr, Aurelio Proença, lu- 
deado pelos srs, Carlos Tello e di An- 
tonio Correia da Silva Arayjo. 

ADÓS à leitura da acta de posse, usou 
da palavra o sr dr Manuel Freitas 
Sampalo € Castro, que saudou, com en- 
tusiasmo, os empossados. Falaram, a só 
«uir, O presidente do Conselho Fiscal sr, 
Carlos Alberto Guimarães Lelo que agta- 
deceu as saudações do sr. Sampulo € 
Castro e o sr, José Rocha que lastimou 4 
pouca concorrencia ao acto e elogiou Os 
empossados dizendo que Os homens ver. 
dadeiros estão no sou verdadeiro lugar. 

O sr. dr, Antonlo do Araujo, agrade 
ceu as palávras de louvor—agradecimen- 
to sincero porque reconhece à sincerida 
de posta nos elogios € Incitamentos en- 
dorecados à Direccão do Ateneu. E subli 
nhou; 

— Tomo posse mais uma vez, repetio- 
doso de novo o acto que me atribui 
Doderes, mas debato-me com um proble- 
ma de consciencia. Há tantos anos à 
servir o Atoneu, não sei so o tenho sorvi- 
do bem, Felizmente O poder que exerço 
& limitado por vários motivos q pelas 
oniniões contrárias quo tenho encontra- 
do. mas elas tem-me ajudado a resolver 
problemas por vezes aitico) 

O presidento da Direcção confessa sen- 
tir à sensação de fadixa do que desejava 
ver-se liberto, embora reconheça que tem 
de cumprir à sua palavra empenhada, 
no sentido de ver aquela casa engrandeci- 
da e cada vez mais prestigiada. 

Esta casa — assegurou — 6 uma das 
maiores. das de malor importancia cria- 
da com fins espirituais, e cartos desígnios 
do ordem espiritual só podem cumprir-se 
dentro dum vestido que não esteja nem 
largo nem apertado, E' ovidente que deba 
xo duma escada pode-se estudar e descobr 
princípios de civilização, mas há dez an 
o Ateneu não estava como devia, À obr 
comecada precisa ter fim, « quanto mais 
se melhorarem as Instalações do Ateneu, 
o Ateneu melhor cumprirá a suá fun” 


JULIO DENIZ 


«Um cantinho do céu», filme 
em inglês 


Leni Layn, à Ínsinuante e jovem actriz, 
Inglesa, é à principal personagem do fil- 
me eUm cantinho do céu», que o cireita 
«Júlio Dinis» apresentou, ontem, em es- 
trefa, Se temos que admirar e louvar a 
sua feliz interpretação, na simples e tn 
génua Joan, muito mais, ainda, temos que 
Pôr em relevo Os seus admiráveis recur- 
Sos de cantora. Todo o filme, história en- 
ternecedora de amor, com Os seus Ines- 
quecíveis momentos de emoção e de ter- 
nura, vive dela, do seu vulto gentil, da 
sua voz de belo timbre. Len! Lavn d, sem 
dúvida, a Deana Durbin da Inglaterru 
Prende pelo seu encanto pessoal e pelu 
sua linda voz de soprano. 

Neste filme tudo agrada porque tem 
a graça e à beleza de im sonho. Joan, o 
seu apalxonado Moklay, e o velho e fiel 
ertado (admirável actor). que a ajuda 
a encontrar esse rapaz simpático para 
quem vive todo o seu amor, constituem 
em «Um cantinho do céu» três símbolos. 
um de pureza, outro de fidelidade e out 
de abnegada dedicação. Neste filme, cujas 
cenas princivals se desenrolam em Ingla- 
terra e em Paris, há que destacar, ainda, 
à fotografia, que é excelente, e a mústcu. 
que é delfclosa. 

Todos os artistas estão à altura dos 
seus papeis, devendo mais uma vez sa- 
Uentar-se Leni Layn e Will Taytte. 

E! também, muito curioso e interes 
sante o documentário «Tradições bascam 
revelando usos e costumes pitorescos di 
quela região 

—eUm cantinho do céu» repete-se 
hoje, à note, 


SA DA BANDEIRA — Detinitivamen- 
te, à primeira representação da comé- 
din «O Vira Casacas», o novo original 
de Arnaldo Leite e Campos Monteir 
efectua-se amanhã. A distribuição de «O 
Vira Casucas» é como segue: «Prólogom, 
Cacilda Albuquerque; «Eufrásia Cald! 
Luisa Durão; «Maria da Liberata», F 
lomena Casado; «Aurora». Margarida de 
Almeida; «Perpétua», Ema Orlandio; 
«Procópio Fumaças», Costinha; «Salva- 
dor Caldas», Sonres Correm; «Vitorino 
Caldas», Joaquim Prata; «Barnabó, far- 
maceutico», Alfredo Pereira; «Zé» Car- 
los Barros! «Eduardinhoy, Celestino Ri- 
beiro; «O sr, ministros, Cristiano Mos- 


quita, 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e v e 
Jo, da noite, o flime português «Um ho- 
mem do Ribatejos. Pr.tagonistas, Har- 
reto Poeira é Julieta Castelo. 


O sr, Antonio do Araulo prestou ho- 
menagem às pessoas quo O têm ajudade: 

— Não me faltam colaboradores de for- 
te personalidade, quer nos co! geren- 
tes quer fora. Sempre o em toda a parte 
os tenho encontrado dando-me, alguns 
avolo mais que generoso, à ponto de se 
ter realizado bastante do muito que se 
tem desejado. 

Ao terminar falou do plano de realiza- 
coes para este ano cheio de yosponsabi- 
lidades. acrescentando ser possível fazer 
tudo que foi pensado. 

O sr. Marques das Neves demonstrou, 
com palavras de homenagem, a sua con- 
tianca nos corpos gerentes recleitos, por 
que O Erando tortulho do Ateneu era a 


E a COLISEU — Hoje, às 16 horas, em 
indiferença € desinteresse o Andifemenca | matintes elegante é às 21,30, 0 fime 
(E des orago pro ao português, «Camões», com magistral in- 


tonto de Araujo. 

O sr. dr. Aurelio Proença, que está de 
alma é coração com o Ateneu e com 
aqueles que tôm dispensado à prestigiosa 
colectividade muitas atenções e sacrifl- 
clos. considerou O sr, dr. Antonio de 
Arauto uma das suas grandes almas. Se 
o Ateneu Comercial do Porto tem datas 
que é preciso comemorar, à data da en- 
trada do sr. dr. Antonio de Araujo para 
a Direccão — disse — ha-de ficar como 
uma grande data. 

Mais adiante; 

— O Ateneu procura tornar-se uma ca- 
sa cheta de encantos para todos nós, sen- 
do preciso. portanto quo conflemos nele. 
O Ateneu ha-de continuar a viver para 
fortalecimento do espirito colectivo, tor- 
nando-se indispensavel que maire, acima 
de tudo. os tdeiaís de cultura progresso 
e cumprimento dos nossos deveres, 

Os empossados, são; 

Assembleia Geral — Presidente, dr. Au- 
relto Proença; vice-presidente, dr, Jodo 
Meneres de Campos: 1.º secretario, dr 
Manuel de Freitas Sampato e Castro; 2.0 
secretario, Antonfo Lopes Pinto; vice-se- 
cretarios, Alvaro Fernandes Ferreira e 
César Rodrigues. 

Conselho Fiscal — Presidente, Carlos 
Alberto Guimarães Lello; secretario, Ani- 
bal de Azevedo; vogais, Alvaro do Olíval- 
ra Rego. Germano José de Castro e Josá 
Julio Vilaça; substitutos, Armando da 
Cruz Galo € Jaime de Sousa Correia 

Direccão — Presidente, dr. Antonto 
Correia da Silva Araujo; vice-presidente, 
giscAnianio Macgdo: tha Pope rio ias 
nto Braga de Figueiredo, 20 secretario, 
José Maria de Sá Tenreiro Alves; tesou- 
reiro. Francisco da Rocha Gonçalves; di- 
rectores. Antonio Alves Pena, Aurelio 
Dias Tavares, Fernando ge Sousa Cor- 
rela Barbosa. Gabriel Ferreira Marques, 
Jorge Casimiro Lopes o José da Silva 
Polonia: substitutos, Antonio Joaquim 
Rodrízues de Sousa Antonio Marques de 
Oliveira e Manuel de Sousa Ferreir: 


Ra E E 
Música nos jardins 


A banda do Regimento de Infantaria 

.* 6 dá hoje, das 14 às 15 horas e meia, 

um concerto no Jardim do Marquês ae 
Pombal, com o programa seguinte . 

Telos Canárias, «passo doblem, de Tar- 
ridas; Il Guarany, abertura da ópera, de 
Carlos Gomes; L'Entrá da la Murta, «in- 
termezzor, de S. Giner; Tosca, selecção 
da ópera, de Puccini; Las Golondrinas, 
pantomima, de Usandizaga; Cadetes do 
Diabo, marcha de concerto, de Silva Mar- 
ques. 


terpretação de António Vilar. No pro- 
grama, «Jornal Foxa. 

RIVOLI — Repeie-se, noje, às 16 e 21 
e 30, o emocionante filme colorido de 
grande sucesso nto António», com 
Krrol Flynn, Alexis Smith, Szoke Srkall, 
Vitor Francen e Paul Keily, Excelentes 
PRA 

INDADE e OLIMPIA-Está obten- 
do agrado a diverts cumédia «Unidos 
E empre», com a brilhante interpre- 
tação de Charles Boyer e Irene Dunne, 
«Unidos para sempre» repete-se, hojo, às 
4e9e meia no Trindade q Olimpis. 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o filme de éxito 
«Um milhão por recompensas. Magnifi- 
ca interpretação de Betty Hutton e Bar- 
ry Fitzgerala, 

CARLOS ALBERTO — Primeira 
prises no Porto do filme «O regresso 
cum Roddy MacDowall e o cho «Lassie». 
No programa, «Balalaikas. Repete-se às 
330 e 96 15. 

GDEON — A's 9 e meia, unica exibi- 
ção do filme «Submarinos à vistas, No 
programa «Crime sem rastos. 

— No sábado, à noite, será inaugu- 
rada nova instalação sonora, sendo exi- 
bido o filme «Saratogan. 

CENTRAL — Hoje, às 9.30, «Sarilhos 
de suiasy e «A loira e o cow-boys. 

— Sábado, «A vingança do gorila g1- 
pe, 

FOZ — Hoje, às 21,30, 
caia ques: 

— Domingo, «Pristoneiros do terrors. 

NE-TEATRO DE GAJA — Ho, As 
o Ss sad! dial 
mente, q gradou pleni 

— Amanhã, estreia do filme rtu- 
guês «Cais do Sodré». pa 


«Enigma» e 


... 


Opera lírica no Coliseu 


A estreia, no Coliseu, da grande com- 
panhia de ópera lírica italiana far-se-á 
com «Aída». São seis récitas de assina- 
tura para as quais, brevemente, come- 
gará m venda de bilhetes nos assinantes 
da época anterior, que têm preferóncia. 

A próxima temporada de ópera no 
Coliseu é a quinta desde a sua aber- 
jura, 


e Viana 


e e< 


[dE 


em via de realiza- 


QUINTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lishon) : 


As 830 — Abertura da estação. 
«Bom diav; às 8,40 — «A voz da manhã»; 
ds 845 — Ginástica, pelo cap, Marques 
Pereira; às 9 — Sinal horário — Gula 
das donas de casa; às 9,15 — Programa 
eventual; às 9,30 — O que dizem os 
jornais; às 9,95 «Ecos da Ribeira) 

s 9,40 — «Seja optimista»; às 
Interrupção; às 12 — Reabertura da esta. 
são. — Solos de instrumentos; às 12,1: 
— Repetição da 2º parte do último 
serão para trabalhadores; às 1245 
Música de tecla; às 13 — Sinal horário 
2º noticiário; às 1315 — Música de 
salão; às 1330 — Revista dos semaná- 
rios da província; às 13,40 — «O com 
tor da semana; Roberto Schumann; 

14 — Interrupção; às 18.30 — Reaber- 
da estação. — Danças; às 19 — 
horário. — 3.º noticlário; às 19,05 
— «Rádio-Mocidades, programa organ!- 
zado pelos serviços culturais da Mocr 
dade Portuguesa; às 19,35 — «Que quer 
ouvir?»; às 20 — «Caso do dias; às 20,10 
— Música de salão; às 20,30 — Zarzue- 
la: Selecção da zarzuela «Matiuska»; às 
21 — Sinal horário, — 4 noticiário; às 
21,15 — Vaisas vienenses; às 21,30 
Solos de instrumentos; 2145 — Prans- 
missão do Teatro Nacional de S. Car- 
los do 1º concerto da 5» série orgâni- 
zada pela Emissora Nacional, Colaboram 
a Orquestra Sinfónica Nacional, dirigi- 
da pelo emaestro» Pedro de Freitas 
Branco e o violinista Vasco Barbosa, 
às 22,30 «A música das cidades», progra- 
ma de Rui Bandeira; às 22,45 — 34 par- 
te do concerto pela Orquestra Sinfónica 
Nacional; às 2950 — Resumo noticioso 

às 24 — Encerramento da es- 


obras e melhoramentos de que a cidade 


Cabedelo temos fundadas esperanças de 


cente. Já se encontravam o rev. Da- 
nie] Machado, prior de São Domingos: 
o Romeu Carmona, comandante dis. 
trital da P.S.P.; José Maria Pereira de 
Castro, vice-presidente em exercício ua 
Câmara Municipal, e grande número de 
senhoras. 

Estas entidades apreciaram o arranj 
e asseio das instalações e o belissimo as 
pecto das crianças, cujo estado físico é, 
de facto, excelente. Pouco depois, tev 
lugar uma sessão para se proceder à dis 
tribuição das peças de vestuário e brin 
quedos, tendo o governador civil usado da 
se referir. em termos elo- 
ledicação das senhoras que 

otegem a creche, louvando a obra e 

nefícios daquela ' Instituição, 

Em seguida, foi servido um lanche às 
crianças, com a assistência das respecti- 
“as famílias. 

ESTÂNCIA DE SANTA LUZIA — x» 
tiveram, ontem, nesta cidade, o arquic- 
to Faria da C genheiro Dário Viei. 
*a, da Direcção Geral de Urbanização, e 
engenheiro Soares Vieira, da delegação 
do mesmo organismo, no Norte, que vie: 
ram visitar a estância de Santa Luzia, 
afim de serem marcadas as directrizes 
das obras de grande vulto que, conforme 
tá noticiamos, ali vão ter início. 

Como se sabe, o projecto de melhora» 

tos da estância é da autoria do sr. 
Faria da Costa. 

Em virtude da recente determinação 
do Governo, todas as obras de Santa Lu- 
2la, incluindo as obras exteriores do 
templo, passam a estar integradas no pla- 
no de conjunto de melhoramentos na- 
cuela estância e por isso, sob a direção 
directa da Câmara. Assim, este organis- 
mo vai imediatamente encarregar um 
topógrato para, com a maior brevidade, 
fazer o levantamento dos terrenos qua 
circundam o templo e ligam com a es- 
planada. 

PELA CRUZ VERMELHA — No post 
desta institulcão receberam tratamento 

António Pereira. de 21 anos de Idade 
residente nesta cidade, que quando tra- 
balhava nos estaleiros navais. fot atin- 
sido na face. sofrendo um ferimento; Ar- 
mando da Silva. de 42 anos de idade, 
também desta cidade que, igualmente, 
nos estaleiros, fot atíngido por uma pe- 
dra nas costas, que lhe causou diversas 
contusões, e Antônio Ribeiro da Costa, 
de 46 anos de idade, trabalhador, rest- 
dente em Geraz do Lima, com vários 
ferimentos nas mãos, em virtude de 
queda, — 5. . 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


As 12 — Hino Nacional, — Anuncio 
e resumo do programa do dia; às 1202 
— Revista da Imprensa do Norte, — 
«Disco da semana»; às 1210 — Música 
ligeira portuguesa por orquestras; as 
1220 — Solos escolhidos de piano; às 
1230 — «Diga o que prefere», program: 
de discos pedidos pelos ouvintes; às 13 
— Programa nacional; às 14 — Interrup. 
são da emissão; às 18,24 — Reabertura. 
= Anuncio é resumo do programa local! 
às 1830 — Programa nacional; às 19,0 
= Boletim meteorologico; às 19,05 — 
Programa nacional; às 19,35 — Música 
de ópera; às 20 — «O caso do dia» ou 

juestras e vocalistas ligeiros; às 20,15 
— Um quarto de hora de musica cigana; 
às 20,30 — «Revista sonora», semanário 
radiofônico do E. R. N. editado pel 
drs. António Cruz e Paulo Pombo; à 
2080 — Música de autores 
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Sentimento bairrista— Um passeio 
nes] 


a Vila Real—O nicho de Sante 
«O Grande Inquisidor» António — Cinema — Outras 
por WALTER STARCKIB (2.º vol.) 


noticias 
e segundo e último volume da JANEIRO, 7—Neste cantinho, reser- 
sua obra, que constitue subsdio va- 


vado Pata Pio? mamedenses, 
E temos procurado, através das nossas er 
hipjo “para o ottodo dia Tlstócia dis, Has nicas, despertar o sentimento bairris 
jo medieval, analisa o autor, com c0- 


injectau lo entusiasmo e clamando. se 
feia documentação recolhida em vas- pre peio dever que 4 Cada um Cabe, con- 
Pbibliogratia, a figura desse extraor- 


tribuindo com à sua cota parte para o 
dipário Arcebispo de Toledo, Ximenez, 


Rev, dr. Manuel Pereira da 
Silva (Pároco aposentado de 
Paranhos) 

Na sua residência, Rua do Ameal, 
569, desta cidade, faleceu, deixando 
mergulhados na maior tristeza, sua 
familia e seus inúmeros amigos, o in- 
teligente e digno pároco da freguesia 
de Paranhos, rev, dr. Manuel Perei- 


engrandecimento da sua terra. Acusamos 
tudo e todos pelo comodismo que desma- 


ropesentanto fobltmo dA munorisado| ra da Silva, que, há longos anos, vi- | didamente se verificava, quando. repara: 
ostido da sum personalidade, abran-) nha realizando uma grande obra es- | Vamos que todos, mas todos, Errei 
gordo as uns três feições Principais | piritual naquela freguesia, onde nas- | do comandante sr” Antônio Diogo Rivas 
do estailino 6 4 Nistócia mais edifi-| vera e onde por todos era querido. | e á canseirosa actividade dos srs. Alexa 
cante de quantas se encontram no) Era to do sr. dr. Manuel Seabra, |dre da Silva Moutinho e Joaquim 
admiraveimente, de da Silva Vicente Juntar, em colaboração 


aRivlogio e servo 
guia do estudioso que procura infor- 
mar-so dos factos históricos que ca- 
racterizam a Espanha dos fins do & 

culo quinze o princípios do século 
dezasseis. Escrito num estilo simples, 
“O Grande Inquisidor, oferece todo O 
interesse duma narrativa em que os 
factos e os acontecimentos aparecem 
numa sucessão natural, num encadea- 
mento lógico. E proporciona, também, 
larga informação dos usos 6 costumes 
cosvos, das lutas entre mouros e cria- 


considerado professor no Liceu Ale 
xandre Herculano, e do sr. António 
Seabra, agente de seguros, os quais 
e demais familia pedem aos seus ami- 
gos a assistência aos responsos e 
missa de corpo presente, que se rea- 
liza amanhã, pelas 10 horas e meia, 
na igreja de Paranhos, saindo o fu- 
neral meia hora antes, da residência 
acima referida. 


com 6 ilustre presidente da Camara de 
Matosinhos, sr. dr, Fernando Aroso, para 
a realização da obra das valetas e pas 
seios da Avenida do Conde e Rua de 
Godinho de Faria e tantos outros melho- 
Famentos que, amanhã, quando se efecti- 
varem, se deverão ao espírito empreen- 
dedor deste grupo. 

Mas as nossas censuras ganharam 
maior vuito quando se ouviu o primeiro 
sinal de rebate, quando, enfim, aparece- 
ram os rumores iniciais do nascimento 


tãos provenlentes da acção destes tá sa | do sentimento bairrista dos mamedenses, 
para forçada convorsto dos sarra)| O funeral está a cargo da Casa | Gorque ce seus primenço picamedenses, 
cenos ao cristianismo. Ao mesmo | Lessa, de São Mamede, inhavam para a vida prática, mas 


Sim para a demolição de Imagináveis 
«penachos». E, assim, principiou uma luta 
que provocamos propositadamente. Po- 
rém, não obstante tuda que se tem dito 
de agradáve. c desagradável, parece que 
não há duvidas de que os «três grandes» 
— Diogo Alves, Moutinho e Vicente — se 
retiram voluntáriamente, depois de rea- 
!izarem uma grande obra 

Chegam. portanto, os novos governa- 
dores. Não há vencidos nem. vencedores. 
E' apenas o render da guarda. Há só- 
mente uma vítima nesta luta de transi- 
São que somos nós, mas, uma colsa nos 
anima: o progresso de S, Mamede de 
Infesta. E se os continuadores daqueles 
três derem amplitude ao seu próximo 
trabalho, aqueic que apareça por sua 
própria iniciativa, não existe condenação 
por mais dura que seja que nos detenha 
de, amanhã. elevarmos a sua obra, se 
acaso O merecerem, ou censurá-ia, se 
tanto for necessário. Assim é que é. 

— Firmando a mais sólida amizade é 
O mais elementar apoio, muitos e muitos 
mamedenses escreveram-nos reprovando 
a atitude tomada contra nós na u.tima 
assembleia geral dos bombeiros tocals. À 


tompo, mostra-se, neste volume, O 
desenvolvimento e importância da Uni- 
versldade de Alcalá de Henares, con- 
cluindo por um bem apurado estudo 
dos últimos anos de reinado dos reis 
católicos D. Fernando e D. Isabel. O 
livro de Walter Starckio é vertido para 
a nossa lingua pelos professores Ma- 
nuel Vicira e J. Silva Godinho. 


D. Albina Martins de Castro 

Na sua residência, à Rua da Igre- 

ia, Fânzeres. faleceu, com 69 anos, 

a sr D. Albina Martins de Castro, 

cujo funeral se realiza, hoje, pelas 10 

horas, da residência acima para a 
igreja paroquial de Fânzeres. 


D. Joaquina Gomes da Cunha 
Lobo 

Na sua residência, rua do Bairro 
de «O Comercio do Portop, 7, taie- 
ceu, ontem, aqueia bondosa senho- 
ra, esposa amantussima go sr. Ni 
colau da Cunha Looo, mãe querida 
dos protessores primários L). Virgi- 
ma da Cunha Lovo e Manuel da 
cunha Lopo, de D. Ama da Cunha 
Lobo, D. Amélia da Cunha Lopo, 
Silvério da Cunha Lobo, aspi- 
rante de Finanças, em Valongo, 


«Seleeção de Contos» 
de BRSHINE CALDWELL 
acaba de ser 


Em culdada edição, 
publicada pela «Atlantida», de Coim- 
bra, uma selecção de contos de 
Ershine Caldwell, em tradução de Mi 
nuel Barbosa, Constam do volume 
que Ansere algumas notas blográticas 
o escritor norte-americano, sete curio- 
sas produções literárias das quais, sem 
dúvida, se destacam a primeira, a se 
gunda "e a terceira, intituladas, res. 
pectivamonto, <Afoclhai ante o sol 
nascentes, «Raquel» o «Ladrão de ca- 
valos», Também é Interessante aquele 
que o tradutor intitulou de «O burro 


turbulento», cujo desfecho 6 origina- tod 
fame E Joaquim da Cunha Lobo, aluno da | ecos muito obrigado, e a afirmação de 
Faculdade de Ciências da Univer- | venha quaiquer interesse para a “corpo- 
«Sonetos Completos» sidade do Porto, Adriano da Cunha | ração, ae 

Lovo, aluno do Liceu de Alexandre | iniciar-se as obras das Vala oct 

o 7) ) inteiar- valetas e passei: 
do FLORBELA ESPANCA | o cuamo, sogra dos srs, Joaquim | da Avenida do Condo o Ativ e apusécios 
Acabam de ser reunidos num só] Alves de Sousa, fiscal das Opras | Fariaesse valioso meihoramento pelo 


qual. tantas e tantas vezes, «O Comércio 
'o Porto» clamou, pedindo a sua reali. 
zação E, pois, a confirmação da notícia 


volume os livros da poetisa alonteja- 


Publicas, José Soares Lopes, conta- 
na Florbela Espanca, sendo dado a 


bilista, e de D. Maria do Nascimen- 


esta edição o titulo de «Sonetos Com- T 
Pletos». José Régio, ensaista de méri-) to Fonseca Cunha Lobo, os quais DER do doa Ea e que 
to. faz no prefácio deste novo livro| agradecem às pessoas amigas a sua | “O re a situação inestética do nicho: 


um curioso estudo sobre à oora poéti- 
ca da autora, que tudo escreveu, se- 
undo diz, com o seu próprio sangue, 

custa da própria vida. Neste volu- 


de Santo António do Te heiro, nada há 
de novo. A fábrica que lhe fica na re- 
taguarda e que fo! à razão directa da des- 
graciosa situação do nicho, 


assistência ao funeral, que se rea- 
iza pelas 14 horas e meia de hoje, 
qa residência acima, para a igreja 


o enc | - np está quase 
Cota contra mo reunidas ds, Produ-) de Santo António das Antas. Apos | Conciuída, enquento que o antas quase 
a cerimónia religiosa, será o fére- | nuscuio santuário parece destinado à ser- 


publicadas em livros sob os títulos de: 
águas», «Livro de Sóror 
harneca em flor» e «Re- 
as traduções fel- 


vir de sentinela guarda portão 
referida fábrica. Não está certas vo dê 
Em representação dos bombeiros de 


eLivro do 
Saudastes, « 
liquines, 'bem como 


tro trasladado para jazigo de fami- 
lia, no cemitério de Fornos (Castelo 


tas por Guido Battolll, em italiano. A| de Paiva). Os serviços estão a car- Mujoiaraada Segundo se diz, partiu para 
giicho, multo cuidada, é da Livraria | go ga Companhia Funerária é De- | jo toca uma leiegação especial, afim 


Gonculves, de Coimbra. oa tina PortiEnHe 


Na igreja das Antas, será cele- 
brada, pelas 11 horas de hoje, uma 
missa em sufrágio da sua alma. 

. 

A cargo da mesma Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 
está a trasladação do cadáver do 


vas do 50. aniversário da prestigiosa cor- 
poração trasmontana. O motivo é, sem 
duvida, oportuníssimo para malor es. 
treitamento de relações entre o volunta- 
Findo português, proporcionando, tam- 
Ddém, magnífico passelo aos componentes 
da caravana, bem merecido pela sua larga 
Projecção na propaganda da corporação, 

= No cinema S. Mamede, exibe-se, no 
Próximo sábado e domingo, o fi-me «Si- 


«D. Goncalo da Silveira» 
por BERTA LEITE 


A divisão do publicações e biblio- 
teca da Agôncia Geral das Colónias, 
prosseguindo na meritória tarefa de 
editar obras que, de qualquer modo, 


história “da "eotonização portuguesa. | SE: Henrique Cardoso dos Santos [o (o ganeo restabeiees 
publicou, “agora, cum notável. estuds | desta cidade para a da Covilhã. [mento a ess D. Vitorina Natiniieieel 
biográfico sobre D, Gonçalo da Sil- — Pela mesma Companhia sera | ltim dos Santos, esposa do sr. Candido 
pelra missionário português do sécu-) porta amanhã, desta cidade para Santos a qua, dá gas, fo! operada numa 


Jo dezesseis, Através das quatrocentas 
S trinta páginas que constituem o vo- 
lumo, à sua autora, com estilo brilhan- 
to refere a história desse bondoso mis- 
sionário, na Infância, no noviciado, na 
ordenação e no apostolado, a vida en- 
tro os gentios, as conversões e, final- 
mente, O martirio do Infortunado je- 


-s. 


Pojares da Régua, a trasladação do 
cadáver da sr.* D. Vírginia Machado. 


D. Virginia Augusta Machado 
Nesta cidade, onde se encontrava 
em tratamento, faleceu, ontem, esta 


ese 


Da Vila 1 da Feira 


su ti A tribuição dad: di e 
tora o estão das Sotoniea Ea va Bode feno E calda E fa Novo juiz da comarca — Eleotrifioa: 
+ poli, extraordin: com era inmã. alecido sr. João bap-| ção de um loso — 
em da, adtniação (fon "Porbugninom | tsta Macio, (ia das dei" D Ade e 08 por de uliso. lugar — Casa 
fundamentalmente católica, mais ain-) laide Machado, D. Anésia Machado 


JANEIRO, 6. — Foi promovid à 
classe é transferido da comarca de Alcb. 
baça para esta o juiz de Direito sr. dr. 
José Luis de Almeida, que tomou posse 
hoje. O acto revestiu-se de certa soleni- 
dade. tendo assistido as autoridades lo- 
cais, funcionários do tribunal e diversos 


Fernandes, D. Aurora Machado 
Leão (ausente) e do sr, Alvaro Ma- 
chado (ausente). O funeral efectua- 
-se pelas 16 horas e meia de hoje, 
na capela das Almas de Santa Ca- 


da do que no estofo magnifico da sua 
Inteligência, quando cultivada, foram, 
na Hintória dos Descobrimentos, a 
causa principal do nosso domínio, 
comparado com o da Espanha, E à 
autora, mostrando as razões do que 
afirma, apresenta, nssim, um estudo 


sério bem fundamentado, digno da tarina, sendo o cadáver trasiadado | funcionários publicos. Leu o auto da 
atenção dos estudiosos e do especial |, ares (Regua), | Posse o sr. dr. Jaoquim A, da - 
carinho dos portuguosos. Edlono cui | Para Canelas de Po) a O CHORO DE ar Judite o RR 


sua terra natal, onde, pelas 10 ho- 
ras de amanhã, sexta-feira, serão 
rezados os responsos finais. Após 
esta cerimónia, ficará o féretro em 
jazigo de familia, no cemitério da 
freguesia, O serviço a cargo da Com. 
panhia Funerária e Deconativa 
Portuense, 


D. Virginia Vieira de Passos 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
Rua de Fernandes Tomaz n.º 19-2.º, 
a sr* D. Virginia Vieira de Passos, mãe 
da sr? D. Mercedes Passos de Gouveia, 
sogra do sy. tenente-coronel Gustavo de 
Gouveia e avó dos srs, Luis Gustavo e 
Antônio Paulo Passos de Gouveia. 


POMBAL, 8. — Faleceu, nesta vila, 
o sr. Carlos Augusto de Avila Velos 
casado e ajudante na Conservatória do 
Registo Predial neste concelho. O ex- 
tinto era cunhado do er. Jorge Gaspar 
Serrano, comerciante nesta vila, 
Pêsames. — O. 


daram o novo magistrado os srs, - 
rio Leite Ribeiro, Conservador do Bor 
gisto Predial e juíz substituto; dr. Antó- 
nio Pires Cardoso, delegado do Ministério 
Público, e dr. Alcides Monteiro, advoga- 
do, agradecendo o sr. dr. Almeida. 

— À Câmara da Feira acaba de electri- 
ficar o populoso lugar de Matos, desta 
vila, com a colaboração dos seus princi- 
pais habitantes. Este melhoramento, há 
muito desejado, foi festejado com várias 
manifestações de regosijo. 

A «Casa dos Pobres, prestimosa 
instituição de beneficência que funciona 
sob a direcção da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, recebeu, ultimamente, diversos 
Eéneros e os seguintes donativos : 

Emprera Espinho-Praia, 1000800; dr. 
Belchior Cardoso da Costa, 500800; um 
anónimo. 937850; outro, por intermédio do 
sr. José Soares de Sá, 2000 
drino de Albuquerque, 100800; dr. Joa- 
quim Antônio Cardoso!, 109500; Candido 

Ives, 100800; Artur Correia de Sá. 100800: 
César Aníbal de Almeida. 100500; Aires 
dos Santos Pinto, 100800; Alfredo de Ol! 
veira, 50500; José da Silva Campos, 60800; 
D. Maria da Luz Albuquerque, 25800. 

— Durante o ano findo, houve, nesta 
freguesia, o seguinte movimento demo- 
gráfico : 93 baptismos, sendo 47 do sexo 
masculino e 46 do sexo feminino; 31 ca. 
samentos; e 43 óbitos, sendo 29 adultos & 
14 crianc 

— Estiveram nesta vila os srs. dr. 
Eduardo Coimbra, juíz de Direito, nosso 
conterrâneo, que acaba de ser transte- 
rido para o tribunal da Relacãc do Porto: 
dr. Roberto Vaz de Oliveira, governador 
civil da Guarda; Joaquim Pinto de Lima, 


dada, do excelente apresentação. 
«História de Portugal Restaurado» 
do CONDE DA ERICEIRA 


Numa nova edição, anotada e pre- 
faciada por Antônio Alvaro Dória, acaba 
de sr o volume Il da «História de 
Portugal Restamados, do Conde da Erl- 
ceira. Trata o volume referido desde o 
Período em que governou Traa-os-Mon- 
tes D,. Jofo de Sousa até à defesa de 
Elvas por Matias de Albuquerque. Entre 
um e outro, como se sabe, registaram-se 
inúmeros factos de que se dá conta, 
desenvolvidamente, Em nota prévia, o 
anotador lament: não desenvolver 
olguna assuntos, frisando que foi foi 
cado a restringir ao mínimo as suas in- 
dicações ou observações, para evitar um 
aumento de páginas que encareceria à 
obra. Mesmo ssm, o seu trabalho pa- 
Tecênce  intercuminio, (sob (todos “Ca 
aspec: e. também, a edição, que 
da Livraria Civilização, » 


«O último amor de Luís XV» 


por ALICE DE OLIVEIRA 


Meis um livro de Alice de Oliveira 
sobre figuras da França que a história 
regista e este, como os anteriares, tam- 
bém belamento apresentado. Trata a au- 
tora que escreve com encantadora sim- 
plicidade, de mulheres e homens gaian- 
tes do tempo do Rei Sol, evocando a fi- 
dalguia das atitudes. e riqueza dos trajes 
e dos salões de então. Não é o livro, que 
Alice ge Oliveira intitulou de «O último 
amor Luis XVs, um romance, nem 
sequer, uma biografia romanceada, mas 
uma sério curiosissima de episódios, em 
de Barry 6 e«madames 
ança, de quem a escritor 
ter sido «verdadeiramente aquela 
misteriosa e mística heroína da lenda 
lição nos transmitiu. Inspirado 
longa contemplação de qua- 
de Alice de Oliveira a 
Versalhes, o trabalho, que tem belas ilus- 
tarções de Maria de Vasconcelos, é digno 
de figurar no estante de qualquer bi- 


BRAGA, 8. — Na sua residência, à Rua 
de D. Afonso Henriques, faleceu a sr.” 
D. Laura Eulália Leite Borges Barbosa, 
casada com q sr. Américo Ferreira Bar- 
Dosa e mãe das sr. D. Adélia Celeste 
Leite Borges Ferreira Barbosa e D. Car- 
men Leite borges Ferreira Barbosa Nunes 
Vereira. 

— Também faleceu, na sua residência, 
à Rua do Calres, a sr.* D. Maria du Luz 
Coelho, professora oficial, aposentada, e | comerciante, de Lisboa, e rev. Orlando 
ua dos srs, Laurindo dos Passos Coelho, | Ferreira dos Santos, de Calvão, Agueda. 
proprietário; Antônio do Espírito Santo | — €. 

Coelho, funciorário superior do Banco 
Espírito Santo, no Porto, e Alberto das 
Dores Coelho, propriotário. 

— Faleceu, ainda, na sua residência, à 
Rua de D. Gualdím, o empregado comer- 
eial sr. Renato Nuno Alves Martins Coe- 
lho, 


“nei 


OOLIBRA, 5 — Em S. Martinho do 
Bispo, freguesia que paroquiara ha mais 
do 4 anos, faleceu Monsenhor José Ro- 
drizues Madeira e que all conquistara 
as simpatias € admiração do povo pelas 
suas altas virtudes. 

O funeral realizou-se hoje com gran- 
de concorrencia, tendo sido celebrada 
missa de corpo presente na fgreja ma- 
triz. 

— Faleceu o guarda, aposentado, da 
PS P. sr José Maria Ventura, natu 
ral de Miranda do Corvo. 

Em Castanheira do campo, fregue- 
sia de S. Silvestre, faleceu a sr.º D. Ma- 
dalena Sá Coelho de Sampaio, Irmã do 
sr Alres Serrão Coelho de Sanipalo, che 
fe dos Serviços Administrativos dos Hos: 
mitaís da Universidade. 

— Em Cernacho, faleceu o sr. Joaquim 
Machado. paí do sr. Antonio Machado, 
socio da firma Sousa & Machado, desta 
cidade. 

— Finouse nesta oldade. à srt D. Ma- 
ria Elisa Pousada Baptista, filha do sr. 
Alvaro Ponsada. empregado no Café do 
Santa Cruz. 

A's familias entutadas, os nossos posa- 
mes —o, 
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CASAMENTOS 


MAFAMUDE — Joaquim José de Ma- 
tos, 28 anos, com Elvira dn Conceição, 
41º Joaquim Teixetra. 34, com Elvira Pe- 
retra de Sousa, 35; Fernando da Concei- 
ão Pereira, 24, Fel'smína Pereira Lopes, 
: Quintino dos Santos Pereira, 18, Emi- 
lia de Jesus e Sousa. 18; Manuel Alves 
Moreira dos Santos com Maria Moreira 
da Costa; António da Silva Soares, 27, 
Laurentina Nunes, 25; Manue: Martins 
dos Santos, 39 Deolinda Lopes de Al- 
meida, 35: Alberto Pereira, 26, Emília 
Pinheiro. 29; Sivino da Silva Cardoso, 
23, Maria Emília de Sousa, 20; Joaquim. 
Dins de Pina, 22, Maria Natália Serra das 
Neves. 32 
LORDELO DO OURO — Adão Fernan- 
des de Paiva, 37 anos, com Francisca Tel- 
xeira, 47 ; José Rodrigues Raposo 49. Ana 
Rosa Teixeira, 49; António da Sliva Ra- 
malhão, 24, Arminda Martins de O:lveiri 
27; Manue) Dias Bessa Ribas, 37, El 
bete Henriqueta Burmester, 22; António 
Manuel Gomes Ribeiro, 20, Maria Ange- 
lina da Silva Coelho, 17; Filipe Rodri- 
ues Peixe, 22, Cecília de Jesus Freitas, 
1; José Maria dos Santos, 45, Maria Al- 
ves, 38; Afonso Gonzalez Soares, 29, Ma- 
ra Margarida Soares da Costa, 22; José 
Pinto de Magalhães 20 Tzalina Costa Ma- 
gno, 16: Francisco José de Sousa Tava- 
res, 26, Sofia de Melo Breiner Andressen, 
27. José António Soares da Fonseca. 20, 
tão, 19: José 
38, Ju'la de Jesus 27 
Lufs de Sousa Lima, 56, Maria Rosa Ta. 
vares, 56 


famílias em luto, as nossas conuu- 


«Ouro e Cinza» 
de MARIO BEIRAO 


O q clado e aplaudido poeta de «O 
Ultimo Lusíadas, de «Novas elas» e 
de tantos outros 
publicou, últimamente, 
que dedica no Visconde de Vila-Moura d 
quem foi companheiro «na visitação 
poéticos lugares celebrados neste livro) 
O volume é um feixe de impressões co- 
lhídas em digressões através da Espanha, 
França, Bélgica Mália e transmitidas 
ão leitor tina sensibilidade de um 
poeta inspirado, para quem as musas não 
têm segredos. Não obedecendo, quanto à 
forma, inteiramente aos moldes clássicos, 
visto que não se preocupa com mé, 
trica nem com « rima, Mário Beirão 
como poucas, fazer poesia, porque 0 seu 
estro é de um poeta requintado. 

diferentes composições reunidas 
em «Oiro é Cinzas são entremeadas de 
breves relatos em prosa, sobre as cida- 
des e centros espirituais visitados, mas 
até aí o poeta aparece sempre, cantante 
é lírico, E” um livro magnífico que dis- 
põe bem é instrul o leitor. A edição é da 
«Portugália Editoras, de Lisboa. 


Organização 
ESSES 


Corporativa 
Da] 


Sindicatos Nacionais 


LISBOA, 8. — Faloceram Os sre.: 

Francisco António Ramos, comerci 
de 78 anos de idade natu 
Antônio Tibério de Car) 
anos de fdade, sócio da firm 
Africana e, também, natural daqui 
dade algarvia. 


-— —— see 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
º TURNO 

BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 835 — Falcão, 
Rua de Santo lidefonso, Ul— Ferreira 
& Irmão, Suc. Rua de Mousinho da Sil- 
veira, 25/ — Ferreira da Silva, Sucr. Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 — Lous 
tada, Sucr*, Largo do Campo Lindo. 62 
mr Martino, Sucr.. Praça Marquês de Pom: | «ta do Céu Nogueira da Cunha, 24; J0- 
pai, 122 Oriental Rua do Bonjardim | sé Mara Dias 23 Ana Marques Álvea 
727 — Ramos, Praça do Exército Liber: | de Brito 23. Manuel Armando de Sousa 
tador 91 5 Lázaro (de). Avenida Ro | Almeida, 24, Laura Svares F Rocha 21; 
drgues dt Freitas. 297 - Santa Tereza 18. Mº 
Praça de Santa Tereza. 100 — Saude. Ave: 
nida dos Combatentes, 689-Terreiro (do) 
Rua da Reboleira 21, 
Nuciwual Rus Senhora da 
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Em Matusinhos-Laça — Rocha P 
Rus de Brito Capelo, 

Pint de Araujo 4 


MATOSINHOS — José Maria Gomes 
dos Santos Costa de 24 anos, com Joa- 
quina Esteves dos Santos, de 20 anos 
Américo Bento Garcia, 30, Deolinda Mar: 
ta 27; Jonquim Fernando Pinto da Ro- 
cha, 23, Otília Teixeira Machado, 23; 
Gonçalo Rebelo, 26, Teresa Gomes de 
Oliveira, 20; Narciso Gomes da Rocha 
18, Aurora Gomes Fragateiro, 17; Jo: 
sé Rodrigues Mato, 20, Maria Rosa dos 
Santos 20; José da Silva Carvalho, 32 
Natividade” Alves da Fonseca, 36; João 
Manuel Francisco Frasco, 21, Clementi- 
na da Silva, 21; Antonio Pereira da Sil- 


Operários Marceneiros e Ofícios 
Correlativos 


ihelha 24; Antônio de Azevedo, 24, Mi 


Em sessão ordinária, reuntu a direc- 
qio do Sindicato Nacional dos Operários 
arceneiros e Ofícios Correlativos, que 
Epp as contas do mês de Dezembro. 

Registou o facto de ter sido distribuidas 
em assistência a sócios e viúvas, a im- 
Portância de 4.142800, tacto que contri- 
ulu para a verificação de um «détuito 
no sindicato. 

Decidiu anunciar a vacatura do lu- 
gor de ajudante da secretaria e tomou 
conhecimento das alterações aos horários 


Luís Martins Moreira. 
15. 


ceição de Jesus, 
de Ol! E) 
Julio las 21. Olga Rodrígu 

Neto, 18: Abraão da Costa Marques, 23 
Maria Alice Favals, 22; Jonquim da 
Cunha Pires, 48, Glória Francisca de Je- 
sus, 42: António Francisco Pereira, 24, 
Maria José da Silva e Sousa. 20 ; Joaquim 


eira. 
426 — Gramacho 


dos serviços clínicos, devendo os inte-] Em Gai tral, Rua Alvares Ca- | Pinto da Fonseca, 33, ! - 
ressados procurar conhecê-los na sede | bral, 140 — Olveli ua Grémio Prospe: | veira Campos 98º; Abilio Farcejas QU 
social, durante as horas do expediente, — ridade, 95 — Candai tunes, 22, Matilde Gomes Leal, 18, 


6 Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1947 


Diário de Lisboa 


€ Cermerrto D5 paro 


Na sua primeira reunião, 
após as férias do Natal, 


a Assembleia Nacional 


iniciou, ontem, a discussão, na genera- 


lidade, da proposta de lei sobre 


a reorganização dos estabe'ecimentos 
fabris do Ministério da Guerra 


Reabriu, ontem, pela primeira 
vez, depois das férias do Natal, a 
Assembleia Nacional, sob a presi- 
dência do sr. dr. Albino dos Reis, 
secretariado pelos srs. drs. Manuel 
Ribeiro Ferreira e Manuel Marques 
Teixeira, Feita a chamada verificou- 
“se estarem presentes 79 deputados. 

O sr. presidente disse que, du- 
rante as férias parlamentares, se 
dera o falecimento do sr. dr. Fausto 
de Almeida Frazão, deputado eleito 
pelo círculo de Angola e que aos 
assuntos coloniais, na última sessão 
legislativa, prestou todo o seu cui- 
dado e o maior interesse, 

O sr. dr. Albino dos Reis termi- 
nou propondo um voto de sentimento 
pela morte daquele deputado, acres- 
centando depois: 

— Também durante as mesmas 
férias ocorreu a morte do sr. dr. 
Joaquim de Sá Carneiro, pai do 
deputado do mesmo apelido, que era 
uma figura notável no foro portu- 
guês e também da mãe do deputado 
Henrique Galvão. 

Igualmente foram aprovados vo- 
tos pelo falecimento destas indivi- 
dualidades. 

Usaram depois da palavra os srs. 
dr. Sá Carneiro e capitão Henrique 
Galvão que agradeceram, 


O projecto de lei nue restabelece os 
lugares de administradores 
de concelho 

O sr. presidente informou, de- 
pois, encontrar-se sobre a mesa O 
parecer da Câmara Corporativa, re- 
ferente ao projecto de lei que res- 
tabelece os lugares da administra- 
dores de concelho que vai baixar à 
comissão de Administração Pública, 
assim como o relatório e contas da 
Junta de Crédito Público, referente 
a 1945 que igualmente baixará à 
comissão de estudo. 

Ainda no período da «Ordem do 
Dia», usou da palavra o sr. dr. Ba- 
gorro de Sequeira que se congratu- 
lou com a carreira aérea imperial 
recentemente inaugurada, proferindo 
considerações sobre o empreendimen- 
to e terminando por fazer votos 
para que seja constante o progresso 
e o desenvolvimento da mesma car- 
reira de maneira a garantirem uma 
boa organização e eficiência dos 
serviços. 

O sr. coronel-aviador Craveiro 
Lopes também se referiu, com sa- 
tisfação e elogio, à inauguração da 
linha aérea imperial e preconi 
que a exemplo do que se faz em 
outros países, se reunam todos os 
elementos referentes à aviação mi- 
litar e de comércio num só depar- 
-tamento do Estado, porque dessa 
reunião se tirará maior rendimento 
e eficiência nos serviços. Já se pro- 
cedeu assim — disse — quando se 
reuniu no Ministério da Marinha os 
assuntos da Armada e da Marinha 
Mercante. Na aviação, mais do que 
em qualquer outro serviço — con- 
cluíu — há necessidade absoluta de 
reunir e de coordenar. 

O sr. dr. Amândio de Medeiros 
enviou para a mesa um requerimen- 
to pedindo que, pelo Ministério da 
Economia, lhe fossem fornecidos ele- 
mentos sobre o plano de repovoa- 
mento florestal de Ponta Delgada. 

O sr. presidente anunciou, de- 
pois, que estava na mesa um reque- 
rimento do deputado sr. dr. Mendes 
Correia e outros para que seja sub- 
metido a ratificação da Assembleia 
Nacional, o decreto-lei n.º 36.062, de 
27 de Dezembro de ano findo que 
estabeleceu a protecção ao cinema 
português. O requerimento foi apre- 


sentado em devido tempo e nos ter- 
mos da Constituição pelo que será 
submetido a ratificação o dito de- 
creto. 


Um voto pelo completo restabele- 
cimento do Chefe do Estado 


O sr. presidente disse, por fim, 
que era do conhecimento de todos 
que não se realizaram neste ano os 
tradicionais cumprimentos ao Chefe 
do Estado no dia Ano Novo, em 
virtude daquele se encontrar doente. 
Não obstante a doença do Chefe do 
Estado não ser grave, nem por esse 
motivo deixou de preocupar o País. 
Comunicou que, em nome de todos 
os deputados, apresentou cumpri- 
mentos ao Chefe do Estado e ter- 
minou propondo um voto pelas me- 
lhoras do sr. general Carmona. que 
a Assembleia aprovou por unanimi- 
dade, 

O sr. capitão Henrique Galvão 
apresentou, ainda, para que o Mi- 
nistério das Colónias lhe fornecesse 
esclarecimentos sobre concessões fei- 
tas em Angola à Companhia dos 


que não estão ainda cumpridas. 


A reorganização dos estabelecimen- 
tos fabris do Ministério da Guerra 


Passou-se depois à «Ordem do 
Dia» constituída pela discussão na 
generalidade da proposta de lei so- 
bre reorganização dos estabelecimen- 
tos fabris do Ministério da Guerra. 

A base I foi aprovada sem dis- 
cussão conforme a redacção pro- 
posta no parecer da Câmara Cor- 
porativa. Votou-se depois a base II 
sobre a qual haviam duas propostas: 
uma da comissão de Defesa Nacio- 
nal; e outra, da comissão de Eco- 
nomia, 

Usaram da palavra, em nome das 
duas comissões, respectivamente, os 
srs. drs. Mário de Figueiredo e 
Francisco de Melo Machado. Du- 
rante a discussão verificou-se haver 
discordância de critério das duas 
comissões, 

Por fim, a referida fase foi apro- 
vada conforme a proposta da pri- 
meira daquelas comissões. 


O sr. presidente encerrou, em 
seguida, por alguns momentos a. 
sessão. 


Reaberta a mesma, foi posta à 
discussão a base III. O sr. dr, Mar- 
ques de Carvalho enviou para a 
mesa uma proposta com emenda, 
assinada por ele e por vários depu- 
tados. 

O sr. tenente-coronel Ricardo Du- 
rão, em nome da comissão de De- 
fesa, disse que nada tinha a opói 
a esta proposta. - 

O sr. dr. Francisco de Melo Ma- 
chado, em nome da comissão de 
Economia, combateu a doutrina que 
se consigna na proposta de os esta- 
belecimentos fabris do Exército po- 
derem vender os seus produtos de 
que não necessitem, dizendo que tal 
é lesivo à economia particular. 

O sr. dr. Mário de Figueiredo, 
da comissão de Defesa Nacional, 
discordou do sr. dr. Melo Machado 
e disse que a doutrina da proposta 
não tem os intuitos que aquele depu- 
tado lhe atribui. 

Em seguida o sr. presidente, em 
virtude do adiantado da hora sus- 
pendeu os trabalhos, marcando nova 
sessão para hoje, à hora regimental, 
mas declarando que ficava com a 
palavra reservada, afim de poder 
responder aos srs. drs. Mário de 
Figueiredo e Francisco de Melo 
Machado. 


—————— rece <— o 


Sociedade de Geografia 


Uma conferência 


O rev. António Joaquim Dias Di 
realiza, na proxima segunda-feira. na 
Sociedade de Geografia, uma conférên- 
cia integrada nas comemorações do 5º 
centenário do descobrimento da Guiné, 
que versará o tema «O problema do en- 
Sino ao indígena nesta nossa colónias. 

O conferente que estudou interessa- 
damente o problema em oito anos de 
permanência na colónia, analisará a ma- 
neira prática de fornecer-se ao indígei 
guinense q ensino adaptado às suas ne- 
cessidades. 


pe 
Ministro de Portugal 
na China 


Por via aérea partiu, ontem, a cami- 
nho da China, o sr. dr. João Ferreira 
da Fonseca, novo ministro de Portugal 
naquele país. 

= E— 


A contas com a polícia 


Ana Tomázia, de 76 anos, actualmen- 
te vivendo por esmola na Rua Renato 
Baptista, 84, rés-do-chão, queixou-se à 
policia de que Manuel de Sousa Loba- 
to, morador na Rua Edith Crawel, 15, en- 
contrando-se ela então num asilo, a con- 
venceu a entregar-lhe três contos, que 
era todo o seu peculio, em troca de re- 
sidência em sua casa, donde logo a ex- 
pulsou. 

* 


A Polícia Judiciária do Porto pediu 
à de Lisboa a captura de Abilio Gon- 
galves de Amorim, que naquela cidade 
roubou joias no valor de trinta contos 
* 
- - Queixaram-se à P. S, P. o proprietá- 
rio do estabelecimento de fazendas, sito 
na Calçada do Carmo, 19, de que os ga- 
tunos lhe furtaram uma gabardina e dois 
cortes de fazenda, no valor de 2.300$00, 
para o que partiram o vidro da montra 
do referido - estabelecimento; Aniceto 
Baptista Areias, boletineiro, da Rua do 
Vale de Santo António, 67, pátio, de que 
Os gatunos lhe furtaram a sua bicicleta 
mo valor de 2.500500. quando estacionava 
na Rua Camilo Castelo Branco; Paulino 
Vilhena, odontologista, com consultório 
na Rua 1º de Maio, 76-1º, contra um 
protésico dentário a quem acusa de lhe 
fer furtado do referido consultório, vá- 
rios objectos da sua profissão, no valor 
de 8.000500 danificando-lhe ainda al- 
guns utensilios; Manuel Matias, empre: 
gado na Companhia Holandesa de Avia- 
são (K. L. M.), com escritórios no Ae- 
rto, de que os gatunos furtaram do 
referido escritório, um envelope com à 
quantia de 6.620500. 


SdaTÇER 
O 8: centenário da 
tomada de Lisboa 


nos 


Sob a presidencia do sr. major Gomes 
Marques, como delegado da comis: 
eutiva, reuniram, ontem, nos Paços do 
Concelho, os representantes da Sociedade 
Hípica Portuguesa, da Federação de Es- 
grima, da Federação de Voleibol e da 
Federação de Futebol, para tratar da co- 
laboração destes organismos nas festas do 
Sitavo centenário da tomada de Lisboa. 

“A comissão das comemorações reune, 
hoje, à noite, numa sala da Câmara Mu- 
nicipal. 


mouros 


CARREIRAS AÉREAS 


Por via aérea chegou ontem a Lisboa 
o sr. Carlos Vilela Lira, secretário da 
legação do Chile em Paris. 


Regressou a Lisboa, no avião da car- 
retra, o sr. Berbard Blanger, secretário 
cia legação da França no nosso País. 


Também por via aérea chegou, ontem, 
a Lisboa, o sr. Bernard Molekamps, mi- 
nistro da Holanda no Rio de Janeiro, 
para onde seguiu esta manhã. 


negam hoje a Lisboa, onde vêm ocu- 

par os cargos de secretário da legação 

da Argentina, em Lisboa, e cônsul gera! 

do mesmo país, respectivamente, os grs. 

D. Juan Manuel Acosta y Lara o Mendez 
ulg. 


Chegou ontem, à noite, a Lisboa, uma 
missão parlamentar holandesa constituí- 
da por sete membros que se dirigem às 
ilhas ocidentais e neerlandesas em visita 
de saudação às possessões dos países bai- 
xs. 

Esta missão segue hoje viagem. O mt- 
nistro da Holanda em Lisboa apresen- 
tou-lhe cumprimentos à chegad: 


Ee 
Na igreja de S. 
Domingos 
Uma missa de acção de graças pelo 


mascimento do segundo filho 
de D. Duarte Nuno 


Por iniciativa do sr. prof. dr. Fezas 
Vital, lugar-tenente de D, Duarte Nuno, 
fo! ontem rezada missa solene na igreja 
de São Domingos, comemorativa do nas- 
cimento do segundo filho de D. Duar- 
te, príncipe D. Miguel. Pelas 12 e 40, com 
o templo interiormente iluminado, fot 
celebrada a missa, acompanhada a órgão, 
pelo rev. cónego João Nunes Ferreira, 
prior da freguesia, acolitado pelo coadju- 
tor rev. Arraiano. Junto ao altar-mór, do 
lado do Evangelho, viam-se os srs, D. 
João de Almeida, representante do sr. 
D. Duarte, visconde de Asseca em re. 
presentação da ex-raínha sr.” D. Amélia, 
€ prof. Fezas Vital. 

“Na capela-mór e no transepto, mumai 
individualidades da Causa Monárquica, e 
os srs. dr. juíz Vasco Vieira Sampaio, 
condes de Peniche, São Tiago e Vale de 
Reis; marquês de Rio Maior, dr. Bastos 
Goncalves. Pedro Correia Marques, dr. 

ordeiro Ramos, mons. Filipe Cardoso, 

António Séves, dr. Sebastião Centeno 
Fragoso, dr. Mário de Aguiar, dr. Carlos 
Sousa Rego, etr. 

Ao acto religioso assistiu, também. 
uma deputação de crianças da casa da 
Nazaré, com a sua directora. 


«Revista de Artilharia» 


O er. general Gaudêncio da Trindade 


fo) eeto preidente da «Revista de Ar- 
arian, de cujo: ros gerentes 
scam a fuzer paris tam ém Os ses 
coraneis Pereira Coutinho, Hoibeche de 
Fre e Monteiro Amaral; tenentes- 


=coroneis Luciano Alves e Cortês dos 
Santos ; majores Portugal da Silveira e 
Freire de Matos; capitães Eurico de 
Oliveira Pinto, Luís Meneses e Manuel 
Jardim ; tenente Andreas Ribeiro Sca- 
pinakis, como efectivos, Brigadeiro Cos. 
ta Ferreira, coronel Duarte Cadima, te- 
nente-corone! Pinto Rebocho, major Ro- 
drigues Braz, capitão Neves Pacheco 
e tenente Celestino Veiga, 


Caminhos de Ferro de Benguela 


Abastecimento público 
O preço do vinho 


POR BEM FAZER. 
Prisão dum cadastrado 


Foi há dias tixado o preço de 40] QUe tentou assassinar 


por litro ao vinho de tipo corrente. Su- 
cede que logo que as tabelas foram tor- 
nadas publicas começou a notar-se uma 
subida que presentemente já atinge os 
3880 nalguns estabelecimentos. 

Como sucede com a batata, a Fisca- 
lzação val intimar os comerciantes da 
especialidade a dar uma explicação do 
facto. 


Outra vez a falta de batata 


Também com a batata se cstão à Gar 
factos que podem considerar-se anor- 
mais, não se justificando assim a sua 
falta no mercado. 

Por tal motivo, os serviços ae fisca- 
Hzação da Intendência enviaram-nos a 
segunte nota : 

«Os retalhistas de mercearia que nau 
tenham batata à venda terão de justi- 
ficar à fiscalização o motivo da falta 
do produto no estabe ecimento. 

tão a ser recebidas exposições so- 
bre pretensas manobras especulativas de 
alguns produtores e intermed-ários do 
comércio de batata nas regiões produ- 
toras da Beira, 

A fiscalização usará de tudo o rigor 
ma repressão dos abusos que possam 
comprometer o abastecimento vublico 
neste produto essencial». 


A distribuição do azeite 


Continuam as irregu'aridades na dis. 
tribuição do azeite, contando-se por ai- 
gumas centenas, as reclamações, tanto 
de comerciantes como de consumidores, 
apresentadas aos Serviços de Economia 
da Intendência. 

Na capita, ainda não se fez a distri- 
buição de Dezembro e noutros pontos, o 
atraso é ainda maior, como por exem- 
plo na Parede, linha de Cascais, onde 
nem sequer o de Novembro íoi entregu 

& taita de outras gorduras que po- 
diam substituir o azeite acentua-se 
também, o que dificulta a vida A mi- 
lhares de pessoas. 


O preço do leite ao copo 


Foram fixados pela Intendência Gera 
dos Abastecimentos os seguintes preços 
máximos para O fornecimento ao puDli- 
co, em qualquer estabelecimento de 
Xisboa, de leite, frio ou quente, açuca- 
rado ou não, vendido ao copo : copo de 
0,20 litro, 1820; copo de 0,25 litro, 1844, 

Em nenhum desses estabelecimentos 
poderão ser vendidas quaisquer bebidas 
com adição de leite, quando não tenham 
a quantidade suficiente para O seu for- 
necimento ao copo. 


Novos preços da carne de porco 
e seus derivados 


A Junta Nacional dos Produtos Pe- 
cuários, de acordo com o despacho do 
ministro da Econorse, de 3 do corrente, 
tornou pública a novã tabela de precos 
máximos, a vigorar em Lisboa, para à 
carne de porco e produtos derivados. 

Para a venda ao público os preços são 
os seguintes : 

Banha, 21500; chouriço de carne Un- 
guiça, 34800; toucinho, 17850; unto (ba- 
nha em rama), 21900; cabeça, chispe e 
rabo, 16500; ossos, 5850; torresmos, 22850; 
cachoeira, 28500; paio de lombo, 5050; 
lombo limpo, 30800; couratos, 7850; fres- 
sura compleia, 18900; fígado, 23800; co- 
ração, 16800; pulmão, 10900; rim € bm 
28500; moreela e chôuriço mouro, 26800; 
farinheira, 24500; fiambre — latas de 1 
kg. (B/L), 4250; idem — latas grandes 
($71), 4800; idem = cesenlatado, 54800" 
salsicha fresca (tipo francês), 34500; en- 
trecosto, 18800; costeletas de lombo, 24800; 
idem, dianteiras e carne, com osso, 22500; 
carne limpa, 26800; e lingua, 6506. 


Prof. Abel Salazar 


Um grupo de amigos e admiradores 
do protessor Abel Salazar encomendou 
ao escultor João Silva uma medalha 
com a efigie do falecido catedrático. 


Construção de estradas 
nacionais 


No Ministerio das Obras Publicas o 
Comunicações toram a concurso onteia 
de tarde mais quatro empreitadas de 
trabalhos de construção a efectuar em 
estradas nacionais Dos distritos de Cas 
telo Branco, Lisboa é Setubal, obras or- 
camentadas num total de cerca de 4.90 
contos, 

A Drimeira permitirá a ligação das 
freguesias do concelho de Idanha-a-Nova 
situadas junto à linha da fronteira, nO 
limite do' distrito, indo até à estrada na, 
clonal n,º 141, que encontra 
da Zibreira. O respectivo 
clalmento calculado em 1.0 contos. 

A obra respeitante ao distrito de Dra 
ca refere-se ao Uoto da estrada naclo 
nal n.º 304, entre S. Bento da Porta Aber 
ta e Rio Caldo, prevendo-se para à sum 
efectivação uma despesa de 1.500 contos 

O terceiro concurso corresponde à se 
gunda fase dos trabalhos de construção 
da estrada nacional n.º 330, entre Aveiras 
de Cima e as proximidades de Alcocntre, 
A Daso de licitação foi fixada em 1,80 
contos. 

Na ultima emprestada levada à praça, 
de menor importancia, pois à verba à 
desvender com à sua execução não chega 
a atingir 20 contos. projecta-se a cons 
trucão de nova camada de desgaste no 
troco da estrada nacional n.º 10 que cons- 
titui a segunda fase da variante de Paio 
Pires. 

As propostas apresentadas serão depois 
submetidas à estudo no sentido de se 
resolver quais os concorrentes so entre- 
garão Os respectivos trabalhos. 


Uma sessão de 
homenagem 


Na sede da «Voz do Operario, reali- 
zouse ontem, á noite, uma sessão de ho 
menagem q memoria do sr. dr, Rocha 
Saraiva. 

Presidiu o sr. Almirante Mendes Cabe- 
cadas. ladeado pelos membros da comis- 
são e pessoas de familias do homena- 
Eeado. 

Ao abrir à sessão uma orquestra exe- 
<uton O hino nacional. 

A seguir iniciou à serie do discursos 
o sr. dr. Fernandes de Castro, em nome 
da comissão promotora. Seguiram-se no 
uso da palavra os srs. dr. Nuno Rodri- 
gues dos Santos, prof. dr. Barbosa de 
Maralhães e, por ultimo o antigo Prest- 
dente do Ministerio, eng, Cunha Leal. 

Todos os oradores prestaram calorosa 
homenagem à figura do prof. dr. Rocha 
Saraiva. pondo em relevo as suas virtu- 
les civicas é nobres qualidades de carac- 

Fe 


Agressão mortal 


Na herdade de Chão, Picões, freguesia 
de Santa Eulalia. foi agredido na cabeça 
o trabalhador Antonio Joaquim Petro, 
de 17 anos. O agredido, que deu entrada 
no hospital com fractura da base do cra- 
neo faleceu pouco depois de ali chegar. 


As passagens de nivel 


Na Junta Autonoma das Estradas 'rea- 
liza-se. DO dia 2. o concurso para à arre- 
matacão da empreitada de construção 
de uma variante à E. N, 13 (antiga E N 
1 12), para supressão da passagem de 
pável de, pg ndarem Po distrito de Viana 
do Castelo, com à hase de licita le 
847.941800, Erva 

Das sete passagens de nivel que a re: 
ferida estrada possue, no percurso entre 
Viana do Castelo € Valença. esta é a que 
maiores perigos oferece 4o transito, pelo 
que é da maior utilidade qeste mejhora- 
mento, 


US Eus 
Hospital de S. José 

Recuperou ontem o uso da fala aquele 
homem que ante-ontem à noite foi colhi- 
do por um automóvel, na Avenida da Li- 
berdade, pelo que recolheu ao Hospital de 
São José. O doente declarou chamar-se 
Olvídio de Oliveira Guimarães, mas nada 
mais pôde ainda dizer. 


Rendimentos adua- 


neiros 


Foi publicada a estatística compara- 
tiva dos rendimentos cobrados nas cir- 
cunscrições aduaneiras de Lisboa Porto, 
Funchal, Ponta Delgada, Angra do He- 
roísmo & Horta, nos meses de Janeiro. 

ao de 194 e em iguais meses do an 
a tertor, que cuca a difcren,a para mate 
de .23.078.554520, assim descriminada 

Alfundega de Lisboa, para mais esc 
10L452.538555. 

Alfândega do Porto, para mais «sc, 
25,729. 147566, 

Alfândega do Funchal, para mais ese. 


Alfandega de Ponta Delgada, para maia 
S69.014837. 

Alfândega de Angra do Heroismo, para 
menos 224. : 

Alfândega da Horta, para mais esc. 
415.191$16, 


uma sua antiga bem- 
feitora 


Adriana Narcisa de Figueiredo, 
na Avenida Aimtrante Reis, 
sq, protegeu em tempos um 
rapazito, Augusto Antunes da Silva, re- 
cebendo-o em sua casa, dando-lhe de 
comer, vestindo-o. O rapaz cresceu e 
depois de trabalhar em algumas casas 
durante pouco tempo enveredou pelo 
caminho do crime e, agora, homem fel- 
to, tem largo cadastro por furto e Ja 
sofreu condenação em pena maior. 

Este pormenor era desconhecido da 
referida senhora, pois o Augusto ainda 
movo deixou de lhe aparecer No dia 
10 do mês findo o malandrim dirigiu-se 
a casa da sua antiga protectora e fez-se 
anunciar, tendo a D. Adriana, aepois 
de se recordar de quem se tratava, man- 
dado entrar para a sua sala de visitas, 
onde o Augusto contou a seu modo à 
vida que tem ievado. Em dado momen- 
to deiiou-ihe as mãos ao pescoço e pre- 
tendeu estranguiá-la, o que não ievou 
a efeito devido à intervenção da criada 
da casa, Efigênia dos Prazeres Rego. 

O Augusto pôs-se em fuga e à se- 
nhora, que ficou muito mal tratada, 
teve que receber tratamento no hospí 
tal, apresentando em segu da a sua quei- 
xa na Esquadra de Arrolos, 

Do salteador não houve mais notícias, 
mas a Polícia não se esqueceu dele é 
assim o sub-chefe Severo, da Secção de 
Informação da P. S. P, conseguiu pren- 
dê-io. O Augusto confessou que de facio 
pretendera assassinar a sua antiga ben- 
feitora e a criada. afim de roubar 
quanto pudesse, pois abia que na casa 
existiam joias, pratas e outros objectos 
de valor: Val ser enviado à Polícia 


D. 
moradora 
158, 1/C. 


Judiciária, por ali estar pendente o 
processo referente x caso. 
Regressaram ao 
seu país 


os jogadores suiços 


No avião especial suíço que os havia 
trazido a Portugal, partiram, ontem, de 
manhã, para o seu país, os desportistas 
que, no domingo, disputaram, no Está- 
dio Nacional, o 6: Portugal-Suíça em 
futeboi. Acompanharam-nos os dirigen- 
tes seus compatriotas, comparecendo, no 
Aeroporto da Portela, algumas indivi- 
dualidades portuguesas a apresentar 
cumprimentos de boa viagem. 


Novos edifícios 
désiC. MT. 


Nas cidades de Ponta Delgada e Vila 
do Porto, na ilha de Santa Maria, Aço- 
res, vão ser construidos, brevemente, 
novos edifícios para os Correios, Telé- 
grafos e Telefones. O primeiro desses 
edifícios foi orçado, oportunamente, em. 
3.971 498$30 e o segundo em 1.340.404815, 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Por motivo de força maior, não se 
realiza, hoje, a anunciada sessão da 
Classe de Letras da Academia das Clén- 
cias de Lisboa. 


Câmara Municipal de 
Nova Lisboa (Angola) 


Um relatório acerca da acção 
desenvolvida durante o seu 
mandato 


A verenção cessante da Camara Mu- 
nicipal de Nova Lisboa (Angola), en- 
viou ao governo geral de Angola um 
circunstanciado relatório cerca da sua 
acção durante o tempo do seu mandato, 
contendo neste relatório a ilquidação de 
vários compromissos, entre eles o da 
dívida ao Banco de Angola, bem como 
os melhoramentos levados à efeito, tale 
como a construção de um novo mata- 
douro, abastecimento de água e energia 
eléctrica em melhores condições e afor- 
moseamento dos parques e jardins da 
cidade, etc, 

Eu 


Socorro Social 


Alcançou 1.481.150800 a grande 
subscrição nacional 


A grande subscrição aberta pelo So- 
corro Social alcançou, ontem, a soma de 
1.481,150800, 

Dentre os grandes beneméritos que 
têm concorrido pura o Socorro Social 
destaca-se a Companhia dos Diamantes 
de Angola, que, com os donativos dados 
nas campanhas anteriores, concedeu, até 
agora, 1095 contos. 

Devido à interferência do Instituto 
de Assistência aos Inválidos, de que é 
director o er. dr. José Pinto de Aguiar, 
foram transferidos para os Asilos de Al- 
cobaça e de Marvila, 25 homens, no 
primeiro e 25 mulheres, no segundo, 9) 
velhinhos, que há aproximadamente Vin- 
te anos estavam internados no albergue 
nocturno da Rua da Cruz dos Poíães, 
a S. Bento, em Lisboa, O qual passa à 
dispór de cem camas déstinadas aos po- 
bres que ali procuram transitóriamente 
guarida 

E' natural que, muito em breve, a 
mesma instituição seja dotada com o 
maior numero de camas. pois a Comis- 
são Central do Socorro Social está inte. 
ressada em que ela desenvolva a sua 
humanitária acção. Os 68 mil exempia- 
res do cartaz-miniatura que a P.S. P. 
conseguiu vender nas diferentes áreas 
da capital renderam a apreciável im- 
portancia de 340 contos. 

* 

O Chefe do Estado recebeu ontem o 
sr. tenente-coronel Julio Botelho Moniz, 
ministro do Interior, acompanhado pelo 
sr. dr. André Navarro, presidente da 
Junta Central da Legião Portuguesa, 
que o foi convidar a presidir à inaugu- 
ração da Cozinha Económica da Jun- 
queira, que se realiza no próximo 
domingo. 

O sr. generai Carmona depois de lou- 
var a grandiosa obra de assistência efec- 
tivada pelo Socorro Social, disse que 
acedia, com a maior satisfação ao con- 
vite. Aquela cozinha destina-se a for- 
necer refeições a milhares de necessi- 
tados gratuitamente e a preços módicos, 

* 


O sr. dr. João Couto de Carvalho faz, 
hoje, às 20 horas, ao microfone da 
Emissora Nacional, uma alestra de 
propaganda do Socorro Social. 

—a— 


Câmara Municipal 
de Almada 


Foi nomeado presidente da Câmara 
Municipal de Almada. o capitão de fra- 
gata, Luis de Sá Linhares, 

a 


Serviços de Registo 


e Notariado 
Posse do novo inspector 


O sr. dr, Ruf Braz Mimoso, que, a seu 
pediam, deixou o lugar de inspector da 
Policia Judiciária. por ter sido momeado 
inspector dos Serviços de Registo e 2ota- 
lado, tomou posse dessas funções, a qual 
lhe fót dada pelo sr. dr. Henrique Serra 
que está desempenhando O cargo de se 
cretário geral do Ministério da Justiça 


Homenagem 


Uma comissão a que, Prestde o protos. 
sor sr. dr. Azevedo Neves e de que fazem, 
parte os srs. corone| Francisco Antônio 
Real, Carlos Fernandes, Frederico Bui 
nay, Filfpe Taylor, major Helder Martín: 

Frederico Paredes, Luís Kruss Gomes é 
Bessone Bastos, promove este mês um 
jantar de homenagem ao nosso camarada 
na Imprensa, distinto médico e catego- 
rizado desportista sr. dr. José Pons, 
que há 35 anos preside ao Comité Olim- 
pico Português e que, recentemente, em 
Lausana, viu confirmada, definitivamen- 
te. a sua escolha para membro do Comité 
Olimpico Internacional, na vaga aberta 
pela morte do sr. conde de Penha Garcia. 


Pefeitários económicos 
Inauzuração de mais um mosto 


Com a assistência dos srs. Cardeal Pa-| 


triarca, sub-secretário de Estado da Assis- 
tência Social, governador civil, provedor 
da Misericórdia, presidente da Junta de 


Província da Estremadura e dirigentes 
dos Refeitórios Económicos, realiza-se, 
hoje, às 11 horas, no Campo dos Mártires 
da Pátria, 67, a inauguração dum novo 
Reto de distribuição desta benemérita 
instituição, que já distribui, diariamente, 
1.400 refeições. 


Câmara Corporativa 


Sob a presidência do prof. dr. 
Pinto Coelho reuniram-se, ontem, na 
Câmara Corporativa as secções de 


Papeis de Crédito 


COTAÇÕES EM 8 DE JANEIRO DE 1947 


cores, 627 Kkgs.; 
azeite, 62.791 kgs. 


EM 6 DE JANEIRO 


519 cx, anchovas em 


188 grades lousa em placas, 58,474 kgs.; 
40 ex. baga sabugueiro, 2.550 kgs; 1 cx. 
linha de algodão, 120 kgs.; 1 cx. chapeus 


Finanças e Economia Geral; Política feltro, 5 kgs.; 58 fardos tecidos algodão, 
e Administração Geral e apena Capital | Nominat | pyvigendo | Jio89 kgs: 1 cx. carpetes de 1ã. 66 legs 
apreciar o parecer elaboiado pelo dr. Cotação | Cotação “apita! da videndo | 2.000 esteres toros de pinho, 1.000.000 kegs.; 
Pires do Andrade, sobre o projecto) ACÇÕES | Cotação | Cotação | cmypgo | (de do o | dos idem, idem, 0544 Jéga 408 parraiões 
de lei do «Inquilinato», apresentado fcontos) acção | último ano | vazios, 9.000 kgs.: 47 fardos tecido algo- 
pelo dr. Sá Carneiro, núma das as ce na Kas.) E O Les 
õ s ja Nacional, » água-raz, 103: ar- 
eli cas dos tecido algodão, 118.332 kgs.; 6 cx. pe. 
a ado não ficou ra ei er BANCOS : ] ças de mbquina Eça dl vol. artl. 
vendo haver nova reunião e a N Eos escolares, ; cx. vinho 
A EO, Alentejo 250800. 248500] 2.200 50800] 4540 sas, el 
a marcar oportunamente Alimnçã ça Soo 600800] 20000) 250500) ABRO o | NO SOR RSSa O DARE a q 
Do TITO NES smios | cas de Lisboa entr] aoogoo 2500800] 80.000. 500800 19560 « | 516 kgs; 20 ex. cravagem de centeio, 
Distribuição de prémios pérceira Alves o Pinto a suosoo 10000) 100 ss 1.280 kgs. 
ie o 900 
Realiza-se no próximo dia 10, pelas | Lisboa & Acores .. 1ooRdo 1,0708009 10.000) 250500 20856 IMPORTAÇÃO 
22 horas, em sessão presidia pelo pro | Nac. Ultramarino, 1.070800  1,080$00) Bm) 100$00 — EM * DO DEZEMBRO 
fessor dr. Teles Palhinha, 4 distribui Portugal 1580500 1.580800 gs 750800] soges * q 
dos prémios científicos «Companhia ror- gal arereneos dl a 125.000 6 cx. sais de frutas, 364 kg.; 4 cx. 
tugucaa FARA ] Cris searRros | folhas de borracha, 529 kg; 1 
nandes Cruz», de 1945, inst! Lia HT S LE: 3 o 
atedade Farmacêutica 'Lusitana, respecti- ! «25 aba ad a 
vamente por aquela, companhia e pelo | ATEUE ... 1.750800 — 1.750800] 50 1008 sogos 2 | tio, 59 maquinismo, 3.570 
seu administrador-delegado, sr. Carlos | Bonança 2:000800 2000500 1568 200500] «5860 * | hu: é cx Cartão em folhas, 665 kg; 
José de Oliveira. Os autores premiados | Douro 600500: 530500] se Pd) nes E PodiiCa 
são os srs, drs. Alberto Correia Ralha | Fidelidade 45.000800 — 45,000500 134, 1.00050 1.457500 A peças de 
e Albano Pereira Júnior, com o trabalho | Garantia 3.000500 3,0005800 1.500) 100500] 21887 6 E ras 
«Estudo químico - farmacognóstico”— da | Mundial 1,4808500 1.500800 550, 199500 44500 16,kB.j 2,6x.. fer. 
Gonnhrena Globosa Los: dr” Manuel st | Nacional Looosoo!  1:890500 1.24 E 28278 | amentas, 131 kg; 106 Vol, aço lami- 
Beiro Cabral, com «Contribuição para o | Portugal Brevidente .., 930500 930500 1000] 500% 22850 0», 9.010 des: 28 “vol, couros secos, 
estudo da beladona nacionais; e dr. Joa- | Tagus ane 2.900800 — 3.100500) 600 Roo 25527 ; a pataliol 17.861 kg; 
quim e Almeida Baltasar, com o traba- | Tranquiiidado 7.500500 7,5008500] 15.000] 15008 giras chapas de vidro, 4918 Kg. uma 
o re derivados de algumas sulia- ção, i 
midas». FIAÇÃO E TEC! Ss: à ho 
re. ex. flo de seda, 338 kg.: 6 cx. folha 
Conferência do gue! ao amo qem uno | dicas LO Na fee as 
; | t , E. É -, vernizes, 
onterencia sobre Crestuma 8.800800  10.000500] 3000] 500500) 200500. | 305 kg.; 463 vol., petróleo é "seus dori 
escutismo Fafo .. 29.500500 — 29.500800 300) 100800] 400500 * | vados, 1.000.000 'kg.; 18 pas resina, 
Guimarães 8.500500 “6.500800 4.200, 200800 202500 1.584 kg.; 1 cx. maquina, 6.214 kg.; À 
Porto 2 sont 2:900500! 1.400] igosoo SO GE, Ag0 em fita, 56 eg. 1 td., cortelas 
No At E O AVE crrrir ú 7.800500] 4.000) di missão, 88 kg; 1 cx. medica- 
próximo, uma Conterêniia, é dO horsa Salgueiros . 2.700500 2700500] 3.000] 100500 43590 mentos, 146 kg.; 1 grade, facas em aço 
8 kg.; 1 cx, ferramentas, 49 kg.: 700 
e meia, o jornalista Belo Redondo, poi | cor oNIAIS Cx, massas alimentícias, 6.668 kg.; 5 
Seasião do segundo aniversário do Jornal 2 ta; papel em folhas, 4H kgs 4 dd. 
escutista «Sempre Pronto», & sob a pre- correlas tira tacom Gia Es, E y 
Sidância do sr "dr. Antônio S4 é Olivêlsa, | Agricola de Cassequel| 1210500 1.258800] 120.000) sos |º cos, &.; À x, pe 
falando acerca do, escutismo, do quai | Soucan do ABROIA em] SAO 3325600] 60000] 400800] coiso, Sa de máquinas, d4á leg.; 6 cx 
Aiii precursor há trinta, Anos, Ilha do Principe 1.000800, 940500 9.900 100500) 13520 
—x Zambézia 83850 ! 201500, 20, 4550, 4825,6 Bi ca fer 
em fo- 
A exposição de livros | FORçA = Luz tátas, UBE dg) 
ç Gás e Elec, do Lisboa! 289800] 280800] 73.611 45500) cp, 59.9805 ; 168 feixes, 
escritos por mulheres |H.'p' A Rtntejo cp) 520800] 580800] 40000] 100500] SP: SAMA | teto batido, 8.200 eg. ; SÊ poixaleixes: 
o E Fortuguesa nei 185800 185800) 5.000 100500 3800 ea to, o J hei Caqieixes, ferro 
Na Sociedade Nacional de Belas Artes, | EM N. Portuga y 6 DE ron pato PAS 
integrada na exposição de livros escritos | py (Chenop) RA ps pt O Sm | briticante; 105 ng e jos tam. Gleo lu 
r senhoras. organizada, pelo. Conselho | UAião, É, Poriugucial 60800 isso) somo) 100 18500 | do forro, o7áiz fé ST aogines chapas 
Nacional das Mulheres Portuguesas, efec- e + ' A Ee Massa 
tubuçãe, ontem, à noite, Uma sessão cui. | Cabo Mondego 500800) 10.600) 100800 - [Para Sopa 2296 gos 1 triciclo” da 
jural, durante a qual houve leitura de Yi y eo - 
trehos de autoras Drtuguams, poa sam | TRANSPORTES): de ontetvanão o Leland AParelhos 
D. Etelvina Lopes de Almeida, D. Joana | carris de Lisboa DES00) NÃ sua900 | PEISARAA £1 asso |£ ox. flo de seda, 389 kg.; À cx, Hori 
Campina e actriz Carmen Dolores, e em- | Carris do Porto 310500) 30500] 34.169) 70500 17550 ramentas, 248 Kkg.; 30 “champa 
hicão de documentários sobre a vida das | Navegação (Nacional) 1575800] 1.636800 78.000) 300500 40800 e | 840 kg.; 2 cx., peças de máquinas Ne 
Irmãs Bronte, Navegação Ceoionia), 1760800, 1.930500] 7.750 100500 15800 * |k grito a de cimento, 152.700 kg.; 
— u — odutos quimicos, 1.350 : 
DIVERSAS : 12 cx., válvulas de cobre, 2 pi 
Vida Corporativa Emp. Pesca de Viana 22.500) 100500) 13835, Da Mo 
(9) Aguns do Lisboa «rm sog00) 100 pEE EM 28 DE DEZEMBRO 
a. 4 E 
Um despacho do sub-seorotário | Banhos de Vizeja ...1! 500] 100500 JS2 cacos batatas, 6.608 kgs.; 266 sacos 
N. E. Ind. Cort e| 6.000 ): idem, 13.433 kj 
de Estado das Corporações Ciedito Predial mom 130) Mio) o er 
rica das Antas . 80 Do 19825 mentos precisão, 
Por despacho do sr. subsecretário de | Louça Esmaltada 500 20500 S8o) | Seda, S8gkge Gem Lai dae 
Esiado das Corporações e Previdencia | T. Portugal o Colónias 54.000 60500 4546 ex. aparelho industrial 
Social, de at do Setembro do ano findo | Lezírias 'T. é Sado vu 1,350) 500800] 869870 | | aparelhos eléctricos, 
Toi determinado que a contribuição des | Papel do Prado .. e] 7.000] 100$00 3598 tas preparadas, 558 
inada à PN incidisse sobro todas | União F. Portuense”... 5.100 60800] 6540 * | trico, 1,024 kgs massas 
as remunerações certas à pessoal perma- | Vidago M. o Pedras... 7090] 100500] qIsTá é 8,609 kegs.; 1 tambor óleo amenas. 
nento, a pesbal asslarado eventual ou | Vinhos do Alto Douro 888 400800] 270500 é 3.000 Cx, massa para sopa, 2687] 
remunerações acidentais, incluindo à re) Tabacos de Port. cp. 9.000, 80500) 15500 348 ex. idem, idem, 2315 Kegs.s DiO 
muneração aos directores dos Grémios «| Portuguesa de Taba sacos farinha de pau, 55.400 Kaio ia oO 
suas secções, A percentagem atribuída | cos. cp. ... f] ouro 2.000 | £1 17530 feixes ferro em bruto, 156.214 Kas: jeSso 
nos delegados dos Grémios, pela cobran- | Real CG. Vinícola 1.609.900. 15500] = peças de motor, 87º kgs viii KB; 1 cx 
ca de cotas — esclareceso — não se pode | Cimento Tejo, Cp. un 12.000 100500 7$41,6 | eléctricos, 1.370 kgs,; 1 cx. ferro em eres 
compreender, como — remuneração, pois | E. V. Douro . ã 580) 100800 5800 | pintado, 49 kgs.; 250 fardos linho, 25.25 
ssa ananta é pará ocorrer às respretivas | 6: U. É Popuiar 1400 100500 10800 | kgs.; 6 frades aparelhos industeiis, So 
desvesas de cobrança o, assim, sobre a) e ES Edo » 24 
Pesconto, ES eo material de incêndio, 5 
cx. 
RR Obrigações Juro | Ultima Obrigações Juro | Ultima | aparelho industrial, 2.213 kgs.; 20 ex, bo- 
cotação cotação | bines de fiação, 3.900 kgs.; 2 cx. 
Nova marca de de bicicieãs. 150 kgs SH ex Chapas a 
p " alumínio, 3.485 k; Ê 
fósforos FUNDOS DO ESTADO G. A. de Lisboa (cp)) 4 55] — 90800) cléciricos, 355 jgs Pá cr onfaciaa pu cdsa 
Consolidado E a a 
> aro od e e . = ES.; cx. objectos escritório, 313 
DE q PS 234 | pegas Cosa dd 8% | poço) iges Abi Mot, cilerios, está, Si 
p nú «DO preço, pa 3% | o OG PF. Guimarães| 5 % vol. câmara e pneus, 5 3 
para o publico, de $30, São um pouco > 314 %] LONSOO + & à a lia 90800] Lotrugâmiara e pneus, 54 kgs.; 3 ex. Óleg 
mais pequenos que os vulgares. Obrig. do Tesouro | 2 & | 1000 GN. G; Ferro (2a s)| EB %| 8080 | Iocípedes, 3it kg 5 1 ex, radiadores clês 
o, is f 3%) 14 : G. O, Predial & tricos, 162 kgs.; 4 cx. peças d s, 
Centenários (1940) ...| 3% | 2480800 F. N. I Moagem -...| 6 % 1.015800 deparo peças de máquinas, 
G d Id Dino teto era 406 | LOSDDO Elias Ponuguosa| 4 é el Roso Dto Alô, Sacos Pastas, 21518 kg; 
overnador geral de Só | jm C U Bi Portuguesa) 4% 102600] arame de tentos IREI RES o! epi 
- 3% E . U. E. Portuguesa % % ferro laminado, 28.090 kgs.; 2 cx. peças 
Moçambique ea ur OR O a a] qe helocoedes, os das TT cx aparelho 
ERA ustrial, EE jo tecido de 
, DO BRASIL : godão e linho, 56 kgs.; 3 
Uma visita ao Jardim Zoológico DIVERSAS : e SE a VÍdro, 587 kger; 200 Saiço Meier Edo 
s " : RS — Emp. de k E E é: 
saco Re aura denio ce [m-3 untamactno ol om | qu PDD So FEI E | A] ando O j 
chá a vários convidados, por ocasião da ; y o cida a) seiê É 
E ao pe cao pin PA AR à (assi 48% 00! » > 1913 (100) 5 & 4.500800) 1 ex. bomba centrifuga, 61 kgs; 5800 
Moçambique, sr. comandante Gabriel Tei- MOVES PEERAEIRO sea rag 
á “242 vol. ferra 
Es à & . Prediais, 3 1 laminado, 15.400 kgs.; 20 vol. canela, 1.0: 
Centro de Assistência ols d i AR IO ess 8285] k£s.; 2.200 sacos adubos, 220.000 kgs. "100 
Gig é lei, 37 sacos farinha triga. 6,000 kgs; 1 cx, ferro 
iqui i 1944/74, t. de 1... — 998 1,04 ou aço batido, ES ex. roupas 
de Psiquiatria — = idem, t.'de 10,7 10008 0968 "om | objectos usados, 194 legs 2 ex. aparelho 
COTAÇÕES EM 8 DE JANEIRO Gás é Electr, 3 industrial, 2.830 kgs.; 13 cx. motores 
pedi mento ua de Canto de = nees rio Dê = | Boi diaria Ex ice fem 
sã q 20 E lem, t. de 10. -3 E, : . mas sopa, 25. 
do País, o dr. Henrique Gregório Peretra. | Mi oqa nado, q Eftot Comp. Venda | Tor Portáii = 1005 1025 | kts; 4 cx pelo de coelho, 208 Ejs os 
; Das ATOS de 4 10008 — — idem, 2% %. E Es 1058 | VOL. tintas, 15.222 kegs.; 266 sacos batatas 
same gua es | palito Mtulos, Loma vi VES si 13435 kegs.; 2 cx, produtos químicos, gi 
Conaldado 3 os OPERAÇÕES A PRAZO a 
los de 1 14 
» EM 30 DE DEZEMBRO 
Idem, t. de 10 ,.... 10068 Ultramarino, — 10858 
[= N A NC A S Consolidado 3 14 % Idem, 3º ... 1.0808 1.0905 40 feixes tubos de aço, 2432 kgs.; 
l do Cr. Predial, 3 pacote artigos de prata. 0.510 Iate. AR 
C. dos Centenários, pda Dercintos de ferro, 2275 Ke: 1 ex. peças 
A . 2 de auto, 12 kgs.; 16 vol. tintas, 999 kgs. 
d o MO, Idem, 3. 86.000 cx. massas para sopa, 58.513 1 
Cotações do 8 de Janeiro Tdem tdo 5... DATOS N. Navega 35 ex. maquimismo, 30.000 "kgs: 23 aços 
PRAÇAS Compra venda DG IME = Edenia Ee] produtos químicos, 102 kgs.; 389 sacos 
pia a meme 5 sas: atatas, 19,45 s.; 106 sa idem, 5.357 
Londres (cheg.) 99850 100850 une paia Pet 1,0008 Port. e Colônias 1 3058 304855 3055 Kest 52 sacos je, DOE beso petrçios 
«ova lorca (ch.) 24869 PIO EGO TO 19808 E Atos 30585 Ed sous |a renal, aaa VE dx dlclclotas a 
» , 68 | ac s, s 
Suécia (ch.) ... 6$87,8 Idem, t dsarimb: — Ag. Cassequel 12155 1.2208 | 730.000 kgs.; 158 Vol des 7.309 kgs Bd 
Suiça (oh. ...... 5876 a Ps Idem, 2º =. 12308 | cx. vinho de mesa, 2.100 kgs.; 11 fardos 
itália (cho) .ene 1825 ça paes Idem, 3. Be 12158 1.225 | sola, 99 2kgs.; 1 grade amianto em obra, 
memo cn E o Aga ae, A das nei ER 
Argentina (ch) 5895 Externa Cautelas a/ Idem, 2º OS 3. ácos batatas, 19407 kgs: E 
ts juro, 3.º séri ems em, em 3.105 3.1205 | sacos batatas, 13.407 kgs.; 132 sacos idem, 
Paris (ch) ...... $20,7 Fundos. punticsa EAR E er 6.666 es; 2 sacos epocalates E Kao: 1 
H ca f ã , ex. trícícios para criança, 52 kgs; 1 ex 
Bélgica (ch.) E Pad Arlo Coi. do Bust, 1º — 2385 | peças de máquinas, 145 kgs.: 10 ex. sa 
Dinamarca (ch.) ) No Pol LL. — jm € ||Idem, 2 = 235 | bão, 330 kgs.; 53 barricas solfato sódio, 
Holanda ......... 9$31,1 Idem, + de 5. — 104 — [idem 3 me 238, | 10.600 kgs.; 12,000 fardos bacalhau seco, 
N 4897,5 terms 6 Zambézia, 1905 19185 | 609.895 kgs.; 50 garrafas amaníaco, 6.231 
lord x ). 80800 ldem, t. dê 10 uu. — 105$ — l|Idem, 2 — 1825 | kgs.; 2 cx. borrahca em obra, 136 kgs. 
Libras (notas)... ai Idem, E 192$ 1918 1925 | 800 sacos crueira, 61,600 kgs.; 2.664 cx. 
Dolares (notas) au ACÇÕES ido nora = 5 Sê | figos secos 015% kgs. 1289 sacos ba. 
tas) E ie K tatas, g5.; 1 Cx. ferro laminado, 
Firafioos ii Cnotar), aaa = 5090 kgs.! 1 cx, obra de fio de ferro, 92 
AGIO eta Es kgs.; 1 cx. motores eléctricos, 398 kgs.; 
Bico mineral, HG82r kgs 445 ex. “figos 
+ : leo mineral, 146.827 kgs.; 445 cx. figos 
Ao ouro Bo) gs TS | secos, 25.007 es. : 106 sacos batatas, 5.351 
ro (mil réis) kgs.; 52 sacos idem, 2.626 kgs.; 132 sacos 
Our gre) Era RE | a cam vária Tas 2008 | idem, 6.653 kgs.; uma porção de petró- 
- pesmbésis 1968 1978 1998 | eo, 295000 kgs; uma porção gasoil 
j x = o SS |35C. do Boror ... — 9105 9605 VOO Tede, aa o E 
Platina (grama) 65800 75800 100.000 kgs.; uma porção Idem, 500.00 
s72 876 | Angola. port... — 6108 6505 |3+B. Ultramarino — 10905 1.1058 dia Rara ty 
Prata fina (gr) Espirito Santo e É 3º Ag, Colohialh.) = 0306 056 | Nes: De ruratisos, Mil gas Scr pálio 
——————————— yfustos ep; — 38008 28005 |35, Ag. das Neves 1408 1506 14005 | 5359 pao 5 barcas Seldo “oltrigor S4 
Ea A GT Ee kgs.; 2 ex. papel, 430 kgs.; 2.230 vol. pros 
CANDIDO DIAS, LTD. |, 2" Pare esa sos CÂMBIOS dutos quinicos á50 316 kgs ; 2 tamb, óleo 
tados aee A teia 0605 ii ju mineral, Es. : cx. ferro em obra 
Eira mo idem. nom ed pr LISBOA, 8 DE JANEIRO EM legs 4 cx. borracha em folhas, 145 
Moedas antigas para colecções uia Somp. Venda | Air kgs: 2 tamb. óleo lubrificante, 104 
Rua das Piores, 289 Telefone 81) |riiho Nom tl. O sms Grs | S/Londres (cheque)... 89550 100500] (gs; 3560 vol. Gleo é sabio, 250.100 kgs.; 
Telegramas « Ds ' 125 toros madeira em bruto, 171.150 kgs. 
Idem, t de 10... 8108 —  — NOTAS E OBSERVAÇÕES ? 
iem. cpjd: Go 1008 o oras | pcEara, 1000 noções da CN. Navegação | 2 6x, drareihos industriais Rito pa ã 
em, le e. E E ou comprodor a 1. 00 e vendedor a e + Eu 
BOLSA DO PORTO |igem: t qe no iii: tous "DS 108 | ogo Chassis de cargo, 21.008 gs 
+ ER Er 
em, t, de 
Em dio lgem: t de 1001. = mos 10008 | BOLSA DE LONDRES 
Efectuado Portugal p. t. 1... 15808 1.575 1.5908 
e Idem, t. de 5... — LST 1,5905 DE JA 
Uto. interna fundada : Idem. t. de 10 .. — Io — EMIBDENANEIRO, 
Gons. 3 % 1942 t. 10 Portugal n, t |. — 18708 — Portugal, 30º (1.+ 
Idem, t. de” 5 — sms — Idem, 3 4 (3 série) 
Português  Atlân- Brasil, 5 % (1895) 62 1/2 
tico, Port. um — 18008 — Idem, 5 % (1903) Bt 
9400 | Português do Con- Idem, 4 % (1910) % 
SO) tinentee Ilhas p. 7658 758 7155 | Idem, 5 % (1913) 62 
«esto | 8: O. de Ferro : Idem, 5 % (1898) 100 
SEBO | Portug. (acc. priv) 482 3481 3485] Idem, 5 % (1914) E 
Comp. diversas: Idem, 5 % (20 anos) 98 1/2 
Ofortas Aguas da Curia . — 8s2 885] Idem, 5 % (40 anos) «im. EM 
Ulv. imterna fundada ; é Aguas Lisboa port, Prefeitura, 5 % 5 
Comp. venda | ig, t de 5 — — 
Cons. 2 3/4 % 1943 t, 10 —- 1000809 | Idem, t. de 10 — 1868  — E de font 
Cons. 3 % 1942, 10... 1005800 1007800 | Cimento «Tejos — 558 Gs | 
Gas li AO ao DR 2 O o - 
Cons, A O co UAM ATO im. fria t. pe [mm os 
Abr. T. 2 1/2 % 1942... - 1000800 À Idem, assent. . 5205 5208 525: 
dia at VR | Est pan, tao : omercio 
Externo 3 61, 1910800 1.08080 | ral), port. ..... 2197 225 2085 —— 
Externo 3% 3º sóric .. — — 105800] Gás € Electr, cj 28085 28085 2908 A 
Ext, coubelas sem juro = auo0n) Edro Eléctr. A Reis Alfândega do Porto 
jentejo, cp. 208 5235 
AoçõEs HE, Portuguesa DM DD —a— TEMPERATURA 
iná Aduana, (800)»  s4ms 4 aaa JANEIRO, 8 
ort. e Colón, prt. 30085 ; LISBOA PORTO 
Moag. rp — c0s — Rendim. aproximado... 733.000$00 é 
E Po LST 18715 L5T2S EXPORTAÇÃO Méxima ERJoO ÃO, 
Colonial de) 17808 17768 18005 DITA Minima A 84 
965s 9608 970 z Marés | Preamar... 4-20 16:57 
meet Portuga. Do > 0 do a OD HIS! cre tousss es )6m 8 | Baixamar. 10-17 22:30 
Comp. divers Po she as SS 5508 | solares, 6644 kg; 1.758 sacos, rolhas 
Cimento Tejo x de cortica, 19,669 kg.; uma porção de| Quarto minguante a... 14 
Tab. Portugal, cp. 5455 5355 5505 
Crédito Predial (6). Un. Eléctr Portug. > 506 6008 | Carvão de pedra. 20.000 kg.; 1 Cx, cha-| Lua nova & 22 
Gas o Electricidade cp. 259800 20800 | Um Múcio Gama peus de pelo, 108 lg; 1 ex, pelos aca- E 
Portugal e Colónias ... 3000 51400 | Ag Uhssequel (8) 12175 12155 12106 | Murçadas, 76 kg.; 1 meia Pipa, vinho RES j, 
Portuguesa de Tabacos 800 simoo) AS GO O E Iaas as | do Porto, 310 kg.; 188 cx., idem, 4421 
PR ae SAO como | AE: Ultramarino... 236 2335 2955 | quilos. E ável 
Via mM. & P. Salgadas ms go0800 | A Colonial (O O ge aa EM 4 DE JANEIRO empo provave 
vinhas do Alto Douro 11,400800 = | ASgolana Agro e “0008 “APOS odas hoi 
tomp de tecidos Cos Bene 0008 S008 608 | 109 cabos de sizal, 8.600 kgs.; 826 ata- para hoje 
F ea, 48 Guimarães .. 650050 19008 | Coringa é 1Í0gs | dos madeira serrada, 29000 kgo.: 2 cx. bo. 
) apre es de coroso, 282 kgs.; 2 cx. carneiras e EE cê 
Sotonial do Buzl mu 234800 qaet co | EO) Bust, de 23588 | forros, 01 kgs:; 4 cx. louça é móveis, 440 |, ZONA NORTE a forrado. 
Zambezta .. iosfoo 199800 | F-, Colonial. sas 38s 3992) ke; 2 cx. fruta seca, 109 kgs.; 6 cx. vi- | Vento SW fresco e ondulação SW 
mia Pa Esisici = 0058 10008 | dzo em obra, 614 kgs.; 1 cx. acamurçados, | moderada. 
Caminhos de ferro nO O ES Zambétia coro JOS 145 1068 | 152 kE85 O Cx tapetes de iã. 42 kgs; 4) ZONA CENTRO — Céu forrado. 
Norte de Portugal 5 % - 109800 OBRI GA ÇÕES lousas em placas, 63.055 kgs.: 4 ex. vinho | Vento SW fresco e ondulação SW 
Cambio a e Rea aan 
2 mt em, , Es. . — Céu nublado. Ven- 
Porto, 8 de Janeiro. Comp. diversas : 75 bombos vinho comum, 54.419 kgs.; 120 ã 
Comp, venda | Aguas Lisboa 4 tão cx. vinho do Porto, 2880 kgs.; 1 cx. feios ) to SW moderado e ondulação SW 
S/Londres. (cheque) qu 008%) 400850 CUDÃO cem sas 916 35 Ade péio de coelho, 202 kgs.; 4 cx. lápis de fraca. 
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Marcelino Teixeira. Findo o sarau foram | tam prejuízos e transtornos facilmente 
distribuidos pelos alunos é alunas pré- | resolvidos. 
mios em dinheiro no valor total de)  —Um frio glacial aflige esta região. 
630800 e ainda 40 epull-overs» de lá no | De manhã fortes camádas de geada co- 
valor de 1500800, assim como. vários | brem o golo. — C. 
AA RM ddrou! no. espírito 0a 
ta festa, que deixou = 

do todas as” melhores impressges, toi, Pampilhosa do Botão 
io das “eatolas "e" nomeadamente "ão | Na sede social da Associação de So- 
Cemro Santacruzense do Rio de Janeiro. | corros Mutuos de Agosto) realizou-se 

o Iniciativa” do mesmo “Centro, [a Assembleia Geral para eleição dos cor- 
foram oferecidos cobertores e Sonsondas Es gerentes do a aa Cons- 

remar É fi 

o a Assembleia Geral: Francisco Franco ; 
Francisco Mano e Germano de Oliveira. 


€& Momercto do Porto Quinta-feir 


Asilo do Terço 


Mais uma vez, o dedicado membro 
da Direcção do Asilo do Terço, 
Josquim A. Moreira Alves, obteve, dos 
seus colegas e amigos, para os rapazi 
nhos deste Asilo, os seguintes donativos: 
2.508, da Fábrica de Branqueação é 
mem rnim 


Seixas 


A almpática instituição «Agasalho dos 
Pobres», fundada em 1999, e dirigida 
pelas sr. D, Mania das Dores Marques 
da silva Simoes Pl presidente; D. 
bel F Martins 
da Conceição Pessoa Martins, dis- 
tribulis, esto ano, 555 peças de vostuá- 
rio, tendo sido contempladas 14 crian- 
cas, 67 rapazes, 60 raphrigas, 13 homens 
num total de 274 Nos 
respectivamente, 1.193 e 3.034 

celta no ano corrente foi de 7341800 
o a despesa de 5624845. — C, 


"NOTICIARIO 
"ESTRANGEIRO 


Acabamentos, Ltd+; 1.0008, da Empre- | gamas 
za Industrial de Santo Tirso, 5005, de 
a la & Ea oa a 
Bimeida Cunha, iai, Como. Fibri go) Castelo de Vide S. Tiago de Lobão 
Fabri a de Estamparia de Lavadores, De visita à família atigta, 


e Manuol Pi 7 ! | A convite da Camara Municipal do | na residência da escola feminina, ante; - 8 — Direcção : Jonquim Dias; Alexandre 
porto de Torbay, à dois quilómetros | ca rde "Eiavas are de Cima? AabEL. | concelho de Custelo de Vide realizou-se, | da gua partida para Cabo Verde, 'o rev. Murt Portelo de Cambres FPA Pra RL AE 
3008: Empreza Ind. de Chapelaria, Ltd. | NO salão do edificio municipal, uma | José de Oliveira, superior da Congre- urtosa Está quase concluída, nesta freguesia, | drade ; Eduardo Ferreira Mota e Aiexan- 


e y i | brilhanto sessão para homenagear «| gação do Espirito Santo, a apresentar 
Laio Pacies: ta do Euirior Ltd. José | memória do juriaconsulto. e - Ilustre | Cumprimentos de despedida 
Rodrigues & Ce Empreza Texul da | castelovidense, sr. dr. José Fraderia 
Cuca. Ltd», Rost & Janus, Sucs, Fabri- | Ldranio. pelo centenário do seu nas 
ca de Tecidos de Laborim, Ltd», G. | mento. q 

Ê, É + esídiu à sessão o sr, dr. Silva professoras D. 
TA Ab am a cerísira | Curado governador | civil substituto | e Isolina Soares. De visita À mesma ve- 
iherme Graham dee 8 Go 2008; o. | desto distrito, ladeado pelo delegado | neranda velhinha, seguem para Cesar. 


a apanha da azeitona A quantidade é | dre Alves Ferreira. 
retalivamente aos anos transactos, grande, | Conselho Pisca! ; Mário Godinho ; Joa- 
embora não se posta considerar abun- [quim da Costa Andrade e Artur Durúcs. 
dante. O rendimento, é também, razoá. | —C. 
vel, OE. 

Começaram a passar os costumados 4 
grupos compostos de gentes da serra-que, |S, Mamede de Riba Tua 


como nas vindimas, abandonam as suas 


Deu um espectáculo de magia no Tea- 
tro da Murtosa o distinto prestidigita- 
dor dr, Kalwô que muito agradou pela 
arte revelada em todos os numeros 
execui 

— As aunas da Creche Patronato de 
8. José do Bunheirl, deste concelho, rea- 
liuaram, no Teatro Clube de Pardelhas, 


o “a 
; daqui, o qual destrulu 30 metros de 
[D á IZOCA H) edifícios, que continham grande 
2 quantid. de equipamento perten- 
cente ao Ministério dos Abasteci- 
d , mentos de Guerra, canadiano. Os 
eto Os 05 bombeiros bombeiros e funcionários do porto 


conseguiram salvar dois edifícios 


E E C do Procurador da Republica desta Co-| as sr” D. Idalli e E 1 Depois de alguns dias de chuva, que 
ameaçados, incluindo um que conti-| Silca de T. Lionesa. Ltdr, Abel Aives | marea e polo presidente da “6 Enbia O punlina, Sosres da áliva e D: | um. espectáculo de beneticância que ag para virem apanhar a azeitona | py par parceria Sia de chuva. que 
e Nova Orca o ú g e Figueiredo, M. Corp, Ltd., Banco Falou o st. dr. João Tra = De Aveiro, à mesma interessante | SO u todos os assistentes. — C Des se a À o (e [tam às grandes camadas de genia. 
- nha uma oficina muito valiosa, O| Espirito Santo e Comerelal de Lisboa | no que é tolográmas ca po MA prevalece a prática daquele ritão, que, 


À s | —Já principlou a safra da azeitona 
eite antes principf a 
di a ee Loto nas Oval» 20 CE. | que, este ano, é muito abundante nesta 


Fabrica Textil da Lameia, Ltd! Manuei a dera o, dopaiss o de, de | RUpde Conv AE Saio Sigur dias O reu: 
eira. Fj 


aeroporto de 'Torbay foi dirigido citações. Segui-s 


Ep e-lha, sr. dr.) Alírio Gomes de Melo, escitor apreciado 


São João ai Madeira 


é Sampaio Torres & Ci | José Manuel da Costa, que proferiu fessor do Semini Ros ho Oraticarvúnta Nacional do! Ágeite 
para o ataque a um poa fetos ET ea ai, oreira, uid” Mendes &: | brilhant ssimo discurso sobre a figura] "pelas meninas que, no ano que] Peio sr. José Augusto Teixeira, da Si dê autorização para se fabricar o azeite, 
a ctualinente, pondo Eua UC Sr) Peixoto, Comp. Sesurosivares Filho & | intelectual e política do dr. Laranio. | finda, fizeram com felicidades “Gs sdus | girma Gantos & Teixeira Lidr” desta vila Murtosa que tanto se faz sentir am todos os lares 
incêndio E ppm EEpSG tom Eoranaa elos, Santos & C., Ltd, Licínio Arau- | neto do Mamenageado a io tedsie Nha uamos, pútoáiio de ETUNIãO Nac Mie, | od Porto; ado rpanhado de Me Não passou despercebida a quadra |C. T; Te para colocar aqui um distsibuidos 
enadiar ab d istribuis SUB pro- | sr D, ira) Te 
Roca tromeoanas Soa em tempo del jo & Cr Marinhos & Er; 1008: José | Faculdade do Loiras de Iiaboa, agra-| foram distribuidos, prémios pela sua pro- Àsr* Di Maria da Giória de Sousa Teixeira, ) , Não pastou demercetida a quadea |C. T, 7, Dara colocar aqui um 


foi pedida em casamento para seu fliho, 
os dr. José Fernando de Sousa Tel- 
xeisa, funcionário superior da Afandega 
do Porto, a st* D. Célia Martins de 
ima, flha da antiga professor oficial 
D, Odete de Almeida Martins Lima (já 


NOVA IORCA, 8 — Declarou-se| P3Z: — REUTER, H 
incêndio, de origem desconhecida. 


ge 
mo cais central do caminho de ferro) NA ITÁLIA, 
de Nova Iorca, em Weehawkin, em | A POLÍCIA VAI INTENSIFICAR O 


especial, são recordados os pobres, os 
desprotegidos da sorte, dando margem 
a que os que podem socorram os que 
precisam. E, assim, os corações bem 
formados, condoídos da tristiíssima si- 


— Há um ano que fomos informados 
de que se ia calcetar à orla da estrada 
nacional dentro desta povoação, para 
assim se evitar a poeira que os carros 
levantam. — C, 


aascmento Loureiro. Fraga Brenha & | deceu, em nome da família, tão im- | jpelo rt 
Cid. M. Principe em Ct*, Santos Hen- | ponente homenagem. dis [E REEE NEAS Sd q 
Fiques & Filhos, Vasconcelos & Guima- | PT 'Fo concedida pelo Governo, à) LS expensas do bondoso patrício que 
Fies Abreu Merques dos Santos, Guima- | Camara Municipal deste concelho, a | está em" convalescença na sua Casa do 
rães Abreu & Cr. Banco Borges & Ir- | comparticipação de 350078850 para) Ribeiro, desta freguesia, foi feita a pri- 


mão, Manuel Pereira Martins, União de | abastecimento de água à povoação de | 5 
Eds y meira distribuição aterial escolar. | fas pre Pedi tuação em que se debatem tantos lares = O 
Nova Jersey. 2 COMBATE AO TERRORISMO | | Estamparia Hecmenegiido Mesquita & | Bison o Moadas Agasiinos o lefibranças. estando a ser | niçdo irao industrial desta vila. sr. | cem pão é cem Foupa, estenderam o seu 
“Quase todas as estações de pom- teiro a ES Crane aconsalvês Mon- | | Bela Juventude da Obra de Cari-| aistribida uma refeição às almas po- | Arenio Lima O casamento realiza-se | mano protector sobre eles. A colónia Caminha 
beiros de Weehawkin fizeram sasr ROMA. S — O senhor Carmine Bottt a -mpçrandes Armazens Nasci- | dade Feminina foram distribuidos, na emente, 


de murtoseiros na América do Norte, 
que tão Fis DE ae têm dado da sua 
benemerência, distribuiu, por intermé- 
dio da Santa Casa da Misericórdia, um 
bodo a centenas de pobres, incluindo 
roupas, A Câmara Muntcipal deste con- 
celho e o Governo Civil, por intermédio 
dos seus cotres de assistência, distri- 


nha 5 ! - 
mento, Carvalho, Franqueira & Cameira, | sede da Acção Católica desta vila, di-| pro pass qua Bene ba no Pao, tem 


Oliveira Mendes Cs Ribi Santos | versas roupas a cêrca de 40 crianças 
a a ia x es lo tina local dois mil escudos do sr. Fran- 
Teia! Marques Lopes & Tava- | pobres. cisco Costa e cento é cincoenta escudos 
8.1 eovestl Rivera. Quintans, Matos — Foi eleita a Mesa Administrati-| go rey. Augusto Ferreira Pinto, a quem 
& €º Sopas. Antunes & C., Arnaldo | va que há-de gerir a Santa Casa da) Acção beneficente da Escola continu: 
Soares, António Manuel Ferreira Bra- | Misericórdia desta vila, no próximo | q merecer A PrACIAVOL) GRE oo ro 
a Jr, Fernando Pinto Moreira & C. | biénio, e composta dos srs. dr. Fran- á 


Enviado pela Direcção dos Serviços 
de Urbanização do Norte, deu entrada 
na secretaria da Câmara o projecto da 
nova estrada que há-de ligar O lugar 
de Seixas, através de Marinhas, com o 
lugar de Torre de Vale de Mouros. — C, 


todo o mater 
car o fogo, e os barcos de salvamento | navio do Miuisterlo do Interior sobre me 
de Nova Iorca também colaboraram | didas para suprimir as operações de ter- 
no ataque ao incêndio. roristas albaneses em território Italiano, 


ã va! Semundo se soube esta nofto, 
Não se sabe, por enquanto, u va- (SON ni o mom lizem q 


e à ata-| o. chefe do policia politica de Roma 
B1 e pessoal Para ato o eorencion onlem A Tarde com Maneio 


Alvaiazere 


Tomou posse, a nova mesa admints- 
tratva do Hospital da Misercordia desta 
vila. a qual lhe foi conferida pelo 
governador civil do distrito, sr. Acácio 


uma. 


' ucrs, e re | mos beneméritos, por intermédio da pro. 
lor dos prejuízos, — REUTER. orcanização - secreta, tenorista albanesa | Lopes” Correia Feiroira Simas, João | cisco Gugalho Manuel ogrigues, Ma: | fessora D.  Idalin aoaiO, D  ONAR À qnto, que (paro TUNA, MÉDIO, so cloatoncia | Pulnani woneidiva Dalai alo Entre-os-Rios 
foi cobeta na Italia por detectivos | mão & C., Gonçalvi p ao v. Í rect os po-ja esa vila. o Acto, compareceram inu-| cais de ca By a JA 
vie cfovestigavam o, asshsvinio Gcortido, | me. Srs Viéiiar Fabrico “ds cElaga Pee: | Ano ie pradogico Martins) hres Constantes “do “Rola pela | meras pessoas tendo, também, assistido | tribuidos pelo presidente da Câmara) pagressaram go Porto, depois de te- 


Municipal, no hospital desta vila, 10 
carros para inválidos, oferta do Go- 
vemo, por intermédio do Socorro So- 
cial, sendo, por tal facto, enviado tela- 
rama de agradecimento ao ministro do 
Interior. O" acto fol presenciado por 
autoridades locais e povo. 

— Nas igrejas e capelas do concelho, 


Uma médica e uma ii roma fitivis ais o Rocio ade 


dhan O antigo governador nomeado por 


enfermeira alemãs Mussolini na província albanesa de Va- 


Tone —Reuter. 
FORAM CONDENADAS q , 
A MORTE Política brasileira 


os deputados srs. drs, Manuel Ribeiro 
Ferreira e Magalhães Pessoa 

A Mesa ficou composta pelos srs. dr. 
Antento da Silva Teixeira, provedor; 
Jose Maria Castelão, vice-provedor; An- 
tonia Maria Ferreira do Amaral Peres, 
Antonio da Sliva é Mateus Pereira dos 
Reis, vogais. 


gidos de Braga, Palhares Simão & C*.] —No Instituto Superior de Agro-| Junta. os importantes donativos de dois 
Paulino Soares! 4 Lima dit & Ee | nomia - detendeu” tasé oo engenheiro | mil PR ETANOL MI gencio, 
Damasco & Cr Ltd Hermínio Cara- | Agrónomo sr. José Vicente Malato| disney) gocudos do a Francisco Costa 
no & Cr Lopes Almeida & C.*, Matos | Beliz, obtendo a classificação de 16] 8, TE QU RE to 
Pessoa & Cr" Matos a Quico Matos | Ella ara O mesmo Lim, concorreu com 10080% 
Torres Figueiredo, Ltd»; 50800: Antonio | — Estiveram, com suas famílias, | Quit) Antônio José Correia da Casa da 
Fepes Correia. Pilhos, Francisco Pinheí- | nesta vila, a passar as férias do Na: Crgneiico Gena Crea nntivos. o 
Fo, Carmo Antunes, Ltd. Francisco Ma- | tal, os srs. dr, Possidónio Laranjoj Hrâncisco Costa ofereceu roupa que estã 


rem passado alguns dias em casa de seus 
pais, o sr. Herculano Seabra e sua es- 
posa sr! D. Maria José Mendes Carva- 
lho de Seabra. 

— Nesta povoação faleceu, repentina- 
mente, o sr dr. Fernando Aives da Ro- 
cha. médico muito conceituado. 

— A colheita da azeitona foi muito es- 


E 3 E : ã o 
BERLIM, 9. — 3 q RlO DE JANEIRO, 5 1 sessão de | nyej ã ” =| à ser distribuída pelos indigentes nume- Continua a sentir-se muito frio na | toi comemorada a data do nascimen E 
GlLSdA oo E E poa nda ontem da Camara dos DES) Poe A Sereia Ee O O Ago at ai Magna ONT giga | rosos e carecidos, Bem hajam todos. os | resilo, caindo grandes camadas de geada. | do Divino Redentor. com à tradicional gesso: AB azenhas devem cassar o tra 
1 ç dutado: Hermes Lima, Bíia-) reira Sousa & C., Ltd.:, Adelino Nunes | alves, dr. José Mendes Pereira Gil, | Demfeitores que, nesta quadra inver- — Está quase concluída a apanha da | amissa do Galo». —Os leilões do Menino Deus forâm 


morte proferidas pelo tribunal ale-| mento das eleições de 


mão, em Beriin, contra a antiga | O dentitado Crepori Franco em áparte 
E disto que o adiamento « 
médica «nazi» Hilde Wernicke, de] ten nudianto din Demo, So, Dederia ocor 
47 anos, e a enfermeira Helena O deputado Barretô Pinto. em cont 
Wieczerek, pelo assassínio de cente- | avante, disse que à Coustituícão poderta 
nas de doentes dum sanatório da | cifra eos a parento 
Alemanha Oriental. O tribunal de | pouco importando o tempo de vigencia 
apelação alemão rejeitára já os) Carto Magna 
Serio Bsinede O debutado Greperl Franco, acrescon 
apélos das duas mulheres. — REU-| ou que considerava Impossivel “o adia 
TER. mento em consequencia da uxiguidade 
a «lo tempo, pois u emenda constitucional 
não noderta percorr os tramites legais, 


Um grande incêndio [em que semanas 


— Mantem-se, ainda, 0 frio siberiano 
que faz enregelar os corpos. Todas as 
noites neva consideráveimente, apare- 
cendo. de manhã, os campos cobertos 
dum manto branco, escondendo, com- 
pletamente, as plantas que caem o solo. 

— Cumprimentamos. nesta vila, o 
nosso conterrâneo, rev. Manuel José 
Amador Fidalgo, recentemente nomeado 
pároço de Avanca. — C. 


Castelo de Paiva 
Na 4 ja paroquial desta vila e sendo 
“ savramte o Ee António dos Santos, rea- 
lizou-se o casamento do sr. Afonso Hen- 


nosa é frin, se lembram daqueles a quem 


azoyona que, este ano, foi pequena 
tudo falta, minorando os seus sofrimen- 


& funda é, também, muito má, não 
devendo à produção do azeite. fr muito 
além de metade da do ano findo, porque 
a asitona apodreceu muito nas olivei- 
vas e tem cuído. 

Em resultado deste, o azeite é de 
baixa qualidade, muito ácido e, o: que 
é per, as oliveiras tem de sofrer, agora, 
grardes cortes o que reduz a colheita 
pelo menos durante 3 anos, 

Sendo o azeite u principal produção 
agruola do concelho, este facto traz Os 
agrkultores em grande desolução:—C. 

... 


S. João de Loure 


Pereira, Braga & C. Ltd”, Costa & | Abraão Rodrigues, de Lisboa: José 
Moreira Suer. Silva & Sousa, Abilio de | Beliz Roque Arminda Durão Cor- 
Sousa Soares, Manuel Fernandes, Com- | defro, D. sidónia Correta Godinho, 
panhia Ge Seguros Açoreana. Empresa | Pedro Moura Ramos, Mateus Forca- 
Textil Rio Ferro, Ltd”; 4080: Fábrica |do Quintans, José Beliz Roque; Fili- 
de Tecidos Vizelense: tecídos: Laranjo | po Pereira e João Guniberto, de To- 
& Pimentel, Ltd, Empreza Fabril do | losa. 
Norte, Ltd. Gomes Pinto Cruz & C,,| | mpEfleceu em Lisboa, a srs D. 
Invencível, Ltd”, José Pedrosa & Cr |Paulina de Araujo Coelho de Campos, 
Empresa Textil Eléctrica, Sociedade In- | Mãe do sr. dr. Joaquim de Melo Ve- 
dustrial do Castelo, Ltd, Fábrica de | logo de Campos, que foi ju'z nesta 
Fiação e Tecidos de Braga, Ltd.*, Com- | Comarca. 
panhia de Flação é Tecidos de Fate Se-|  — Regressou de Lisboa, com sua 
bastião M, Moutinho & C*, Francisso da | esposa, o sr. João José Marchão. 
Cunha &e Filhos, Matos, Símão & Gt, | 4 co pSrtiU para O Estoril &' sr. D. 
mpreza 1º rá urora À 

p) Textil da Cuca, Ltd, Fábrica — Consta que val ser nomeado go- 


multo concorridos, — €. 


lyará de 13 de Novembro pro- 
ido, citado no Diário do Go- 
verno nº 213, foi criado no lugar da 
Corga, desta freguesia um Posto de Cor- 
refo de 2.+ classe, com permuta de ma- 
las, aceitação e entrega de correspon- 
dência, venda de franquias, etc. 

Este melhoramento, que se deve à 
actividade e bairrismo do actua! presi- 
dente da Junta, sr. Antonio Alves de 
Pinho. está a despertar entusiasmo na 
população desejosa de que a inaugura- 
São se faça brevemente, 

O mesmo activo presidente trabalha. 


Oliveira de Frades 


Realizou-se, no hospital local, a elé!- 
ção da nova Mesa, sendo reeleitos os 
srs. dr. Antonio Rodrigues de Oliveira, 
Pruvedor; dr. Alexandre Arménio Mata, 
vice-provedor; José dé Araujo e Silva, 
secretario e Jaime Marques Pereira, te- 
soureiro. 

— De avião partiu para o Rio de Ja- 
neiro, com curta demora, o industrial 
sr. Manuel João de Almeida. E 

— Acompanhado de sua familia, veio 


de Tecidos de Vila Flor, Ltd.* 2 betro, proprietário, com | passar as férias à Casa de Torneiros, O 
s ” a + Ltd, y V - | SgOra, no sentido de ser instalada, no riques Strecht Ribeiro, prop! A ; Meio. 
na Terra Nova qRIO DE JANEIRO, = D. Cantos Cap | So gernador, civil do distrito de Portale- mesmo importante lugar qa Cora uma | q So Pa diteccão do professor sr, Joa- a (srs D. Carmen de, Baranhos Seabra, |ar engenheiro João da Rocha e Melo 
À a o Esta k nto está carg - | cabine teletônica 7 a n o j sr; Julio Seat; e á 
SÃO JOÃO DA TERRA NOVA, | católicos do mesnio Estado uma circular, Tietrador do woncelho “ae Sôuaal. “a"g: | hã muito desejada pelo voméreio e ins | lugar de Pinheiro, desta freguesia, um | fun dos Correios, aposentado. e da sr. Esta aa 


nça entre 0 partido so- 
o partido comunista. 


8. — Deciarou-sr, hoje, violento fôgo | condenando à al 
de origem des cnhecida, no aero-liy po o 


[EI APR PRSES PAUSE) SU ASS CEA AU AR E CO a a mm 


ciedade Portuense de Tabacos, Ltd*, 
Bruno Teixeira Mendes, Santos & Lima, 
Confeitaria Primor, Sociedade Nacional 
de Petróleos, Francisco Parada, Fábrica 


de Calçado Atlas, 50500 de cada, 


luzido cortejo de Pastorinhas com ofe- 
rengas no Menino Deus, 

A orquestra da festa sacra toi diri- 
gida pelo mesmo sr. Baeta, com a cola- 
borsção exclusiva de habitantes daquele 
iugar que, mais uma: vez fizeram ver 
a exa freguesia a eua «Uniãos. 

O lindo Presépio, que é da autoria 
do w. Manuel Martins Abreu Ruas, tinha 
magnifica instalação eléctrica e mostra 
dem a arte com que foi efectuado, O 


dustria locais. 

— DE novo, se fez profundo allênci- 
sobre n electrificação da parte Sul dt 
freguesia e das povoações limítrofes, nie 
obstante serem já avultadas as ofertas 
de capital. À quem de direito Jembra- 
mos um pouco de boa vontade ria res 
lução deste problema. — € 


Mealhada 


D, Ludovina Paranhos Seabra. Foram pa- 
drinhos, por parte do noivo, O 6b. Marti- 
nho José de Amor. Junior e à sr.* D. 
Alice Strecht Ribeiro, e, por parte da 
noiva, o sr. Carlos Seabra, da Casa do 
Bacelo, e 4 sr* D. Luísa Paranhos de 
Proiti s O acto religioso, oi servido, 
em cada da noivo. um fino «copo de 
água. 

— Foi transferido para Espinho, a seu 
pedido, o tesoureiro da Fazenda Pubiica, 


Oia 


Continuam as transações de vinhos, 
que indicam tendências de subida. 

— Tem caido muita geada. 

— De visita a suas familias já se en- 
contram. aqui, os estudantes desta terra. 
Entre outros vimos Fernando Peixinho 
Pires Fernandes, Augusto Pires Fernan- 
des Vieira, Celso de Albuquerque, os ir- 


e 
“ mo 
|] b | | C q [H 0 [E] S nistrador do concelho de Souzel, — O. 


Moncorvo 


No salão nobre do Hospital Civil D 
Amélia, desta via e perante numerosa 
ia tomou posse do cargo de direc- 

quis" progresso 6 csnansão Psevitem |asisificia tomou Besta do cacgo ge dire. 
acaba de pubilcar um númer es san | Manue! de Castro, que, em seguida, fot 
com cem páginas, que inserem : | também, eleito para presidente da direç- 


«Jornal do Médicos — Comemorando 
o 6º aniversário do «Jornal do Médicos 
— único semanário médico portugués, 


car Branco. — C. 
«Adão Polónia & C., Ltd*, 500800 ; aliosa de caridade e benefl- proguto das oferendas, superior a 2.008, 3 nte | mãos Elísio e Ami 
Assaltaram o bufete do Gine- | anónimo A. C.. por intermédio do pá: | inarge ado nem futoria de prestigiosas EE ÇÃO E SI RS Realizou-se a assembleia geral de | Seskna-se a "melhoramentos na capeia | sr Frâncisco Cabral Pinto Dista aa —e— 

“Estrela de Coimprões roco da Freguesia do Santíssimo Sa-| atra nêl e estran- | Usaram da palavra vários oradores que de Mealhada para | daquele lugar, —C. concelho, Por se tratar de um exemplar 


cramento, 500500 ; Deltim Ferreira, esc. 
Os Jlarápios que continuam a desen- | 1000800: Fernando Gonçalves, José da 
volver graude actividade em Gala, assal- | Silva Policarpo, Manuel de Paiva & 
taram o Cne-Estrea, de Coimorões, | Barros, dr. Guilherme do Carmo Pa- 
furando vários artigos c garrafas de | checo, Horácio Pontes, J. Pinto Lei- 
bebidas do bufete, causando um prejuf- | tão. Ltd.*, Francisco José Ferreira Mar- 
zo de 500800. jues, Silvestre José Ferreira Marques, 
O sr. Joaquim Francisco Camarinha, ábrica de Malhas do Ameal, Ltd, 
da Rua do Barão do Córvo, proprietár: Ste e aa A Re 
do cinema apresentou queixa à Polícis pos, Eilhos, Jonquim JA. Moreira Alves, 
Limite + anónimo, nio Garcia de 

Sem os sapatos Oliveira, Bernardo Teixeira Gomes, 
pe a An, Moro, do, gar, go | Sto, ARE dp ARES 
Do RR pe O ora! 4 se de Curtumes, Ltd.', Fábrica dos Pro- 
ro, queixou-se à Polícia conira um indi dutos «Coração», Almeida Cunha, Ltd.” 


Gandra (Ponte do Lima) 


O pároco de Beiral do Lima, rev. José 
Maria Furtado Rodrigues, por sua inicia- 
tiva, adquiriu para aquela freguesia, um 

resépio como hão há igual nesta região. 
Nos dias 5 e O de Janeiro próximo, reali- 
zar-se-ão naquela freguesia brilhantes 
festas cm honra do Menino Jesus, nas 
quais toma parte a banda gandarense. 

—. esposa do sr. Miguel Marinho, sr. 
D. Gracinda Pereira de Sá, deu à luz um 
interessante menino. A parturiente e fi- 
lhinho estão bem. 

— No desempenho da sua missão, este- 
ve nesta localidade o engenheiro director 


direcção que ficou cons. 
tituída pelos srs. dr. Manuel Andrade 
prof, Armindo Pega uel Pinto, Jo- 
rónimo Monteiro; Carlos Lopes; Mánue! 
Jorge Diniz e Manuel Campos Lima 
Também foram eleitos os membros da 
Assémbleia Geral 'e do Conselho Fiscal 


Neste núméro > onde, pela primeira | cnaiteceram as qualidades e as virtudes 
Ar DO A O TR = 
além dos professores portugueses, alguns | Parte da sua carret 
outros de diversos países — anuncia-se | como missionário, onde grangeou inume- 
que «Jornal do Médico» vai promover, | "as simpatias e amizades. 
na Suíça, com a colaboração do sOfflcé || O novo presidente agradeceu as pal 
National Suisse du Tourismes e'o “patro- | vras que ihe foram dirigidas e bem assi 
eínio de diversos organismos científicos |a comparência de todos os present 
€ profissionais, suíços e portugueses, as | pedindo O apoio de todos para se conse- 
primeiras «Jornadas Médicas Luso-Sul- | &ulr um novo edifício hospitalar, pois 
ças» cujo êxito está assegurado, não |O que existe não satisfaz — C, 
Ro qa Participação É títica portu- -. 
uesa, como pelo elevado número de . 
médicos de todo o Pais que vão apro-| Moimenta da Beira 

a lona “Gpoi 
para visitarem o admirável Pais e as | py DEPOIS de breve estadia nesta vila, 
Suas instituições médicas partiram para o Rio de Janeiro os srs 


funcionário, a sua transferência toi muito 
sentida. 

— Em Aveiro, tomou posse, perante o 
Ministro do Interior, deputados da Nação, 
membros da comissão distrital da União 
Nacional elementos oficiais, a 
comissão concelhia da União Nacional 
local, que foi assim constituída : Presi- 
dente, dr. José de Freitas Carvalho ; vice- 
-presidente, engenheiro António Gonça:- 
ves de Faria ; e vogais: dr. Joaquim Au- 

usto Ribeiro Chaves, dr. João Goulart 
le Bettencourt. António de Carvalho Mo- 

retra e dr. Adriano Ferreira da Cunha 
Moreira. 

—O sr. Manuel Caetano de Oli 


Terras de Bouro 


Psla nomeação para presidente da Ca- 
mare Municipal deste concelho sr. Eva- 
Fisto Armindo Corais, que já vinha exer- 
genco as funções de vereador da mesma 
Camara, cujo acto de posse revestiu a 
frardioia solenidade que quase toda a 
imprensa do País registou, foi chamado 
& exsrcer aquelas funções de vereador o 
gr. José Dantas, comerciante nesta vila. 

ho acto da sua posse assistiu todo O 
funcionalismo local. comerciantes o gran- 
de rúmero dos seus muitos amigos. Fo- 
ram proferidos vários discursos de sauda- 


Dramática e 
ção dos corpos 
gerentes para o próximo ano a qual deu 
O seguinte resultado: 

Assemblel; 


etra, 


presidente, Ume 


oral des s das O, Publicas deste distrito, acompa- 
viduo que indicou, arguindo-o de não | Manuel de Matos. Ltd D. Maria Mar: si Antônio Leitão é Libanio 'Si ' E | no Gon B a ões tendo sido, por isso, o novo verea- | nosso conterraneo e sócio das fábricas da | das O, 7 

h b LA último número do «Jornal do Mé- o Ro no aa PE Vice-presidente | go, 3 nhado pelo sr. engenhelro Mário de Mou- 
prestar “contas eim lhe entregar seis | ques da Cruz, 100500 cada; José Au- | dicos, também se vetaco Vornal do Mé- Manuel ines: 1º agereta- | dot muito felicitado. Apresentando-lhe os | Areosa e da Senhora da Horá, num gesto | nhado pelo 


pares de sapatos de senhora, para a 


confecção dos quais lhe contlou 900800. 


Ala oe do Sa MEN 


+. Foram eleitos os novos corpos geren- 
tes desia prestante Associação, ficando: 
assim constituídos ; 


Moss cumprimentos, estamos certos de 
gue a actual vereação procurará, por to- 

os 25 meios ao seu alcance, o engrande- 
simento e desenvolvimento não só desta, 


Elimado José mãe CEnsto 1S6600 5 Da muito simpático e digno de registo, terr. 
Germano Jo: astro, q 
mião Martins Ferreira, 200800 ; Manuel 
Carl 
doso, 1, Muni do 
Porto, 1500800 ; Comando da' Polícia de 
Segurança Pública do Porto, 45 quilos 
de boroa; Fábrica de Fiação e Tecidos 
do Jacinto, Lid', um fardo de tétár 
Assembleia Geral — José Pereira da | lhos; Sebastião Martins Moutinho 
Stlva, presidente ; Manuel Pinto Canado, | C.”, uma peça de EO Rr 
vice-presidente ; António Possdónio da | Fiação e Ri ge ris 
Siva, 1º secretário, e Afredo Telxeira | de pano cru; Indústri era 
de Sousa, 2+ secretário. fense, 60 quilos de farinha de legumes : 
Direcção — Edimu.ido Ferreira de Sou- | Manufacturas Reunidas, Ltd, quat: 
presidente ; Armando Veira Pinto, | duzas de camisolas interiores ; Fábrica 
1º secreário; Adeino Morcira, tesou- | de Fiação do Rio Vizela, BSS 


Sec tscado : Banco de Portug . 
iai ao qdo ousa Parada | esa Administrativa e a Direcção 


Flo ,Alvaro dos Santos e 
reira da Rocha Lima, 
Direcção — presidente, José Gonçal- 
es y ue 
as A q 
sais, Antonio Martins e Sousa, Prant- 


cisco Henrique de Sousa e Manuel Mo- 
reira S. Silva, 

Conselho fiscal — presidente, Jos- 
quim Ferreira Mendes; secret 
tonio Martins Duarte; relator, M 
Sousa Ramos: vogais, Alberto Henrique 
Gameiro dos Santos e Adriano Francisco 
la Silvi 


Mario Fer- 


tiva desta revista : a anunciada Expost- 
ção Artística € bibliográfica de Autores 


Médicos, que teve de ser adiada para o 
[do neo geme o 


zino mensal, está publicado o número 

de "Novembro, que Insero variada lej- 

tura educativo. 4 roscas Ives -— O sub-deiegado de Saude deste con- 
«Álguns milagres o parábolas de Jesus | SSlho, anda empenhado em que à vacina- 

— A «Colecção Infantil», iniciativa da |São anti-tifoide tenha a maior aplica- 

Livraria Fernandes, começa sob 0s| São. 

melhores auspícios com 0 volume: «Al-| | — Cumprimentamos, nesta vila, O sr. 

quos milagres e parábolas de Jesus», |dr. Abe! de Azevedo, presidente da Cu- 
ia autoria do nosso colaborador Oli- | mara de Sernancelhe. 

veira Cabral, E' um livro precioso, qua|  — As ruas da vila estão a ser bem ilu- 

não so destina apenas a recrear, pois | minadas, o que dá a impressão de um 

consegue também o objeotivo de edu-| centro bem electrificado. — C 

car e instruir. Pelas páginas do livro, —e— 

perpassam, numa prosa fluente, goes: 


— Esteve em festa a casa do distinto 
clínico de Ponte do Lima, sr. dr. Luís 
Somzaga, por motivo da passagem do 

h 8. espo 


Têsa ca Ferni cem O 


” Es Saio Festa 
Castelo de Vide 

Vai realizar-se, em breve, uma reunião 
das Comissões de Turismo de Castelo de 
Vide e de Portalegre com a Camara Mu- 
nicipal de Marvão para serem estudados 
LL) turísticos que respeitem à re- 
Bião. 


vi 
ouso o enlace matrimonial do sr. Julio 
Perera Leite Mendes, funcionário na r 
partição notarial e do Registo Civil de 
concelho, com a sr;* D. Alexandrina Fer- 
nantes de Olieivra, desta vila, Paranin- 
faram, por parte do noivo, seu irmão, sr. 
» Agostinho Pereira Leite Mendes o 
pia esposa, sr Di Maria Virginia Coelho 
Palhnhas Leite Mendos, de Setubal, e 
»r parte da noiva seu irmão, sr. José 
"errandes de Oliveira e sua esposa, sr.* 
D Fosa de Jesus Teixeira Oliveira, desta 


Ni á 
casa das Tijosas, da freguesia de Real 
deste concelho, o sr, dr. Artur Martins 
Moreira da Fonseca, delegado do Procu- 
rador da Republica num dos tribunais do 
Porto é que tendo feito, há pouco, bri- 
lhante concurso para Juiz deve, breve. 
mente, ingressar nesta carrei 

— O serviço telefónico continua a ser- 
vir deficientemente o publico, pela de- 
mora com que são feitas as ligações —C. 


imbém para a Associação Huma- 
pltária dos Bombeiros Voluntários de 
Valbom, foram eleitos 


Amsembieia geral — presidente, Del- 


sr. engenheiro José Custódio Nu- 
nes, ilustre alentejano, a quem se deve à 
Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo, natural 


: K de Póvoa e Mendas, freguésia do conce- 
e ES A ao agrddoeem, penhoradiamas, desejando | sível à Inteligência” dos pequenitos por Abrantes fim Ramos de Castro; vice-presidente, | vils Ao acto a que, com grande solent- Ovar lho de Castelo de Vide, está à empenhar 
uysututos + António L a Pemfeitores crescentes Pros: | res, on milagres da transfLimação da Américo Alves de Souta é Silva: 1º ve. | dade. presidiu o pároco rev. João Eram. | coa genados 05 68 | | to de Castelo de Vide, extá à empenhar 
sidente ; Armando Antóni ra água em vinho, da cura dum menino) Estão quase concluídos os trabalhos da | Cretario, Alberto Menrique Gameiro dos | cisco Rodrigues. Pereira, assistiu toda & |, cordenados os esforços da Misericór- | 55 e melhoramentos da sua terra, 
pecratário,; NRerminio MAuristo JM ou doente, da pesca do lago de Geneza-| Construção da nova ponte sobre a ribeira | Sai 2º secretario Arménio de Maga- | temiln dos noivos e muitas pessoas das | did, omissão Municipal de Assistên- | OO À rar na mesma intenção, mén- 


tesoureiro; Augusto Ferreira Pinto dos | —————— = 8 


Reis e Bernardo Moreira Mart.ns, vogais, = 
Conselho Fiscal — Manuel Filipe, pré e [ 0d | & 
siden e ; Joaquim Viera Dintz dos San- 
tos, secretário; António Julio Fimpim, 
Zed or Substitutos Francisco de Sou: | Assassinio de um português — Assal- 
sa Carneiro, pres dente; Domingos Fer- EM 
nandes de A'melda, secretáro, e Eran- | tos espectaculares — Um passabsico 
cisco Rodrigues Aímeida Barros, relator. do «Serpa Pinton afogado 
RBJRE  BRNAMBUCU, José 
Intoresse: blico Maria da Costa. de 5 anos, 
do tuguês, era estabelecido, com | depo- 
No jardim da Avenida, à face da Rus | sito de bedidas à Avenida João de 
Rocha Leão, do lado Sul, existem mie- | Barros. Tendo notado que as mercade 
tórios publicos para homens e senhoras. | rias estavam a ser desviadas do seu 
As instalações são subterrantas, mas | stabelecimento, queixou-se à Polícia des 
Como não têm qualquer indicação quer | cobriu serem alguns dos trabalhadores 
de dia quer de noite, as imediações, tal- | Jaquele negoctante quem se apropriava 
vez por ignorancia, demonstram a falta Debidas. Presos e restituída a mer- 
dessas necessárias instalações, embora | adoria, foram. porém, postos em liber- 
elas existam escondidas como é aconse- | dade os operários desonestos, por não se 
lhável a bem da estética do local, ter verificado flagrancia no crime do 
Bom seria que fossem colocados os | que eram acusados. Dias depois: à noite. 
indispensáveis letreiros também Jumi- | quando José Maria descia do «bonde 
nosos em Reberite, foi agredido à paulad 
— A Rua 14 de Outubro, sofreu novo | perto de sua residencia, por desconh 
açoreamento devido às chuvas e enxur- | cidos. que, para levarem mais eficiente: 
radas, nente à caho a sua trágica ideia, des- 
Outras ruas da vila apresentam iguais | ilgaram a lampada electrica do poste, 
inconvenientes que só se verificam com | acobortando-se com a escuridão. Apesar 
tempo chuvoso. Ja violencia da cacetada na nuca, 0 qua 
maltileias e condutores de águas |o atordoou e do sangue que dela jorra: 


cia, da Junta Centra! das Casas dos Pes- 
cadores e da Casa dos Pobres de Ovar, 
com a boa vontade demonstrada pela de- 
legação distrital da Intendência Gera! 
dos Abastecimentos, de Aveiro, é pos- 
sível, dentro de dias, iniciar a distribui- 
ção de sopa e pão aos pescadores e pobres 
desta vila. Esta distribuição, porém, efec- 
tuar-se-á apenas até 31 de Março de 1947. 

— Val efectuar-se em Janeiro próximo 
o cortejo de oferendas a f ja Mise- 
ricórdia local que relovanhes serviços 
está a prestar aos pobres e indigentes 
deste concelho. 

— Está em plena actividade o Orfeão 
desta vila, cuja direcção, digna dos mai 
res encómios, não se tem poupado a toda 
a espécie de sacrifícios, honrando, assim, 
o cargo que em boa hora “he confiaram. 

—A cargo da Junta de Turismo, cedida 
pela Camara Municipa!, foi inaugurada, 
há dias, a biblioteca popular desta vila, 

— Os Serviços Municipalizados de Elec- 
tricidade vão, muito brevemente, íniciar 
os trabalhos para concluir detinttiva- 
mente à electrificação de toda a fregue- 
sia de Ovar, pois não fazia sentido que, 
estando electrificadas todas as freguesias 
do concelho, não estivesse, aínda, completa 
a da própria sede. 

—O adeficits da Camara Municipa! 


“ums relações. 

= Vieram aqui passar as festas do Na- 
fal. som seus país, O sr, José Leite Men- 
des + esposa, seu filho, sr. João Agostinho 
Perera Leite Mendes e esposa . 
Mara Virginia Coelho Palhinhas Leito 
Mendes, de Setubal, assim como seu 1) 
Antônia Leite Mendes, de Barce- 


clonam-se os srs. dr. João Transmontano, 
dr. Eugénio Moura Pinheiro, Eduardo 
Fragoso, Alberto Godinho Mendes Guer- 
reiro, Julio Gordo e o pároco, rev. Frede- 
rico Martins dos Reis, 

Continua a sofrer muitas interrui 
ções o fornecimento da luz eléctrica a 
esta vila, Pedimos providência: 

— Vindo de Barbacena, freguesia do 
concelho de Elvas, aonde resido, esteve, 
nesta vila, de visita à sua família e às 

sous das suas relações, O sr. Tomás 
Folio, Pires, proprietário e funcionário co- 
Joníal aposentado. 

— Está bastante doente O sr. Félix de 
Alegria Tomás. 

— Realizou-se na sala dos Paços do 
Concelho de Castelo de Vide, grande ses- 
são de homenagem ao dr. José Frederico 
Laranjo, proferindo eloquente elogio, 6 
se. dr. José Manuel da Costa, — C. 


teth, da ressurreição do morto de|da Foz € à qual deve ser inaugurada br 
Naim. da orelha de Maico e de tantos| Vemente. A inauguração daquela no! 
contados com simplicidade en-| via de comunicação, antiga aspiração 
cantadora. O autor contamos: | desta região, encurta em muitos quiôme- 
mente, entre muitas outras, as admi- | tros a distancia entre Abrantes e Lisbom. 
ráveis parábolas da ovelha desgarra-) —Consta que vão iniciar-se, breves 
da. da oração do fariseu, do filho pró-| mente, os trabalhos da construção po 
digo, do trigo e o Jolo, da lida do se-| novo Cine-Teatro desta cidade, os quais 
meador, da viuva persistente, que de- | estavam paralisados há muito tempo À 
maioria da lação más tá 
As dar são de Guida E) com o loçal escolhido, e além cimo Ea 
) lini e no livro é reprodu-| paço onde está a construir-se o nova 
eras quadro inédito de António teatro-cinema é pequeno, pelo que A! In 
. E tes não fica servida, de, 
pparasitologia veterinária nalgumas coló- | uma casa de espectáculos que posso cool 
o PE auRámo To Dar anta dona Posta Read lotação. Quando não houver 
pela Divisão ds Publicações o Biblio- | “US é que notarão O erro, —€. 
jeca da Agência Geral das Colónias, e! 
oi publicado, com o titulo: «Parasi- 
tologia veterinária nalgumas colónias Amares 
portuguesas», um volume em que se) Há neste concelho várias obr: 
estudam os" parasitas existentes nas | em curso. Em todas elas 6 Estado Qicidis 
nossas províncias ultramarina: participante e na sua maioria iniciador 
«Mocidade Portuguesas — Peia sua sec- Atingem. e'as dois fins : o imediato, o pão 
ão «Rumo ao mars, a Mocidade Por- | de cada dia a todas as família necessmao 
uguesa Publicou uma" «plaquettes, | das; e o perpétuo, o benciício que pas 
ER RR pe no pato proporcionará a utilização, uma vez a 
ivídade, 'nos últimos dez | obra realizada. Su u 
anos, dos seus Centros de Instrução de | é licito duvidar desta reatdiado mnauém 
palpável, que para nós define a grandeza 
—— seco oa mentalidade Fealizadora de hoje e mar- 


Direcç presidente, Julto Frane 
cisco da Silva; vice-presidente, Joaquim 
Carvalho da Silva; 1º secretário, Alberto 
Magalhães Albuquerque e 2º secretario 
Manuel Correia 
dro Alves Via 


secretario, Manuel 
Pereira é reitor, 4: " 
Tareira e ntonio de Sousa J' 


Cucujães 
As duas conferências de S. Vicente 
de Paulo, há 3 anos criadas nesta fre 
Euesa, na sum ansia de bem fazer 
(razão da sum existência) procederam 
& distribuição de géneros e de agasa- 
lhos pelos necessitados 
—O novo pároco fez reviver a tradi- 
clonal «Missa do Galos na igreja paro- 
qual, suprimida pelos seus dois prede- 
dessires 
A vila fo! apostavelmente surpreen- 
dida com um repíque festivo à meia 
noite convidando os fieis à «Missa do 
Galos. Estes acudiram em grande nume- 
ro. A missa foi celebrada pelo pároco 
sendo o ordinário cantado a harmóônio 
pela Juventude Feminina. Houve gra! 
de numero de comunhões, Idêntica cer! 
mónia realizou — esta como em t 


Gondomar 


A Câmara Municipal, na sua última 
sessão, resolveu : despachar 32 processo; 
para execuções de obras em casas par 
culares: atender os pedidos dos morado- 
Fes da Ribeira de Cima, freguesia de For 
do Sousa, lugar do Crasto, freguesia de 
fio Tinto e lugar de Medancelha, tam 

la freguesia de Rio Tinto, 
reparação de camínhi mi LEUNGOU 


Seixas 


Os pobres da nossa terra foram con- 
templados pelo legado de Manuel João 
Baptista, que a Junta de freguesia distri- 
bulu pelas viuvas pobres, orfãos e entre- 
vados, 

Os filhos de Seixas, agrémiados no Rio 
de Janeiro, enviaram, para 


Ro excede 500 mil escudos, motivo por que indigentes 
pluviais desprendidos das escarpas, uns, | va. ainda teye forcas para chegar até ANN cará uma época. — ra à pavimentação do troço di dos os anos nterk Da capela in dão é de esperar grandes obras da nova | seus protegidos, avultada quantia como o 
quiros furados, alagam, no tempo chu | cam. Sendo, submetido a tratamento do Interesses do público s— de Pereeleinha od Manto Pa capela do Serminácio dia atia: | vereação no ano de 1047.-- C. vêm, dazendo, desde há muitos anos, na 
E urgencia, pel e — o mo Es testa da família 
asselos, junto aos prédios atim de me- | recebidos, veto à falecer pela madruga- | Está intransitável o caminho para Felgar E RE ri a install ira =s— De" Montevideu, a família dos falecidos 
or se abrigarem, Como existem pos- | da” deixando mulher e três filhos maio- o Bairro da Ameal ira CE RP A ad Chaves Vivas enviou a sua costumada esmola. 
turas camarárias que remedeiam esses | ros A polícia tomou conhecimento do teceu a sr! D. RCE UE piores E s ache do Bonjardim A capitania do porto também fez a 
piáles, só é preciso que elas sejam cum- | caso “erectuou algumas prisões. E da RAN A o na seuto | GM J ae pl solocado no Tribunal de Execuções | ajstribuição men pescadores invá- 
a vigor, . , re - E - | de Penas, do 1 O SE dr. o 
A fiscalização deve portanto intenst- sidentes no populoso Bairro do Ameal, | &, quê está instalada a escola de | 4j, Festizoucse na igreja matriz, O bap Dtónio | lidos da nossa localidade, que igualmente 


tizado de uma filhinha da sr* D, Maria | José do Carmo Rodrigues Sarmento, que, 
Preciosa Rosinha Sepúlveda Bravo Serra | durante três anos c melo, serviu como 
e do sr. Jaime Manuel Bravo Serra, che. arca, 
fe da secretaria da Camara Municipi despedida, reuniu num almoço 
da Sertã, , todos os advogados e componei 
Da neofita, que recebeu o nome: de | tes da «família» judicial e outras pessoas 
Maris Manuela, foram padrinhos, seu tio | de destaque no nosso meio, O pessoal do 
sr. José Maria Bravo Serrão, juíz de | foro ofertou-lhe um rico objecto de arte 
Direito na Comarca de Anadia é a sr [em prata lavrada e uma comissão de ele- 
D. Juliana Rosinha Ermida de Carva- | mentos do foro promoveu um almóço em. 
lho, de Castanheira da Pera. Após a ce- [sua honra Inscreveram-se algumas deze- 
rimónia religiosa é em casa da sr* D. | nas de pessons, tendo vindo magistrados 
Maria da Ascensão Bravo Serra, avó de je advogados das comarcas próximas, 
Mar!r Manuela, foi servido um almôço 
que decorreu num amblente de festiva E 
intimidade, — C. No final. fizeram-se afirmações do 


Continua u série de assaltos especta- 
culares. de dia e dê noite, nas ruas des 
ta cidade. Depois do arrebatamento do 
mãos de senhoras que transt- 


. bolsas das 
tavam pelas avenidas, por gatunos de- 
n freados que se punham logo em fuga. 
diante da multidão atónita, verificou-se, 
agora. um caso mais surpreendente, pelo 
a mim | UC tem do audacioso, fruto, sem du- 
vida. dos TA Pr A Er 
horas de um dia destes, o automovel da 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES aluruer do motorista Jorge da Silva foi 
DE «O COMERCIO DO PORTO» |aboidado por dois homens decentemento 
trajados. que ordenaram ao motorista 
Partiram : de Medrões para Samba- | due conduzisse o carro até ao suburbio 
de, a sr.* D. Rosa de Sequeira Veloso; de | lr Casa Forte. Nas imediações do Hos. 


receberam do Monte Pio Agregado a Con- 
fraria de S. Bento. 

Não levando ao conhecimento público 
a generosidade das principais famílias 
da nossa terra, prova-se que a caridade 
dos nossos conterraneos não é uma pala- 
vra vã nesta quadra, — C, 


Em 
Ihavo 

Por motivo do péssimo tempo que fez 

as festas do Natal foram pouco animadas. 

Apenas nas pastelarias e cafés se notou 


extraordinário movimento, tendo-se ali 
esgotado todas as provisões ds doces. 


tic: pedem-nos para chamarmos a atenção | cantiago Miran: Vale de Ferreiros, em Rio Tinto, atim do 
das entidades competentes para o es. trasladação do fé entrarem em funcionamento mais dois 
fado lastimoso em que se encontra, em | Serra, terra da naturalidade da extinta, | lugares: contratar o fomecimento do 
grande extensão, a Run de Silva Porto, | ONde se realizará o funcral, seguiram | 50.000 paralelipípados para o arranjo ure 
principal artéria de acesso áquele bairro, | Pata essa cidade aqueles senhores. banístico da 

O pavimento, com as ultimas chuvas, | , mA Eozo de férias do Natal, encon- 
ticou "de tal maneira” esburacado = us | tram-se nesta localidade os estudanico : 
se converteu não num mas em mul'os | Maria do Amparo Reino, Fernando Rei- 
e perigosos charcos, tornando o tran- | No. Maria de Assunção Carqueja, Antó- 
sito impraticável. Os moradores do bair- | nio dtonso Conde, Zulmira Neves e Emi. 
ro; que são em numero de muitas cen- | “à Náves 
tenas, são forçados a escolher outro = À passarem as festas do Natal com 
caminho, mais longo e mais acidentado, | Suas famílias, vieram, também, o sr, en- 
para -se movimentarem. Al só transita ) Botntiro Carlos Álres e a srt D. Maria 
juem se sujeita ao risco 7 É 
do y seo de ficar | “Com o mesmo tim, seguiram para 


se para remediar o mal. 


indi 


e o es tá- 
Lanego para Fotares da Régua, o sr. José | Dial. Infantil de Manuel de Almeiaa, o ratando-se de uma extensão de | essa cidade, o sr. Franciico Pulo Salzado he Carmo “Sarmento, falando, entre outros; | rios, têm estado, em exposição: cinco car. 
Marques Oliveira Rebelo; e de Barrosas | motorista fol surpreendido pela frieza de que não val alem de 150 metros, | º SUR esposa, sr.* D. Maria Coxo Sal- Urros (Gas RrE MERO JOSÉ (Clemente Forhqntga | nos para ventravados o lerediios pelo So= 
para Gondomar, o sr. Joaquim Faria Mon- | dois canos de pistolas apontadas e fun: | não é díficil arranjá-io é tworná-io trap” | gado, e para Maçores a sr." D. Ermelinda Ê 


teiro. tas à nuca, enquanto um dos passagel- corro Social aos doentes pobres deste con- 


Apesar do frio, siberiano, com tem- | Lopes Dias: Costa Gomes: Flávio P! 


vel. Ferreira Mendes, professora da escola te E g j E 

- — Regressaram ao Porto; de Fafe, o [108 lhe dirigia: ii minina desta fregues! —'Também reuniu a Comissão Munt- | peraturas que desceram a 4 graus e melo | Mentel ; Costa Pinto ; Aníbal Pires ; Cas. | celho. 
Ef, Marcelino, Mendes, de, Freitas da | Phre, vúciea e não prio, Se DÃO GUEIO za ara 0 problema er QUeMÃOs o doenças arena Ea | Ano esti SUminenta Geo, ars. de tios, Neve, o onda. que Mm eos | Inu Mesquita Junior apitão Aleshnics | noticia. de que eme Janeiro prSsno val 

O sr. Chg. zave- | nerder à de dd pe ed —— | sua doença, a srº D. Ant | Ant T volvido num ni a 
do Pinto; de Celorico de Basto, o sr.| O motorista obedeceu diante de tão ae aa | es: á a Pr EAR ER RE PSL com o costumado ion pisa dra ra renhO GR doador | AORROTDA SUAS ARA PAU a onátrução 
D Leopoldina Brandão e da ietaa o | pstranha, intimação, após o mesa) Ordem Terceira de = Manuel de Lema Monteiro e engenheiro | brilhol'd itânde alegria? as. fenastnac) MAGIA OO a cmênto (encerrou, a | dorss a edificar Ho local de Mdliadê, dê 
. 7 O sr. q ram, ci : rto Barbosa tos, k hn ú r 
Quirino de Sousa Lima; à Foz do Douro, | aresto à vidado, CR Erana Condeixa perto ara o aci ai do daiio Ne igreja de Santa Crur fo! armado | série de brindes, agradecendo, — C. ta vila, importante melhoramento promes 
la Ermida, o sr. Alvaro Bento Pereira - Francisco do cemitério paroquial de Rio Tinto e|O lindo presépio e nela foi celebrada ; —.— a, É j " 
da Mota. O vapor «Serpa Pinto» chegou a este s— andxa DE Ea nem Diedosa Obra | construção de Instalações, sanitárias no | à «Missa do Galo» que assistiram cen- Sangalhos “C será desta vez? Oxalá que sim. — C. 
ss e< porto no dia 19 do correrite pairando | A Mesa Administrativa desta Venerá- | tribuiu a domicilio, S90 fasuco Taim dito | de S, Pedro da Cova, — C, eras o da > g 


No largo da Feira ardeu toda a noite 
a tradicional fogueira do Natal, símbolo 
vivo da fervorosa fé deste bom povo 
trabalhador e crente, 


Miranda do Corvo 


Após 15 dias de chuva torrencial e 
vento por vezes ciclônico, voltou o bom 
tempo, embora de frio de enregelar os 
O8SOS. 

A colheita da azeitona que, este an 
é diminuta, está por aqui quase termi- 


Na capela de Nossa Senhora de Fá- 
tima, consorciou-se a sr. D. Maria Dara 
Moreira Caniço, filha do ar. João Caniço 
ba Roso e da srs urínda Moreira Cantço, 
VET DO a ARO Ped gom o sr. dr. Alvaro José Pedrosa Curado 
tida dos ranchos que andam na apanh! | Nesa, Neves, fllho do sr. dr. M 
En a E A Paraniniaram 6" acto, por parte da 
gão como hunos Be não registava nesta noiva, o sr Antônio Duarte Correia é 


vel Ordem, na sua ultima reunião, sob a | Natal a 90 famílias das mais necessitao 
presidência do seu vice-provedor, leu O | das, com pão, vinho e doces. Graças os 
vário expediente a gue, deu o respectivo | bemfeitores desta instituição, os lares 
despacho; deferiu alguns requerimentos. | humildes “estiveram "sededaao! à Cn lidreS 
tomou conhecimento das seguintes ofer- | naquela noite festiva de Natal. O Juntar 
tas: de um membro da Mesa. Adminis- | do dia fol, também de festa pars ds por 
irativa,, diversos, panos no valor de | bres, sendo custendo pela benemérita ri 
. 421546; do contrade sr. Narciso Joa- Bisa Ea 

quim da Silva Matos e esposa, 100500 em | D* Maria Elsa Sotto Mayor. — C. 


inári i cerca. de uma hora no Lamarão ao lar- 
Seminário dos Meninos [it lat" nruci Pam porinês 
Domingos Jos Je Morais que caira ao 

Desamparados de Cam- | mario “não “o seu coro sido” en 
m contrado, talvez por logo haver sido de- 

panhã vorado pelos tubarões intestam aquelas 

ázuas Domingos Morais era marinheiro 

desertor numa das ultimas viagens do 

Mantendo a suave e luminosa tradi- «Serpa Pinto» e foi preso no Rio. pela 


Assistência Social 
da Legião Portuguesa 
CONCURSO 


uel das 


São mu tas têm sído as aimas carido- | nolicia dal. à qual o entrogon ao co | sufrágio da alma de  D. "Lídia. Chrdoso EIS aa jo mo pan smina Moreira, tia daquela, « 
Fãs e cristãs que, comemorando a Sa- | mandante do navio Paula Baptista, nesta | Martins. e destinados ao Asilo” de Mare Azurara em Virtude go mau tempo, “co DO gor iterão (Sabalho “para duas metes | Pelo nolvo, O sr. de, Manuel das Neves, | A, Comissão Administrativa da 


giada Festa do Naa. têm auxiliado viagem de regresso. garida Lisboa: do sr Joaquim Vicento 
esta secular e prestante Casa de Cri. g sys 1 4 a Re a a | Barreiros, 160$00 para a Instituição do Na igreja paroquial desta freguesia, 
dpde, que está Ja “albergar 190 rapazi- PS tha Es Pão dos Pobres de Santo Antônio! do ar, | realizou-se O casamento do sr. Jonquim 
ne r. Manuel Seabra. estínados à | Alves Moreira, da freguesia de Moreira d 
. Receberam-se Os seguintes donativos Noticiário Reli TOSO | mesma instituição: do sr. José Eraneis- | pígiso coma ses TDetmenia de Moreira da 
proprictários da Fabrica de Branquea co Simões, 15800, sendo 50800 para des- | Leite, da freguesia de Vilar, deste. c 
cão e Acabamentos, Ltd. 3.000800 pesas mais urgentes e 25$00 para o Pão | celho, testemunhando o acto os ses. Ante 
EEE AS AP E ao nio José Moreira, da freguesia de Canl- 

; D da 8: F md E a, ac 

Antônio Henrique” Serrano, Léd" Janeiro, 10, — Do 5.º dia da oi- | fundido, no valor de 220500: do sr, José | de reganior io. Mena Silva Moreira, 


brica de Curtumes Rio Porto, Jaime da | tava, Missa como na festa. Oração 2.º | Nogueira Vidal, dois regadores de cha- | * CS co Natal com sua famíli 
Costa, Ltd. A DLutuosa de Portugal, N i a i pa zincada. e da Firma Antônio Augusto 7] 
Fábrica de” Acabamentos da Vitória, | Deus qui salutis, 3* Ecclesie. Credo. | 4 “Siva & 0%, uma chapa zincada, no | qReEaTam. aqui, os sis. dr Mário Vilar, 


ou mais, pai deste e a sr* D Laurinda Moreira 

DA sérias do Natal estão nesta, loca- | Gâniço, mãe da noiva, Em casa dos pais 

Hdade os estudantes Fernando Pontes, | da noiva foi oferecido aos convidados um 

Alfredo Durão, Félix Lopes, Mario Man- fe Ra rop a pas a Roca, 
5 -se mu 

30, Ana Amado, Alice Néto é Alcide), ,jjá, fcorbeilies no as e 


Santat Crsidh Trapa| Santa Cruz do Douro 


Os alunos das escolas tiveram, no 
din de Natal, um dia grande, A festa 


— Há professores que so esforçam e 
empregam todos os melos ao seu aicance 
para que os seus alunos progrídam nos 
seus estudos, E' o dia sucede com o sr. 
Rocha Dantas, professor da escola do 
sexo masculino da freguesia de Lamas, 
deste concelho. Os alunos deste professor, 
ue ali! foi colocado há pouco mais de 
dois meses, estão tirando excelentes resu- 
tados nos seus estudos e disso sabemos 
nós: o menino Almerindo Maria Pereira, 
de pouco mais de 8 anos, filho de José 


Assistência Social da Legião Portu- 
guesa, do Comando Distrital do 
Porto, torna publico que, até às 17 
horas de 30 de Janeiro corrênte, 
recebe propostas, em carta fechada 
e lacrada, para a montagem, na 
as destes Serviços, em Massarelos, 
e: 


E: Posto de Transformação 

Ltd*, Pinto & Cruz, Ltd, Brandão, Paramentos de côr branca. valor de 60546. A Mesa, multo reconhe- | Portos Antônio Vieisa de &º João da nao | Maria Peroira, do lugar de Chão de La- | Comeu com um Jantar, oferecido a DD dr Eluorescente q 

Rodrigues & C*, D. Maria A, Rochá E =, cida, agradeceu à todos estes benteito- | porto à Antônio Vieira, de Soa mas, que antes do sr. Dantas ter tomado | Wiaige” rsertido Polias erro carona mento deu ensejo à Monta-Carga: 

Pinto Leite À Algodocira W. Siam] LAyspERENES — Nas igrejas; de | res. Resolveu que fosse lançado na pre: | Sta 5 António Soares caro qa A. | posse da referida escola mal conhecia | Yalfide e servido, pelas senhoras NUM | largas! expansões de mega ie od gas 


uma letra e com dóis meses de frequên- 
cla já escrove e lê, Esta criança, embora 
bastante traquina, é um verdadeiro fe- 
nómeno, — €. 


Sousa, Cruz & C., Ltd, Manuel Fer- a sente acta um voto de cangratulação 
reira.'T, Sousa Henriques, D. Conceição | Nossa Senhora da Conceição, das | pela condecoração com à Ordem de Ber meida, (foi oferecido à Igreja paroqui 
Baptista Guedes, D. Laura Saraiva Guí-| 11 às 15 horas; Fradelos, das 10 | nemerência, do seu grande benfeitor € | (acao suco um prelo do, úndas 
marães, Goncalves Monteiro & C.*, Ltd.*, às 12 horas; Misericórd'a ds 10 às | amigo sr. Adel'no Dias Costa, importan- 


Camaras Frigoríficas 
Duas Amassadeiras Mecanicas 
(cada uma com a capacidade 


fora armado um presépio, realizou-se, | inteiramente, quanto ao segundo lugar, 
em seguida. uma récita infantil. que | 4 expensas suas construíram a linha da 
constou duma peça em verso, recitati- | baixa tensão. Em breve outros aglome- 
vos, canções pelo orfeão e ballados. Os | merados contarão com essa tão impor- 


M : do Natal. — C. 
Siva & Neto Sicr. Ruíno Rodrsues à pelo RAS, PRE q te industrial em Avanca. Tendo «falecido Ee, An pe rn | p  a para 150 quilos de massa de | 
da slua Cararimo” us jmto stnuel 13 horas; Sã) João Novo dos 11 às | lda. 49 apa do Ordem, em | am cem Alcob DEUS NE CENSOS E Ra BOLO Aba | Mar aá 6 rp bla Ha clara ent farinha) 
Eercira Bragr anón mo, Lo A, SS mtos Caês a Ri id A RS Ee Icobaça vedo. assim como os pequenos artistas | Concelho, para o que é preciso colocar 
ntêmio Leite Combo dá Ro tis gu reá em 


) À das Lins 14 no) fos- [a ju ivo à 
Ho, Antô ' llva, Bi e nabo Venerável Ordem e que o seu endáver | de Lemos, Alvarenga de Andrade, Ro-| Encontra-se a cheflar a estação dos 
Maria Barbosa de Ameds. Louido & pital de Crianças ilaria Pia, das 6 | Eosse sepultado ho seu cemitério privar | fundo” Wanzoller Sos Arodo tário Rex | Correios "Telegratos e Toletones de Al: 
Almeida, Bernardino Leite de Faria je meia às 17 horas. tivo, em Agramonte, Tomou conhecimen- | sende, Oliveira Santos e Melo Tavares. | cobaça, o chefe de secção sr. Abílio 


ra 


fora multo justamente nelamndos pela | 9 custo da energia em condições mais 
EE :PUm | à bairrista Inlcintiva dos locatários que 


tente, todos os dias uteis, na sede 
aluno: o director da escola e o depu- | abordáveis, pois que o actual custo do 


dos Serviços de Assistência Social, 


Soc! Esm qm to do rendimento do seu Hospital nos | No mês de Setembro, o movimento foi | Soares de Oliveira, que em Alenquer | tado dr. M Marques Teixeira, que se | quilovátio, que é de 980, é demasindo | Rua do Capitão Eduardo de Romero. 
Massi engodo Silvas Alves Gi : El meses de Agosto e Setembro e do seu | de: consultas externas, 608; curativos, | desempenhava (dênticas funções. sefetizam so valor educativo das festas | Para as classes modestas. F a ER O 
Limitada. José Salvado da Costa, S; Retiro mensal do clero movimento que foi o seguinte: no mês | 908, operações de grande cirurgia, 43 €) —A vaga de frio que tem assolhdo | deste género e elogiaram as beneme-)  —Com certa frequência verificam-se, y + , 


ras e meia às 12 e 30 e das 15 às 
18 horas (aos sábados, somente dia 
10 horas e meia às 12 e 30). 


40, Foram presentes os | todo q País, muito se tem feito sentir 
'esouraria relativos aos | nesta região. onde os campos e telhi 
e manha, todos cobt 


| 
O cadernc de encargos está pa- 


rêncus de que são objectos os nossos | nesta localidade, atrazos da chegada da 
eduçandos. * | correspondência que segue outro desti- 

Nesta Sessão foi descerrado o retrato | no, enquanto para aqui vem outra diri- 
do falecido benemérito das escolas, sr.! gida a outros pontos, Do exposto resul- 


Soares. dr. Angelo Com inicio às 14 horas e meia, reali- | de Agosto, consultas externas, 503; cura- | pequena cirurgl 
CRsre ais Adrticia Eawin  Hamig. | 2u-se amanhã, na igreja do “Seminário | tivos, 615: operações de grande. cirur- | balancetes da 
Amtônio C. Martins, Moreira & Moreira, de Vilar, o retiro mensal do clero, Será | gla, 60 e de pequena cirurgia, 18, Ope- | meses de Agosto e Setembro e verifica- | dos estão sempre, 
Manuel Carvalho, Joaquim Barroca, So- conferente o rev. Franco Vernocchi. raram os srs, drs, Canto Moniz, Manuel | dos os respectivos saldos. tos de neve, —C, 


Cesai 


BD Comercio do Porto 


T.S.F.| MÉDICOS Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Reparações em apare- 
lhos de fódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 151 
Rua Passos Manuel, 30 


OFERECEMOS 


PARA ENTREGA IMEDIATA : 


FLOCOS, do Canadá 


CEVADINHAS, Nacional, Americana, 
Canadiana e Holandesa 


8 Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1947 


Tribunais) Banco Português 
TER do Atlântico 


Assembleia Geral 
Convocação 


E' convocada a Assembleia Ge- 
ral deste Banco para reunir, em 
sessão ordinária, no dia 25 do mês 
corrente, pelas 15 horas, na sede 
da Sociedade, com o fim de tratar 
da seguinte ordem do dia: 

a) — Discutir, aprovar ou mo- 

dificar o Relatório, Balan- 
ço e Contas do Conselho de 
Administração e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relati- 
vos à Gerência finda em 


GHEVEL 


8: TRIBUNAL 


1: SECÇÃO — Sumária — Eugén: 
Machado Pereira Pinto Leite contra Ma. 
ria é José, filhos de Manuel da Cunha 


e Sousa. 
— Areosa & Xavier 
contra José Ferreira, 
Despejo — Vitorino Ferreira Botelho 
contra Armindo Nogueira Soares, 
ECÇAO — Ordinária — Wall & 
Comp: Ltd." contra Edmundo Garcia 
Fernandes e esposa. 
Sumarissima — António Martins Dias 
contra Joaquim Ferreira de Sá e mu- 


lher. 
=» SEOÇÃO — Divórcio — Manuel 

ga, Queirós contra Carminda Vieira de 

ve: 

Sumaríssima — M. Ferreira Marques 

& Couto Ltd. contra Hilário Nogueira. 


DISTRIBUIÇÃO 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1º 


MOTO-BOMBAS «JAEGER 2" 


Já chegaram ao nosso armazem. S, P 
SUCATAS, LDA. Rua do Almada, a 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 

AUTOMOVEIS E CAMIONETES 

Emprestamos « ao juro 
da lei. Trans em 2 ho- 
ras. Os empr amortizados 
mensalmente. Os carros circulam na mes 
ma e ficam na posse dos seus proprie- 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pats 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, 


81, Telef, 7474 
tários, assim como não é feito qualquer 

AUTOMOVEIS averbamento no livrete de circulação. 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 tuga-| Empr. A Confidente, Rua Santa Cata- 

res. Rua Raimunde de Carvalho, 406. | rina, 108-2º — Ti 

Teletone, 3154 — Gala, E) 


CASA 

para casal com quintal, aluga-se na par- 
te alta da cidade. Renda 400500. Carta à 
Redacção a H, C. 756 


PRIMEIRO ANDAR — ALUGA-SE 
próprio para escritório, na rua do Al- 
mada, 325. Falarem «A Previdente» (A. 
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Trespossam-se 


Um amplo ermazém e algumas 
salas no centro da cidade, em 
conjunto ou separado. 
Carta à redacção a Armazém. 


MORADIAS PROPRIAS 
Vendemos em diversas ruas da cidade, 
algumas de 3 frentes com todos os res 
quisitos modernos, e outras mais modes. 
tas. sendo o seu preço desde 50 a 1.000 
contos. Os compradores não pi quai. 
quer comissão. Empr.” A Confidonte, K, 
Santa Catarina, 108-2.º — Telef, 70) 

Eu 


NASH-600 | 


Dr. José Romariz 
CLINICA GERAL 


R. Santa Catarina, 376-1.º 
Dr. Alberto C. Agathão Lança 


705 


VENDAS 


«AUSTIN» 10 H, Po 1546 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 


31 de Dezembro de 1946; Cons : R Sá da Bandeira. 198- 15 | S. Mo). Rua dos Clérigos, 46. as p= S Ta Novo. Rua Guedes de Azevedo, 35, Super de luxo, 4 portas novo. Ultimo 
Na sessão do dia 19 de Dezembro, b) —Proceder à eleição de todos MASSAS . Res : R Julio Dinia 559 == Telei ED pgs pas E - modala, Venda-se Pia do fe tna 
foram distribuidas as acções seguintes : os Corpos Gerentes para o) Americanas, de todos os tipos RESDO-CHAO — ALUGASE o | Foo unique averbaniento me ive) Automóvel «Plymouth» | Liscutino, ii 665 
1 TRIBUNAL triénio de 1947-194 ALETRI E = talado «O Problema da Habitação». Falar REM Ea EE gatas e 
a ale Sa c) —Dar ao Conselho de Admi- As Dr. Adriano Marinho | im ch “Previdenter, (A, S/315, Rua dos ) dim, 220 — Ta uiino Retido mid Destas sAEdS 
* SECÇÃO — ba g 4 Dime! érigos, O 5 o! e m ca- 
Fecrelea de BIIVa contra ConTtanço fa. ERES dutor Ração para) em meadas, formato gr. e peq. DOENÇAS NERVOSAS 35 e me) e aero a een ego Ostras 
gusta Tavares dos Reis. adquirir e al bens Praça de Carlos Alberto, 110-Telet, 6308 | 2 LOJAS . (5 acusticos, b a F. 
Execução — David Dias dos Santos imóveis sempre que o jul- ESPECIARIAS no edificio do Clube Fenianes. Alugam: | Hipotecas sobre QUtO-| Brisa Venaeo afarelho de TS Lildo Algave, muito fresquinhas, Rua 
-se, Aceitam-se propostas até ao dia a E io Sampaio Bruno, 14. E 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 52 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D. João IV, 25-2º, ás 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 46 


contra esto Ferreira da Silva e 
esposa. 
2* SECÇÃO — Ordinária — Albano 
da Silva Borges contra João da Costa 


Lopes e esposa. 
2º TRIBUNAL 
* SECÇÃO — Despej 


gue conveniente. 
Porto, 2 de Janeiro de 1947 
O President 
a) Dr. José Nosolint 


“sl móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, eim uma minima despesa, poden- 
do os carros ular, — A HIPOTECA- 
RIA. Av. Rods. de Freitas, 312 — Telef. 
4597. 181 


do corrente, 


———————=—— 


COMPRAS 


COMINHOS—CRAVINHO flor—CA- 
NELAS, ceylão, chino e colonial — 
PIMENTAS branca e preta 

— NOZ MOSCADA 


TAPIOCA sgranulada e calibrada 
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OLEO PARA ENCERADOS 
dos | em bidons de cerca de 200 quilos, Ven- 
Rua de | de Caldeira o Castro & C», Rua do 
1á | Infante D. Henrique 31-2º — "Telefone, 
Sao, 443 


ARTIGOS PARA 6ARBEIROS 
Amolações de vitelarias, 

ná 50 anos Casa Tinoco 
Santa Catarina, 25 


Damião de MEDICO ESPECIALISTA ALVARA 
[Tr ee ea APTO a E CHAS ; e a ia 
Fá Com prática nas clínicas de Paris, | Compro sortido e fracção fios cardados, 
dao SECCO Sumário — José Ma JOÃO RATÃO tipos ceylões, ilhas, eto. A Faro dm pomele iatrasbonti pen Me “6º | HIPOTECAS SOBRE PROPRIEDADES « »- PROPRIEDADES 
ia Garcia Espassandim contra os hei HOJE E SEMPRE venida dos Aliados, 184 — Telef. 1068 | à QURIVESARIA Re ARESTA Paio 
“oa penta ES Pg CMC | Apos da] Compra ia ermpreia AMENDOINS DR. CARLOS PONCE DE LEÃO | dic “aisisa UBiveracago. o compra | it. A, FINANCEIRA, Rua “do Boniaro 8 HP. VENDAS AE ONDONEÇAS 
«er tspejos saJSime Mendes contra Je- EM descascado e com casca ” DOENÇAS DAS CRIANÇAS Prata, Telef. 725, E a a Novi 10 kil DAN CONFIDENTE 
José Fernandes contra Portísio Vieira Nutrição — Diabetes REMAGOESMEOATAS ME IOMEOS OFERECE-SE UM HOMEM ovo, com ilm, 
de Campos. GOIABADA Consultas das 18 ás 19 horas Baleia Ca pen TOP ymie oms oo 245 | com habilitações precisas para fabrica [À Garagem «Comércio do Porto» 
3º TRIBUNAL 6 Praça de Almeida Garrett, 25-1,º q * “43 | de massas alimentícias, com especialida- sa 
ÇÃO — Sumé perXo Telefone, 6396 3 de no fabrico. Sigilo. M. RS. 
Ses — Sumária — Braga & BRILHANTES, OURO E PRATAS s PNEUS 
e COCO RALADO DR. GOMES D'ARAUJO | guzinto que pago nos mais aitos preços PREFEITO Automovel DKW de origem 515x16, 600x16, 500x16 e 525x18, 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 
tro. Resposta ao n.º 33/35 
Agência Havas. Rua de Santo 
António, 118-1.º. 360 


PAPEIS PINTADOS 


Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
33, Telef, 7293 n 


CULASSA -- Packard 
1935 


galhães e esposa. 
Despejo — Teles & C., Ltd. contra 
Cervejarias Reunidas. 

2º SECÇÃO — Despejo — Fernando 
Gil Tavares Despeney contra Manuel 
Fernandes Vieira. 

SECÇÃO — Divórcio — Amélia 

Elvira Martins Filipe contra Vicente 
Alves Pinto Leite. 

Sumária — Sociedade de Anilinas, 
Limitada contra Joaquim Francisco Mar- 


Rua do Almada n.º 500 1/0. Boa 


k «PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 
528 | Cede-se posição de 10. classe com ves 
de construção na 1.º chamada, Rua do 
Bolhão, 81 EU 


com longa prática oferece-se para colé- 
gio do Porto ou provincia idade 27 anos. 
Dá referências. Carta à Administração 
deste jornal ao n. 91. dos 


SENHORA APRESENTAVEL 

Sabendo costura. e todos os serviçi 

domésticos, oferece-se para governanta 
ou cuidar de senhora doente, Não faz 
questão de ordenado; pede e dá infoi 


Bastos, Fernandes & Magalhães Doensas nervosas — Reumatismos | Catarina, 


Trav. Fernandes Tomás, 108—Porto | Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506, 
a 


R. Benformoso, 175-— Lisboa 
DR. ALCINO PINTO 


—R. Dr. Cord. Ramos — Portimão 
DOENÇAS DOS OLHOS 38 


Praça de Carlos Alberto, 110 — Telef, 6308 


em bom estado com pneus novos ven- 
de-se, Run Dr, Sousa Viterbo, 118-17. 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Baicões. Vendem-se, Vale Formoso, 245) ————— — 
- Linha 7-8, 543] PROBLEMA DE HABITAÇÃO 

eee Vende-se posição de 10.º classe com die 
BOM TERRENO reito a construção imediata, Falar em A 


ETA RE E á a com 27 metros de frente e com M5 MZ | FINANCEIRA Rua do Es 
Slmarissima — Gonçalves & Melo, | — Desenhos ricos — Preços pobres Rádios V Disoos DR. URGEL HORTA 8 cilindros. Compra-se. . Mesposta a Di Conceição Silva | vende-se” à Brego Bio Gero Runa | ENANÇE! ua do Bonjardim, 2290: 
mtra José Rodrigues. Ê dr pa ; : 
Tamitada e Es J. P. DA SILVA  160)] Reparações Novidades ) DOENÇAS DOS oLHOS » |) Rua do sá da Bandeira, 107-2 N no 29] ss 
4 TRIBUNAL Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 RUA FORMOSA, 344 Alexondre Braga HU TTÃS O? am | SENHORA OFERECE-SE TT ses |] PAPEIS PINTADOS 


de 30 a 40 anos. Deseja colocação como 
dama de companhia, ou tratar crianças 
Dião-se e exigem-se referencias, Carta 
a este jornal às iniciais G. B. A 


E TE eos 
TRABALHOS AO DUPLICADOR 


Circulares, sebentas, boletins, ta- 
belas, desenhos, etc. Preços mó- 


DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 55 
R. Fernandes Tomás, 633 — Telef. 4242 


STUDEBAKER, | eras rs 
à DR. SOUSA OLIVEIRA 


Impecável, vende-se. Falar na | Antigo assis. do prof Roberto de Carvaiho 
Eua Candido dos Reis, 25-1.º. DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 


SECÇÃO — Separação — Manuel 
da Silva Moura contra Ricardina de 
Jesus Gonçalves 

Despejo — Marta Candida de Carva- 
o Santos contra Eurico da Cruz Lima. 

SECÇÃO — Sumária — A Mundial 
contra Ferreira & Vieira. 

3* SECÇÃO — Ordinária — Sousa, 
Cruz & C", Ltd. contra a Sociedade de 
Comercio de Peixe de Caminha, Ltd.. 

Despejo — Afonso Vitorino de Quei- 
rós Barbosa Cabral contra Joaquim Mar- 


COMPRA-SE FARMACIA 

Em localidade próxima do Porto, de 

preferência servida por estação de ca- 

minho de ferro. Resposta com todas as 

indicações a este jornal a Farmacia. 
6: 


CHEVROLET 1938 | 


Vende-se com pneus novos Miche- 
tim, Particular, qeeita propostas. di- RODRIGUES 
rectas Rua do Almada, 136, 73 Rua Formosa, 117 - Telet 6669 
PIANOS ALEMÃES 


Vendem-se a pronto pagamento: 


Gonçalves & Reis, 
Limitada 


Sede no Porto 


FOURGONETTE «AUSTIN» 10 H. P. 

Nova ou em multo bom estado, Com- 
se. Carta à Redacção a P, S. com to- 

dos os detalhes, 12 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modelos. Ca: 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- 
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3 di i a Tomografia — Exames radiológi mem | À clicos. VACEL. Rua do Breiner, À | reiros. 117 Tetet, 2110. 2” f 
ta 5 TRIBUNAL | Para os devidos efeitos se irsra Ra pe 168-1.º 829 E000800 
: Gon- | Cia que por escritura desta data, la- ELECTROTERAPIA MOTOR 6 8 HP mm | CABOS DE AÇO 3/5 A 7/8 9,9008500. 
— — = CR emo | 5 
gu So DAS Comil, So | coado 10 aumentado o caps À ia ; ERES Nr oonia de É digo 
nado, 4 ; fone, SUCATAS L.DA, Ri , 227. É 

Deigalo — António dos Santos contra | da E acima re- A GASOIL nado amada da Rd 

Barbosa Abrantes. ferida, de 24. para escudos p [MEDE ao bm dr iit 

SECÇÃO — Divórcio — Branca | 709.000$00 subscritos pelos tunicos Dr. Aureliono da Fonseco|] DOIS voLANTES PEDIDOS CANA RL TRARENO E a 


Vendo 
total 


na 


Av. da França com a área 
de 


de Oliveira. Guimarães contra António EA 


sócios VIRGILIO MARQUES GON- Próprio para debulhadora EMPREO ADASAP ARA LIMPA Todd o Rio Rara Arena] 


Dias. MÉDICO ESPECIALISTA 4 nN 
méria — tarém, Ltd contra | CALVES MANUEL MARTINS PRODUTOS DE BELEZ ' E alodial, murado e devoluto. Urgência | PNEUS E CAMAR DE AÍ 
rademe Figueiredo o esposa, id poe o niémica! os RRREZA DOENÇAS DA PELE E SIFILIS |] Compra-se. Indicar preço, estado, À| Precisa-se. Falar ma Rua do Almada, | Barros: Rua Mo da Sieg Eça | US CAMARAS DE AR NOVAS 
Den ira da Bivar Eues Contra | “(O capital social, que era de esc. | À) qualidade e grande reputação em Director da clínica DERMATO SiFI- | marca, etc, à Rua de Sá da Ban-]|) —— 2H Shao, Chegados pelo NORTH HAVEN 550x16, 
Maio ECÃO C- Sumária — Rost  & | 24.000800 passa à ser de 700.000500,| À) “24º o Mundo. m. Sá da Bandeira, 6 reler” agos |) deira, 107-2.º 295 | | EMBARGADO = PREOIGA:SE CASA EM AVEIRO relro — Rua. do Bonjardim, dg" tado 
A eo ral j=so é b Cremes em bisnagas . ja ra, 562 — Telef. novo e activo com prática de fazendas, | na Prata do Farol, de 1/c RR Ren Ro da ue 
Janus, Sucrs. contra Vasconcelos, Osório | sofrendo um aumento de escudos (dia e noite) e | Cria) Redacção às iniciais P. M, 616 | gem é quintal entrada pos finds Jopo, MIgNP+ iodo e 


E Dúspejo — Olimpia Machado da Silva 


Moreira contra Olimpia da Conceição 
ice 6 TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumarissima — A Mun- 
diai contra Amaro Pereira de Oliveira. 

2» SECÇÃO — Execução — Antônio 
de Freitas contra João F, Magalhã 

3º SECÇÃO — Sumarissima — San- 
tarém, Ltd.' contra Armando Lopes Pi- 
memtel. 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 42 
Consultas das 11 às 12 e das 16 ás 19 
R. Sá da Bandeira, 245 — Tolef,6295 


ORPAL. Avenida dos Aliados, 


676.000$00 todo realizado em di- 
809 


nheiro e subscrito pelos sócios, na 
proporção de metade, ou sejam esc. 
338.000$00 por cada um, ficando com 
este aumento, cada um dos mesmos 
sócios a ter na sociedade o capital 
de 350.000$00, unificado. 


Porto, em 8 de Janeiro de 1947 
O Notário: 
“Eduardo dos Santos Maia Mendes 


Antiquários 


PREDIOS DE RENDIMENTO 

Vendemos dentro da cidade, comerc!i 
ou alugados a um ou mais inquilino: 
dando alguns deles o rendimento de 6 % 
Os compradores não pagam qualquer 
missão. Empr? A Gonfidente, Rua San- 
ta Catarina, 108-2.º — Telef, 70. 90% 


OURO PRATA E JOIAS 

Compra pelos meinores preço. « Qurivo 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Ildefonso, 22-24. Telef, 2526 16 


POSIÇÕES DE 1.º E 2: CLASSE 

— COMPRAM-SE 
de «O Problema de Habitação» com vez 
de construção para a 2. ou 3.º chamada. 
Rua João de Deus, 334 — Telef. 15818, | 
4 


- e alodial, 
EMPREGADO A' PRATICA É 

para ourivesaria até 15 anos. 
Carta à Administração a Y, N. 


Pô FACIAL e BATONS 
Embalagens de origem. 


CE ranEs 


A! venda nas casas da asno 
alidade 


Quad 
ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela Secretaria Privativa do 2º)" 
Tribunal Civel da comarca do Porto e 
32 secção, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando José Mo- 


precisa-se. 
Ba 


Guarda - Livros 


Para à provincia, competente, 
dando-se preferência sabendo 
francês e, possivelmente, inglês. 
Idade não inferior a 35 anos, 


«FORD-HERCULES» 


A gasoil 
(Oleos pesados) 
Pronto à circular 


Garagem «Comércio do Porbon-1.º 


Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a qual. 
juer hora, Preços múdicos. 57 
Rua do Bonjardim, 885 Teles. 0571 ' 


ARREMATAÇÃO 


PNEUS NOVOS 


de origem americana, garantidos seda 
Rayan 32x6 de 10 lonas, Rua do Alma- 
da, nº 500 r/c. am as 


PANOS TE ORGÃOS VE 


Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros Berodindmicos e ge 
sicos Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- 
sa, 173, Porto, 19 


«STUDEBAKER- 
-CHAMPION» 


Estado de novo 
Com rádio — Pneus novos 
Vende-se ms 
ixua Passos Manuel, 225 


1 nem 
OFERTAS 


AOS VIAJANTES, 
Dá-se boa comissão pela venda na pro- 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, 
nº 7 — Telef. 6249, 18 


bimal decretou o divórcio pelos funda- c - D - 4 
mentos invocados. reira Miranda, casado, morador que foi, ir AA RR Cor Exigem se referências. Carta as 
na Travessa das Penas n.º 39, desta 190 — Porto. 492 jp escrita pelo próprio, à firma] «FIAT» 1.500 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 21 do próximo 
mês de Janeiro de 1947, pelas 14 
horas, à porta deste Tribunal, sito 
na Rua dos Mártires da Liberdade 
n.º 148, e nos autos de execução fi 
cal que a Fazenda Nacional move 
centra Ana Leuschner Fernandes 
Fettiveis, ausente em parte incerta, 
se há-de promover à arrematação 
em hasta publica do direito e acçã 
a metade de uma casa de dois an- 
dares, loja e quintal, sita na Rua 
fe Gondarém, 450, da freguesia de 


com pneus novos. Rua Guedes de Aze- 
vedo, 25, de Mag 
FOURGONETTE «CHEVROLET» 
Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
rios, Para ver Trav, Nova Sintra, 19, 
Porto, 


ET mê 
FOURGONETTE 
«RENAULT» 


600 kgs. o. util 


Patuleias & Guimarães, Lda — 
Bombarral. 794 


cidade e actualmente ausente em parte 
incerta, para no prazo de 20 dias, 
findo o dos éditos, contestar, que- 
rendo, os autos de acção de divórcio 
litigioso que lho move D. Joaquina 
dos Santos Miranda, dona de casa, 
moradora na rua da Boavista n.º 391, 
desta cidade, alegando a autora de que 
O réu manteve relações amorosas com 
uma criada que se achava ao serviço 
do casal, e comportando-se com essa 
criada no próprio domicílio conjugal 
por forma a constituir grave injúria 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 

Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 
niímo juro. Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser a pra- 
zo ou em regime de amortização. Empr.* 
A Confidente. Rua Santa Catarina, 10t- 
-2.º — Telef, 7011. 8o7 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 


—— UR — 
Tribunal de Contas 


PROCESSOS VISADOS 


ucação Nacional — Portarias no- 
mesada a” seguintes professores provi- 
sórios do ensino técnico para as escolas 

dicadas : 

à ia Cabral para a Escola Indus- 
trial Emídio Navarro, de Bragança ; 
Manuel Pires para a Escola Industrial 
«O Comércio do Porto», de Oliveira de 
Azemeis; Maria José Albuquerque para 
a Escola Industria! Josefa de Obidos, de 
Peniche; Maria Beatriz Teixeira, Rosa 
Moutinho e Julio Dias para a Escola 


De mão particular vendem-se 
moedas em ouro e cobre. Colecção 
de leques. Relógios de bolso. Jarrão 
oriental, et, Recebem-se propostas. 
Carta à redacção ao n.º 618. 


MUDANÇA DE NOME 


Vitorino Pais, casado, comercian- 
te, natural de Paços de Brandão, 
Feira e residente na Rua de Santo 
António n.º 148 da cidade do Porto, 
filho de Alfredo Joaquim Pais e de 


MESTRA 
Para fábrica de malhas numa cidade 
erto do Porto, precisa-se competente, 
retende-se pessoa idónea e conhecen- 
do bem o artigo de meias e peugas, 

peclalmente. Escrever para esta redac- 
ção para A. S, M. 2 


PRECISA-SE 


Empregado de balcão para casa de lani- 
feios e algodões que esteja bem 
clonado na praça do Porto e arred 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


Industrial Faria Guimarães, do Porto para a autora, maltratando-a, insul- | Nevogilde, inscrita n: propriedades rusticas ou urbanas, 
q ; ) y iai, Nevogilde, ins a competente É : 5 3 
Aiaro de Ribeicos untônio Miguens | paia da o a e GanvS”) tando-a e chegando por vezes a ba-| matriz sob o artº 140 e descrita na | SD todo o I'aís, era conta corrente) Carta Redacção ao nº vá? ROMENSTADO Sempre em. depósito CASA CASSEIS 
Monteiro, José Domingues, 1 req ter-lhe, facto este que levou o réu a] Conservatória respectiva sob os n.º) OU em regimem de amortização Garagem «Comércio do Porto»-1.º8] Ru Mousinho da Silveira, 10] “= Porto: 


Herculano 
Luís Gama, Alexandre Fonseca. José 
Magalhães, Alberto Pinto, António Sil- 
va, Alberto Costa, Porfírio Abreu, Ál- 
berto Almeida, Israel Silva, Ant 

Magalhães, Mário Oliveira, Branca A: 

cão, Viriato Gonçalves, Fernando Tava- 
res e Guilherme Castilho para a Escol: 


mudança do seu nome para o de 
Vitor Pais, e por isso são convida- 
dos quaisquer interessados para de- 
duzirem perante a Direcção Geral 
dos Serviços de Registo e do Nota- 
riado, devidamente fundamentada, a 


em 21 anos. Trata o Escritório at 
Fécnico de Construções. Rua de 


Santo !ldefonso, 84-1.º, Telef. Lola 


22353, 22954 a fls. 43 e 43 v.º do liv.? 
B 23.856 e 23.857 a fls. 34 v.º e 
35 do liv.º B 80, o qual vai à praça 
pela quantia de 138.780$00, valor da 
matriz correspondente a metade do 
prédio. 


ser preso e onde se conservou até res- 
ponder no Tribunal da Polícia, seguln- 
do-se os demais termos das acções de 
divorcio litígioso até final. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947, 


CT ———— 


FOGAO CIROULAR 
em bom estado de conservação, Vende- | com 27 metros de frente e com 945 m3 
-se. Falar: Rua Oliveira Monteiro. 638. | vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

EO | Formoso, 343. Falar X. do Almada; 189-4+ 


STAND 


para automóveis, precis 
paçoso, em rua central. 
Redacção indicando local, 


TERRENO 


DINHEIRO 
Tenho 20 mil contos para emprestar em 


alu- 


FIAÇÃO DE ALGODAO 


Infante D. Henrique, do Por- rs e É 
é Lobo, Emídio | Oposição que tiverem, no prazo má- q re- | fracções, desde 10 contos, V. Ex.” já co- SRP é 
Meat ximo de trinta dias. O Substituto do Juiz de Direito, Pelo presente são citados os Cre-| nhece a modalidade destes empréstimos? | E Sur. trespasse e mais detalhes, D) À quem possa interessar uma tação até | TUBOS DE AÇO INGLESES 
Arlínão Marques, tóri Ss a dores incertos e os desconhecidos| Sabe qual é o preço do seu juro? |] 9 n.º 237. 0820) este josmar Nueir carta a «Fiaçãos,| PARA CALDEIRAS 
rindo à 7 Porto e Quarta Conservatória do Teodoro Teixeira Pita. Da ANA E O ai. Não se trata com inter: | Todos os diametros Em depósito. Lud 


para deduzirem os seus direitos, que- mediários. 
rendo. 

Declara-se que ficam a cargo 
do arrematante as despezas da arre- 
matação e o pagamento da sisa por 
inteiro. 


verde, Maria Laura Araujo e José de 
Oliveira para a Escola Comercial Mou- 
nho da Silveira, do Porto; Irene Silva 
e Armando Lameirão para a Escola Co- 
mercial Rocha Peixoto, da Póvoa de 
Varzim ; Luísa Costa « Mei 
Costa, Alvaro Vale, José Fortes, Maria 
Isabel Lopes de Paula para a Esco) 
Industrial e Comercial de Nun'Alvar! 
de Viana do Castelo; vose Branco da 


Jo e É %05 | Brandão = R, Formosa, 18-4+ — Porto 
= — |— Chamada: Te'-tone 13025. 
dito o » URA TARRACHAS, PARA PICHELEIROS 
P, .| inglesas. vende Casa Casseis — Porto. 
GIOS — Relógi SITO DE RELO m3 
j Ógios em quantidade — 
Relógios modernos — 08 MAIS] VENDE-SE 


LINDOS MODELOS — VA VER na] FIAT 500 decapotable, mola inteira, eat- 
çado de novo, em óptimo estado de mes 


, em 31 de Dezembro de 


Registo Civil 


Em frente à Estação de S. Bento — Te- 
1946. 8 


ler, 6312. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantidade, ao míni- 
mo juro, no Porto e província. Serie- 
dade e sigilo. FREITAS, Rua da Fá: 
brica, 24-1+ se 


DINHEIRO 


O chefe da 34 Secção, 763 
jo Bessa de Almeida e Castro. 


TECNICO DE TINTURARIA 

Para fábrica de malhas, trabalhando com 
lã, seda e algodão mercerizado, Preci- 
sa-se competente. Escrever para esta 
redacção para À, S, M 621 


| 


O Ajudante em exercício: 
António Rodrigues da Costa. 


s 


À Lutuosa de Portugal 


Gama para a Escola Industrial e Comer- | Semente da Serra de Nogueira-Roças Im 1) E | 1) 1] e e, eobrS o ipotáca Relojoria J. MOURA — R 
E e 3 qualquer ua Santo a 
cial José Jullo oie e tes nice) com certificado Up-To-Dato — (Associação de Socoros Mituos) ra - EIRHO DESSES TRESPASSES  |liideronso, 5s.64—porto-Teler PEUeqaa Começo. AlêgesA am CT 
tres provisórios do ensino técnico para)  Arran-Benner — Arran-Consul. | crop p PROPRIEDADE — Avenida das os CA a imensa VENDE-SE UM TERRENO 
Execução imediata: ALVARA DE MERCEARIA próximo à Câmara de Gaia. Falar das 


as escolas a seguir indicadas : 

Vicente Barros, Rui Macedo e Diogo 
Peixoto para a Escola Industrial e Co- 
mercial Bartolomeu dos Mártires, de 
Braga; Fernando Lopes e Alfredo Sou- 
sa para a Escola Industrial e Comercial 
de Brotero, de Coimbra; Manual Lopes 


Nações Alíadas, 168 — PORTO 


Não deixe deformar -as“mãos 
ou-os pés - = 
Aplique 
REMÉDIO 


MOTORES 
«Dodge»-«Fargo» 


12 às 15 horas — Rua do Sol, 93-2º — 
Porto so 


4 PNEUS 575x16 


Vendas em bom estado e 4 camaras no- 
vas 600xl6 — Rua do Passelo Alegre, 


Rua 


Elio Bernardo Rodrigues, Lda. 
sa 


Régua e Rocas — Bragança 


Prédios 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 4º, tracção de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVOS R. Almada, 97. 


€ vinhos passa-se urgente. Informa: 
Sá da Bandeira, 350. 


CASA — PASSA-SE 
Bem afreguezada, bom local e com to- 


Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
Cotização acessivel a todas as bolsas 
Subsídios de 5 a 30 contos 


e25 


para a Escola Comercial Oliveira Mar- =0— E a eee eso aoprtantoas dnolutadoa: piracão D ç 900 — Foz. "04 
a E q E a de a 
Ride Erg ro pi EDITOS DE 30 DIAS | [MM » E» A O | Dinheiro ao juro desde | Sessps Essas nes «De Soto» Edgar Sha A epa di 


Vendem-se cinco casas térreas to- 
das ligadas, tendo uma delas frente 
para duas ruas. São situadas na 


Ferreira, Manuel Pinto, Manuel Morais, 
Manuel Silva, Francisco José Rodrigues 
e Adolfo Fernandes para guardas flores- 
tais de 3º classe da Direcção Geral dos 


2* publicação NOVOS 
Para os devidos efeitos se publica que 
no dia 10 de Dezembro do ano passado, 


Líquido fino que não suja 
nem mancha 


4 0/0 ao ano 


PASSA-SE ARMA. DIVERSOS 


em qualquer camião 


ma 


Emprestamos qualquer em 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda. 


sacções feitas por nosso intermédio, são 
Rua de S, Brás, 60 e 479 — Telef. 8004. Y idade gigi 


tratadas com a maior honestidade, sigilo 
e rapidez —A HIPOTECARIA, Av. 
de Freitas, 312 — Telefone, 4597. 


; Aquicolas. da cidade mas próximo E uant 
o ceras Aetir ão Marcos! para mistas EA TERA prê A o dinteliado dio iu as= (Gus Quintas - conta corrente Val prazo “a Prédios ZEM E ES a JOSE MARIO CLEMENTE Almoce ou jante no 
ajudante de pecuária da Direcção Geral Informa o solicitador António | faleceu, sem ter deixado declaração de- Curso de guarda-livros quintas e terrenos, no Porto e província CRITÓRIO DA COSTA GIRASSOL 
dos Serviços Pecuários. positada para entrega dos subsídios único Do Basto, je, 49, horas, Todas as tran O om multa luz e num dos melho] RU? de Sá da Bandeira, 107-2 (Comid' pacalliantodon "os alado 


Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 
res, 14-1,.º — Telefone, 1325 — Porto. 


Precisa-se 


— de 

Picheleiro e picheleiro canali- 
zador, de preferência com o curso 
da Escola Industrial. 


e suplementar, nos termos do artigo 50.º Garagem «é 
do Estatuto, o 'sr. Abilio de Queiros Ma- gem «Comércio do Porto 
galhães e Menezes, escrivão de Dire 
natural daquela freguesia, e que fol asso- 
clado n. 816 de A LUTUOSA DE POR- 
TUGAL — Associação de Socorros Mú- 
tuos. 

Por esse motivo e de harmonia com o 
£ 2º do artigo 54º do Estatuto, são con- 
vocadas as pessoas que se julguem com 
direito àqueles subsidios a proceder à 
sua habilitação perante a Direcção de A 
LUTUOSA DE PORTUGAL. Ke 


GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas 4 Portuguesa 
GIRASSOL Trav dos Congregados, 4 


“9/27 | BIDICLETA ROUBADA 
*Thoman», em estado de nova, mudan- 
| ças de velocidade, dínamo, guarda cor= 
rente, otc. Pede-se a sua apreensão é 
indicar o seu paradeiro ao correspon- 
dente deste jornal no Castélo da Mata— 
Telef. 4. 88 


GALOCHAS E BOTAS DE AGUA 


res pontos da Rua de Santa 
Catarina. Falar das 13 às 17 
horas na Praça Guilherme Go- 
mes Fernande: 


Rods. 


81 


ENFERMEIRA DIPLOMADA 

Oterece-se para Casa de Saude, Hospi- 
tal de provincia, Creche ou outro esta- 
belecimento. Carta à redacção Entfer- 
meira, 438 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


COMPRO 


MOBILIA VENDE-SE 
le sala de jantar, gua ç 
dor e mesa. Rua de Alada 


DECLARAÇÃO 


Torno publico de que não me res- 
ponsabiliso por dívidas que tives- 
sem sido ou venham a ser contraídas 
por meu filho Henrique Régio de 
Lima Pimentel, tanto em seu como 
em meu nome individual. 


MAQUINISMOS DIVERSOS 

Caldeira a vapor 35 m2 s/ aquecimento 
Burrinho 3/4; Baterias de hombas hi. 
draulicas p. 5 prensas; Lagar de azeite 
Limador 400 m/m de curs: orno meca, 
nico 1,80 entre pontos; Garibaldes de 


PASSA-SE 


Armazem a 100 metros da Estação de 
Campanhã. Carta a Luís Alves, Rua Már- 
tíres da Liberdade, 25, 41 


PASSA-SE 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Oferece-se, com 21 anos, para casa de 


Falar na Rua do Capitão Eduardo 
de Romero, 1-5, Massarelos, das 17 
horas em diante, excepto aos sá- 


Móveis antigos e modernos, lustres, 


cofres, tapeçarias, adornos, etc. 


Porto, 4 de Janeiro de 1947. 


O presidente da Direcção, 
(a) Artur Nunes 


movimento, com conhecimentos de ex- 
pediente e alguns de dactilogratia. Não 
se importa de ir para fora. Carta a este 
jornal'ao n.º 301, ão 


V. N. de Gaia, 8 de Janeiro de 
1947. 
Renato Régio de Lima Pimentel 


Escritório na Rua Mousinho da Silveira. 


Informa, 


M. Almeida & Santos, Suers. 


Rua Nova da Alfandega, 36 — Telef. 78 


806 


500 a 4.000 quilos; Semi-fixas e Locomó- 


bem como todos os artigos de borrac! 


ha 


veis 18 a 110 H. P,; Linhas de eixo e| e calçado conserta A COMBATENTE — 


Chumaceiras. S. P. SUCATAS, L.DA, R, 
do Almada, 227. RAS jd sz 


R. Fernandes Tomaz, 964, 


766 


Rua Formosa, 210 — Telef. 62, 


bados. 746 


UM PINTOR ORIGINAL... 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


FRISO PUBLICITARIO 


AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS 


E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


ETERN 


O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


(Patente nº a 
Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no País, 
A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 
Para as instalações do seu quarto 
de banho, etc. exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


Secção dirigida por LUIS VO 


| 


UGA 


VEJA, Minha 
Senhora, a inte- 
ressante colecção 


de 
TECIDOS PARA 
CORTINADOS 
da 
FAIAL 


R. de Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4082 — PORTO 


a | NA SUA SABONETEIRA... 
Sa l 

O Calçado «SUPERIUS», 
palmilha 


deve havér SABONETE D. D. D. 

que purifica e amacia a epi- 

derme, contribuindo, por isso 
para a sua Beleza! 


Marca registo 
Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL 15054 
que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 
aan 


NEM PINGA DE ÁGUA. 


+» ENTRA NUMA 
GABARDINE «PILOTO» 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


para crianças, 


'Tão bem ouviu dizer da 
PINTURA SUPERLITE 
que resolveu pintar os seus 
quadros com este magnifico 
produto ! 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.*. 


Rua das Cruzes, 331 — Telet 1598] 
PORTO 
meme e a 


"Salonele 'inglbi 


DDD: 


Portugal de lés-a-lés e faz 
a felicidade de milhares 


de pêzitos portugueses. 


| 


msi 


apascentar o rebanho. tinha um deleite enorme em 
se pôr à escuta dos « ânticos do tal rouxinol. 

Ora um dia, quando mais entusiasmado estava o 
rouxinol a entoar louvores a Deus Supremo, calou se 
de repente, deixando o hino em meio com o que 
semeou grande pena na alma do pastor. Fste, sem 
se pocer conter, toi ter com o rouxinol e disse lhe; 

— Meu amigo, admiro te o talento a mais não 
poder ser. Estavas agora a cantar tão bem]... Por- 
que 101 que te calaste? 

— Não viste — respondeu o passarinho — como os 
parda is se puseram logo a fazer um barulho 
desarinado só para me abatarem a voz? 

— Não te apoquentes, meu caro. Deixa os comigo! 
Já que só servem para de-graçarem as searas e pura 
se meterem onde não são chamados, vou já amanhã 
começar a caçá los é à comeslos Mas tia sabendo 
e nunca te esqueças disto que agora te digo e redigo Se 
não te tens calado, nem dava pelo ruído infernal 
desses passarolos malcriados. Quando tu cantas, de 
tudo o maís me esqueço! 

O rouxinol ficou contente com estas palavras de 


= 


€& Comereio do Porte 


justiça e, daí em diante, nunca mais se importou 
com as asneiras «dos atrevidos pardais e de suas 
senhoras, as donas pardocas. 


Moral da historia: Quando tivermos a consciên 
cia de haver feito bem qualquer trabalho excepcional, 
devemos deitar ao desprezo as críticas dos tolos 
e nunca consentir que eles perturbem a nossa linha de 
con:luta, quanto mais impedirem que os nossos pro- 
jectos sejam levados por diante, 


Um sureito deitou uma carta na caixa do correio: 
e ticou distraído a olhar para a abertura da caixa. 

Um garoto que passava disse-ihe com certa graça: 

— Então que é 1sso ? está á espera da resposta ? 

E 

Perguntaram a uma criança: 

— De quem gostas mais, do teu gato ou da tua 
boneca ? 

A pequenita, depois de reflectir um instante, disse 
ao ouvido de quem lhe fez a pregunta: 

— Gosto mais do gato; mas não digas nada à 
boneca | . 


A 
ressurreição do 


morto de Naim 
(Milagre de Jesus) 


Ad 


= 
Um pastor de hom gosto que por ali costumava 


Um dia Jesus, acompa- 
nhado pelos apóstolos, foi à 
cidade de Naim onde a sua 
palavra era muito necessá- 
ria. 


NOVA VERSÃO CONTADA ÀS 
CRIANÇAS POR 


A dor da mãe era tal 
que comoveria as próprias 
pedras. Jesus comoveu-se 
muito e resolveu remediar 
tamanha desgraça. 


Ao aproximar-se da ci- 
dade, viu com grande pena 
que ia a enterrar um moço, 
filho único de pobre viúva 
de quem era conforto e am- 


paro. (Conclui no próximo 


número) 


Os camaradas do 
gigante Gelon, admira 
dos de nunca lhes voltar 
a aparecer, vinham 
todos os dias saber notí. 
cias dele, 

— Que aconteceu ao 
nosso umigo Gelon? — 
perguntavam, — Era 
sempre tão cuidadoso 
em vir ter com a gente 
e agora não há quem > ESSA 
lhe punha a vista em To 
cima! kstará porventura doente? 

— Tenhum paciência — pedia o ra- 
chador — não tardará que tornem a 
talar com ele, 

Um belo dia, um magote de aldeões 
apareceu diunte da chou- 
pana de Pedro Gelon. 

— Queremos o joão Ge- 
lon! Precisamos do João Ge- 
lon! Só ele nos pode salvar 
Os normandos andam já nas 
nossas florestas e sabe-se que 
estão a pôr cerco a Douai. 
Querem conquistar e saquear 
a cidade. U senhor do cas- 
telo de Scorpe reclama o 
Gelon e deu ordem de o 
levarmos connosco. 

Que desespero o dos pais 
ao ouvir tais palavras e 
ao suber que chegavam aos 
ouvidos do filho! kste não tinha u esse tempo 
maior altura que um pigmeu. Escondia-se debaixo 
du cama, receando que os camponeses furiosos 
acabussem por entrar pela casa dentro e veriti- 
cassem o seu aviltamento. Sômente a mãe encon- 
trava ainda algumas palavras para o consolar. 
João comoveu-se com esta ternura inalterável. 

— U' minha pobre mãe — disse — fui muito duro 


Aventuras famosas dum gigante 
invencível 


Versão de Otivema CABRAL 


João Gelon surgiu maior e mais imponente do que nunca 


Quinta-feira, 9 de-Janeiro de 1947 9 : 


para consigo e ofendi-a 
com o meu orgulho. 
Reconheço agora quão 
louco tu! e peço-lhe que 
me perdõe. p 

— Há muito tempo 
que te perdoei, Joãozi- 
nho, pois sei que não 
tens mau fundo e proce- 
deste assim numa hora 
de desvairamento, 

Enquanto conversa- 
vam destu maneira, os 
camponeses gritavam sempre com 


bar a perto. 

— Que o Gelon venha cá para 
fora. O fidalgo reclama-o para com- 
bater contra os normandos! 

A poria ia ceder, apesar 
dos estorços do rachador, e 
« vergonha de seu filho pa- 
tentear-se aos olhos de todos, 
quando, de repente, a velha 
a quem João havia salvo a 
vida lhe apareceu milagro- 
samente no quarto 

— João — declarou — con 
forme te predisse, foste pu- 
nido pelo teu orgulho, mas 
hoje, visto que O teu arre- 
pendimento é sincero e tenho 
a certeza de que, no futuro, 
serás sempre bondoso e mo- 
desto como outrora, don-te o castigo por acabado 
e devolvo-te a estatura antiga. 

A velha desapareceu no mesmo instante e João 
Gelon surgiu aos o-hos dos aldeões que invadiam 
a cabana, maror e mais imponente que nunca. 

Aclamaram-no com entusiasmo. Pôs-se à jrente 
deles e dirigiu-se ao castelo de Scarpe onde era 


esperado pelo castelão, (Continua). 


GRANDES ARMAZENS 
Em frente à Estação de Nine 


Com força motriz e máquinas montadas, em plena laboração, servindo para 
fabrico de Estores, carpintaria, etc, ou só os armazens sem máquinas. 


Ver e tratar nas INDÚSTRIAS REUNIDAS MIGOÇO, LTD. — NINE-GARE 
aaa aa aa tm aaa aaa aa 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES === 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727. 
Teletones. 7502 e 8640. e) 


homo ua 


-— SUCATAS-DE METAIS 


cobre, latão, bronze, alumínio de louça, zinco, chumbo, etc. 
As melhores qualidades, os melhores preços. n 
Stiva & D.as, Lda., Rua das Fontaínhas, 19—Lisboa 


s. E e. 


COMARCA DE LISBOA 
SECRETARIA GERAL DOS TRIBUNAIS JUDICIAIS 


CONCURSO PARA FORNECIMENTO DE 
IMPRESSOS E ARTIGOS DE EXPEDIENTE 


FORNECIMENTO DE OFÍCIOS, ENVELOPES, MANDADOS, 
CAPAS PARA PROCESSOS, LIVROS DE REGISTO, LÁPIS, 
TINTA, FITAS PARA MÁQUINAS DE ESCREVER, ETC. 


Pelo espaço de 15 dias a contar da publicação deste anúncio, está aberto 
concurso para o fornecimento daqueles artigos aos Tribunais Judiciais de Lisboa, 
com a condição, para os concorrentes fora de Lisboa de se obrigarem a fazer en- 
trega dos artigos adjudicados, nesta cidade e respectivas Secretarias, sem acrés- 
cimo de qualquer despeza por portes ou embalagem. 

O caderno de encargos acha-se patente todos os dias uteis das 11 às 17 
horas, em Lisboa e Porto: — Secretarias Gerais dos Tribunais Judiciais; em Coim- 
bra, Tomar e Vila do Conde : — nas respectivas Secretarias Judiciais. 

O concurso poderá ser decomposto em duas partes : uma só para artigos 
de expediente e outra para impressos. 

As propostas deverão ser apresentadas dentro de um envelope, devida- 
mente fechado e lacrado com a indicação do tim a que se destinam, dentro da- 


o RR —] 


Escola Normal de Corte LUC 


SEDE: 

Rua do Alecrim, 61 
Telefone, 27406 LISBOA 
FILIAL: 

Rua Miguel Bombarda, 243 
Telefone, 5683 PORTO 
AVISA 
que os autênticos diplomas LUC de 
professora só se passam às alunas 
da Sede ou Filial, e de 1,º contra- 
-mestra ou contra-mestra às que ali 


moveis 


Rus Firmeza, 312 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


PORTO 


Raparaçõos do todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- 
Reconstrução, Formação e Cu 
rias '/, Especialistas na reparação do Bombas de Injecção de 
Motores a Olcos pesados /, Trabalhos técnicamte garantidos 


Ministério das Obras 
Públicas 


Comissão Administra- 
tiva das Novas Insta- 
lações para o Exército 


ANUNCIO 


Empreitada de construção de 
casernas para o novo Quartel 
do Batalhão de Cacadores n/ 
10, em Chaves 


de Bate- 


Teletone 1919 


fizerem exame; 

que estão abertas as matriculas para 
os cursos de corte, costura e cha- 
péus, rendas e bordados a começar 
em 6 de Janeiro sob a direcção da 
inventora do processo, Mme LUC 
XIMENEZ. 


Escola de Corte «Luc» 


= 
Ê 


Não comparecendo numero legal 
de sócios á hora marcada, reunirá 
a mesma uma hora depois com qual- 
quer numero de sócios presentes. 


S. Mamede de Infesta, 8 de Ja- 
neiro de 1947. 782 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) Dr. António Quelhas Lima 


Aviso ao Comércio 


Herculano José Vieira Mendes, 
proprietário da mercearia «Flor de 
Santo Tirso», sita na Rua da Senho- 


Caloríferos Eléctricos 


inglêses 


Ponche Lálá 


LICOR DE CATEGORIA 
Pedidos a Lálá — OVAR 


PNEUS AMERICANOS 


(De origem com garantia) 


Na sede da Delegação no Norte 
da Comissão Administrativa das No- 
vas Instalações para o Exército, à 
Rua Duque de Loulé, n.º 98-1.º-E: 
— PORTO — perante a Comiss 
para esse fim nomeada, realizar-se-á 
no dia 22 de Janeiro de 1947, pelas 
15 horas, o concurso público para 
a adjudicação dos trabalhos que 
constituem a supracitada emprei- 


E o 1000 e 2000 watts “|| 
ore paddao paatra ig Base de licitação 5.521.508894 
| Aplicada, a principiar je 14 de Depósito provisório 138,037872 
ESSA ICE O depósito definitivo será de 5 % 
—— —— sa - do valor da adjudicação, 
F t b 1 ci b o ESPRERaNO programa de con- 
curso e caderno de encargos encon- 
ph e pé f ube tra-se patente para consulta, todos 
os dias úteis durante as horas nor- 
e nies ta mais de expediente, na sede desta 
Convido os Senhores Associados Henriques nº ABS A LISBOA ce 
are semblei: r- A : 
dinária, na sede deste Clube, no Pl no Norte da eae 
próximo dia 17 do corrente, pelas O 
20,30 horas, para tratar da seguinte LISBOA e Comissão Administra- 
ORDEM DA NOITE: tiva das Novas Instalações para o 
19 ="Lelbirio da selada 2] Exército, em 2 de Janeiro de 1947 
bleia anterior ; é “VE y o] 
dA s0 minutos pura "disousão DELCONTOS PARA REVENDA O Engenheiro Director-Delegado, 
de qualquer assunto de Carlos Pereira da Eruz. 
interesse para o Clube; 
E ATIRA SãO e discussão do 
Relatório, Contas e Parecer - FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
do Conselho Fiscal; i Si 
4º— Eleição dos Corpos Geren-| Rua Mousinho da Silveira, 191 PORTO DE CRÉDITO 
tes para o ano de 1947. NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — “ISBOA - SETUBAL 


AUTO-CARRO| 


hos senhores Industriais 


de Transportes 


Temos o prazer de convidá-los ad 


apreciarem um auto-carro 


BERLIET-DIESEL| 


completamente carrossado em aço 


Soc. de Rep. MOTOREX, L. 


Av. dos Aliados, 160 
| PORTO— 


1926 


MOVEIS ESTOFOS 
“2DECORAÇÕES — 


1233129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17- R.Club dos Fenianos:25 
TELEF(P.8.x)6242 


PORTO 


Grande Leilão 


», rua Ricardo Jorge; 


1947. 
CT Tr 


Hoje — às 14 horas, na antiga agência «A Liquida! 


15 e 17, telefone 2187 — de mobílias para quarto, salas de Jantar, sala de vis|tas, 
fogão novo, caseiro, com cilindro. 


Ministério das Obras 
Públicas 


Comissão Administra- 
tiva das Novas Insta- 


mais força e procuravam já arrom- 


lações para o Exército”. 


quelas horas na Secretaria Geral dos Tribunais Judiciais desta cidade. 


Lisboa, 9 de Janeiro de 1947. 


O Juiz Desembargador Presidente do Tribunal Criminal, 
ALVARO PONCES DE OLIVEIRA PIRES 
O Secretário Geral, 
JOÃO ALVES BARATA 


ra das Dores, 76, do Ponto, avisa 
todos os seus credores para lhe en- 
viarem, no prazo de 5 dias, para a 
mesma mercearia, nota dos seus 
respectivos créditos, afim de serem 
imediatamente liquidados. 

Porto, 8 de Janeiro de 1947 


BRILHANTES, RR E O E 


pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Ruo de Santo 
António, 121. 


[4 4 f li 2) 
Não é feliz? 
Deseja saber a causa do seu azar 

e como combatê-la? Escreva a J. RA- 
BESTANA — Travessa de S. Carlos, 
7-2. — Porto e envie 5500 em selos de 
correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência, Só atende 
por correspondência. 622 


GRE 
Joaquim Cordeiro Gomes 


Convida-se a família e amigos 
-a assistirem à míssa que por sua 
alma manda celebrar o V ano mé- 
dico, no dia 10, às 9 horas, na igre- 
ja do Carmo. 


D. Marilia Tavares 
dos Santos 


Na Paz do Senhor 


D. Albina Martins de Castro 


Seu marido, filhos, filhas, noras, genro e mais família, rogam às pessoas 


de sua estima a comparecerem no funeral da chorada extinta, que se realiza hoje, 
dia 9, pelas 10 horas, da sua residência, à Rua da Igreja, para a paroquial 
de Fanzeres. 


Fanzeres, 9 de Janeiro de 1947. 


ALBINO MARTINS DE CASTRO 

DOLOR MARTINS DE CASTRO 

VARGAS MARTINS DE CASTRO 

D. CORNÉLIA MARTINS DE CASTRO 

D. ROSA MARTINS DE CASTRO 

D. BÁRBARA MARTINS DE CASTRO 

D. FRANKLINA MARTINS PINTO DE SOUSA 
D. MARIA FORMOSA DE OLIVEIRA ABRANTES 
ANTÓNIO DA CUNHA BARBOSA 


O funeral está a cargo da Casa Saramago, de Fanzeres 


Agradecimento e missa do 7.º dia DP ES a AR rig Ec sido 


Sua família agradece muito re- 
conhecida a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa 
extinta, e participa que mada re- 
zar amanhã, sexta-feira, às 10 ho- 
tas, na capela de Santo Ovidio, a 
missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanço, agradecendo antecipada- 
mente a todos os que assistirem a 
este piedoso acto. 

V. N. de Gaia, 9 de Janeiro de 
1947. 


GA SATO RE SS COR 
António Manuel Rosa Valente 


6º ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua família manda celebrar amanhã, sexta-feira, às 1] horas, na Igreja 


dos Congregados, uma Missa pelo eterno descanso da sua alma. 


Todas as medidas e todas as marcas 


Sempre das melhores qualidades 
Entrega imediata 


Posto de Distribuição e Venda de Pneus de 
Carlos Silva 


Rua do Almada, 500 a 502 r/c 


Empreza de Cimentos de Leiria 


S.A.R.L. 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 


SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 


Próprio para impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes, etc, Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 

nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprêgo. 


SEDE: Rua do Cais dc Santarém, 64-1.º—LISBOA 
Telefone. PB X 21331 


- FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-4-1.º—PORTO 
Telefones: P.B. X. 4108 — Estado. 10 


AGENTES EM TODO O PAIS 


Pereira da Silva 


(Pároco aposeníado de Paranhos) 
FALECEU 


Confortodo com os Santos Sacramentos da Igreja 


Sua irmã, sobrinhos e mais família, comunicam o seu inesperado faleci- 
mento e solicitam às pessoas da sua amizade o obséquio da sua comparência ao 
funeral e Missa de Corpo Presente que se efectuará amanhã, pelas 10 horas e 
meia, na igreja paroquial de Paranhos. 


ARMINDA PEREIRA DA SILVA SEABRA 
DR. MANUEL SEABRA 

ANTÓNIO PEREIRA DA SILVA SEABRA 
ROSA PEREIRA SEABRA 

MARIA ADELAIDE SEABRA 

ARMINDA PEREIRA DA SILVA RIBEIRO 
MANUEL PEREIRA DA SILVA 


RES UE ORA: 
Confraria do S.S. Sacramento 
de Paranhos 


Tendo falecido o seu saudoso e Rev Pároco Doutor Mandel Pereira da 
Silva, a Confraria roga a todos os Irmãos a comparência ao funeral que se realiza 
amanhã, às 10 horas, com acompanhamento processional, da residência do que- 
rido extinto, à Rua do Ameal, 569, para a igreja de Paranhos. 


Antônio Scabra 


Agente de seguros 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus amigos e colegas o faleci- 
mento de seu saudoso tio, Rev.º Dr, Manuel Pereira da Silva, cujo funeral se efec- 
tua amanhã, pelas 10 horas e meia, na igreja de Paranhos, agradecendo o favor 


da sua presença àquele religioso acto. 


“ 
Empreitada de construção do 
edifício do comando para o 
novo Quartel do Regimento 
de Infantaria n.º 13, em 
Vila Real 


Na sede da Delegação no Norte 
da, Comissão Administrativa das No- 
vas Instalações para o Exército, à 
Rua Duque de Loulé, n.º 98-1.-Esq., 
— PORTO — perante a Comissão - 
para esse fim nomeada, realizar-se-á 
no dia 22 de Janeiro de 1947, pelas .. 
15,30 horas, o concurso público pára 
a adjudicação dos trabalhos que 
constituem a supracitada emprei-. 
tada... E 


Base de licitação 
Depósito provisório .u 


' 


60.060800 
O depósito definitivo será deis % 


do valor da adjudicação. 

O respectivo programa de con- 
ah 
tra-se patente para consulta, “tados 
os dias úteis durante as horas nor- 
mais de expediente, na, sede desta . 
Comissão — Alameda de D. Afonso 
Henriques n.º 41-2º — LISBOA — e 
na Delegação ne Norte da referida 
Comissão, 789 


LISBOA e Comissão Administra 
tiva das' Novis. Instalações para O 
Exército, em'2 de; Janeiro de 1947. 


O Engénheiro Director-Delogado, 


Carlos Pertira da Cruz,” 


AVISO 
Uarreiras Amarante-Porto . 


DIAS UTEIS E DOMINGOS 
Paruda do Porto, às 10 h. 


b. a à da 17AS da 
4D.); de Amuránte, às o. 
v ALBERTO SINTO po de: 


de Vendande Buhctos e Despachos, em 
AMARANTE junto so PRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro Antônio € 
dido. onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) À carreira das 15,40 não sé rea 
liza aos domingos de 1 de Abrl s 
de Outubro. a: a 
* (o) A carrera das 1b etettua-sé 
aos domingos de | de Abr à 31 
Outubro, a po a a 


2:400.0000800 - 7 


so e caderno. de encargos .encon-.., 


] 


) 
4 
f 


| 
| 


TO Quinta-feira, 9 de Janeiro de 1947 


O Comercio do Porto 


A PADEIRINHA 


Branca da cor da farinha, 
passa os dias a cantar! 

E" tão linda a padeirinha ! 
Não se cansa a peneirar. 


ny 


Não se cansa 
alva de neve 


E” mais puro que o seu pão, 
sim do que o pão que ela amassa, 
da padeira o coração 


virginal, cheio de graça. Como é linda 


Bate que bate a peneira, 
dansa que dansa a farinha. 
Cai branca sobre a masseiro 
e nas mãos da padeirinha. 


E passa o tempo a cantar ! 


IV 


a peneirar 
a farinha... 


a padeirinha ! 


nusica de | 


Estefânia Cabreira 


Versos de 


Oliveira Cabrol 


João Carlos 


| Hustração de 


| Yistorieta educotivo por DUNA CASA CABRAL [mm 


tra uma vez um rou- 
xinol cantarino que del 
ciava com seus trinados 
a encosta verdejante pela 
qual, serpeando, descia 
uma ribeira de águas muito 
claras e atraentes. Numa 
alta árvore da margem 
tizera ele o seu ninho com 
extraordinário cuidado, e 
tão contente ficou com o 
sítio que escolhera, que 
dias e noites ali os passava | 
num enlevo de todos os 
momentos. Também não 
era de admirar a sua 
persistência naquele sítio, 
visto que ali lhe não tar- 


/ 


QO— E rouxinol! e o pastor t-o 


| tustração de GUIDA R. G. OTIOLINI | 


dariam a nascer os filhos, 

Próximo do luga, 
acampou grulhento e enor 
me bando de pardais" 
muito importunos e quest 
lentos, mas, pior que tudo 
isso, devorados de inveja 
pelo nosso mavioso rou- 
xmol. Essa inveja não 
podia estar mais à vista. 
segundo se verifica do 
facto seguinte: todas as 
vezes que o nosso rouxi- 
nol desteria a voz mimosa, 
| os figurões, para lha aba- 


far, taziam uma chiada 
irritantee muito importu- 
na para ouvidos delicados. 


CAMIÕES | 
(O) AUTOCARROS 


a óleos pesados 


AUTOMÓVEIS 


Ro RR RR] 
BREVEMENTE EXPOSIÇÃO DE UNIDADES PESADAS 


PARA ENTREGA IMEDIATA : chassis para carga e passa- 
geiros, a oleos pesados — Rodas independentes 


A chegar por estes dias: Auto-carro carroçado para passageiros 


MOTORES MARÍTIMOS 
E FIXOS 


ALFA-ROMEO 


a óleos pesados 


ALTA QUALIDADE E ECONOMIA 
BAIXO PREÇO DE AQUISIÇÃO 


ENTREGAS A CURTO PRAZO DE QUALQUER TIPO DE MATERIAL 
Agentes Exclusivos para Portugal e Colónias 


MOCAR, L.PA 
AVENIDA DA LIBERDADE, 211, 2.º, ESQ. 
TELEFONE 52631 LISBOA 


Iberian Star Line of Panamá, Inc. 


«CITY OF LISBON> 


Esperado no principio de Fevereiro 
sairá depois da indispensável demora para 


RIO DE JANEIRO 


Nos ultimos dias do mês de Março para a 


SEGUNDA VIAGEM 
pira RIO DE JANEIRO 


com escala por Funchal (se convier) 
Recebe passageiros e carga geral e de frigorífico 


Para passagens: 
Agência Ultramarina 


Para carga: 

Eduardo Veiga Ferreira 
Comercio Algodoeiro, Lda. 
Rua do Alecrim, 7—Lishoa 
Telefone 26889 


Rua Nova do Carvalho 
43-1.º — Lishoa 


Telefone 23821 


Companhia de Navegação 


== 
ANVERS, Es 
ROTTERDAM |“Vilo Franca”) amanha 
e HAVRE 
ESG OUT Tese 
Para 
EW YORK, 
Funchal, A rd 
Ponta Delgada /'! sendo? | Care 
8 todos os io San Miguel do corrente 
portos dos Açores 
(com haldeação em 
Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. Teleis o 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Vis SIGV ARD 
Ss MIM ER. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


de 


Esperado hoje 


Esperado em 11 
do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes ! 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 198) 


Svenska Orient ten 
M/s “DALHEM? 


Esperado em LEIXÕES em 18 do corrente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 
Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 


«Carregadores Açoreanos» 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospitalecarregal do Sal 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40 ; Ponte do Salto, 7-53 

& 15-51; Ervedal da Beira, 7-97 e 16-08; 
Fjães do Ervedal, 1:55 e 16-20; Fonte da 
Atalhada, 8-06 e 16-31 ; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16:53: 
Carregal do Sal, cheg. 8-30 e 17-00. 

Carregal do Sal-Oliveira do Hospital 
Part, Carregal do Sal, 6-40 e 22:20 ;, 
Calvário, 6-45 e 22-28 ; Olivitira do Con- 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 8-58 
o 22-39; Fies dó Ervedal, 1-16e 2286 ; 
Ervedal 'da Beira, 1:29 e 25-08 Ponte do 
Salto, 7-4) e 29-15; Lagares da Belra, 
8-00 e 23,34; Travanca de Lagos, 8-15 é 


do Carvalho, 43-1.º, 


23-46; Pinheiro dos Abraços, 86-24 e 
2854: Oliveira do Hospital, cheg. 8-0 
e 


Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 91 de Outubro e só às 3.4, 5%, 
sábados e domingos de 1 de Novembto a 
Bi de Julho, y 


BRASIL. 


Comunicamos aos interessados e ao público em geral que 
cedemos um lote de passagens à Agência Ultramarina, Rua Nova 


em Lisboa, no paquete SANTA CRUZ, para a 


viagem que este paquete fará ao Brasil no mês de Maiço, cuja 
lotação foi tomada por nossa casa. 
GRENVILLE HILL L.da (Lisboa) 


Rua Augusta, 75, 1.º, Dt.º — Lisboa 
Telefones 27803 — End. Teleg. HILCO 


Companhia Colonial [Mala Real Inglesa 


de Navegação 


—————soo 


Linha de Cabo Verde e Guiné 
O NM “BENGUELA” 


recebe carga em LEIXÕES em 9 e 10 do corrente para : 
SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete GUINÉ a sair em 18 do corrente 


Linha da Costa Ocidental e Oriental 


NM «BENGUELA» 


Igualmente recebe carga em LEIXÕES em 9 e 10 do corrente para : 


LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


DAS lei Soyo eh 


e rante portos da Costa Ocidental e | e Oriental sujeitos a baldeação 


PARA CARGA DIRIGIR-SE AOS AGENTES : 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
STA. Ri, 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-H.* — PORTO 
T «NAVERCIO: Tolof 2342 0 2343 P.B.X. 
elegromos » ones d . 


The General Steam Navigation & €.º, Ltd. 
De LONDRES | s/s “FENDRIS! 


Esperado no Rio 
Douro brevemento 


| Lines, Ltd. 


Esperado no Rio 
Douro cêrca de 20 
do corrente 


Edwards Bristol Channe 
Para Bristol |s/s “SARDIS! 


DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo e HAIFA, TEL -AVIV 
FINLAND Alcom FAMAGUSTA, LIMAS- 


transbordo em 
Copenhague SOL, BEYRUTE 
e PIREUS 


para CASABLANCA, 
TANGER, ORAN, 
TUNIS, MARSELHA, 
NÁPOLES e GENOVA, 
o navio dinamarquês 


e navio dinamarquêr | ; navio dinamarquês 


5 a 
|s «Hjortholm» «/s «MAROCCO» UM VAPOR 
Esperado em Lei- | Esperado em Lei- 
xões cerca 20/25 do | xões em 10/12 do BREVEMENTE 
corrente corrente 
a 


FOSS LINE 


Correira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


sjs “RUTH” — 


Esperado no Rio Douro 
cerca de 19 do corrente 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 

a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 

Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandoa- 

rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C. L.”* 


Telefones: — 370-470 — PORIO 


ARGENTI 


Paquete «CABO DE BUENA ESPERANZA»! 
a saír em 1 de Fevereiro próximo, 


Obtenção de passagens para este paquete 


Pedidos directamente à 


AGENCIA CHAVES 


«COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA» 
RUA DO LOUREIRO, 120 — PORTO — Telefone, 819 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
De Leixões 


Rio de Janeiro, 
PILCOMAYO Santos e 24 de Janeiro 
Rio Grande 
RECEBE CARGA 
De Lisboa 
HIGHLAND 
CHIEFTAIN | Londres | qe aniro. 


Recebe passageiros de 1.º classe 


Agentes no Pôrto: 


metionina me fue emas TAIT So a RES tapar 
Rua Infante D. Henrique, 19 Tel. 1 
EEE STS o 


A 
Den Norske Middelhovslinje 


Vapores a carregar em Leixões para a 
NORUEGA 


“SEVILLA”. 
“SARPFOSS” . 
“BISCAYA” 


+ em 10 de Janeiro 


e + em 19 de Janeiro 


e «e «em 25 de Janeiro 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.da 


Lorgo Terreiro de Alfândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 
UE ECOS IO SPOT ES EA WS CSS ECOS! 


| sociedade de Navegação 
Oceanica, L.” 


America do Norte 


S/s «ALCANTARA» 


de 11.000 toneladas 


Recebe carga em LEIXÕES até 
15 de Janeiro para 


Filadeltia e New York 


Para mais esclarecimentos tratam os Agentes : 


F. H. D'OLIVEIRA, & Cs, L.ºo 


Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 


PORTO 


